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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

" D i a r i o d e l a M a r i n a " 

H a s ido n o m b r a d o agente d e l D I A ­
R I O D E L A M A i R I X A en l a c i u d a d de 
M a t a n z a s e l s e ñ o r d o n L o r e n z o B e n a -
v ides , por r e n u n c i a de l s e ñ o r don M a ­
n u e l V i c i a u a ; que v e n í a d e s e m p e ñ á n ­
d o l a . 

L o s s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s se a t e n ­
d e r á n con el r e f e r i d o s e ñ o r B e n a v i d o s 
p a r a todos los a s u n t o s r e l a c i o n a d o s 
con la A g e n c i a y p o d r á n a b o n a r l e los 
r e c i b o s d e l t r i m e s t r e de O c t u b r e á D i ­
c i embre . 

L a A g e n c i a h a q u e d a d o e s t a b l é e n l a 
en l a ca l l e de A n t o n i o M a c e o n ú m e ­
ro 5f). 

H a b a n a , N o v i e m b r e 15 de 1910. 

E l A d m i n i s t r a d o r . 

mWMl FOB EL CiBLG 

íirJICIO PARTICULAR 
DEL 

Diario de la Marina 
n i i e 3 i i x r a . 

D E A N O C H E 

M a d r i d . N o v i e m b r e 22. 

E L R E Y E N S E V I L L A 

H a s i d o c a l u r o s a m e n t e v i t o r e a d o 
S. M . e l R e y á s u l l e g a d a á S e v i l l a , 

D e s d e l a e s t a c i ó n , d o n d e f u é r e c i b i ­
do ñ o r l a s a u t o r i d a d e s , h a s t a l a C a p i ­
t a n í a G e n e r a l , d o n d e se a l o j a , l a i n ­
m e n s a m u c h e d u m b r e q u s l l e n a b a l a s 
ca l l e s d e l t r á n s i t o , no c e s a b a de a c l a ­
m a r l e . 

l a g u a r n i c i ó n de S e v i l l a l e h a ob­
s e q u i a d o c o n u n s u n t u o s o b a n q u e t e , 
en e l c u a l p r o n u n c i a r o n e locuentes 
d i s - a r s c . e l C a p i t á n G e n e r a l d e l d i s -
trwif? e l P r e s i d e n t e d e l C o n r c j o de M i ­
n i s t r o s e ñ o r C a n a l e j a s y e l M i n i s t r o 
de l a G u e r r a G e n e r a l A z n a r . 

O T O A H U E L G A 

S e h a n d e c l a r a d o en h u e l g a los 
o b r e r e s d e d i c a d o s á l a c a r g a y des-
c a v ^ a e n l e s muiel les d e H u e l v a . . . 

F o r m a n d o g r u p o s cempacto-s se s i ­
t u a r o n los huel<ruistas. e n l a s i n m e d i a ­
c iones de l a s f á b r i c a s e j e r c i e n d o coac­
c i ó n e n los o b r e r o s que e n e l l a s t r a -
b a i a b a n . 

L a G u a r d i a C i v i l de C ^ b a ^ e r í a d i ó 
a l g u n a s c a r g a s , d i s o l v i e n d o los g r u ­
pos. 

E l C o m i t é d i r e c t i v o tra los o b r e r e s 
a m e n a z a c o n u n a h u e l g a g e n e r a l . 

P A i U L E O M I E i X T O 

H a f a l l e c i d o e l d i s t i n g u i d o p e r i o -
d i s t a y D i p u t a d o á C o r t e s , D . A d o l f o 
S u á r e z de F i g n e r o a , D i r e c t o r d e l pe­
r i ó d i c o " E l N a c i o n a l " 

¿ O S C A M B I O S 

H o y se c o t i z a r o n las l i b r a s e s t e r l i ­
n a s á 27-13. 

ESTADOS OTÜOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

S E A G R A V A L A S I T U A C I O N 

M é j i c o , N o v i e m b r e 22 

E l g o b i e r n o d e l g e n e r a l P o r f i r i o 
D i a z se e n c u e n t r a a f r o n t a n d o u n s er io 
m o v i m i e n t o r e v e l u c i o n a x i o ñ que v a 
t o m a n d o p r o p o r c i o n e s a l a r m a n t e s . 

íFRESOS E i N L I B E R T A D 

E n O r i z a b a los r e v o l u c i o n a r i o s a t a ­
c a r o n los c u a r t e l e s m i l i t a r e s , c o n s i 
g u i e n d o d a r l i b e r t a d á todos los pre . 
•os que e s t a b a n e n c e r r a d o s en ellos. 

S U B L E V A C I O N E N 1 

S I E T E E S T A D O S 

E l P a s o , T e j a s , N o v i e m b r e 2 2 

D í c e s e que h a n o c u r r i d o s e r i o s des­
ó r d e n e s en s ie te E s t a d o s d e M é j i c o , 
p e r o á c a u s a de l a c e n s u r a n o es pos i ­
b le r e c i b i r n o t i c i a s e x a c t a s . 

A s e g ú r a s e q u e los c a b e c i l l a s M c d e -
ros y T r e v i ñ o se e n c u e n t r a n a l f r e n t e 
de n u m e r o s a s f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s . 

• P O N I E N I D O S E E N S A L V O 

L o s a m e r i c a n o s e s t á n h u y e n d o d e l 
p a í s . 

P O B L A C I O N E S O C U P A D A S 
E a g l e P a s s . , N o v i e m b r e 22 

L o s r e v o l u c i o n a r i o s m e j i c a n o s h a n 
t o m a d o los pueb los de G ó m e z , P a l a ­
c io , L o r d o y T o r r e ó n . E n este ú l t i m o 
p u n t o , u n e s m i l r e v o l u c i o n a r i o s a r m a ­
dos d s r i f l e s m o d e r n o s b a r r i e r o n l a 
p o b l a c i ó n . 

N U M E R O S A S B A J A S 

H a h a b i d o m u c h a s b a j a s , p e r o h a s ­
t a a h e r a no h a m u e r t o n i n g ú n a m e r i ­
cano. 

E l g o b i e r n o h a d i spues to que v a ­
y a n t r o p a s á E l P a s o . 

Q U I E T A D E X A L G U N A S P A R T E S 

L a r e d o , T e j a s , N o v i e m b r e 22. 

D í c e s e que r e i n a c o m p l e t a t r a n q u i ­

l i d a d en el N o r t e y C e n t r o de M é j i c o , 

en c u y a s r e g i o n e s no se t eme que se 

a l t e r e e l o r d e n . 

A U M E N T O ' D E F U E R Z A 

i E i g o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s 
e s t á a u m e n t a n d o sus f u e r z a s en l a 
f r o n t e r a p a r a i m p e d i r que se v io l e la 

i l e y de n e u t r a l i d a d . 

O O R 1 D O X D E T R O P A S 
D í c e s e que e l g o b i e r n o m e j i c a n o 

h a e s tab l ec ido u n c o r d ó n de t r o p a s 
nue se e x t i e n d e de?de el s u r de L a r e ­
do en d i r e c c i ó n á C o l u m b i a y estas 
t r o p a s t i e n e n l a o r d e n de v i g i l a r p a r a 
i m p e d i r q u e p e n e t r e e n t e r r i t o r i o 
m e j i c a n o e l c a u d i l l o M e d e r o s que se 
r r e e se h a l l a e n a l g ú n p u n t o de l a 

| f r o n t e r a . 

| T R A A -I A \ D O C O N J l T.NT A M E N T E 
L o s o f ic ia les a m e r i c a n o s y m e j i c a -

i nos t r a b a j a n c o n j u n t a m e n t e p a r a ce­
r r a r e l p a s o a l c a u d i l l o en caso de 

¡ que t r a t a r a de a t r a v e s a r l a f r o n t e r a , 
I á lo l a r g o de l a c u a l l a s i t u a c i ó n es 
I c ? d a v e z m á s c r í t i c a , 
| O P I N I O N D E L 

E M B A J A D O R A M E R L C A N O 
W a s h i n g t o n , N o v i e m b r e 22 

M r . K e n r y W i l s o n , e m b a j a d o r de 
los E s t a d o s U n i d o s en M é j i c o t e l e g r a -

i f i ó h o y á l a S e c r e t a r í a de E s t a d o que 
' en su concepto l a r e v o l u c i ó n t i ene 

i r r e m i s i b l e m e n t e que f r a c a s a r . 

E X O U R S 1 O N T E R M T . N A D A 
F o r t M o n r o e . N o v i e m b r e 22. 

H a t ea m i n a do l a e x c u r s i ó n d e l pre -
: s i d e n t e T a f t á P a n ? m á , E l a c o r a z a d o 
'• " T e n n e s r e e " que lo c o n d u j o y el 
! " M o n t a n a " que le e s c o l t ó , e s t á n y a 
¡ a n c l a d o s en e s t a b a h í a . 

I A S Q U I T H A G R E D I D O 

P O R S U F R A G I S T A S 
L o n d r e s , N c v i e m b r e 22 

E l J e f e d e l G a b i n e t e S i r A s q u i t h , 
f u é a g r e d i d o h o y c e r c a d e l P a l a c i o 

: d e l P a r l a m e n t o por u n g r u p o de s u -
! f r a s i s t a s . s a l v á n d o s e de h a b e r s ido 

m a l t r a t a d o , g r a c i a s á l a p r o n t a i n t e r ­
v e n c i ó n de l a p o l i c í a . 

M á s t a r d e c o u r r i e r o n s er io s d e s ó r -
i denes e n los a l r e d e d o r e s de l a c a s a 
j que h a b i t a S i r A s q u i t h , 

' S U i P R A G I S T A S E N F l ' R E G I D A S 

C o n m o t i v o de f i g u r a r s e l a s s u f r a ­
g i s t a s que l a a c t i t u d d e l g o b i e r n o es 

¡ d e s p r e c i a t i v a é i n s u l t a n t e p a r a l a 

E M U L S I O N ^ c a s t e l l s 

P R E M I A D A C O N M E D A J L L A D E O R O E N L A I E T I . M A E J t r u S l U l U A D E f AKlü* 
C n r a la debilidod en general , e s c r ó f n l a y r a q n i í i s m o de los n i ñ o s . 

3060 Nbre . - l 

I n a _ t 

I j a c t o f o s f e t t o d © C e a 

E L J A R A B E D E D U S A R T se prescribe á las nodrizas ¡J 
durante la lactancia, á los n i ñ o s para fortalecerlos y de- i 
sarrollarlos, asi como E L V I N O D E D U S A R T se recela | 
en la A n é m i a , colores p á l i d o s de las j ó v e n e s , y á las sea 
dres durante el embarazo. 

P A R I S ' 8' " i» Vivienne y en todas las Farmacia*. 
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c a u s a que d e f i e n d e n , a d e m á s de l a 
p e r s o n a y l a r e s i d e n c i a d e l P r i m e r 
M i n i s t r o , S i r A s q u i t h , a g r e d i e r o n 
t a m b i é n á S i r A u g u s t i n B u r r e l l , Se ­
c r e t a r i o p o r I r l a n d a , y r o m p i e r o n á 
p e d í r a d a s los c r i s t a l e s de l a s o f i c i n a s 
d e l g o b i e r n o . 

D e l a s 150 m u j e r e s q u e l l e v a ­
r o n á e fec to esos actos , f u e r o n dete­
n i d a s v a r i a s y e s ta n o c h e sus c o m p a ­
ñ e r a s a t a c a r o n l a s r e s i d e n c i a s de S i r 
E d w a r d G r e y , M i n i s t r o de E s t a d o , 
S i r W i n s t o n C h u r c h i l l , M i n i s t r o de 
G o b e r n a c i ó n , y de S i r L e w i s H a r c o u t . 

H O M E N A J E S D E 

C A R I Ñ O Y R E S P E T O 

T u l a , R u s i a , N o v i e m b r e 22. 

L o s h i j o s de T o l s t o i c a r g a r o n en 
h o m b r o s desde l a e s t a c i ó n h a s t a s u 
h o g a r , e l c a d á v e r de s u p a d r e , a t r a ­
v e s a n d o c a m p i ñ a s y montes . T o d o el 
t r a y e c t o e s t a b a c u b i e r t o p o r u n a h i ­
l e r a i n t e r m i n a b l e de c a m p e s i n o s , 
ü u g r u p o de l a b r a d o r e s m a r c h a b a a l 
f r e n t e d e l c o r t e j o f ú n e b r e , l l e v a n d o 
u n e s t a n d a r t e c o n e s t a i n s c r i p c i ó n : 
" J a m á s se b o r r a r á e l r e c u e r d o d e l 
h o m b r e b o n d a d o s o . " 

A este g r u p o s e g u í a n dos coros de 
e s t u d i a n t e s que c a n t a r o n h i m n o s r e l i ­
g iosos h a s t a l l e g a r á l a c a s a . 

E l c a d á v e r d e l c é l e b r e e s c r i t o r h a 
s ido c o l o c a d o e n c a p i l l a a r d i e n t e . 

D e todas p a r t e s d e l p a í s l l e g a n t re ­
nes e spec ia le s que t r a e n comis iones 
n o m b r a d a s p a r a a s i s t i r a l e n t i e r r o 
d e l C o n d e L e ó n T o l s t o i . 

H O N R A N D O L A 

M E M O R I A D E TOÍjS'TOI 
S a n P e t e r s b u r g o , N b r e . 22, 

E n v a r i a s d i H V f S é j d e l inreer io . h a n 
r e c o r r i d o l a s ca l les , proces iones , c a n ­
t a n d o los q u e f e r m a b a n en e l las , h i m ­
nos e n los c u a l e s se h o n r a y se e n a l ­
tece l a m e m o r i a de T o l s t o i . 

N U E V A H i A f Z A Ñ A 

DE LOS COSACOS 
E n K i e w , R u s i a m e r i d i o n a l , u n a de 

esas p r o c e s i o n e s f u é b r u t a l m e n t e d is -
per3Ei3a por l a p o l i c í a y u n a n i ñ a f u é 
d e r r i b a d a a l sue lo y p i so teada , r e s u l ­
t a n d o t a n g r a v e m e n t e l e s i o n a d a , que 
f a l l e c i ó poco d e s p u é s . U n a s v e i n t e 
p e r s o n a s f u e r o n a d e m á s h e r i d a s á l a ­
t i gazos p o r los cosacos . 

É L "MORRO CASTLE" 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 22 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l l ega ­
do á este p u e r t o e l v a p o r " M o r r o C a s t -
l e " de l a C u b a - N e w Y o r k S t e a m s h i p 
C o m p a n y . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 22 

í 'onn- : do C n h o por c ierno í e s -
d i v i d e n d o , ) 101.314. 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 
100.314 por c iento . 

D e s c u e n t o pape1 eomero ia l . 5.112 á 
3 ivvr '••ipoto a n u a l 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , GO div. , 
b a n q u e r o s . $4.82.10. 

•."huroins ! . . í P d r e s á .'a v is ta , 
b a n q u e r o s . $4.^5.90. 

C a r i i h i o s s c o f e l 'u i ' í s , b a n q u e r o s , 60 
d lv . , 20 c é s t i r n o s . 

C a m b i o ? so1.re I T a m b u r g o , 60 dlv. 
b a n q u e r o s , á 94.7 |S, 

C e ñ i r í f n j r a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en ola-
za , 3.90 ots. 

\ ' •nrr i iu i ras n u m e r o 10. noi . 96, i n ­
m e d i a t a cntresra , 2,112 á 2.17132 cts . 
a y f. 

C e n t r í f u g a s en pia / .a pol . 96, entre­
gas de E n e r o , 3.54 ets. 

l l em i d . i d . F e b r e r o , 3.48 o í s . 
M*sr>aH|ido. oola r i z a c r m 89. en pla­

za . 3.40 cts . 
Azf iear de mie l . pol . 89, en p laza . 

3 1') c ts . 
Se h a n v e n d i d o h o y 5,000 t o n e l a d a s 

de a z ú c a r . • 
H a r i n a patento M i n n e s s o t a , $5.40. 

M a n t e e s de» Oeste , en t e r c e r o l a s . 
$10.50, 

L o n d r e s , N o v i e m b r e 22 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96, I G s . 
Od. 

A z ú c a r m a s e a b a d o , po l . 89, á 9s. 
0d . 

A d ú c a r de r r m o l a c l i a de l a n u e v a 
cosecha . 9s. Od. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 79.118. 
O e s e n e n t o . B a n c o de I n g l a t e r r a , 

5 por c i ento . 
R e n t a 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c d p ó n . 

90. 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o , 

c a r r i l e s ITpkIos ríe lo H a b a n a cerra» 
r o n h o y á £ 7 8 . 

P a r í s , N o v i e m b r e 22 

R e n f ' f l a g e e s , » , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos, 37 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 22 de Noviembre 

de 1910, hechas al aire libre en " E l A! -
mendares," Obispo 54, fxpresamente pa­
r a el D I A R I O D E L A M A R I N A : 

II II 
Temperatura || Centigrado || Fahorenhait 

II II 
M á x i m a , 
Mín ima . 

26 
21'5 

B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. T63'5. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Noviemibre 22. 
A z ú c a r e s . — E l m e r c a d o de L ó ñ d r ' e a 

s i n v a r i a c i ó n y en e l de N u e v a Y o r k 
h a n l e n i d o 'hoy u n a p e q u e ñ a a l z a los 
a d ú c a r e s en p l a z a , v e n d i é n d o s e u n a s 

| 5 ,000 t o n e l a d a s con m e j o r a do 1|32 do 
c e n t a v o en los a n t e r i o r e s p r e c i o s . 

E l m e F c a d o l o c a l c o n t i n ú a en c a l ­
m a c o m p l e t a , s in que se note en los 
c o m p r a d o r e s ni en los p r o d u c t o r e s 

l ^co de s a ü r por albora d e s u r e t r a i ­
m i e n t o . 

C a m b i o s . — J l i g e el m e r c a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a ' y ' s i n v a r i a c i ó n e n 
los p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banquero? 

Londres * <\\v 2 0 ^ 21. p . 
",, 60 d-v . . . 19:3> (:x).y¡\>. 

P u r í s , 3 div." l>. 6. i f i 
Hain l i i i rgo , R 4 i y 4.^/ 5. P . 
P^mdos Unidos :í d iv 10 .>¿ l O - X P -
Rspafla, s. pla/.u y 

cant idad, 8 d i v % % Di 
Dto. papel comerc ia l B X 10 p . ^ a n u a l . 

Moxkpas K X T i i A N . r K R A S . — S e cotizan 
hov, r o m o sigue: . . 

Gíreenl iacks lO .1^ 1 0 . ' i P . 
Plata f f - p j ^ o í a 98 98% V . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n el B o l e t í n 
de la B o l s a P r i v a d a , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l d í a de hoy , se p u b l i c a n las s i g u i e n ­
tes v e n t a s : 

A l Cont- ido 

100 a c c i o n e s P . C . U n i d o s . í)41//8. 
200 i d e m , í d e m , í d e m . 9334. 
100 í d e m , i d e m , i d e m . 9 3 % 
100 i d e m , i d e m , idem. 9 3 " . . 

1600 i d e m , i d e m , i d e m , 94. 
200 i d e m . i d e m , i d e m , 9 3 % . 
100 i d e m H . E . P r e f e r i d a s , 104. 
100 i d e m , idem, C o m u n e s , 102VÚ. 
100 idem B c o . E s p a ñ o l 103. 

50 i d e m , í d e m , i d e m , 1031/8 
A P l a z o s 

100 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , p e d i r 

N o v i e m b r e , 9 3 % , 
100 i d e m . i.'.e.n. í d e m , p e d i r en .1 

a ñ o , 94 
50 idem H . E . C o m u n e s , e n t r e g a r 

en D i c i e m b r e , 103. 

3,100 a c c i o n e s v e n d i d a s . 

H a b a n a . 22 de N o v i e m b r e de 1910. 

E l V o c a l : 

Julio B . Fon od". 

T A S A J O D E V E R A N O 

A M A R I L L O Y D E P I L O N 
Procedente de los Saladeros de A. Santamaría 7 Comp. 

de Nuevo Paysmdú y Ed. Hoel 7 Cia, de Concordia 
O F R E C E M O S L O a l c o n s u m o , g a r a n t i z a n d o s e r l a c l a s e 

m a s s a n a v m e j o r c u r a r i a d e l m e r c a d o . 
S O M O S l o s ú n i c o s e n p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 

r e ú n a n l a s e o n d í c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e l s u r t i d o . 

P a t o P i e r n a , P u n t a s 

y P a t o c o r r i e n t e 

L M I B Á S , C M y Ca ,-flicíos 12 y l i l a t a M 

Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , N o v i e m b r e 22 de 1910 
A las 5 de la tarde. 

9 S X á 9 8 % V . 
97 ' á 98 

1 1 0 % á 1 1 0 % P . 

11XA P . 

P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a oro e s p a ñ o l . . . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s á 5 . 3 7 e u p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 8 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 .30 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 . 3 2 e n p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l a 1-11% V 

Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $86.700-19. 

H a b a n a , 22 de N o v i e m b r e de 1910. 

W l e r c a d o P e c u a r i o 

X u v i e m i b r e 22. 

E n t r a d a s d e l d í a 21 : 

A J u a n B a u t i s t a , de S a n t a C l a r a . 
100 m a c h o s v a c u n o s . 

A A n d r é s H e r n á n d e z , de G ü i n e s , 7 
m a c h o s y 9 h e m b r a s v a c u n a s . 

A M a r t í n R a p a d o , de Q u i v i c á n , 10 
m a c h o s v a c u n o s . 

A l m i s m o , de S a n A n t o n i o dv l a s 
V e g a s , 10 m a c h o s y 3 h e m h r a s v a c u ­
n a s . 

A B r a u l i o G a r c í a , de i d e m . 2 m a ­
chos y 15 h e m b r a s v a c u n a s . 

A F r a n c i s c o R o d r í g u e z , de S a n M i -
crnel l e í P a d r ó n . 1 m a c h o v a c u n o . 

A J o s é R i i i z . do T a p a s t e , 1 v a c a . 

S a l i d a s del d í a 21 ; 

P a r a el c o n s u m o de los R a s t r o s de 
esta c a p i t a l s a l i ó el s i gu iente g a n a d o : 

M a t a d e r o s M u n i c i p a l e s . 379 mac'n >s 
y ISO h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o de L u y a n ó , 40 m a c h o s v 
9 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a G u a n a b a c o a , á F r c h o k S -md y 

Ó o m p a n i a , 12 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a J o v e l l a n o s , á P a b l o " R o d r í g u e z . 

26 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a i a J a r u c o . á P e d r o C u a r e s . 22 

hem-bras v a c u n a s . 
P a r a S a n M i g u e l del P a d r ó n , á 

Ane-e] M o n t e s a n , 1 v a c a . 
P a r a la P r i m e r a S u c u r s a l . ;i A r t u r o 

P a d i l l a , 1 c a b a l l o . 

L a v e n t a de g a n a d o e n pie 

L o s p r e c i o s del g a n a d o en pie con­
t i n ú a n i g u a l e s que en d í a s p a s a d o s 
con tan s ó l o a l g u n a s v e n t a s que se 
h a ^ e n a l b u l t o . 

L o s p r e c i o s qne r i g i e r o n en el d í a 
de hoy , f u e r o n los qnp á c o n t i n u a c i ó n 
se e x p r e s a n : 

Ganadvo v a c u n o , le -t .Vs ;'i 4 .7ÍS cen­
t a v o s : i d e m de c e r d a , á 8 c e n t a v o s ; 
id mu l a n a r al bul to , p r o m e d i o de pre ­
c i o s : de 5 h •"O2 centavos . 

E l m e r c a d o se h a l l a bien a b a s t e c i d o . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

R e s e s s a c r í f i e r r d a s h o y : 

G a n a d o v a c u n o 231 
I d e m de c e r d a 92 
I d e m l a n a r 2 5 

Ste o e t a í l ó la c a r n e a lo.-; fpg-nemfs 
prec ios m íilfttá': 

cas . de 14 y 15 á 16 y 19 c e n t a v o s . 
T e r n e r a s , á 20 c e n t avos , 
fra de e é r d a . d*» 34 á fítí ets. k i l o . , 
C a r n e r o s , á 30 c e n t a v o s k i l o . 

M a t a d o r c de L u v a n ó 
Rcs ' j s s a c r i f i e n d a s h o y : 

G a n a d o v a c u n o 51 
I d e m de c e r d a 30 
c>e j e t a i i ó j ; i e a n i r a los S!e>iieni»»i 

:/rec;';.s t-.n n i a t * . • 

L a de toros , foretes . n o v i l l o s y va^ 
cas de 18 á 21 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a de c e r d a , á 36 v 37 c e n t a v o s e l 
k i l o . 

M a t a d e r o s M u n i c i p a l e s 

R e s e s . s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 73 
I d e m de c e r d a 4 2 
I d e m l a n a r 34 

S e d e t a l l ó l a '-arne á los s i g u i e n u j s 
Drecio^ en p ' a t a : 

L a de toros , toretes y v a c a s , á 16, 
19 y 20 c e n t a v o s el k i l o . 

T e r n e r a s , á 21 c e n t a v o s el k i l o . 
L a de v e r d a , de 34 á 36 cts . 
L a de c a r n e r o , á 30 y 32 cts . e l k i l o -

D e R e g i a 
E l M e r c a d o de " C r e c i " v e n d i ó s ú l 

c a r n e s s a c r i f i c a d a s á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : 

T o r o s , toretes y v a c a s , á 18, 19 y 20 
c e n t a v o s e l k i l o . 

T c r i i C r o s . á 22 cts . el k i l o . 
C e r d a , á 36 cts . el k i l o . 

La Próxima Zafra 

R e p r o d u c i m o s de " E l C l a r í n , ^ 

C a i b a r i é n , de l 18 d e l a c t u a l , e l s i ­

gu iente a r t í c - a l o : 

""Asegurados el c r é d i t o y l a c o n -
B a n z a del ¡ ja i s en v i s t a del per fec to 
estado de orden que h a a s i s t ido y s u ­
cedido á las p a s a d a s e lecc iones , los 
negoicios han r e c o b r a d o s u aspec to 
n o r m a l . 

T a n s a t i s f a c t o r i a s i t u a c i ó n , m a n i ­
f i é s t a s e a'hora e s p e c i a l m e n t e en l a s 
t incas a z u c a r e r a s , que v ienen o e u p a -
(i:is en los t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s p a ­
ra la p r ó x i m a z a f r a , l a c u a l en este 
d i s t r i t o p r o m e t e s e r a b u n d a n t e en 
vist;i de] ihuen es tado de los c a m p o s y 
de h s m e j o r a s que a l g u n a s de a q u e -
l 'as lian i n t r o d u c i d o en sus a p a r a t o s 
de í ' ¡ - b r i c a c i ó n . 

L a m é i i l a n s e , no obstante . a lg i :nos 
luicMMidados de que las l l u v i a s en l o s 
meses de J u l i o y Agos to , no h u b i e s e n 
r e s p o n d i d o como era de. d e s e a r á lad 
ru-cesi lades de los c a m p o s ; pero esto 
que s ó l o h a o c u r r i d o en d e t e r m i n a d o s 
l u g a r e s de l d i s t r i to , no modi f i ca e n 
n a d a la h a l a g ü e ñ a p e r s p e c t i v a de l a 
pr i x i m a . m o l i e n d a , que m a n t i e n e un 
v i v o e n t u s i a s m o e n t r e h a c e u d a d o s y 
colonos . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , c r e e m o s que do 
pueda d e c i r s e otro t a n t o con r e f e r e n ­
c ia á o t r a s z o n a s a z u c a r e r a s de l a is­
l a , que c a s t i g a d a s u n a s p o r rec i en te?» 
t e m p o r a l e s é i n u n d a c i o n e s , y o t r a s 
por no h a b e r r e c i b i d o en é p o c a o p o r ­
t u n a los beneficios de la l l u v i a , s u s 
cau ipos se h a n ' ' q u e d a d o " y la m e r ­
ma en el r e n d i m i e n t o s e r á n e c e s a u a -
roeate dfe i m p o r t a n c i a . 

L o s i n f o r m e s que tenemos de l a s 
fin -as. nos p e r m i t e n o p i n a r que el co­
mienzo de ta m o l i e n d a h a de r e t a r ­
d a r s e , s i es que e l e s tado de la a t m ó s ­
f e r a , i m p i d i e n d o el d e s a r r o l l o y n u t r i ­
c i ó n (pie en esta é p o c a a d q u i e r e a u n 
el f r u t o , no a c o n s e j a r e o t r a c o s a . 
S i e m p r e se a n t i c i p a r á n aque l lo s c e n ­
t r a l e s que por c o n t a r con exceso d e 
m a t e r i a p r i m a , h a l l e n con ven i en to 
e m p e z a r t e m p r a n o p a r a p o d e r v e n ­
c e r sus c a m p o s . 

L o s prec io s bajos que r i g e n en e l 
m e r c a d o de a d ú c a r , no son t a m p o c o 
un buen a l i c i e n t e p a r a a p r e s u r a r l a 
m o l i e n d a , á p e s a r de verse i m d s t e n c i a 
en los r e f i n a d o r e s por c o m p r a r e n t r e ­
gas de D i c i e m b r e , p a g a n d o á 21/4 y 
bas i a 2 5 16 c e n t a v o s , costo y flete. 

A v i s o s pos t er iore s d i e m que h a y 
c o m p r a d o r e s en N e w Y o r k á 21/^ c e n ­
tavos , costo y flete, e n t r e g a p r i m e r a 
q u i n c e n a E n e r o , a s í es que s igue 'pre­
v a l e c i e n d o m e j o r tono en el m e r c a d o , 
y á m e d i d a q u e nos v a y a m o s a c e r c a n ­
do á la z a f r a , es posible que v e a m o s 

S o m a t ó s e 
Reconstituyente de primer orden. 

E s t i m u l a e n a l t o g r a d o e l a p e t i t e . 

Parbes íabr lkeB vorm. F r i e í r , B a j a r & Co., Elberfe l i . 

w a m m m m m m a m m m m m m m m d 
L a casa B A Y E R considera una cosa demasiado seria la 

sal iul para a n u n c i a r al p ú b l i c o sus productos c i e n t í f i c o s de 
inarc ra c b a r l a t a n a y c h i l l o n a ; antes de todo se dir ige a l 
m é d i t p , h a c i é n d o l o d e s p u é s a l p ú b l i c o en unos folletos que 
exp l i can las cua l idades de la 

P i d a por tarjeta postal uno de d ichos folletos y le s e r á r e m i t i d o g r a ­
tis , j u n t o (ou una portal f o t o g r á f i c a , m u y a r t í s t i c a . Representante de 
B A Y E R , i A n L O S r . O I I M E R , A p a r t a d o 356, H a b a n a . 
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p r e c i o s m á s a l tos , pues l a s i m p r e s i o ­
nes que n o s l l e g a n de o t r o s p u n t o s d e 
l a i s l a son , como d e c í a m o s antes , que 
l a p l a n t a e s t á q u e d a d a y p r e s e e n t á n -
dose el ffüin, que es s i g n o de m a d u r e z 
p r e m a t u r a , d e b i d o a i t i e m p o f r í o y 
seco r e i n a n t e , lo que ' h a r á v a r i a r los 
c á l c u l o s sobre l a p r o d u d c i ó n t o t a l . 

L a de este d i s t r i t o , en v i s t a de los 
d a t o s que nos h a n s ido s u m i n i s t r a d o s 
p o r las fincas, b a s a d o s en e l e s t a d o de 
los c a m p o s y en l a c a p a c i d a d de los 
a p a r a t o s de f a b r i c a c i ó n , y c o n t a n d o 
c o n que e l t i e m p o p e r m i t a l l e v a r 4 c a ­
bo u n a m o l i e n d a n o r m a l , l a c a l c u l a ­
m o s e n ol s i g u i e n t e 

E s t i m a d o : 
S a c o s . 

X a r c , ; s a 115,000 

V i t o r i a 105,000 
Z a z a 105,000 
iSan A g u s t í n 100,000 
R e f o r m a 100,000 
A d e l a . . 9^,000 
P i d e n c i a 75,000 
F e 70,000 
A l t a m i r a . . 50,000 
S a n J o s é 50,000 
R o s a l í a 30,000 
S a n P a b l o 30,000 
J u l i a 10,000 

veva G. Vda. de Es trada Palma, Cande­
laria E s t r a d a Palma. Jos^ M. Sarria , Ma­
nuela SuArez. Fe l ic ia Losa , Mary Prag y 
65 turistas. 

P a r a Cayo Hueso y T a m p a en el vapor 
americano "Olivette:" 

Señores B. MArquez, Raúl Alvarez, Ma­
nuel Fernández , Miguel y Enrique Gómez, 
R a m ó n Díaz y familia, Secundlno Pérea 
Martínez, B e n j a m í n Peredes, N i c o l á s Or­
tega, Blanca Férrea, Antonio Ve lázquez , 
Carlos Lugo. Dr. L , Méndez y señora . 

P a r a New Orleans en el vapor americano 
"Excelslor:" 

Señores Lucrec ia Landa, Beatriz Prende, 
J . Muphy, Miguel de la Mata, Juan A m a ­
do Romero y 20 turistas. 

M A N I F I E S T O S 

Noviembre 21 

5 9 3 
Chalana americana N ú m e r o 3, proceden­

te de Punta Gorda, consignada á Vi lar , 
Senra y Ca. 

E n lastre. 

5 9 4 
Chalana americana N ú m e r o 5, procedente 

de Punta Gorda, consignada á Vi lar , Sen­
r a y C a . 

E n lastre. 

T o t a l 935,000 

Vapores de travesía 
BB ESPERAN 

Noviembre. 
„ 23—Nordkin. Christ iania y escalas. 
„ 25—La Navarre. Veracruz. 
„ 26—Rheingraf. Boston. 
„ 27—Catalina. New Orleans. 
„ 28—Monterey. New York. 
„ 28—Esperanza. Veracruz y Progreso 
„ 28—Excelslor, New Orleans. 
„ 28—Buenos Aires. Veracruz y escalas, 
„ 30—Castaño. Liverpool y escalas. 

Diciembre. 
„ 1—Espagne, S. Nazaire y escalas. 
„ 2—Alfonso X I I . Bilbao y escalas. 
„ 2—Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
„ 2—Roland. Bremen y escalas. 
„ 2—Bollvla, Hamburgo y escalas, 
„ 5—México . Veracruz y Progreso. 
„ 4—D, de Larr lnaga . Liverpool, 
„ 8—Conway, Amberes y escalas. 
„ 10—Dronnlng Olga. Christiania. 
„ 16—Saint Laurent. H a y r e y escalas. 
„ 15—Bordeaux. Havre y escalas, 
„ 19—Alfonso X I I , Veracruz. 

Enero 
„ 8—Shahrlstan. Amberes y escalas, 

SALDRAN 
Noviembre, 

„ 26—Saratoga, New Tork, 
„ 26—La Navarre, Saint Naaalre, 
,. 28—Monterey, Progreso y Veracruz, 
„ 28—Catalina, Canarias y escalas. 
„ 29—Esperanza. New York. 
„ 29—Buenos Aires. N. York y escalas. 
„ 30—Rheingraf. Boston. 

IDlclembre. 
„ 2—Espagne, Veracruz, 
„ 3—Alfonso X I I . Veracruz, 
„ 8—Manuel Calvo. Colón y escalas. 
„ 6—tMérida, Progreso y Veracruz. 
„ 6—México, New York . 
„ 16—Saint Laurent . New Orleans. 
„ 16—Bordeaux, Progreso y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I . Coruña y escalai. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Alava I I , de l a Habana todf^s los miér­

coles á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Calbar ién , regresando los s á b a d o s por la 
m a ñ a n a . — S e despacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta, 

Cosme Herrera, de la Habana todos los 
m á r t e s . á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Calbarién. 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S C O N E L G Í S r K O A B I E R T O 

P a r a Coruña y Santander, vapor español 
Alfonso XHII, por M. Otaduy. 

P a r a New Y o r k vapor americano Mérlda, 
por Zaldo y C a . 

P a r a Veracruz y escalas vapor americano 
México , por aZldo y Ca , 

P a r a New Orleans vapor americano E x -
celsior, por A, E . Woodell. 

P a r a Hamburgo y escalas v ía Vigo y Co­
ruña, vapor a l e m á n Westerwa-ld, por 

H-ellbut y Rasch, 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 22 
P a r a New Y o r k vapor americano Mérida, 

por Zaldo y C a . 
76 barriles y 1,467 tercios de tabaco. 
68 cAjas tabacos, 

2 id, dulces. 
1 Id. cajetillas de cigarros, 

20 pacas esponjas. 
52 sacos cera amaril la , 

p a r a Hamburgo y escalas, v í a Vlgo y C o ­
ruña , vapor a l e m á n Westerwald, por 
Hsl lbut y Rasch, 
250 l íos cueros y carga d« t ráns i to . 

P a r a Hamburgo en el vapor a l e m á n 
* W esterwald:" 

Señor Rudolf Edellng. 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

ENTRADAS 
D í a 22 

¡De Manaanillo goleta 2da. Gsrtrudls , pa­
trón Mayans, con maderas. 

De Santa Cruz goleta Vig ía , patrón Abe-
11o, con 25 sacos maíz , 

K>fl C&rdanas goleta J u a n a Mercedes, pa­
trón Ballester, con 4© pipas de aguar­
diente, 

DESPACHADOS 
D í a 22 

IPara Cárdenas goleta María Carmen, pa­
trón Fleixas, con efectos. 

P a r a Santa Cruz goleta Vig ía , patrón Abe-
11o, con efectos. 

P a r a Cabaftas goleta Mar ía Carmen, patrón 
Bosch, con efectos. 

P a r a id. goleta Ana María , patrón Esteva, 
con efectos. 

P a r a Matanzas goleta Almanza. patrón B. 
Cabré, con efectos. 

P a r a Baracoa goleta Clara , patrón Alvares, 
con efectos. 

5 9 5 
Chalana americana N ú m e r o 6. proceden­

te de Punta Gorda, consignada á Vi lar , 
Senra y C a . 

E n lastre. 

D í a 22 

5 9 6 
Vapor americano Olivette, procedente 

de Tampa y escalas, consignado á G, L a w -
ton Childs y C a . 

D E T A M P A 
Viuda de J , Sarrá é hijo: 7 bultos drogas. 
A. C, Horanz: 1 id, efectos, 
R, Alvarez: 7 Id, id. 
A. Armand: 300 cajas huevos. 
L . Long: 1 bulto efectos. 
Southern Express Co.: 1 id. id., 2 sacos 

semillas, 6 cajas y 2 huacales plantas. 
D E C A Y O H U E S O 

(Carga del vapor francés L O U S I A N E : ) 
A. Brandiere: 275 cajas almanaques. 
Brunschwig y Pont: 21 id, conservas. 
Landeras, Calle y C a . : 50 id. id. 
Negra y G d l a r r e t a : 65 id. Id. y 125 id. 

aceite. 
M, Johnson: 100 id. aguas minerales. 
F . Taquechel: 70 id. Id. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 100 Id. id. 
M. C a s t a ñ e d a : 1 id. id, y 2 bultos efectos. 
Southern Express Co,: 2 id. id. 
Asoc iac ión Canar ia: 1 id. id. 
Raffloer Erbsloh y Co,: 500 sacos talco. 
Orden: 5 cajas aceite, 3 id. drogas, 1 id. 

y 28 barriles vino, 7 cascos vinagre, 4 hua­
cales aceitunas, 55 barriles ocre, 48 serones 
pescado, 256 bultos gofio, 37 id, efectos y 
565 cajas conservas. 

N O T A . — T o d a la carga viene á la con­
s ignac ión del s eñor B. Gayé. 

(Resto de la carga del vapor Excels ior:) 
D E N E W O R L E A N S 

(Para Nuevitas.) 
A. Mauricio: 10 sacos estearina. 

(Para Cárdenas. ) 
B . Menéndez y Ca . : 250 sacos maíz , 

(Para Caibarién.) 
U r r u t i a y C a . : 25V sacos maíz , 
R. Cantera y C a , : 250 id. id, y 250 Id. 

avena. 
(Para Matanzas.) 

A, Menéndez^ 25 barriles aceite. 
J . A. Sheriff: 25 cajas tocino. 

(Resto de la carga del vapor Mathilde:) 
D E M O B I L A 

(Para Puarto Padre.) 
Rodríguez , Llerena y C a . : 5 tercerolas 

manteca. 
Queral y Ca . : 6 cajas tocino. 

( P a r a Gibara.) 
Garc ía y R íos : 200 sacos harina. 

(Para Caibarién.) 
J . P. T r i a n a : 1 caja efectos. 
R. González y Sobrinos: 12 bultos mue­

bles. 
Urrut ia y Ca . : 600 sacos harina y 30 ter­

cerolas ?nanteca. 
A. R o m a ñ a c h é hijo: 70 sacos harina, 10 

tercerolas jamones y 50 Id. manteca. 
Rodr íguez y V i ñ a s : 700 sacos harina. 
Mart ínez y C a . : 50 tercerolas manteca y 

15 cajas tocino. 
R. Cantera y Ca . : 250 sacos harina, 54 

cajas y 20 tercerolas manteca, 
E . G ó m e z : 355 piezas madera, 
G. Gonzá lez : 20 Osacos harina. 
Iglesia, D íaz y C a , : 2,462 piezas madera. 
Galbán y C a . : 30 tercerolas manteca. 
Orden: 7 cajas efectos. 

(Para Santiago de Cuba.) 
J . G u x ó : 1,700 sacos harina. 
Rodr íguez y Domingo: 250 id. sal. 
L . Abascal y Sobrinos: 1,500 id. ha ­

rina y 10 cajas tocino. 
Morales y C a . : 1 caja drogas. 
Schumann y C a . : 250 sacos harina. 
J , Matas: 12 bultos efectos. 
J , V ida l : 15 Id. id. 
Swift y Co.: 5 tercerolas manteca, 20 

cajas tocino y 2 id. efectos. 
S i m ó n y M á s : 23 tercerolas manteca. 
Serrano, Más y Ca , : 20 id. id. y 50 ca­

jas id. 
V . Serrano y C a . : 2 rajas carne, 47 id. 

manteca y 5 tercorolas jamones, 
E . Glraudy y C a , : 5 id. manteca y 30 ca­

jas sa lch ichón . 
A, Massana: 10 tercerolas manteca. 
Montea varo y Ca . : 10 id. id. 
L . M á s é hijo: 25 id. Id, 
Robert y Comas: 10 id. id. 
R. Cutie: 3,817 piezas madera. 
J . R e v i r a y C a . : 50 cajas manteca. 
A , V . Castro: 45 id. id. 
S, Cano L . : 1 id. efectos. 
Diez y Santos: 250 sacos harina. 
Orden: 30 tercerolas manteca. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

LLEGARON 
De Tampa y Cayo Hueso en el vapor 

americano "Olivette:" 
S e ñ o r e s O. Menéndez , Esteban Romero, 

Calixto Garc ía y familia; Rogelio Rodrí­
guez, Eugenio Diego, Margarita Sardinla. 
Juan E s t é v e z , Eduardo V a l d é s , J e s ú s Bo-
lomo, L u i s Santacruz, Aurora Sánchez , O. 
E s t r a d a . Manuel Castro, Isabel Céluda, 
Juana Domínguez , Mercedes Fernández , 
V irg in ia Alvarez. R o s a l í a Fernández , F e r ­
nando F e r n á n d e z y familia, A. Cancela, R a ­
m ó n Alvarez. J . López, Sixto Pérez , L . 
Arango, Arthur García , Sandalio Alvarez, 
J o s é Vi l la , Adriano Muñiz , J o s é Muftiz, Be ­
nita. L . Díaz, Delia D. Quesada. L . Colero, 
Micaela Rodríguez , Alfredo Guerrero, Pe ­
dro Perdomo. Rafael Valiente, Prudencia 
Osorio, Carmen Valdé», B a r t o l o m é Arana, 
L u i s a Sánchez , R a m ó n Sánchez , Isabel 
Castro. Josefa Crich. F é l i x Fernández , So­
fía Londres, Dolores Mart ínez y familia, 
Rufino Suárez , Ignacio L é a n l e y 46 tou-
1-istas. 

SALIERON 
P a r a New York en él vapor americano 

"Mérida:" 
S e ñ o r e s J . A. Buch, Mar ía Hernández , 

L u i s Masón, Agustina Mazón, Venancla 
Carcfa^ .María García, León Mycrs, Geno-

COLEGIO DE G01ED0HE8 
C O T I Z A C I O N O F I C I A : 

C A M B I O S 
Banque. Comer. 

Londres 3 d|v 21 20>/¿plOP. 
Londres 60 d[v 20*4 19%p|0P. 
Par ís 3 d|v 6% 6 pjo P. 
Alemania 3 d|v 5 4 i / ¿ p | 0 P . 

60 <l|v 3%p|0P. 
E , Unidos 3 Jlv 10% lOVgplOP. 

., „ 60 djv 
E s p a ñ a 8 d. s[, plaza y 

cantidad % % pje D. 
Descuento papel Comer­

cial S 10 pIO P. 
A Z U C A R E S 

Azúcar c e n t r í f u s ^ de guarapo, polariza­
ción 9••. en a lmacén , á precio de embar­
que á 4%. 

Idem de miel pol. 89, 3VA. 
S e ñ o i e s Notarios dt turno: para C a m ­

bios. G . Bonnet; para A z ú c a r e s , E . A l ­
fonso. 

P a r a intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Pr ivada: s eñores Ju an Antonio R a ­
mírez y Gustavo Parajón. 

E l S índ ico Presidente, Joaquín Guraá. 
Habana, Noviembre 20 de 1910. 

Obligaciones primera hipote­
ca del Apuntamiento de la 
H a b a n a / 119 125 

Obligaciones segu-.da hipo­
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 117 121 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á V i l l a -
c lara . N 

Id. Id. segunda id N 
lu. primera id. Ferrocarri l de 

Caibarién N 
Id. primera id. Gibara á Hol-

guín 90 sin 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y E l e c ­
tricidad de la Habana , . . 121% 125 

Bonos de la Habana E l e c ­
tric Rai lway's Co. (en c ir ­
cu lac ión) 106 109 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F , C. U , de la Habana. 110 116 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 

Bthos de la Repúbl i ca de 
Cuba emitidos en 1896 i 
1897 N 

Ponos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
V/orks N 

Id. hipotecarios Central azu­
carero "Olimpo" N 

Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 121 122 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 101 105 

Obligaciones Grles. Conso­
lidadas de Gas y E l e c ­
tricidad 98 99% 

E m p r é s t i t o de la Repúbl ica 
de Cuba 16 millones. . . . 104 112 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de ¡a is la de 

Cuba . 103 103% 
Banco Agr íco la de Puerto 

Pr ínc ipe 60 100 
Banco Nacional de Cuba . . . 108 116 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos dt la Habana y 
Almacene*» de Regla limi­
tada 93% 94 

Ca. E léc tr i ca de Alumbrado 
y tracc ión de Santiago. . 15 50 

Compañía del Ferrocarri l del 
Oeste N 

Compañía Cubana Central 
Rai lway's Limited Prefe­
ridas N 

Idem id. Comunes. . . . ^ N 
Ferrocarri l de Gibara á Hol -

guín 30 sin 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 20 50 
Compañía de Gap y E lec tr i ­

cidad de la H ab ana . . . . 98% 99% 
Dique de la Habana Prefe­

rentes N 
Nueva F á b r i c a de Hielo, , . 210 sin 
Lonja de Comercio de la H a ­

bana (preferidas) N 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Construccio­

nes, Reparaciones y S a ­
neamiento de Cuba , . . . N 

Compañír, Havana Electr ic 
Railway's Co. (pi-eferen-
tes) 103% 104 

Ca . id. id. (comunes). . . . 102% 103 
Compañía A n ó n i m a de Ma­

tanzas N 
Compañía A^filererS: Cuba­

na N 
C i m p a ñ í a Vidr iera de Cuba. N 
Planta E léc t r i ca de Sanctl 

Splritus N 
Compañía Cuban Telephone. 56% 62 

Habana, Noviembre 22 de 1910. 

CENTRO CASTELLANO 
S E C R E T A R I A 

De orden del señor Presidente, se con­
voca por este medio á los s e ñ o r e s asociados 
de este Centro, para la Junta General ex­
traordinaria que se ce lebrará el domingo 
27 del actual, á Jas 2 de la tarde, en los 
salones de la Sociedad. Prado 117. altos 
para tratar de la reforma del ar t ícu lo 12 
del Reglamento general. • . 

Habana, 21 de Noviembre de 1910. 
S, H E R N A N D E Z . 

Secretario. 
C 3248 5"23 

Revocación de poder 
Con fecha 17 del actual y por ante el 

Notario de esta capital, s eñor Pedro G a -
lindo, he revocado el poder que t en ía con­
ferido al señor Eliodoro Gi l , vecino de 
San Juan y Martínez, dejándolo en su 
buena opinión y fama. 

Habana, 20 de Noviembre de 1910. J a ­
cinto forras. 13321 4-22 

O F I C I A J L 

(¡ISA D[ BlflCEffl Y MfflOiD 
Limosnas recibidas en esta casa durante et 

mes de Octubre próximo pasado, en cu­
yo mes ha ejercido la Diputac ión el 
Dr. Felipe García Cañizares . 

E n efectivo Oro. Plata. 

E l Banco Españo l , gratifi­
cac ión á los n iños que 
asistieron al Sorteo de 
Obligaciones $ 4.24 

E l Estado 216.00 
U n a persona que oculta su 

nombre „ 5,40 
Los s e ñ o r e s Herederos de 

don Antonio G. de Men­
doza $ 7.5» 

L a señora Vda. de Sarrá é 
hijo „ 3.00 

E l Sr. Pbro. I. P i ñ a . . . „ 50 
Los s e ñ o r e s Anselmo L ó ­

pez y C a „ 50 
Los Sres. F . Gamba y C a . „ 1.00 
Los Sres. Balcel ls y Ca. . „ 1.50 
Los Sres. Upmann y C a . „ 1.50 
Los s e ñ o r e s Antonio Que­

sada y C a „ 50 

Total $ 225.64 $ 16.00 
E n especies 

E l señor M a t í a s In fanzón: dos carros 
para entierros de niños. 

L a s e ñ o r a Leonor C . de Pujo l : una caja 
de leche condensada. 

E l s eñor Henry de B r u n : 48 cajas de 
harina lacteada. 

L a s eñora Serafina Cadaval de Alfonso: 
un saco de azúcar . 

L a segunda E s t a c i ó n de Po l i c ía : 4 libras 
de pescado. 

Habana, Noviembre 17, 1910. 
Dr. M. Mencfa, 

Director-Administrador. 

A V I S O — L A H O J A L A T E R I A " E L Glo­
bo" se ha trasladado de Villegas núm. 121, 
á la calle de Bernaza núm. 37%, entre T e ­
niente Rey y Muralla. 

13332 8-22 

E l Gremio de D u e ñ o s de Barber ía y Pe­
luquerías de la Habana. 

Hace saber que con esta fecha haa 
quedado establecidas cuatro delegaciones 
donde podrán proveerse los dueños de ope­
rarios y é s t o s de colocaciones. 

Delegaciones: l".—Villegas 112. 2».—Be-
lascoaín 44.—SV—Monte 268 . - 4 ° , — A g u i ­
la 181. 

E l Secretario. 

12208 
Juan M. Sardinas. 

26-25 Oct. m i n o n 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjan­
se á nuestra oficina Amargu­
ra núm. 1. 
J ^ l U p m a n n d i C o , 

( B A N Q U E R O S ) 
2577 r s - i s . 

DARB'N 

GOTiZAGIdR 0FIGI4L 
P B L A 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Is la do 

contra oro de 5% á 6% 
Piata e s p a ñ o l a contra oro español de 

98 á 98% 
Grenbacks contra oro español , 110% 110% 

V A L O R E S 
Com. Vond. 

Fondos públ icos 
Valor PIO. 

Emprés t i to de la Repúbl i ca 
de C u b a 35 millones. . . . 111 117 

Id. de la Repúbl i ca de Cuba, 
Deuda Interior 107 111 

Goiiiíija He des y Elecincii 
D E L A H A B A N A 

EMISION DE W m D E $4.009.000.00 

G U P O M N U M E R O 1 3 

P A O A D E K O EJí E L 

BANCO NACIONAL DE CUBA 
Venciendo el día 1°. de Diciembre prtoi-

mo el c u p ó n n ú m e r o 13, correspondiente 
á los Bonos Hipotecarios emitdos por esta 
C o m p a ñ í a con arreglo á la escritura de 16 
de Septiembre de 1904, los s e ñ o r e s posee­
dores de bonos se serv irán presentar en 
la Oficina Principal del Banco Nacional de 
Cuba, Habana, los cupones facturados por 
orden corelatlvo de numerac ión , en las pla­
nillas duplicadas que se fac i l i tarán gra­
tuitamente, para que d e s p u é s de exami­
nados, cobren sus Inpor tM correspondien­
tes en dicho Banco ,todos los díar hábi les 
de 12 m. á 3 p, m. 

Habana. Noviembre 22 de 1910. 
E l Administrador General, 

Emeterio Zorril la. 
C 3249 10-23 

ASOCIACION GANARIA 
S E O C I O X D E R E C R E O 

S E C R E T A R I A 
Competentemente autorizada la Secc ión 

de Recreo, y por encargo del s eñor Pres i ­
dente de la misma, tengo el gusto de po­
ner en conoetmiento de los s eñores aso­
ciados, que debiendo celebrar esta Asocia­
ción, la noche del 25 del corriente, en el 
Gran Teatro Nacional, una función á be­
neficio de los fondos de Beneficencia (de 
acuerdo con lo dispuesto en el Reglamen­
to) las localidades para asistir á dicha 
función se hallan á la venta en la Secre­
taría General, á cargo del Secretario de 
la S e c c i ó n de Propaganda. 

Asimismo las adhesiones para el A l -
muenco Intimo que se ha de dar el día 4 
de Diciembre próximo, se hacen también 
en la Secre tar ía de la Asoc iac ión , 

Habana, 21 de Noviembre de 1910. 
J U A N S U A R E Z . 

Secretario. 
C 3244 3-22 

P A R A M I L E S D E P E R S O N A S 
Clermont 15 de febrero de 1897 

Venia ya sufriendo de dolores de cabeza 
desde hac ía muchos m é s f s , escribe la Sra 
Darbin, profesora de piano en Clermont; 
y no podía dodicarmt! á nada. Además 
seri'ía palpitaciones y un sabor de boca 
mal í s imo . Cuando me levantaba por las 
mañanas se me presentaban dolores en 
los r í ñ o n e s . 

« No t a r d ó mucho en desaparecerme 
por compleio el apetito; me costaba gran 
trabajo resp irar; y si me esforzaba por 
comer altío, la comida se me asentaba en 
el e s t ó m a g o como ¡-i fuese una losa de 
plomo. Por otra parte, tenia los u- rvios 
lan excitados q'ie no podía cerrar los ojos 
en toda la noche. En una palabra, no 
tardé nada en quedarme tan debilitada 

que apenas si po­
día tenerme de 
P'e. Ensayé pildo­
ras, jarabes y re­
medios diversos. 
Ninguno de ellos 
pudo mejorar mi 
estado. Así es que 
de día en día me 
sent ía invadida 
p o r l a m á s s o t n b r i a 
tristeza, hasta el 
punto de que sdlo 
e s p e r a b a ya la 
muerte. 

« Entonces fué cuando un medico, al 
que toda la vida guardaré profundo re­
conocimiento, me o r d e n ó tomase mañana 
y tarde una copita de Quinium A b a r ­
raque, a f i r m á n d o m e que era el rey de 
los t ó n i c o s y que me devo lver ía pronto 
la salud y la fuerza. Hice que me com­
prasen ima botella en la farmacia y 
c o m e n c é á tomarlo, á decir verdad, poco 
esperanzada y sin gran confianza ¡ Había 
ensayado tantas cosas I 

« Desde el cuarro día. fueron ya sor­
prendentes los efectos. El e s t ó m a g o co­
m e n z ó á poder digerir y recobro el gusto 
por los alimentos. Bum pronto se me 
p r e s e n t ó de nuevo el s u e ñ o y juntamente 
con él las fuerzas. Desaparecieron los 
dolores de r iñones é igualmente los 
dolores de cabeza. A l cabo de veinte 
d ías estaba completamente curada, i Qué 
dicha, recobrar al fin la salud I ¡ Qué 
a legr ía v i v i r ! Desde entonces, hace de 
esto dos años , jamás he vuelto á pentir 
ataque alguno de !a terrible enfermedad 
que á poco si me cuesta la vida, y hoy 
me encuentro perfectamente. » 

E l uso del Quinium Labarraque á la 
dosis de una copita d e s p u é s de cada 
comida, basta, en efecto, para resta­
blecer en poco tiempo las fuerzas de 
los enfermos más agotados y para curar 
con seguridad y sin sacudidas las en­
fermedades de languidez y de anemia, 
por antiguas y rebeldeg que sean, como 
la de la Sra Darbin. E l Quínitun Labar­
raque es todav ía soberano para impedir 
para siempre el retorno de la enfer­
medad. 

Ante tantas y tantas curaciones, obte­
nidas, aun en caso> desesperados con el 
Quinium Labanaque , la Academia de 
Medicina de París no ha vacilado en 
aprobar la fórmula de esta p r e p a r a c i ó n , 
honor en extremo codiciado y quo por 
sí s # o recomienda T a este producto á 
la confianza de los enfermos de todos los 
países . Ninsiun otro vino tón ico ha sidp 
objeto do una aprobación parecida. 

Por consiguiente, aquellas personas 
d é b i l e s ó debilitadas por la enfermedad, 
¿1 trabajo ó lo.4 excesos; los adultos 
fa'kados por un crecimiento ceraa<*iado 
rápido ; las j ó v e n e s que experimentan 
dil icultad en formarse ó desjrrollarse ; 
las s e ñ o r a s que sufren las consecuencias 
d i parto; los anciaucs debilitados por 
la edad : los a n é m i c o s , deben tomar v.no 
d»} Ouiniura, Labarraque, el cual está 
particularmente recomendado á los con­
valecientes. 

E l Quinium Labarraque s^ vende en 
botellas y en medias botellas en todas 
tas farmacias. Depós i to : Casa FHEHE, 
19, rué Jacob, Parts. 

/>. 5 . — £i v ¡ n o de Quinium Labarraque 
es de un sabor francamente amargo, lo 
cual se explica porque la quina es y a 
por si misma muy amarga; asi que el 
amargor del vino de Quinium es la mejor 
g a r a n t í a de su riqueza t n quina y, por 
lo tanto, de su eficacia. 10 

DE BEMFIC1CIÁ 
S e h a c e p ú b l i c o , p a r a conoc imiento 

de los s e ñ o r e s in teresar los , que l a Se-
c r o t a r í a de es ta S o c i e d a d se h a t r a s ­
l a d a d o á los adtos de la c a s a n ú m > r o 
46 de la c a l l e de D r a g o n e s , entre G a -
l lano y R a y o , t e l é f o n o A . 12-17. 

9 de N o v i e m b r e de 1910. 
12836 15-10 

L e t r a s 

• J f t O R medio de convenios 
mj a m p l í s i m o s con correspon­

sales en el extranjero , el 
B a n c o de la H a b a n a puede 
ofrecer un servicio bancario su­
perior á sus depositantes. I m ­
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por ut i l i zar las fac i l i ­
dades adecuadas de este Banco . 

B a n c o d e l a H a b a n a 

CAJAS I E S E R V A D L 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó y ^ 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 , 

A G U J A R N . 1 0 8 

N . G E L A T S y C O M P . 

2576 156-1S. 

3C91 X b r e . - l 

AVISO k LOS DETALLISTAS 
E l precio de la L.UZ B R I L L A N T E , en­

tregada á domicilio por nuestros carros-
tanques, es el de V E I N T E Y T R E S cen-
tavos en oro americano el gralón. en los 
siguiente puntos: P U E N T E S G R \ X i y E S 
M A R I A N A O , G U A N A J A Y y puntos inter-
m odios. 
• A R R O Y O A P O L O . S A N T I A G O D E L A S 
V E G A S , S A N A N T O N I O D E L O S B A ­
Ñ O S y puntos Intermedios. 

) G U A N A B A C O A Y C A S A B L A N C A 
T H E W E S T INDIA O I L R E F I N I N G Co, 

San Pedro N ú m . 6.—Habana. 
1326 6-20 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 

Corresponsal del Banco Nacional de Cu­
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea. 85.—Apartado 14.—Jovslianos, Cuba. 

2654 312-16 S. 

A c t n o e n C a b a : S 3 2 . 9 ( l 9 ) ( I O C - 0 0 

" P A R A C O N S E R V A R H A Y Q U E F R O T E -
J E R , " es un hecho t r n palpable que no cab« 
discutirlo un solo momento. Tampoco ca­
be discutir el hecho de que gran protección 
(contra robo, incendio, inundación, eto.,) 
necesitan todo importante doctsmento, bo» 
r.es, acciones, valiosas joyasj etc. Esta pr»-
tecc ión la ofrece la gran Bóveda tío aoero 
de este Banco, cuya sola puerta pesa 14 
toneladas. E i costo varia desde $5 por año 
sn adelante. Los visitantes sen recibidos 
con el mayor Bu«to. Ptdass «I lifarito " P R O -
T E C C l O N . H 

SOTi Nbre.- l 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E O T ) I O 

F u n d a d a en el a ñ o 1855. 

Of i c inas e n s u edif icio p r o p i o : E m p e d r a d o n ú m e r o 34 

C a p i t a l r e s p o n s a b l e , . . . $ 51.510,880.00 
S i n i e s t r o s p a g a d o s $ 1.663,524.49 
F o n d o de r e s e r v a d i s p o n i b l e $ 206,597.55 
S o b r a n t e p a r a r e p a r t i r en 1911, e n t r e los s e ñ o r e s A s o c i a - / 

dos, s e g ú n a c u e r d o de l a J u n t a G e n e r a l , y e q u i v a l e n ­
te u n 57-38 y medio por c iento de l a c u o t a c o b r a d a 

en 1909 $ 41,764.16 

C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 

Y S I N C O M P E T E N C I A . 

F o n d o de r e s e r v a comple to y p r o d u c t i v o . 

H a b a n a , O c t u b r e 31 de 1910. 

E l C o n s e j e r o D i r e c t o r de mes, 

S A M U E L G I B S R G A Y G A L I . 
3116 Nbre.- l 

GIIIOS B E L E T R A S 

W. C E L A T S Y Com t 
108, A G U I A R 108, esauina 

A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cable, facilitan 

cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Orleans. Vera-
crur-, Méjico , San Juan de Puerto Rico, 
l/ondres, Parts, Burdeos, Lyon. Bayona, 
Hamburgo, Roma, NApoles, Milán, Génova, 
Marsella. Havre, Lel la , Nantes, Saint Quin­
tín. Dieppe. Tojouse, Venecia, Florencia, 
Tu i ín. Maslno, etc.; así como sobre todaj 
las capitales y provincias de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
2575 156-1S. 

B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unido» , 
dan especial a tenc ión. 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A S L E 
28<0 78-1 Oct. 

J . A . B A X C E S Y C O M P . 
B V X Q Ü K K O S 

Teláfono número 36.—Obispo número 21 
Apartado número 71á 

Cable: B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 

D e p ó s i t o s con y sin interés. 
Descuentos, P'íjncracionea. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia , I ta ­
lia y R e p ú b l i c a s del Centro y S u d - A m é r i ­
ca y sobre todas las ciudades y pueMos da 
E s p a ñ a , Jr.las Baleares y Canarias, asi co­
mo las principales de esta Isla. 
C O R R E i O P O N S A L E S D E L B A N C O 

E S P A Ñ A E N L A I S L A DE C U B A " 
2*61 78-1 Oct. 

l E R e i w n u m \ 
Telefone núm. 70. Cabla: "Romonarguo* 

D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. Depó­
sitos de valeres, h a c i é n d o s e cargo del Co­
bro y Ramis ión de dividendos é intere­
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valore! 
y frutos. Compra y venta de valores p ú ' 
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre laa 
principales plazas y también sobre los pue­
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canaria* 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

285S 156-1 Oct. 

J. BiLOSLí .5 í m i 
( S . en 0 . ) 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
flacen pagos nur el cabl» y giran letra* 

á corta y larga vista sobre New Yorií, 
Londres. P a r í s y sobre todas las capitalal 
y pueblos Je E s p a ñ a é Islas Baleares 1 
Canarias. 

Agentes de la C o m p a ñ í a de Seguros con­
tra Incendios 

1994 152-1 J ¿ _ 

BANCO E S P A Ñ O L B E L i ISLA M CUBA 

DEPARTAMENT} DE SIRH 
t l a c e p a ^ o s p o r © I c a b l a , r a G i l i t a o a ^ t a a 

d e c r é d i t o y g i r o s d a l e t r a . ^ 
en petiuefiu' y grandee cantidades, sobra ¿la and. capitales oe proTlacl«9 y 1*̂ *̂ 
pueblos de Efpafte é islas Casarías , asi como sobre loa Cstadoa tloido* do A j e r i e » . ^ 
C U térra. Francia , Ital ia T * 

3082 * b T * 

ZALDO Y COMP. 
Hacen pagros par el cable, r " " " letr4,5f«í 

ebrt* y l a r j a vls ia y dan cartas do cr an 
«kcoro New TorJt, Fildelfla New Orean» 
San Francisco. Londres. Paría. â.n'Jef 
Barre!ona y dem&a capitales > LÍl'9Ia„ « 
Importante» óe los Estado? Unidos, bélico * 
Europa, asf como sobre todos loo ojebloi 
España y capital y puertos de Méjico. 

E n combinac ién con los soflores ^ 
Holl ín and Co. , de Nueva Tork. reciben 
dones para ia compra y venta de valore ^ 
acciones cotizables en la Bolsa de ^'c"3(.aij;í 
dad, cuyas cotizaciones se reciben por ca. 
diarfamente. n • 

2859 ' S - l Oct. 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó f de l a m a ñ a n a — N o v i e m b r e 23 de 1910 

i-

La Colonia E s p o l a 
E s t á s i endo e x t e n s a y c o n c i e n z u d a ­

mente d i s c u t i d o y oomtre tameute 

a c l a r a d o el a s u n t o d e l a R e p r e s e n t a ­

c i ó n C e n t r a l de l a s C o l o n i a s E s p a ñ o ­

l a s que e o n tanto t e s ó n como des inte­

r é s hemos v e n i d o e x p o n i e n d o y defen- ' 

d i e n d o . 

Y a s a b í a m o s que c u e s t i ó n de t a l 

m o n t a é i m p o r t a n c i a p a r a los m á s a l ­

tos y s a g r a d o s in terese s de n u e s t r a s 

agrupac iones h a b í a de a t r a e r y fijar 

p o d e r o s a é i n t e n s a m e n t e s u a t e n c i ó n 

y sus m i r a d a s h a c i a n u e s t r a c a m p a ñ a . 

Y a p r e s e n t í a m o s que n u e s t r a voz , le­

j o s de p e r d e r s e en e l des ier to de l a i n ­

d i f e r e n c i a h a b í a de v i b r a r e n los o í ­

dos y en e l . c o r a z ó n de l a s C o l o n i a s 

E s p a ñ o l a s . Y t r a t á n d o s e de u n a o b r a 

t r a s c e n d e n t a l , no'ble y h e r m o s a , supo­

n í a m o s t a m b i é n que no le h a b í a n de 

f a l t a r en s u c a m i n o eonatos de obs-

t r u e c i ó n , f a n t a s m a s de r e c e l o s y s u s ­

p icac ias , arenosos m o n t í c u l o s de h u ­

m a n a f r a g i l i d a d . 

Y es tamos sa t i s f echos , p l e n a m e n t e 

satisfec'hos de los r e s u l t a d o s y f r u t o s 

d e n u e s t r a c a m p a ñ a . L o s e s p a ñ o l e s 

de l a s C o l o n i a s y de a l g u n o s C e n t r o s 

R e g i o n a l e s han respondido e x p l í c i t a 

y e s p o n t á n e a m e n t e á n u e s t r a voz. 

l í a n h a b l a d o t a m b i é n al to y c l a r o 

" L a U n i ó n E s p a ñ o l a " de l a H a b a n a 

y " L a C o r r e s p o n d e n c i a " de C i e n f u e -

gos, co legas de r e c o n o c L l a y p r o b a d a 

sensa tez , c u y o p r o f u n d o y a r r a i g a d o 

p a t r i o t i s m o á nadde se le o c u r r i ó j a ­

m á s poner en t e l a de j u i c i o . Y la res ­

p u e s t a de a q u e l l a s a g r u p a c i o n e s espa­

ñ o l a s y de estos co legas , c a s t i z a m e n ­

te e s p a ñ o l e s , ha r .rmonizado con nues­

t r a voz, ha v e n i d o á a h o n d a r n u e s t r a 

c o n v i c c i ó n sobre l a n e c e s i d a d y l a 

e f i cac ia de n u e s t r a c a m p a ñ a y h a r o ­

b u s t e c i d o n u e s t r o s a l i en tos p a r a l le ­

v a r h a s t a l a c i m a l a r e a l i z a c i ó n d e 

n u e s t r o p r o y e c t o . 

L a bien m e d i t a d a y s u s t a n c i o s a 

c a r t a que con la firma d e ' ' U n E s p a ­

ñ o l " nos e n v i ó p a r a s u p u b l i c a c i ó n 

n n pres t ig ioso y a n t i g u o m i e m b r o d e 

l a C o l o n i a de C ienfuegos , l a no menos 

p a t r i ó t i c a y l u m i n o s a que con e l n o m ­

b r e " O t r o E s p a ñ o l , " r e c i b i m o s de 

M a t a n z a s , l a que p a r a r e f o r z a r é i l u ­

m i n a r n u e s t r a c u e s t i ó n con i m p o r t a n ­

t í s i m o s datos h i s t ó r i c o s nos r e m i t i ó 

desde el C e n t r o de la s i e m p r e e n t u ­

s i a s t a a g r u p a c i ó n e s p a ñ o l a de S a g u a , 

s u celoso y a u t o r i z a d o S e c r e t a r i o se­

ñ o r F o l l a , l a que p u b l i e ó e l d igno 

f ' r e s idente de la de P i n a r de l R í o y 

l a s a d h e s i o n e s v a l i o s a s que de C a -

m a g i i e y y S a n t i a g o de C u b a nos d i r i ­

g e n en c a r t a s p a r t i c u l a r e s , son p r u e ­

b a i r r e f u t a b l e , a b r u m a d o r a de q u e 

n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s de p r o v i n c i a s 

h a n p a l p a d o l a h o n d a y u r g e n t e n c 

se s idad de que se l leve á c u m p l i m i e n ­

to l o que t a n i n s i s t e n t e m e n t e h e m o s 

p e d i d o y s o s t e n i d o : l a R e p r e s e n t a ­

c i ó n C e n t r a l de l a s C o l o n i a s E s p a ñ o ­

l a s . 

R e s p e c t o á l a s a g r u p a c i o n e s ex i s ­

t entes en l a H a b a n a y a n u e s t r o s lec­

t o r e s conocen la s e x p r e s i v a s y elo­

c u e n t e s c a r t a s en que e l s e ñ o r M a ­

c h í n , S e c r e t a r i o d e l C e n t r o A s t u r i a n o , 

y s u P r e s i d e n t e i n t e r i n o , s e ñ o r don 

J o s é I n e l á n , p r o d i g a b a n e logios y 

a p l a u s o s á n u e s t r a l a b o r y d e m o s t r a ­

b a n sus v e h e m e n t e s deseos de v e r de­

finitivamente e s t a b l e c i d o e l C o m i t é 

C e n t r a l que u n a y represen te á todas 

las co lonias de l a I s l a . " L a A s o c i a ­

c i ó n de D e p e n d i e n t e s " reconoce as i ­

mismo l a c o n v e n i e n c i a y neces idad de 

que l a s co lec t iv idades e s p a ñ o l a s de 

C u b a t engan u n a pres t ig iosa y auto­

r i z a d a r e p r e s e n t a c i ó n en l a H a b a n a . 

A s í lo i n f e r i m o s d e l a c a r t a p u b l i c a d a 

por don P e d r o A . L ó p e z en l a " T r i ­

buna L i b r e del Diakio de la Marina. ' 

E n c u a n t o á lo d e m á s que i n d i c a l a 

c i t a d a c a r t a , l a A s a m b l e a de las Colo­

n i a s E s p a ñ o l a s h a de s e r l a que e l i j a 

y de termine e l C o m i t é que las ha de 

r e p r e s e n t a r . 

A u n m á s ; u n p e r i ó d i c o de esta c i u ­

dad , enemigo g r a t u i t o y s i s t e m á t i c o 

del Diario de la Marina, a b r i ó e n 

sus co lumnas , con la s a n a y b u e n a i n ­

t e n c i ó n que es de s u p o n e r , u n in terro ­

gatorio á l a s soc iedades e s p a ñ o l a s p a r a 

que emit iesen s u o p i n i ó n sobre nues ­

t ro proyecto . Y , e f ec t ivamente , l a 

m a y o r p a r t e de las contestaciones h a n 

s ido por completo favorables á l a for­

m a c i ó n de l C o m i t é C e n t r a l que pre ­

tendemos. 

L a ú l t i m a re spues ta f u é l a de l P r e ­

s idente del C a s i n o E s p a ñ o l de S a g u a 

l a G r a n d e , que d i ce a s í : 

" C u a n t o á l a c r e a c i ó n de u n C o m i ­

t é C e n t r a l que a s u m a , c e r c a de los a l ­

tos poderes de l a R e p ú b l i c a y a i lado 

d e l iMinis tro de n u e s t r a p a t r i a , l a r e ­

p r e s e n t a c i ó n de todos las e s p a ñ o l e s 

que Tes id imos e n C u b a , lo est imo no 

solo conveniente , s ino abso lutamente 

n e c e s a r i o ; y ent iendo que esto puede 

y debe hacerse s i n que p o r ello se me­

noscabe, n i ftItere, n i modif ique e l 

f u n c i o n a m i e n t o i n t e r i o r con que v ie ­

n e n d e s e n v o l v i é n d o s e y p r o g r e s a n d o 

las soc iedades e s p a ñ o l a s y los centros 

r e g i o n a l e s . " 

E s e x a c t a m e n t e lo m i s m o que he­

mos v e n i d o m a n i f e s t a n d o é i n c u l c a n ­

do desde el p r i n c i p i o de n u e s t r a c a m ­

p a ñ a . 

N a d a hemos de d e c i r de la a c t i t u d 

a d o p t a d a e n este asunto p o r e l m u y 

respetaible P r e s i d e n t e d e l 'Cas ino E s ­

p a ñ o l de l a H a b a n a , s e ñ o r S a n t e i r o , 

y a porque de ello nos ihemos o c u p a d o 

r e p e t i d a s veces en n u e s t r a s e c c i ó n Ac­

tualidades y e n mies tros c o m e n t a r i o s 

á l a c a r t a del s e ñ o r F o l l a , y a porque 

e l s e ñ o r don M a n u e l P i n o s , C ó n s u l de 

E s p a ñ a en C á r d e n a s , c e l o s í s i m o S e ­

c r e t a r i o de l a C o l o n i a de a q u e l l a c i u ­

d a d y u n o de los m á s d e c i d i d a s p a r t i ­

d a r i a s de n u e s t r o proyecto , se h a en ­

c a r g a d o de d e m o s t r a r n o s e n s u s t a n ­

c iosa y contundente c a r t a p u b l i c a d a 

e n n u e s t r a s c o l u m n a s , que el mencio­

n a d o C a s i n o de l a H a b a n a f u é u n a de 

l a s soc iedades que c o n m á s a h i n c o y 

t e n a c i d a d s o l i c i t a r o n e n otro t i empo 

p a r a las co lec t iv idades e s p a ñ o l a s l a 

r e p r e s e n t a c i ó n c e n t r a l que e l a c t u a l 

P r e s i d e n t e , s e ñ o r S a n t e i r o , p r e t e n d e 

r e c h a z a r como i n n e c e s a r i a é i m p o r t u ­

n a . E s p e r a m o s que el s e ñ o r S a n t e i r o 

n o t a r á esta r a r a é i n e x p l i c a b l e c o n t r a ­

d i c c i ó n y v o l v e r á noble y d i g n a m e n t e 

sobre sus pasos. 

D e d ú c e s e de c u a n t o l l evamos d i c h o 

y recogido que l a s C o l o n i a s y l a opi­

n i ó n e s p a ñ o l a de C u b a a p o y a n con 

d e c i s i ó n n u e s t r a c a m p a ñ a y a n h e l a n 

l a f o r m a c i ó n de u n C o m i t é C e n t r a l 

que las represente . » 

F a l t a a h o r a c o n c r e t a r y fijar el pro­

ced imiento m á s eficaz y acer tado p a r a 

l l e v a r á l a r e a l i z a c i ó n este proyecto . 

Alas y a nos lo i n d i c ó m u y o p o r t u n a y 

a t i n a d a m e n t e la c a r t a p u b l i c a d a en 

nuestro p e r i ó d i c o por Un Español, 
con c u y a s mani fe s tac iones estamos de 

completo acuerdo . S e iha de p r o c e d e r 

con l a m a y o r a c t i v i d a d , s e g ú n nues t ro 

c r i t e r i o y el de " U n e s p a ñ o l , " á con­

v o c a r u n a A s a m b l e a de las Colonins y 

sociedades e s p a ñ o l a s . E n esta convo­

c a t o r i a se t o m a r á el a c u e r d o p r e v i o 

de i n v i t a r á los C e n t r o s Reg iona le s á 

que se a d h i e r a n a l proyec to . D a d o es­

te i m p o r t a n t e paso, se e l e g i r á , por vo­

t a c i ó n de los De legados c o n c u r r e n t e s 

á l a A s a m b l e a , e l C o m i t é C e n t r a l , 

compuesto de n u e v e personas . L o s 

C e n t r o s R e g i o n a l e s p o d r á n p r o p o n e r 

dos miembros de s u seno p a r a que los 

representen en el C o m i t é . E l P r e s i ­

dente del C a s i n o E s p a ñ o l de la H a b a ­

n a s e r á d e c l a r a d o vocal nato de d i c h o 

C o m i t é C e n t r a l . Se i n v i t a r á á las C o ­

lon ias E s p a ñ o l a s de p r o v i n c i a s á que 

p r o p o n g a n tres vocales. L o s otros 

t res que h a n de c o m p l e t a r e l C o m i t é 

s e r á n elegidos entre las personas m á s 

c u l t a s , in f luyentes y b e n e m é r i t a > ; , i en­

t r o - d e la m i s m a C o l o n i a . . .. E l P r e ­

s idente s e r á n o m b r a d o por los m i e m ­

bros del m i s m o C o m i t é . 

E s i e proced imiento , que es t imamos 

e l m á s a t inado , d iscreto y f á c i l , y que, 

c l a r o e s t á , solo es u n proyecto á d i s c u ­

t i r s i se le e s t i m a d igno de s er to­

m a d o en c o n s i d e r a c i ó n , convence­

r á a u n á los m á s i n c l i n a d o s a l 

recelo, a l re sent imiento y á l a susp ica ­

c i a que e s t á m u y l e jos de a b r i g a r 

nues t ro á n i m o Ja m á s m í n i m a a n i m a d ­

v e r s i ó n h a c i a los C e n t r o s Reg iona le s , 

á los c u a l e s hemos probado t a n t a s ve­

ces n u e s t r a e s t i m a c i ó n y afecto p r á c t i ­

cos y s inceros y que m u y l e jos t a m b i é n 

de p r e t e n d e r menoscabar el prest ig io 

y a u t o r i d a d de n i n g u n a a s o c i a c i ó n es­

p a ñ o l a , nos es forzamos de todas veras 

e n h a r m o n i z a r y e n g r a n d e c e r los inte­

reses de aquel los y de é s t a s , y en ro­

bus tecer e l respeto y el hondo c a r i ñ o 

que s i e m p r e nos h a n merec ido , 

B A T U R R I L L O ~ 

E l d o m i n g o ú l t i m o t u v e e l gusto de 
s a l u d a r a l r e p r e s e n t a n t e ree lec to p o r 
m i p r o v i n c i a , S e v e r o M o l e ó n . U n g r u ­
po de l i b e r a l e s , p r e s i d i d o por L e o n ­
c i o A e o s t a , o f r e c i ó á é l y á N o d a r s e 
u n b a n q u e t e f r a t e r n a l . 

V a r i a s veces h a n s ido obsequ iados 
d e i g u a l m o d o a m b o s p e r s o n a j e s y he 
v i s t o c o n i n d i f e r e n c i a los 'homenajes , 
no obs tante s a l u d a r s i e m p r e con afec­
to á dos v u e l t a b a j e r o s que han s a b i d o 
a b r i r s e p a s o en l a v i d a d e l p a í s . P e r o 
e r a n a c t o s p o l í t i c o s , de m e r a p r o p a ­
g a n d a , de l a b o r de p a r t i d o ; y eso, á 
m í que no c r e o en l a e f i cac ia de l a 
p o l í t i c a que 'hacemos, me i m p o r t a b a 
poeo. P e r o e l b a n q u e t e de l d o m i n g o 
f u é en a g r a d e c i m i e n t o de l a s gest io­
n e s que e l los a y u d a r o n á h a c e r a l 
A e o s t a , p a r a o b t e n e r c r é d i t o s con que 
e m p e z a r l a c a r r e t e r a de G u a n a j a y a l 
J o b o y de M a r i e l á G u a j a i b ó n , que 
son d o s i n d i s p e n s a b l o s v í a s de c o m u ­
n i c a c i ó n en dos p o b l a d a s zonas r u r a ­
l e s . 

Y como me p a r e c e 'bien que se 
a g r a d e z c a el f a v o r , y m á s c u a n d o é l 
es b e c h o á la l o c a l i d a d donde se v i v e , 
t o m é b u e n a n o t a d e l ac to y repi to á 
M o l e ó n l a e x p r e s i ó n de m i s p e r s o n a ­
les s i m p a t í a s , puesto que é l s i e m p r e 
r e s p o n d e c u a n d o en n o m b r e de m i 
p u e b l o se le l l a m a . 

Q u e no me q u i e r a n m u c h o a l g u n o s 
de los que p r e c i s a m e n t e s u e l e n a p r o ­
v e c h a r s e de esas conces iones , no em­
pece p a r a que y o desee e l fomento , e l 
p r o g r e s o , l a r i q u e z a y l a c i v i l i z a c i ó n 
m á s c a b a l de la c o m a r c a donde n a c í . 

E l s e ñ o r J u s t o R u i z de la P e ñ a de ­
s e a 'hacer c o n s t a r que e s tuvo e r r a d o 
fcl c o r r e s p o n s a l de " E l C l a r í n , " d e 
C a i b a r i é n , que me d i ó pie p a r a c i e r ­
tos c o m e n t a r i o s ; pues los a d m i r a d o ­
r e s de l d i f u n t o F e r r e r v o l v i e r o n á 
r e u n i r s e en A r m e n o n v i l l e el 17 d é 
O c t u b r e , no obs tante el c i c l ó n , p a r a 
c o n m e m o r a r la f e c h a de l f u s i l a m i e n ­
to, y que los p e r i ó d i c o s " T i e r r a " y 
" E l S o c i a l i s t a " p u b l i c a r o n n ú m e r o s 
e x t r a o r d i n a r i o s con t a l m o t i v o . 

B u e n o : se i n f o r m ó m a l e l c o r r e s ­
p o n s a l . Y como yo no reciibo esos pe­
r i ó d i c o s n i paso p o r A r m e n o n v i l l e , 
a c e p t é su d i c h o . P e r o q u e d a en pie 
m i a f i r m a c i ó n : E l 9 ó p o r c iento de los 
t r i b u n o s y e s c r i t o r e s p r o v i n c i a n o s 
que a r m a r o n el g r a n j a l e o b a c e u n 
a ñ o , t o d a v í a no han l e í d o dos l í n e a s 
e s c r i t a s por don F r a n c i s c o F e r r e r ; el 
80 p o r c i e n t o de e l los , no r e c i b e n n i 
" T i e r r a " n i " E l . S o c i a l i s t a . " Y v á y a -
se lo uno p o r lo otro . 

U n a o b s e r v a c i ó n de mi c o m u n i c a n ­
t e : " L o s i n t e l e c t u a l e s c u b a n o s no 
a s i s t i e r o n á esas c o n m e m o r a c i o n e s 
a n a r q u i s t a s : -s iempre los i n t e l e c t u a l e s 
c u b a n o s v o l v i e r o n la e s p a l d a á esas 
p r o p a g a n d a s , g a s t a n d o sus ? n c r g ' a s e n 

el A t e n e o y l a s c o n f e r e n c i a s e s c o l a ­
r e s . " L u e g o , los p r o p a g a n d i s t a s é m u ­
los de F e r r e r ¿ n o son i n t e l e c t u a l e s , ó 
no s o n c u b a n o s ? 

D e S a n t i a g o de las V e g a s me l ie 
gan q u e j a s c o n t r a las t e r c e r a s t a n d a s 
de un t e a t r i t o d o n d e — d i c e n — s e e x h i ­
be u n a m u j e r en c u e r o s v i v o s . 

¿ Q u é q u i e r e m i c o m u n i c a n t e que 
h a g a m o s d e s p u é s d e tan l a r g a s c a m ­
p a ñ a s por l a m o r a l de l a s c o s t u m ­
b r e s ? 

S i l a s a u t o r i d a d e s lo p e r m i t e n , y 
e l p u e b l o e l i j a á esas a u t o r i d a d e s , y 
las f a m i l i a s h o n r a d a s se r e s i g n a n ¿ n o 
p r u e b a e l lo que p r e d i c a m o s en des ier ­
t o ? 

E s t e m o m e n t o h i s t ó r i c o es de hon­
do d e s b a r a j u s t e en todos los ó r d e n e s 
de l a v i d a . Y se c a n s a el h e r r e r o de 
m a c h a c a r con u n p e q u e ñ o m a r t i l l o 
sobre el g r u e s o l ingote de h i e r r o f r í o . 

O t r o l e c t o r , h a c i e n d o j u s t i c i a á los 
m é r i t o s de A r m a n d o R i v a , que t a n t a s 
b u e n a s d i s p o s i c i o n e s ha a d o p t a d o en 
el t i empo q u e l l e v a a l f r e n t e d e l a P o ­
l i c í a N a c i o n a l , i n d i c a c i e r t a s re for ­
m a s en e l s e r v i c i o , que j u z g a comple ­
m e n t a r i a s de l a o r g a n i z a c i ó n d a d a 
por a q u é l a l C u e r p o , en s u deseo de 
que r e s u l t e t a n p r e s t i g i o s o , s er io y 
r e s p e t a d o como en otros p a í s e s lo son 
los C u e r p o s de s e g u r i d a d p ú b l i c a . 

P a r a m i c o m u n i c a n t e , el p l a n de 
las c u a t r o h o r a s d e s e r v i c i o d a b a u n 
r e s u l t a d o a d m i r a b l e , m i e n t r a s que 
con e l de l a s seis h o r a s y m e d i a con­
s e c u t i v a s — r e s u c i t a d o en estos d í a s — 
no es dab le e x i g i r á u n v i g i l a n t e que 
no se f a t i g u e , r e s i n t i é n d o s e de s u 
c a n s a n c i o l a f u n c i ó n que debe r e a l i ­
z a r . X o debe obedecer la r e s u r r e c c i ó n 
d e l a n t i g u o p l a n a l p r o p ó s i t o de a u ­
m e n t a r e l fondo de B e n e f i c e n c i a y R e ­
c o m p e n s a s , con el p r o d u c t o de l a s 
m u l t a s que se i m p o n e n por r e p o r t e s 
j u s t i f i c a d o s : el m o t i v o s e r í a d e m a s i a ­
do p e q u e ñ o , f r e n t e á l a s g e n e r a l e s 
c o n v e n i e n c i a s . 

U n g u a r d i a que e s t á c u a t r o h o r a s 
de p o s t a , c a m i n a n d o ó fijo en deter­
m i n a d o s s i t ios , t iene b a s t a n t e t r a b a ­
j o ; d o r m i r á , se a s e a r á , d e s c a n s a r á y 
v o l v e r á á e s t a r exped i to y á g i l ¡ pero 
dos 'horas y m e d i a m á s , t e n i e n d o que 
•hacer e l 'hombre a c t o s y n e c e s i d a d e s 
m u y n a t u r a l e s , a c a b a n p o r q u e b r a n ­
tar le . A n i n g ú n obrero , n i s i q u i e r a á 
n i n g ú n escri 'biente, se le ex ige tanto 
t i empo de l a b o r c o n t i n u a d a . 

Atendi 'b les t o d a s las i n d i c a c i o n e s 
que hace este l e c t o r en s u c a r t a , creo 
ocioso r e p e t i r l a s , s iendo tan i n t e l i ­
gente o b s e r v a d o r el g e n e r a l R i v a : é l 
c o m p a r a r á arabos p lanes y a t e n d e r á 
a l b i e n p ú b l i c o , a u n q u e el fondo de 
R e c o m p e n s a s n o c r e z c a . 

* * 
L o l a R o l d á n . v i u d a de D o m í n g u e z , 

la p i a d o s a L o l a , b a dado á c o n o c e r 
la e x i s t e n c i a y d i f i c u l t a d e s de u n a c a ­
r i t a t i v a i n s t i t u c i ó n : el co legio " J e ­
s ú s M a r í a , " e s tab lec ido en R e v i l l a -
g igedo 102. 

D o n a d a l a c a s a p o r don S e g u n d o 
M u ñ i z á las H e r m a n a s de la C a r i d a d , 
este a n c i a n o , s i n f a m i l i a , e x i g i ó en 
c a m b i o u n a m o d e s t a p e n s i ó n v i t a l i c i a 
y que las I T e n n a n a s le a s i s t i e r a n en 
s u ú l t i m o t r a n c e : c o n d i c i o n e s que se 
c u m p l i e r o n . 

D u r a n t e l a r g o s a ñ o s , y s in que se 
e x p l i q u e m á s que en la d e v o c i ó n ab­
n e g a d a de s e m e j a n t e s m u j e r e s , el co ­
legio se h a sos ten ido l u c h a n d o hero i ­
camente con las n e c e s i d a d e s , a l pun­
to de h a b e r p a s a d o d í a s n e g r o s so­
b r e a q u e l l a c a s a . P e r o l a s e ñ o r a B a r ó 
de P e d r o a c u d i ó m á s de u n a vez c o n 
n o t o r i a m u n i ñ e c n c i a en s u a y u d a , y 
ú l t i n i ; ' . m e n t e d e j ó un l e g a d o en s u 
t e s tamento , con el c u a l l a S u p e r i o r a 
r e e d i f i c ó y a m p l i ó el edif ic io. 

L l e g a la S a n i d a d de la R e p ú b l i c a 
u n d í a , y o r d e n a , ó l a r e p a r a c i ó n de 
lo que e s t a b a ru inoso ó la c l a u s u r a 
del co l eg io : el E s t a d o no ent iende de 
i n s t i t u c i o n e s ai dn f i n a l i d a d e s ; f a l ta 
'higiene, h a y p e l i g r o , l a e s t é t i c a u r b a ­
n a se res iente , h a y que d e r r i b a r : si 
es as i lo , á l a ca l l e las r e c o g i d a s ¡ s i es 
colegio , a l a r r o y o l a s h u é r f a n a s . Y c o ­
mo l a I g l e s i a y el E s t a d o no hacen 
m i g a s y la C o n s t i t u c i ó n p r o h i b e f a ­
v o r e c e r cu l tos , desde que son H e r m a ­
n a s las m a e s t r a s y l l evan e s c a p u l a r i o s 
al cue l lo , como s i t e a t r o ó c a s a de 
j u e g o f u e r a el ed i f i c io : ó la r e f o r m a , 
ó l a c l a u s u r a . 

E n t o n c e s e l O b i s p o d a dos m i l d u ­
ros , el A y u n t a m i e n t o c u a t r o m i l , l a 
s e ñ o r a de G e l a t s y D. F r a n c i s c o V a l l e , 
m i l i-ada uno, y la reedi f ica - i ón se 
hace . U n a s u b v e n c i ó n m e n s u a l de l a 
C o r p o r a c i ó n p o p u l a r p e r m i t e d a r a l ­
m u e r z o á las p o b r e c i t a s a l u m n a s . Y 
hoy u n p r o m e d i o de as i s tem- ia de 250 
n i ñ a s , c o r o n a la g e n e r o s a i n i c i a t i v a 
de l a s f u n d a d o r a s . 

M e d i a d o c e n a de a l m a e ".listas con­
t r i b u y e n con v í v e r e s p a r a la a l i m e n ­
t a c i ó n d e l a s i n t e r n a s p o b r e s : m e d i a 
docena de d a m a s c a r i t a t i v a s p a g a n 
los gas tos de i n s t a l a c i ó n del i n t e r n a -
t o : a l l í se e d u c a á m u c h a s inocentes 
n i ñ a s , y se l a s a t i ende y c u i d a con so­
l i c i t u d m a t e r n a l : las H e r m a n a s son 
h e r o í n a s en esa v o l u n t a r i a a l t r u i s t a 
m i s i ó n . 

Y a h o r a p r e g u n t o : ¿ e s bueno ó es 
m a l o eso p a r a l a s o c i e d a d c u b a n a ? 
¿ e s a d m i r a b l e y p l a u s i b l e ó no lo es, 
que esas i n o c e n t e s c u b a n i t a s e n c u e n ­
t r e n p a n , h o g a r , e d u c a c i ó n , c a r i ñ o , 
d e m u j e r e s que no l a s p a r i e r o n , que 
no t i enen c o n e l las v í n c u l o s de p a ­
rente sco , que n o c l a s r e c l a m a r á n m a ­
ñ a n a el pago de las c l a s e s n i l a devo­
l u c i ó n de l a r o p a y los a l i m e n t o s que 
les d i e r o n ? ¿ E s t a r í a n m e j o r esas n i ­
ñ a s , las que son h u é r f a n a s , r e c o g i d a s 
p o r pobres f a m i l i a s ó v a g a n d o por las 
c a l l e s ; las q u e t i e n e n p a d r e s m i s e r a ­
bles , p u d r i é n d o s e en la a t m ó s f e r a co­
r r u p t o r a de las c i n d a d e l a s ; u n a s y 
o t r a s s in c u l t u r a , s in fe, s in p u d o r e s 
n i p e r s p e c t i v a s de e n n o b l e c i m i e n t o y 
g r a n d e z a ? P u e s esa o b r a , que el E s t a ­
do no p o d r í a r e a l i z a r , p o r q u e a p e n a s 
s i p u e d e so s t ener sus h o s p i t a l e s y y a 
t i ene r e p l e t a l a C a s a de B e n e f i c e n c i a ; 
e sa o b r a que los i n c r é d u l o s no acome­
ten , que los m a t e r i a l i s t a s no in t en ­
t a n , que los e s p í r i t u s fuer te s ven con 
i n d i f e r e n c i a , m u j e r e s que v i s t en s a ­
y a l e s y l l e v a n e s c a p u l a r i o s , las r e a l i ­
z a n . 

Y lo que yo digo á los que de oscu­
r a n t i s t a me a c u s a n p o r q u e lo noble y 
lo bueno ensa lzo , h á g a l o q u i e n lo h a ­
g a : s u p o n g a m o s que se c u m p l e n vues ­
tros deseos , q u e se d e s o r g a n i z a n y pro ­
h i b e n las C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s ; 
q u e os d a i s el gusto de v e r á l a s H e r ­
m a n a s de l a C a r i d a d , de R e v i l l a g i g e -
do 102, e n t r a r y s a l i r en el t a l l e r de 
d e s p a l i l l o ó en el t ren de l a v a d o . 
B i e n ¿ e s que a h o r a v u e s t r a s esposas 
y v u e s t r a s h i j a s d e j a n e l b o g a r y se 
m e t e n en el c o l e g i o " J e s ú s M a r í a . " 
á e n s e ñ a r n i ñ a s , a s i s t i r e n f e r m a s , 
c o n s o l a r l l a n t o s y es que se v a n á de­
d i c a r á p e d i r l i m o s n a s p a r a so s t ener 
l a i n s t i t u c i ó n , d e j a n d o á v u e s t r o c u i ­
dado los h i j o s que t e n g á i s ? ¿ O es q u e 
vosotros , los v a r o n i l e s e s c é p t i c o s , 
va i s á a l q u i l a r m a e s t r a s y n u r s e s pa­
r a que s u s t i t u y a n á las H e r m a n a s y á 
s u b v e n i r c o m o G e l a t s , V a l l e y el O b i s ­
po ¡i las n e c e s i d a d e s del c o l e g i o ? 

¿ X o p e n s á i s t a l ? ¿ Y p o r q u é enton­
c e s h a c e r de p e r r o s de h o r t e l a n o , 
c u a n d o h a y t a n t a s n i ñ i t a s i n f e l i c e s ? 

Joaquín N. ARAMBURU. 

y o r parte esos mi l lones se d e d i c a n á 
p a g a r gastos improduct ivos y has ta 
c o n t r a r i o s á la p r o d u c c i ó n , que es 

i fuente ú n i c a de la r iqueza genera l , y a 
j q u e la m a y o r parte del personal que 

absorbe el presupues to ó s u m a y o r c i -
• f r a , e s t á s a c a d a de las fuentes del t r a -
! bajo , en las que d a r í a a l p a í s l u s t r e , 

u t i l i d a d y p o d e r í o , que le hace s u m a 
f a l t a . 

E l proyecto de presupuesto es m a -
j lo por alto , y es peor que malo p o r 

adolecer s u e s t r u c t u r a de las m i s m o s 
defectos que los que 'le anteced ieron . 

Yucayo p u b l i c a un a r t í c u l o d o c t r i ­

n a l t i t u l a d o " F o r t a l e z a y a b n e g a c i ó n " 

y de sus p á r r a f o s entresacamos el s i ­

guiente : 

" Q u i e n no espera v e n c e r y a esta 
v e n c i d o " , d i j o el c l á s i c o e s p a ñ o l . Y 
e l lo es c ierto . H a y que p e r s e v e r a r en 
e l es-fuerzo par:; ser dignos d e s p u é s 
d e l g a l a r d ó n , de la recompensa ó de l 
premio . L o s que m á s alwitidos y de­
cepc ionados se h a l l a n , deben p e n s a r 
e n que h a y otros en peores condic io ­
nes que ellos. H o m b r e s de m é r i t o son 
á veces a trope l lados en sus d e r c h o s ; 
pero t a m b i é n los h a y que t ienen t a l l a 
y v i r t u d e s y no se les reconoce que las 
paseen en g r a n d e ni en p e q u e ñ a esca­
la. E s m u c h o y a , que se nos reconozca 
que tenemos derecho á un premio , 
a u n q u e no lo a lcancemos , por c i r c u n s ­
t a n c i a s f o r t u i t a s ó por motivos espe­
c ia les . L o m á s tr i s te es v i v i r posterga­
dos y a s f i x i á n d o n o s en u n medio infe­
r i o r á n u e s t r a c u l t u r a , en u n ambien te 
malsano , en los cuales los pigmeos son 
g igantes y los analfabetos u n a s emi ­
nenc ias , con v is tas á e r u d i t o s á la v io­
leta. L o tr i s te es enmohecerse en los 
organi smos p o l í t i c o s , p e r d e r la fe, U 
e s p e r a n z a en todo, y v e r como se apo­
de r;i de nosotros l entamente el escep-
t ic i smo desconsolador y e n e r v a n t e , a l 
d a r n o s cuenta de que no se e s t i m a n n i 
saben a p r e c i a r n u e s t r a s apt i tudes , ó 
t a l voz se e s t iman y se a p r e c i a n d e m a ­
s iado, a u n q u e esto ú l t i m o p a r e z c a u n a 
p a r a d o j a 

Nosotros creemos que en p o l í t i c a no 

h a y postergados. U n hombre de al tos 

conocimientos es digno de o c u p a r u n 

alto puesto entre la co l ec t i v idad que 

lo a d m i r a ; pero s i ese hombre no r e ú ­

ne á su s a b e r otras facu l tades de ac ­

c i ó n y de a c o m e t i v i d a d , no l l e v a r á s u 

g r u p o á la v i c tor ia . S u m i s m a intel i ­

g e n c i a le c o n v e n c e r á de que no os e l 

má.s a p r o p ó s i t o p a r a el cargo de j e f e , 

y en vez de s e r postergado por otro, 

se posterga á s í mismo. 

G e n e r a l m e n t e estos hombres son 

ut i l í . s imoy como conse jeros ; m á s no co­

mo je fes ó caudi l los . E s t e ú l t i m o c a r ­

go requiere g r a n p e r s p i c a c i a y dec i ­

s i ó n , dotes que sue len poseer los que 

v i v e n y crecen en el r u d o f ragor de 

las luchas sociales . 

L A P R E N S A 
E l proyecto de presupues to p a r a el 

p r ó x i m o a ñ o e c o n ó m i c o sug iere á E l 

Comercio de es ta c a p i t a l , estas ideas : 

E l M e n s a j e P r e s i d e n c i a l remitie .nd > 
do á la C á m a r a e l proyecto de presu­
puestos p a r a el a ñ o de H U I á 1012. 
t a l como h a sido d a d o á la prensa y 
esta lo h a beeho p ú b l i c o , hace pensar 
en la m a r c h a que l l eva la R e p ú b l i c a 
imponiendo a l pueblo sacri f ic ios supe­
r iores á sus f u e r z a s y a l t r a b a j o ero­
gaciones (pie r e t a r d a n , c u a n d o no pa­
r a l i z a n , el a v a n c e n a t u r a l que la r i ­
queza necesita p a r a s e r fuente de pro-
d u o c i ó n y t r a b a j o . 

V e r d a d es que aparece con una dis­
m i n u c i ó n de das mi l lones de pesos en 
s u t o t a l i d a d ; pero esa d i s m i n u c i ó n , 
c o m p a r a n d o el presupues to del a ñ o en 
curso , es m á s que abso luta , r e l a t i v a , 
p o r q u e n i sabemos t o d a v í a c u á l s e r á 
el a l cance de l presupues to c o r r i e n t e al 
l i q u i d a r l o , n i lo presupues tado ahora 
p a r a el e n t r a n t e a ñ o e c o n ó m i c o , es la 
c i f r a absoluta , n i puede s e r cons idera­
da com t a l l a s u m a que a r r o j a , da­
do nues tro modo de a d m i n i s l r a r y 
la l i gereza con que venimos procedien­
do en todos los ó r d e n e s . 

T r e i n t a y c u a t r o mi l lones de pesos 
p a r a u n pueblo de dos mi l lones de ha ­
bitantes , es demas iado d inero , sobre 
todo ten iendo e n c u e n t a que c u s u ma-

Las Dos Repúblicas, p e r i ó d i c o l e 
C a m a g ü e y , op ina que en la a c t u a l i d a d 

debe descansarse u n poco de la p o l í t i ­

ca , p a r a no entorpecer la c a m p a ñ a 

a z u c a r e r a . 

Y con m u c h a r a z ó n d i c e : 

La Lucha, h a c i é n d o s e eco de a l g n -
nas not ic ias que en estos d í a s h a n c i r ­
c u l a d o - d i c e ICI Triunfo—aborda " l a 
c u e s t i ó n p r e s i d e n c i a l , " y d e s p u é s do 
exponer ol estado en que á s u j u i c i o se 
h a l l a , da por abicr l i ) ua p e r í o d o inte­
resante en n u e s t r a vida p o l í t i c a , a ñ a ­
diendo que las elecciones ú l t i m a m e n t e 
ce l ebradas lo que han hecho es i n i c i a r 
u n a n u e v a c a m p a ñ a , de m a y o r t r a s ­
cendenc ia que la m a n t e n i d a p a r a ele­
g i r representantes , cuns. ' jeros y con­
ceja les . 

Nosotros, con permiso del colega, 
creemos que la c a m p a ñ a que a h o r a v a 
á i n i c i a r s e y que se debe l l evar á cabo 
con b r í o y entus iasmo insuperab le s , no. 
es prec i samente la c a m p a ñ a p r e s i d e n ­
c ia l , s ino la c a m p a ñ a a z u c a r e r a . 

H a y que d a r un p e q u e ñ o r e s p i r o , 
u n a breve t r e g u a á las luchas p o l í t i ­
cas para d e d i c a r todas las a c t i v i d a d e s , 
todas las e n e r g í a s á la p r o d u c c i ó n , ba-
s^ de la r iqueza n a c i o n a l , s in c u y o 
p r ó s p e r o desenvo lv imiento son i r r e a l i -

N E U R O S I N E P R U N I E R 
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(Esta novela, publicada por la casa edito­
rial de Sopeña, de Barcelona, se en­

cuentra de venta en la "Moder­
na Poes ía ," Obispo 123 ) 

( C o n t i n ü a . l 

—'Sois h i j o de u n o de los m á s a n -
"tiguos s e r v i d o r e s de m i f a m i l i a . Vnies-

p a d r e me d e m o s t r ó s u afecto en 
^ m i n s í a n c i a s d i f í c i l e s de m i v i d a . 
H e c r e í d o que d e b í a h a c e r c u a n t o 
(J5 m í d e p e n d a p a r a p a g a r a l h i j o l a 
^ e u d a c o n t r a í d a c o n su p a d r e . 

— M e c o n s i d e r a r í a d ichoso si se 
P í 'es -entase o c a s i ó n de a t e s t i g u a r a l 
x i ü o r D u q u e , no con p a l a b r a s , s ino 
r:0n actos , m i g r a t i t u d s i n l í m i t e s . 

Q u i z á se presente es ta o c a s i ó n . 
- " dudo de vos. p o d é i s e s t a r c o n v e n -
("'r|n. s e ñ o r T b e f e r . 8e que sois bue-
10 y a igradeeHo. P o r lo m i s m o deseo 

III as 8H.0S ú t j | 

— E l s e ñ o r D u q u e me co lma de fa-
o r e s — d i j o el i a s u e c t o r en a l ta voz, 

31 mismo t i empo que p e n s a b a : — E s t e 
x o r d i n oculta algo g r a v e . E s t e g r a n 

EnnT0r í l e n p a lgo que p e d i r m e . 
• ur2e de L a T o u r V a n d i e u neces i ­

t a b a , en efecto, de T h e f e r ; p e r o se 
p r o p o n í a l l e g a r á su obje to p o r c a ­
m i n o s tor tuosos . 

E l D u q u e p r o s i g u i ó : 
— ¿ S e g u í s o c u p a d o con e s p e c i a l i d a d 

en los a s u n t o s p o l í t i c o s ? 
— S í . s e ñ o r D u q u e . 
— E n t o n c e s c o n o c e r é i s l a s c o n s p i r a ­

c iones c o n t r a el o r d e n de cosas e s ta ­
b lec ido y c o n t r a la e x i s t e n c i a d e l 
S o b e r a n o , que se t r a m a n en el ex­
t r a n j e r o , y c u y o s i n s t i g a d o r e s v i e n e n 
g e n e r a l m e n t e de I t a l i a y e s t a b l e c e n 
en L o n d r e s u n a espec ie de c u a r t e l ge­
n e r a l antes de l l e g a r á P a r í s . 

— M e ha l lo a l t a n t o de esos t e n e b r o ­
sos m a n e j o s , y dep loro , c o m o b u e n 
c i u d a d a n o , que I n g l a t e r r a s i r v a do 
as i lo á los c r i m i n a l e s . S a b e m o s qu-i 
en este momento p r e p á r a s e u n a cons­
p i r a c i ó n a l otro lado de l a M a n c h a , 
y que v i d a s a u g u s t a s e s t á n a m e n a z a ­
d a s ; pero h a s t a a h o r a n a d a h a y de­
t e r m i n a d o n i se sabe p o s i t i v a m e n t e 
n a d a . L o s i n f o r m e s que se r e c i b e n 
r e s u l t a n , g e n e r a l m e n t e , fa lsos . R e d o ­
b lamos la v i g i l a n c i a y no p r o c e d e m o s 
á u n a d e t e n c i ó n i n j u s t i f i c a d a ; pero 
t a m p o c o l l e g a m o s á e c h a r m a n o á 
ningnin pobre d iab lo que, por miei '> 
ó por c o d i c i a , r e v e l a r a los s e c r e t o s de 
l a c o n s p i r a c i ó n . 

— ¿ X o l i a n s ido c o g i d a s b o m b a s p r o ­
cedentes de L o n d r e s ? 

— S í . s e ñ o r D u q u e , en u n a fonda . 
— ¿ S e ha negado á h a b l a r el i n d i v i ­

duo á q u i e n p e r t e n e c í a n ? 
— H a d e s a p a r e c i d o y n ó se sabe 

de é l . , 

— T h e f e r — d i j o el D u q u e d e s p u é s 
de u n a p a u s a . — S i s o r p r e n d i e r a i s á 
u n o de esos i m p a l p a b l e s a g e n t e s .lo 
I t a l i a que l l e g a n de L o n d r e s os h a ­
r í a n j u s t i c i a cu la p r e f e c t u r a , ¿ n o 
es c i e r t o ? 

L o s oj;)s de l i n s p e c t o r se a n i m a r o i : . 
— í A h , s e ñ o r D u q u e ! — e x c l a m ó . — 

C o n u n a c a p t u r a as í p o d r í a t e n e r a m ­
b i c i ó n , p o d r í a p e d i r l o todo y obtener ­
lo todo. 

T h e f e r h a b í a d icho l a s p a l a b r a s p r e ­
c e d e n t e s c o n e n t u s i a s m o ; pero este 
fuego se a p a g ó en s e g u i d a , y d i j o con 
d e s a l i e n t o : 

— i D e s g r a c i a d a m e n t e no p u e d o es­
p e r a r n a d a y tengo que c o n f e s a r y 
l a m e n t a r m i i m p o t e n c i a . 

—'Pues b i e n , y o — d i j o J o r g e de L a 
T o u r V a n d i e u . — y o p u e d o f a c i l i f a r 
v u e s t r a e m p r e s a . 

— ; V o s , seftor D u q u e ? 
— S í , yo . H e v i s to uno de esos mis -

t p r n s o s agentes . H e es tado t a n c e r c a 
de é l . como a h o r a lo ^stoy de vos. 

— ¿ E l s e ñ o r D u q u e m e p e r m i t e que 
le p r e g u n t e d ó n d e se h a v e r i f i c a d o e l 
e n e u e n t r o t 

— E n P a r í s . E l h o m b r e en c u e s t i ó n 
se h a l l a a q u í hace a l g u n o s d í a s . 

— ¿ E l s e ñ o r D u q u e conoce el domi­
c i l io de ese h o m b r e ? 

— X o , y c o m p r e n d e r é i s que no me 
e r a p e r m i t i d o s e g u i r l e : ¿ p e r o no po­
d r é i s d e s c u b r i r d ó n d e v i v e ? 

— S e g u r a m e n t e , s i e l s e ñ o r D u q u e 
quiere d e c i r m e e l n o m b r e y las s e ñ a s 
p a r t i c u l a r e s del p e r s o n a j e . 

— X o s é el n o m b r e . . . P o d r í a daros 
las s e ñ a s , pero h a r é algo m e j o r , i n d i ­
c a r o s e l d í a y l u g a r d o n d e p o d á i s 
c a p t u r a r l e . 

—i. E l d í a ? 
— E l j u e v e s . 
— ¿ Y el s i t i o ? 
— E l c e m e n t e r i o M o n t p a r n a s s e . . . 

donde le he v i s to yo. A l l í i r á á poner ­
se de a c u e r d o c o n u n a m u j e r a f i l i a d a 
á los c o n s p i r a d o r e s de P a r í s . 

— ¿ E l s e ñ o r D u q u e sabe q u i é n es 
esa m u j e r ? 

— X ' o , y c o m p r e n d e r é i s que es i n ú t i l 
que yo f i g u r e en el a s u n t o p o r abo- j 
r a . . . m á s a d e l a n t e . . . v e r e m o s . L o ¡ 
p r i n c i p a l es d e t e n e r á ese h o m b r e que 
forma par te de una s o c i e d a d s e c r e t a 
que a m e n a z a la v i d a l e í io fe del E s t a ­
do í ' n a vez preso , m e lo c o m u n i c a ­
r é i s antes q u ^ á n a d i e , ¿ o í s ? a n t e s que 
á n a d i e , y a s i s t i r é a l r e g i s t r o que h a ­
g á i s de sus papeles . 

1 E l i n s p e c t o r e s c u c h a b a r e s ta i 

peto a l poderoso i n t e r l o c u t o r . L a 
c a u s a (pie i m p u l s a b a a l s e ñ o r de L a 
T o u r V a n d i e u . le p a r e c í a c l a r a y d is ­
t i n t a . 

Q u i s o c o n v e n c e r s e de que no se 
e n g a ñ a b a y a v e n t u r ó t í m i d a m e n t e 
es ta p r e g u n t a : 

— ¿ E s e h o m b r e es s in d u d a ene­
migo p e r s o n a l de l s e ñ o r D u q u e ? 

E l s e n a d o r c o n t e s t ó s o l e m n e m e n t e : 
— T h e f e r . h a b l á i s s in r e f l e x i o n a r . 

iCóvao p u e d e s e r e n e m i g o m í o si h -
ce v e i n t i c u a t r o h o r a s que le conozco? 
E s enemigo de l E m p e r a d o r y esto j u s -
n f í c a to las l a s m e d i d a s p r e v e n t i v a i 
c o n t r a é l . 

— C o m p r e n d i d o , s e ñ o r D u q u e , y co­
mo á vos. me p a r e c e u r g e n t e l a c a p ­
t u r a , pero es n e c e s a r i o , s in e m b a r g o , 
que no sea a r b i t r a r i a . ¿ E s v e r d a d | U í 
en c a s a de ese h o m b r e se e n c o n t r a r á n 
p a p e l e s que le c o m p r o m e t e n ? 

— C i e r t o que s í . E l r e g i s t r o que p r f -
s e n c i a r é d a r á g r a n d e s rosu l tados . O s 
lo p r o m e t o . . . y de u t i l i d a d p a r a vues­
t r a s a s p i r a c i o n e s , a s í como p a r a la .se­
g u r i d a d del E s t a d o . I m p o r t a sola­
mente que h a s t a n u e v a o r d e n nadie 
se entere . 

— E s i n d i s p e n s a b l e , no o b s t a n » >. 
q u e m e d i r i j a á q u i e n en dereoho co­
r r e s p o n d e d a r m e la orden de a r r e s t o . 

— ¡ C ó m o ! O s c r e í a p r o v i s t o de de­
cre tos de a r r e s t o en b l a n c o y a u t o r i z a ­

c i ó n para l l e n a r l o s en d e t e r m i n a d a s 
ocas iones por vos m i s m o . 

— 8 í , pero s ó l o en c i r c u n s t a n c i a s 
t a n r a r a s . . . P o d r é , s in e m b a r g o , a d ­
q u i r i r uno de esos decre tos , p o r q u e 
i n s p i r o c o n f i a n z a : pero p a r a l l e n a r h 
n e c s i ; > el n o m b r e del a c u s a d o . 

x x x v i n 

— D e j a d el s i t io del n o m b r e en 
b lanco , m á s t a r d e lo l l e n a r é i s des ­
p u é s de la d e t e n c i ó n . 

— E s o s e r á c o m p l e t a m e n t e i l e g a l . 
— ¿ Q u é i m p o r t a ? L a i n t e n c i ó n j u s ­

t i f ica esta i l e g a l i d a d . 
— S e ñ o r D u q u e , c o m p r o m e t o mi 

p o s i c i ó n . . y no tengo otro medio de 
v i d a que mi empleo . 

— D e s e c h a d todo t e m o r ; acepto ¡ a 
r e s p o n s a b i l i d a d de v u e s t r o s actos . E s 
n e c e s a r i o que ese h o m b r e sea d e t e n i ­
do ¿ l o e n t e n d é i s ? " ¡ n e c e s a r i o ! " 

— L o « e r á , pues , s o ñ o r D u q u e . . . E s ­
toy á v u e s t r a s ó r d e n e s . 

— E l j u e v e s p r ó x i m o , el i n d i v i d u o 
se d i r i g i r á , en tre ocho y nueve de l a 
m a ñ a n a , al c e m e n t e r i o M o n t p a r n a s s - , 
estoy seguro; V o e s t a r é , y vos t a m ­
b i é n , deside las ocho. 

— ¿ S o l o " 

— T e n é i s c o n f i a n z a en vos m i s m o ? 

t€pntintiar6,) 
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zables las ofertas m á s h e r m o s a s de los 
p a r t i d o s ó s ean l a s que a t a ñ e n a l b ien­
e s tar g e n e r a l . 

L a s ag i tac iones e lectorales s i e m p r e 
d a n l u g a r á u n a c i e r t a p a r a l i z a c i ó n 
e n los negocios y por cons igu iente no 
deben e n r e d a r s e deben e n r e d a r s e co­
mo las cerezas , s ino t ener f r a n c a s so lu­
ciones de c o n t i n u i d a d , m a r c a d o s pa ­
r é n t e s i s que h a l l a n s u m á s adeeuaxio 
l u g a r , e n t r e nosotros, e n l a é p o c a de 
la z a f r a , que p r e c i s a m e n t e se i n i c i a r á 
de u n momento á otro. 

E l so l sa le á l a h o r a que debe s a l i r 
v no c u a n d o se le a n t o j a á los m a d r u ­
gadores , d e b i é n d o s e d a r , e n todos los 
asuntos , t i empo a l t i empo . 

E f e c t i v a m e n t e , d e s p u é s de u n a s elec­

ciones conviene u n al to de q u i e t u d ó 

de l a b o r de otro g é n e r o . 

E l Camagüeyano, á p e s a r de todo, 

a b o r d a l a c u e s t i ó n p r e s i d e n c i a l y le 

a p l i c a argumentos m a t e m á t i c o s , como 

se v e r á . 

E l g e n e r a l G ó m e z , pues , s i l a l ó g i ­
c a no es u n a m e n t i r a , n i l a p s i c o l o g í a 
p o l í t i c a u n cuento de c a m i n o , se que-
<lará á u n lado con s u g r u p o v i l l a r e -
ü o de ant iguos r e p u b l i c a n o s , g r u p o 
que i n c a p a z de m a r c h a r s ó l o h a c i a fi­
n a l i d a d a l g u n a de í n d o l e g e n e r a l e n 
la a d m i n i s t r a c i ó n p a t r i a , c a e r á de l l a 
do donde se i n c l i n a , c a e r á de l lado á 
donde las leyes de a f i n i d a d le i m p u l 
s a n . c a e r á de l lado á donde caen las 
p i e d r a s que u n a e r u p c i ó n v o l c á n i c a 
l a n z a en el e spac io : ó sea , v o l v e r á a l 
punto de p a r t i d a . Y el p u n t o de p a r t i ­
da se l l a m a hoy en C u b a P a r t i d o C o n ­
s e r v a d o r , pese á q u i e n pese y c u a d r e 
ó no c u a d r e á tantos sabios i m p r o v i s a ­
dos v s i n o r t o g r a f í a como le e s t á n en­
m e n d a n d o l a p l a n a , de p a l a b r a y por 
escri to , a l pobre S t u a r t M i l i , s m h a ­
berlo l e í d o s i q u i e r a . 

R e a l i z a d a esa r e d a c i ó n de c a r á c t e r 
r e a l m e n t e q u í m i o o , l a p o l í t i c a c u b a n a 
p o d r á representarse e s q u e m á t i c a m e n t e 
en f o r m a de t r i á n g u l o r e c t á n g u l o . 

A s í : / 

p ú b l i c a que q u e d a f rente á l a ig les ia 
c a t ó l i c a . 

L o s q u e en é s t a se r e ú n e n se q u e j a n 
de que les moles tan estas p r é d i c a s en el 
e jerc ic io de s u cuito . 

E l m i n i s t r o protestante m a n i f i e s t a 
que e s t á en s u derecho h a b l a n d o donde 
lo hace . 

C o n este motivo el s e ñ o r A l c a l d e 
m u n i c i p a l de S a g u a de T á n a m o h a i 
t e r v e n i d o en el asunto . 

N o sabemos en q u é f o r m a h a b r á s 
do s u i n t e r v e n c i ó n . 

L o s c a t ó l i c a s creen q u e hab iendo 
l a p o b l a c i ó n otros lugares , i g u a l m e n t e 
a p r o p i a d o s p a r a esas p ú b l i c a s c o n f e r e n ­
cias, no d e b í a escogerse de p r e f e r e n c i a 
l a p l a z a ó p a r q u e que prec i samente 
queda a l f rente de l a i g l e s i a c a t ó l i c a . 

Y t i enen los c a t ó l i c o s r a z ó n s o b r a d a . 

m-

exi 

C H 

E n este t r i á n g u l o r e c t á n g u l o Z , ' C , 
H , e l á n g u l o de 45grados Z - represen­
t a r á e l zayismo, e l á n g u l o de 45 g r a ­
dos H , r e p r e s e n t a r á hernandizmo, i e l 
á n g u l o de 90 grados C , r e p r e s e n t a a l 
P a r t i d o C o n s e r v a d o r , ev identemente . 

N o a b r i g a m o s l a p r e t e n s i ó n de que 
el s í m i l sea exac tamente m a t e m á t i c o 
p o r lo que respecta á Z y H . P e r o s í 
l a tenemos respecto á que, s e a h a y o r 
el á n g u l o Z , ó sea m a y o r el á n g u l o H , 
en tre los dos no s u m a r á n m á s de los 90 
grados , m i t a d de l a s u m a de los tres 
á n g u l o s d e l t r i á n g u l o , i g u a l á los rec ­
tos, ó á 180 grados . 

D e j a n d o a h o r a l a g e o m e t r í a á u n 
lado y vo lv i endo á l a a c t u a l i d a d p o l í ­
t i c a en C u b a , ¿ q u é consecuenc ia p a l ­
pable es l a que se deduce de todo es­
t o ? 

U n a m u y s e n c i l l a : que e l P a r t i d o 
C o n s e r v a d o r , que p e r d i ó desastrosa­
mente 'las elecciones h a c e dos a ñ o s y 
que m a t e r i a l m e n t e , a u n q u e s i n desas­
tre , l a s h a vue l to á p e r d e r a h o r a , es e n 
r e a l i d a d e l ú n i c o p a r t i d o s ó l i d o y de 
g a r a n t í a s p a r a l a R e p ú b l i c a que que­
d a en C u b a . 

Y s i e l ú n i c o p a r t i d o " s ó l i d o " e s t á 

e n c r i s i s — c r i s i s de je fes , y cr i s i s de 

p r e n s a — ¡ c ó m o e s t a r á n los o tros ! 

L a Independencia, de S a n t i a g o de 
C u b a , p u b l i c a e l s i g u i e n t e sue l to : 

E n S a g u a de T á n a m o h a h a b i d o a y e r 
u n i n c i d e n t e re lac ionado con l a cues­
t i ó n re l ig iosa . 

P a r e c e s e r que u n m i n i s t r o proteS' 
tante .hace uso de l a p a l a b r a , p r e d i c a n ­
do ó p r o p a g a n d o sus ideas , « n l a p l a z a 

T o s F e r i n a , C r u p , 

A s m a , T o s e s , C a t a r r o , 

R e s f r i a d o s , D i f t e r i a 

Establecida en 1879 
Enfermedades da los árganos res­

piraderos se pueden curar más pronto 
y con más seguridad evaporizando 
Cresolene que llevando drogas al 
es tómago . 

Cresolene ha tenido 30 años de 
buen éxito para probar su valor. E n 
una noche alivia la Tos Ferina y 
Crup. E s el mejor de todos los 
remedios para el Asma y Tos. L a 
lamparita evapora la antiséptica Cre­
solene mientras que el enfermo 
duerme. E s el remedio más simple é 
innocuo para el niño m á s pequeño. 
Una ver que se use, ninguna madre 
puede pasar sin este remedio. Eva-
pore Cresolene cuando haya Difteria 
y Escarlatina. Protege á los niños. 

De venta en todas l a s farmacias. 
SscnbiaM pi/üend* noestro librtto descrípUr^ 

The Vapo-Cresolene Company 
62 Cortlandt Street. New York City 

D e La Fraternidad, de P i n a r del 
R Í O : 

L o s A y u n t a m i e n t o s con l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l , e s t á n pasando l a p e n a n e g r a , 
p a r a poder l l e n a r s u s obl igaciones , pues 
s iendo impos ib le c o b r a r los impuestos 
porque los c o n t r i b u y e n t e s no lo pue­
den p a g a r , f á c i l s e r á c o m p r e n d e r que 
e s t á n i n u t i l i z a d o s p a r a l l e n a r sus obli­
gaciones. 

E l gobierno dado s u estado ac tua l 
que tampoco t iene de donde s a c a r p a r a 
a y u d a r á los A y u n t a m i e n t o s en l a pro­
p o r c i ó n que neces i tan , no puede d a r l e s 
esos recursos , y por lo tanto , tampoco 
puede ex ig ir l e s el c u m p l i m i e n t o de sus 
deberes, porque es m a t e r i a l m e n t e i m ­
posible e l c u m p l i r l o , con lo c u a l l a s i ­
t u a c i ó n se a g r a v a en las l oca l idadzs 
donde esto s u c e d e ; pues no se p a g a n 
la s atenciones n i a l persona l , con l a re­
g u l a r i d a d debida, n i se a t i e n d e n las 
obl igaciones porque no puede ser . 

¿ Q u é ¡ h a r í a n los A y u n t a m i e n t o s con 
e m b a r g a r y r e m a t a r á los c o n t r i b u y e n ­
tes? E m p e o r a r l a s i t u a c i ó n , pues c a u ­
s a r í a n m á s gastos, y no e n c o n t r a r í a n 
q u i e n rematase , y caso de h a b e r a lguno 
s e r í a onn la r u i n a del cc-ntr ibuyent0 
por completo. 

Como los A y u n t a m i e n t o s e s t á el C o n ­
sejo P r o v i n c i a l , pues ¿i no c o b r a n los 
pr imeros , tampoco el s egundo cobra , 
puesto que el cobro se e f e c t ú a p o r los 
or imeros . ¿ Q u é h a c e r ? V e r e m o s lo q u e 
los g r a n d e s economistas p a r a n en l a ac 
tna l s i t u a c i ó n . 

Nosotras c o r t a r í a m o s por lo sano, 
por aquel lo de á g r a n d e s males , g r a n 
des remedias . N u e s t r a p r i m p r a m e d i d a 
s e r í a q u i t a r los Consejos , porque s e g ú n 
d icen no h a c e n fa l ta , y cas i t i enen r a ­
z ó n los que t a l p i ensan , y en segundo 
l u g a r , d e j a r í a m o s los empipados m á s 
necesar ios e n los corporac iones m u n i c i ­
pa les y les d i r í a m o s á los demias, ca ­
bal leros y a se a c a b ó l a m o l i e n d a que 
a q u í h a b í a y por lo tanto e s t á n ustecles 
de m á s , e n este ingenio . 

E s o h a b r á que «hacer, p o r neces idad 

cuando no se a t r e v a n a d i e h a hacer lo , 

por el propio rac ioc in io . 

C o n t e s t a n d o á u n a r é p l i c a de E l 

Triwn-fo, ins i s te L a Lucha en p r o b a r 

que las f u e r z a s p o l í t i c a s de los das p a r ­

t idos m i l i t a n t e s e s t á n cas i e q u i l i b r a ­

das y a c o n s e j a l a a r m o n í a de re lac io ­

nes p o l í t i c a s , con estas f r a s e s : 

N o hemos negado a y e r , como no lo 
negamos a l d a r cuenta de l re su l tado de 
las elecciones, que los l ibera le s hubie ­
s e n a l c a n z a d o l a m a y o r í a p a r a r e p r e ­
sentantes en c inco p r o v i n c i a s . N o he-
mas a f i r m a d o tampoco que las f u e r z a s 
e lectorales de los conservadores y los 
l ibera les s ean " i g u a l e s . " L o que soste­
nemos es que, á j u z g a r por el r e s u l t a ­
do de los escrut in ios , e r a n " c a s i i g u a ­
l e s , " lo q u e entendemos f á c i l de demos­
t r a r . D o n d e q u i e r a que h a n p e r d i d o 
los conservadores , h a n p e r d i d o p o r po­
cos votos re la t ivamente . V é a s e e n l a 
H a b a n a , p o r e jemplo , lo o c u r r i d o . L o s 
l i b e r a l e s s a c a n seis representantes , y 
los conservadores c inco . L a H a b a n a h a 
s ido s i e m p r e u n a p r o v i n c i a eminente­
mente l i b e r a l . S i e m p r e h a s ido en e l la 
a b r u m a d o r a l a m a v o r í a . E l hecho de 

P A R A L A 

N E U R A L G I A 

REUMATISMO 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 

espalda, lo be usado con excelentes 
resultados y nunca diré bastante 

EN FAVOR DEL 

g R ^ V D E L D O L O ^ J 

"Y me complaceré en distribuir al ga­
nas muestras entre mis amigos t i Vds . 
se sirven enviármelas . Se dará el nom­
bre de esta persona á quien lo solicite. 

S e g ú n se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena fé nos propo­
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es el remedio m á s eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to­
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultados 
son los que pretendemos. 

De venta en todas las farmacias 

M i n a r d ' s L i n i m e n t 

M a n u f a c t u r i n g C o . 

South Fnuningham, Mass., E. U. K 
De v»nta en la Farmac ia del Dr Ma­

nuel Johnson. Obispo 63 y 55. Habana. 

que h a y a n logrado los conservadores se­
g u i r t a n de c é r e a á los l ibera les , de­
m u e s t r a que el P a r t i d o C o n s e r v a d o r h a 
robustec ido s u p u j a n z a . E n todas las 
otras p r o v i n c i a s algo parec ido se ha po­
dido v e r . D e donde se deduce que no 
hemos d icho n i n g ú n d i s p a r a t e a l a f i r ­
m a r que l a po tenc ia e lectoral de los dos 
P a r t i d o s m e j o r organizados en l a R e ­
p ú b l i c a es " c a s i i g u a l . " 

Y t é n g a s e en c u e n t a que s i e m p r e l a 
p o s e s i ó n d e l P o d e r d a a l g u n a v e n t a j a 
a l P a r t i d o gobernante en m a t e r i a ele.-v 
t o r a l , a u n q u e e l G o b i e r n o p r o c e d a con 
i m p a r c i a l i d a d . E s o no creemos que lo 
n e g a r á nad ie . A s í es que no perdere ­
mos el t i empo en p r o c u r a r demos­
t r a r l o . 

S i n u e s t r a s anter iores a f i r m a c i o n e s 
son exactas , h a y que a d m i t i r que t a m ­
b i é n e r a n l ó g i c a s y o p o r t u n a s n u e s t r a s 
deducc iones . D e c í a m o s , en efecto, quei 
en v i s t a d e l equ i l ibr io que e x i s t í a e n t r e 
la s dos g r a n d e s f u e r z a s p o l í t i c a s que 
se m u e v e n e n el p a í s , e r a necesar io 
b u s c a r l a m a y o r a r m o n í a entre el las , lo 
m i s m o p a r a l e g i s l a r que p a r a gobernar . 
N u n c a negamos el derecho de l a m a y o ­
r í a de p r o c e d e r con a r r e g l o á s u crite­
r i o ; pero í h a c e r de l derecho que se t ie­
n e el uso p r u d e n t e y r a c i o n a l que l a s 
c i r c u n s t a n c i a s aconse jan , es d a r p r u e 
h a de sensatez , y no de a b d i c a c i ó n n i 
c o b a r d í a . 

L a Discimón, l l a m a n d o a l o r d e n á los 

< c n i ñ o s " de las C á m a r a s , í e s d i c e : 

S o n y a v a r i o s los d í a s que l a C á m a ­
r a de R e p r e s e n t a n t e s no h a podido ce­
l e b r a r s e s i ó n por f a l t a de quorum. 

B i e n es v e r d a d que l a a c t u a l l eg i s la ­
tura, c o m e n z ó demas iado p r ó x i m a á las 
elecciones , c u y a l a b o r en a c t i v i d a d 
p r o p a g a n d a , o r g a n i z a c i ó n y e j e c u c i ó n 
( y h a s t a en d inero , en gastos e lectora 
les ) h a pesado cas i e x c l u í i v a m e n t e so­
bre los representantes , y que m u c h o s 
de é s t o s h a n quedado retenidos en las 
d i s t i n t a s p r o v i n c i a s " l i q u i d a n d o " l a 
j o r a a d a . 

P e r o y a es t iempo de que eso h a v ? . 
t e r m i n a d o , y a es t iempo de que c a d a 
c u a l ocupe s u puesto y v e n g a á c u m ­
p l i r c o n s u deber. 

N o es ser io eso de que la C á m a r a no 
p u e d a c e l e b r a r sesiones por f a l t a de 
quorum, s i endo este t a n r e d u c i d o como 
lo d e j ó e l G o b e r n a d o r Magcxm (e l quo­
rum D o l z ) . 

M e j o r que eso, de menos m a l efecto, 
s e r í a c e r r a r l a l e g i s l a t u r a : u n poco i n ­
c o n s t i t u c i o n a l , pero menos malo . Y s i ­
no, a c u d i r á las sesiones. 

E n l a O á m a r a e s t á y a l a L e y de P r e ­
supues tas . ¿ D e q u é v a l d r í a que el E j e ­
c u t i v o c u m p l i e r a el precepto f u n d a ­
m e n t a l de e n v i a r los presupues tos a l 
'Congreso en el mes de N o v i e m b r e , s i 
no h a n de s e r n i s i q u i e r a mirados , por­
que no h a y quorum, p a r a las sesiones 
n i se c o n s t i t u y e n n i t r a b a j a n las comi­
siones ? 

Nosotros esperamos; que esa s i tua­
c i ó n no c o n t i n ú e , y que c a d a c u a l c u m ­
p l a con las obligaciones que v o l u n t a r i a ­
mente se h a impuesto . 

Y lo esperamos , s in n e c e s i d a d de que 
e l P r e s i d e n t e de l a ' C á m a r a t enga que 
a c u d i r á r e c u r s o s reg lamentar io s qu s, 
dando ó no dando r e s i f t a d o s , o b r a r í a n 
en despres t ig io y menoscabo de los se­
ñ o r e s l eg i s ladores . 

IOTAS IBEHO-áMEHAMS 

M E J I C O 

los actnales m m 
P a r a n a d i e es u n s e c r e t o l a f o r m a 

y los p r o c e d i m i e n t o s de f u e r z a e n 
que h a v e n i d o s u s t e n t a n d o s u p o l í t i c a 
en l a n a c i ó n m e j i c a n a e l g e n e r a l P o r ­
firio D í a z , desde que p o r s e g u n d a v e z 
o c u p a r a l a p r e s i d e n c i a de l a r e p ú b l i ­
c a , p a r a no v o l v e r á d e s c e n d e r de t a n 
al to s i t i a l en ese l a r g o p e r í o d o de 
t i empo , y s í b i e n es c i er to q u e deb ido 
á ese t e m p e r a m e n t o de r i g o r , á esas 
i n d o m a b l e s e n e r g í a s y á e se d i c ta to ­
r i a l s i s t e m a d e s p l e g a d o en s u d i l a t a d a 
g o b e r n a c i ó n l e es d e u d o r e l pueb lo az ­
t e c a de l a b e n é f i c a p a z que h a d i s f r u ­

t a d o p e r m i t i é n d o l e que á s u s o m b r a 
se h a y a d e s a r r o l l a d o de m o d o n o t a ­
ble l a r i q u e z a p ú b l i c a en" todos s u s 
ó r d e n e s , que l a c u l t u r a y e l d e s e n v o l ­
v i m i e n t o i n t e l e c t u a l h a y a t o m a d o i n ­
gentes p r o p o r c i o n e s y que e l p r o g r e s o 
m a t e r i a l d e l p a í s h a y a obten ido , en 
fin, u n a v a n c e t a n s u m a m e n t e c o n s i ­
d e r a b l e , todo e l lo , s i n e m b a r g o , no h a 
s ido suf ic iente á i m p e d i r l a e x i s t e n c i a 
de u n a c e n t u a d o m a l e s t a r en u n a g r a n 
p a r t e d e l p a í s , que no h a p o d i d o a c e p ­
t a r de b u e n g r a d o t o d a s esas i n n e g a ­
bles b i e n a n d a n z a s , á c a m b i o de l a 
c o m p l e t a c o n c u l c a c i ó n de los dere ­
chos y d e b e r e s p o l í t i c o s i n h e r e n t e s á 
los p u e b l o s l i b r e s . 

Y ese m a k s t a r l a t e n t e en e l pue­
b lo m e j i c a n o que , desde h a c e a l g ú n 
t i e m p o p o r d í a s y p o r i n s t a n t e s se h a 
v e n i d o a c e n t u a n d o y h a c i é n d o s e m á s 
os tens ib le , p a r e c e que c o n m o t i v o de 
l a ú l t i m a e l e c c i ó n t o m ó s e r i a s p r o ­
p o r c i o n e s , con m a y o r m o t i v o c u a n t o 
que l a d e s i g n a c i ó n de d o n R a m ó n C o ­
r r a l p a r a o c u p a r l a V i c e p r e s i d e n c i a 
de la R e p ú b l i c a g o z a b a de l a i m p o p u ­
l a r i d a d g e n e r a l , y p o r c o n s i g u i e n t e á 
los a n t i r e e l e c c i o n i s t a s a c a u d i l l a d o s 
p o r M a d e r o , se v i n i e r o n á s u m a r e n s u 
desconten to los que e r a n p a r t i d a r i o s 
d e l g e n e r a l R e y e s p a r a s u s t i t u c i ó n de 
C o r r a l en l a s e g u n d a m a g i s t r a t u r a . 

E l gob ierno de don P o r f i r i o s e g u í a 
e m p l e a n d o todos los r e c u r s o s de e n e r ­
g í a de que p o d í a v a l e r s e p a r a s o f o c a r 
la s m a n i f e s t a c i o n e s de d e s c o n t e n t o y 
a m e n a z a s de r e b e l i o n e s que e m p e z a ­
b a n á i n i c i a r s e en d i s t i n t a s f o r m a s y 
l u g a r e s d e l t e r r i t o r i o , c u a n d o e n 
R o c k . S p r i n g — T e j a s — á c o n s e c u e n c i a 
de h a b e r e l m e j i c a n o A n t o n i o R o d r í ­
guez a s e s i n a d o á s u a m a M r s H e n d e r -
son , l a s a u t o r i d a d e s d e a q u e l E s t a d o 
l o e n c a r c e l a r o n , y e l p o p u l a c h o e n f u ­
r e c i d o se a p o d e r ó d e l p r e s o , lo c o n d u ­
j o f u e r a de l a p o b l a c i ó n y le a p l i c ó l a 
" l e y de l i n c h , " q u e m á n d o l o v i v o , p r e -
v i ó u n b a ñ o de p e t r ó l e o . 

L a n o t i c i a p r o d u j o e n to.da l a r e p ú ­
b l i c a u n a g r a n e x c i t a c i ó n , p r i n c i p a l ­
mente e n t r e los e s t u d i a n t e s y c la se s 
p o p u l a r e s de l a c a p i t a l é i n d i g n a d o s 
los p r i m e r o s , t u v i e r o n u n a j u n t a e n 
l a E s c u e l a de M e d i c i n a , r e s o l v i e n d o 
o r g a n i z a r u n a m a n i f e s t a c i ó n de p r o ­
te s ta , que dio p r i n c i p i o a l o s c u r e c e r 
e n e l j a r d í n de S a n t o D o m i n g o , d i r i ­
g i é n d o s e p r i m e r o á los p e r i ó d i c o s , en­
t r e e l los á l a s of ic inas d e l " T h e D a i l y 
R e c o r d " y " T h e M e x i c a n H e r a l d , " 
a p e d r e a r o n y d e ^ i r o z a r o n los v i d r i o s 
de los ba lbones y como c o n t i n u a s e l a 
m a n i f e s t a c i ó n c a d a vez m á s a g r e s i v a 
y d e s o r d e n a d a , f u é d i s u e l t a p o r l a po­
l i c í a , h a c i é n d o s e v a r i a s d e t e n c i o n e s . 

A l s i g u i e n t e d í a r e p i t i e r o n los es tu­
d i a n t e s s u m a n i f e s t a c i ó n , p r i n c i p a l ­
m e n t e c o n e l objeto de g e s t i o n a r l a 
l i b e r t a d d e sus c o m p a ñ e r o s , l l e g a n d o 
u n a c o m i s i ó n á e n t r e v i s t a r s e c o n e l 
I n s p e c t o r G e n e r a l de P o l i c í a y e l 
G o b e r n a d o r de l D i s t r i t o , c o n s i g u i e n ­
do sus p r o p ó s i t o s . ' 

S i n e m b a r g o , l a a g i t a c i ó n no c e s ó , 
u n i é n d o s e á los p r o t e s t a n t e s , d e p e n ­
d ientes de e s t a b l e c i m i e n t o s y u n a m a ­
s a p o p u l a r que d u r a n t e l a t a r d e y n o ­
che c o m e t i e r o n d e s ó r d e n e s y d e s m a n e s 
de que f u e r o n v í c t i m a s a l g u n o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s y s u s e s t a b l e c i m i e n t o s , y 
a l p a s a r los m a n i f e s t a n t e s por f r e n t e 
a l c a f é " L a I m p e r i a l , " a r r a n c a r o n 
u n a b a n d e r a a m e r i c a n a , l a d e s g a r r a ­
r o n y l a p i s o t e a r o n . 

F r e n t e a l edif icio d e l p e r i ó d i c o " E l 
I m p a r c i a l " e l g r i t e r í o f u é i n m e n s o , 
p a s á n d o s e de los i n s u l t o s á loa he­
chos y l o g r a n d o p e n e t r a r d e n t r o d e l 
loc a l , donde h i c i e r o n g r a n d e s des t ro ­
zos de m u e b l e s y obje tos y l l e v á n d o s e 
a d e m á s e l p o p u l a c h o c u a n t o pudo d e 
p r e n d a s y d i n e r o , y p o r ú l t i m o , c o n los 
m i s m o s p e r i ó d i c o s le p e g a r o n fuego , 
•el c u a l , g r a c i a s a l p r o n t o a u x i l i o de 
los bomberos p u d o s e r sofocado, cont i ­
n u a n d o t o d a l a n o c h e a p e d r e a n d o 
p u e r t a s y v e n t a n a s de e s t a b l e c i i m e n -
tos, of ic inas y p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s . 

E l E m b a j a d o r de los E s t a d o s U n i ­
dos M r . W i l s o n le c o m u n i c ó i n m e d i a ­
t a m e n t e á s u g o b i e r n o lo s sucesos y 
le l e m a n d ó i n s t r u c c i o n e s s o b r e e l p a r ­
t i c u l a r y á s u v e z a l E m b a j a d o r me­
j i c a n o en W a s h i n g t o n s e ñ o r de l a B a -

LOS TIBANTES "SHIRLEY PRESMT" 
son los ún icos que se hacen con el cordón corredizo en la espalda, 
el cual se desliza i n s t a n t á n e a m e n t e para 
adaptarse á cualquier movimiento del 
cuerpo y alivi?, toda fuerza en los hom­
bros y los botones de los pantalones. 
E s t a marca de " S h l r l c y Preslde^t, , no 
solamente es la m á s c ó m o d a sino la m á s 
duradera que se puede comprar. 

Pida á su proveedor de tirantes los 
" S h l r l e y Pres idcnt ." Fí jese en que 
los l eg í t imos tienen la marca "Sh ir l ey . 
Pres ldent" estampada en las hebillas, j 
Se garantiza cada par. 

Evite imitaciones Inferiores. 
Representante en Cuba: 

M O R R I S HEYMANN Y CIA 
H A V A N A 

Manufacturados por 
The C.A. Edqartcn 
Manufacturing Ce. 

SHIRUY, MASS.,E.U.A. « 

C R E O S O 

F O U R i r i E I l 
*» P r e m i a d a s 

B R O N Q U I T I S 

T O S 
C A T A R R O S 

y c u a l e s q u i e r a 
afecciones pulmonares 
están inmediatamente aliviadas 

y en seguida curadas por las 

C á p s u l a s C r e o s o t a d a s 

del Doctor F O Ü R N I E R 
Dichas C á p s u l a s son prescr i tas por los 
pr inc ipales m é d i c o s del mundo entero. 

DEPOSITOS en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS y DROGUERIAS. 

r r a i n f o r m a b a á l a S e c r e t a r í a de1-Re­
l a c i o n e s d e l e s c a n d a l o s o acto de b a r ­
b a r i e c o m e t i d o c o n el c i u d a d a n o me­
j i c a n o R o d T i g u e z , e n T e j a s , é i n t e r e ­
s a b a c o n o c e r l a a c t i t u d que d e b í a 
a d o p t a r , á lo c u a l se l e c o n t e s t ó que 
p r o c e d i e r a c o n t o d a e n e r g í a c o m p a t i ­
b le c o n l a s b u e n a s r e l a c i o n e s ex i s t en ­
tes . 

E n s u c o n s e c u e n c i a e l r e f e r i d o d i ­
p l o m á t i c o p r e s e n t ó u n a e n é r g i c a p r o ­
t e s t a a l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o a m e ­
r i c a n o y c e l e b r ó u n a l a r g a c o n f e r e n ­
c i a c o n el S e c r e t a r i o d e l r a m o , ase­
g u r á n d o l e é s t e , que los E s t a d o s U n i ­
dos h a r í a n todo lo pos ib le p o r a p r e ­
h e n d e r á los r e s p o n s a b l e s d e l c r i m e n 
y a l e fecto , se t e l e g r a f i ó e l m i s m o d í a 
a l G o b e r n a d o r de T e j a s p a r a que i n ­
m e d i a t a m e n t e se p r o c e d i e r a a l c a s t i ­
go d e los c u l p a b l e s . 

A s u v e z se e s p e r a que el .gobierno 
a m e r i c a n o p e d i r á a t e n t a m e n t e a l go­
b i e r n o m e j i c a n o -que e x p r e s e su s é n t i -
m i e n t o por lo s u c e d i d o é i n d e m n i c e 
p o r l o « d a ñ o s s u f r i d o s á los a m e r i c a ­
nos s in que t e n g a este a s u n t o m a y o r a l ­
c a n c e , p u e s a l p a r e c e n en W a s h i n g t o n 
no le h a n d a d o g r a n i m p o r t a n c i a á los 
e s c á n d a l o s a n t i - a m e r i c a n i s t a s . 

E l S e c r e t a r i o de E s t a d o K n o x , a u n ­
q u e deiplora l a s i t u a c i ó n que h a s u r g i ­
do e n t r e M é j i c o y los E s t a d o s U n i d o s , 
no cree que r e f l e j e l a a c t i t u d de a m ­
bos pueb los . L a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
r e s e n t i m i e n t o h a c i a los a m e r i c a n o s 
que h a n o c u r r i d o en l a c i u d a d de M é ­
j i c o d i j o que h a b í a n c a u s a d o p r o f u n ­
do p e s a r a l G-obierno, y e s toy s e g u r o 
que t a m b i é n a l pueb lo a m e r i c a n o . 

" N u n c a h a n s ido m á s c o r d i a l e s l a s 
r e l a c i o n e s e n t r e los G o b i e r n o s y los 
p u e b l o s d'e a m b o s p a í s e s , r e l a c i o n e s 
a s e n t a d a s sobre a s p i r a c i o n e s y s i m p a ­
t í a s c o m u n e s . P o r esto es de l a m e n ­
t a r s e que u n c r i m e n b r u t a l p e r p e t r a ­
do en n u e s t r o p a í s se h a y a t o m a d o co­
mo u n a e x c u s a p a r a u n a d e m o s t r a c i ó n 
de h o s t i l i d a d h a c i a los a m e r i c a n o s r e ­
s i d e n t e s en M é j i c o . S i n e m b a r g o , es 
s a t i s f a c t o r i o p e n s a r que s e m e j a n t e s 
d e m o s t r a c i o n e s e n c u e n t r a n p o c a s i m ­
p a t í a en l a g r a n m a s a de l pueb lo me­
j i c a n o y n i n g u n a en el G o b i e r n o . 

" E s t o y s e g u r o que é s t e p r o c e d e r á 
c o n t o d a r a p i d e z y e n e r g í a á s o f o c a r 
la s d e m o s t r a c i o n e s hos t i l e s c o n t r a los 
a m e r i c a n o s e n M é j i c o no p e r d o n a r á 
medio a l g u n o p a r a o b t e n e r el cas t i go 
de los c u l p a b l e s de c r í m e n e s c o n t r a 
c i u d a d a n o s de M é j i c o que r e s i d e n en 
este p a í s . " 

E l g o b i e r n o m e j i c a n o como es de 
s u p o n e r d i ó ó r d e n e s t e r m i n a n t e s p r o ­
h i b i e n d o l a s m a n i f e s t a c i o n e s p ú b l i c a s , 
s i n q u e p o r ello l a p o l i c í a p u d i e r a i i -
s o l v e r los g r u p o s que se o r g a n i z a b a n 
l a n z a n d o g r i t o s c o n t r a los E s t a d o s 
U n i d o s y d a n d o l u g a r á que se efec­
t u a r a n m u c h a s d e t e n c i o n e s y que re­
s u l t a r a n a l g u n o s 'heridos , e n t r e el los 
dos gerd'armes , pero s i n e m b a r g o el 
E m b a j a d o r a m e r i c a n o h a c r e í d o v e r 
c o m p l a c e n c i a s y p o c a e n e r g í a en l a 
í ' u t r z a p ú b l i c a p a r a r e p r i m i r los a t r o ­
pel los c o m e t i d o s y los u l t r a j e s á los 
c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s , h a b i e n d o m a ­
n i f e s t a d o que, l a c u l p a du todo lo 
a c o n t e c i d o l a t e n í a e l I n s p e c t o r G e n o -
r a l d e P o l i c í a y que l a s m u l t i t u d e s 
que h a n i n f e s t a d o l a s c a l l e s de M é j i ­
co, h a b r á n pod ido i n j u r i a r á los ame-
ricaotos r e s i d e n t e s , pero m a y o r d a -
ñ o h a b í a n c a u s a d o á l a r e p u t a c i ó n de 
M é j i c o como p a í s c i v i l i z a d o , " a m a n t e 
d'e da p a z y del p r o g r e s o . 

• P e r o a l g u n o s p e r i ó d i c o s e n t i e n d e n 
'que e l c u l p a b l e v e r d a d e r o de los u l ­
t r a j e s a l p a b e l l ó n a m e r i c a n o , f u é é l 
d u e ñ o de l a c a s a , q u e se p e r m i t i ó ex­
h i b i r u n a e n s e ñ a e x t r a n j e r a s i n mot i ­
vo j u s t i f i c a d o . H a s ido e n g a ñ a d o , di­
ce " E l T i e m p o , " e l s e ñ o r E m b a j a d o r 
T V i l s o n , c u a n d o se le d i j o que l a po­
l ic ía^ Vio c o n i n d i f e r e n c i a los m a l t r a ­
tos á c i u d a d a n o s y a n q u i s , pues en l a 
r í e c e s a r i a r e p r e s i ó n r e s u l t a r o n ger -
d a r m e s h e r i d o s . C o n d e n a los u l t r a j e s 
c o m e t i d o s y desea que M r . W i l l s o n 
s e p a l a v e r d a d . 

P o r s u parte el s e ñ o r I n s p e c t o r G e ­
n e r a l de P o l i c í a ante las i n c u l p a c i o n e s 
que el ' E m b a j a d o r le i m p u t a b a , s i g n i f i ­
có p ú b l i c a m e n t e que, s i e l gobierno de 
s u p a í s p r e v e í a d e p u r a c i ó n de hechos y 
re sponsab i l idades a b u n d a b a en esa 

m i s m a idea, oon s u castigo nart inni 
s e n a sat is fecho el gobierno aS ^ 
.Y e l , con gusto a c e p t a r í a las c o n s S S 
c í a s de dicho castigo lo c u a l s e r í a 
vo p a r a que en n a d a se e m p a ñ a r a n t 
amigables re lac iones que e ^ t e n 
ios, dos pueblos. tre 

L a s tropas v a r i o s d í a s h a n K U J 
a c u a r t e l a d a s , y la U n i v e r s i d a d 
E s c u e l a s de J u r i s p r u d e n c i a de V } ' 
r í a é I n g e n i e r o s m u y v i g i l a d a s por d£ 
t r u l l a s que constantemente h a n e s t i r é 
r e c o r r i e n d o las cal les d e la eapi ta l v 7 
s u s p e n d i e r o n las c o r r i d a s de toros & 

L a s not ic ias que se h i c i e r o n eiroalaB 
desde R o e k S p r i n g s a s e g u r a b a n q V ¿j 
l i n c h a d o no era m e j i c a n o s ino d u d a d a 
no a m e r i c a n o , nac ido en Nuevo M é i f 
co, y que toda s u v i d a l a h a b í a p i a d o 
en los E s t a d o s U n i d o s , pero esto. s. ^ 
be que es 'comple tamente incierto p u " 
el A n t o n i o R o d r í g u e z as de G u a d a l a j a -
r a . donde res ide s u f a m i l i a , compu 
de m a d r e , esposa y u n a h i j a de corta 
edad, y que e l 29 de Agosto se eont^u 
t ó p a r a i r á t r a b a j a r á D u r a n g o y da 
a l l í e m i g r ó á los E s t a d o s U n i d o s para 
h a c e r d inero , y frecuentemente enví.o. 
ba s u s p e q u e ñ o s a h o r r o s p a r a el soste­
n i m i e n t o de los suyos , que hoy se en-
c u e n t r a n en completa i n d i g e n c i a . 

E n m u c h o s p u n t a s de la r e p ú b l i c a 
e n c o n t r a r o n r e p e r c u s i ó n las protestas 
a n t i a m e r i c a n i s t a s de la c a p i t a l , y tanto 
en P u e b l a como en G u a r l a l a j a r a , Oa-
x a c a , T o l u c a , S a n L u i s de P o t o s í . V e -
r a c r u z y otros puntos , el pueblo exeil 
tado t a m b i é n h a cometido desmanes v 
destrozos y las a u t o r i d a d e s e n é r g i c a ­
mente h a n t r a t a d o de r e p r i m i r los de. 
sa fueros y protegido á los americanos. 

E n G u a d a l a j a r a , ' l a p o l i c í a tuvo ¡uí 
l l e g a r á h a c e r uso de las armas y f u é 
a s a l t a d a la r e s i d e n c i a de u n .amerir-ano 
s iendo rec ib idos los i n a n i f s s f a n t ? s á ti-
.ros, r e s u l t a n d o u n n i ñ o muerto y cua­
tro i n d i v i d u o s h e r i d o s ; ios comercios 
p e r m a n e c e n cerrados y las fami l ias no 
sa len á las cal les , y el odio á la p o l i c í a 
v a a p o d e r á n d o s e de l á n i m o de los re­
voltosos. 

N o t i c i a s m á s recientes enviadas por 
u n f u n c i o n a r i o de l a E m b a j a d a mejica­
n a , a s e g u r a n d o que tresc ientos ameri­
canos i b a n en p e r s e c u c i ó n ue otro me-| 
j i c a n o por h a b e r d a d o n ucr te un 
p o l i c í a y a n k e e en A n a d a r k e xjcrtene-
cie.nte el E s t a d o de O k l a h o m a , con el 
objeto de l i n c h a r l o , h a n exacerbado 
m á s los á n i m o s c o n t r a los amer icanos . 
E l E m b a j a d o r , s e ñ o r l a B a r r a , se vid 
en e l caso de solicitar* del Gobierno 
a m e r i c a n o d i e r a l a s o p o r t u n a s ó r d e n e s 
p a r a proteger a l c i u d a d a n o p e r s e g u í ™ 
do, s iendo esta n u e v a n o t i c i a c a u s a d e f l 
mayores a l g a r a d a s en G u a d a l a j a r a í P 
N u e v o L o r e d o , y de que en la .Mudad 
P o r f i r i o D í a z y H e r m o s i l l a atacaran; 
las consulados a m e r i c a n o s , a s í como lo 
que se o f r e c i e r a n a l gobierno los s e r v a 
cios de todos los c i u d a d a n o s para i r á 
l a g u e r r a , s e g ú n el cable nos c o m n n i ^ 
opor tunamente . 

L a s a u t o r i d a d e s del E-shkIo í-V 
j a s , que a l p a r e c e r no s é harj d 
g r a n p r i s a e n i n v e s t i g a r q u i é n e s 
r o n los a u t o r e s d e l l i n c h a m i e n t o 
h a n m a n i f e s t a d o k ú l t i m a h o r a 
• C ó n s u l m e j i c a n o en E e a g l o P a s s [m 
e n e l l i n c h a m i e n t o h a b í a n tomadqj 
p a r t e m u c h o s m e j i c a n o s , a s í corad 
que e l m i s m o R o d r í g u e z , c u a n d o f u é 
'Capturado , c o n f e s ó que en u n a oca­
s i ó n r o b ó y m a t ó á dos m e j i c a n o s quel 
se hallaiba-n r e c o g i e n d o a l g o d ó n , y es-̂  
c o n d i ó sus c a d á v e r e s , l o s c n a l e s fue­
r o n d e s c u b i e r t o s a l g ú n t i empo des­
p u é s ; pero e l c a s o c i er to es que, á es­
t a s h o r a s , t o d a v í a no se h a hecho 
n i n g u n a a v e r i g u a c i ó n s e r i a c o n res­
p e c t o á l o s a u t o r e s de l ' b á r b a r o suce­
so , y e l c u m p l i m i e n t o de l a promesa 
•hecha p o r el P r e s i d e n t e T a f t , de cas­
t i g a r l o s , depende ú n i c a m e n t e de loa 
G o b e r n a d o r e s de T e j a s y Okla'homa. 

M i e n t r a s tanto , los a g i t a d o r e s po­
l í t i c o s se h a n ido a p r o v e c h a n d o a l 
p a r e c e r de esa . s i t u a c i ó n , que les ofre­
c í a u n m o m e n t o p r o p i c i o ; Maderos 
•pasó la f r o n t e r a d i s f r a z a d o de la ­
b r i e g o e l d í a ocho, y las autor ida­
d e s f e d e r a l e s v e n í a n d á n d o s e cuen­
t a de que l a p r o p a g a n d a revolu­
c i o n a r i a t o m a b a p r o p o r c i o n e s alar­
m a n t e s y se c e l e b r a b a n manifes tac io-

i l 

d e g l i c e r o f o s t ' a t o s á c i d o s r e c o m e n d a d o 
e s p e c i a l m e n t e p o r l o s m é d i c o s d e l m u n d o 
e n t e r o e n l a s a f f e c c i o n e s n e r v i o s a s , n e u ­
r a s t e n i a , e t c . , e n l a c o n v a l e s c e n c i a d e s p u é s 
d e l a r g a s y p e n o s a s e n f e r m e d a d e s , c o m o 

El Mejor Reconstituyente 
BOTELLAS DE CINCUENTA DOSIS. 
DE VENTA POR TODO DROGUISTA. 

T H E ANGLO-AMERICAN P H A R M A C E U T I C A L CO.. Ltd., 
Croydon. Londres . 
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D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

K L a t o s t x x a , , 
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nes antiguibernaTnentales, -como la de 
la ciudad de Juárez; se eneontrabaTi 
dep<3sitos de armas y muaieiones en 
San Antonio y en otros lugares y en 
la frontera se prepara'ban partidas 
numerosas que tenían anunciado un 
levantamiento contra el Gobierno pa­
ra ei día 20 de este mes, cuya vera­
cidad nos ha confirmado los cables 
de ayer, en los que se dan cuenta del 
alzamiento en Herriiancz, en el cual 
dieron mueras los sublevados al gene­
ral -Díaz, resultando varios heridos; 
de la amenaza de ataque á Chihua­
hua, del encarnizado combate que se 
dice se libró en Zacatecas, y en el que 
murieron 400 homibres, y por último, 
de la creencia de que el general Re­
yes ha salido de Nueva York para po­
nerse al frente de los revoluciona­
rios; y por último, que en siete Esta­
dos se han extendido los revolucio­
narios en armas, en tanto que el 
Gobierno americano dispone el en­
vío de tropas á la frontera me­
jicana para hacer respetar la neu­
tralidad de los Estados Unidos, 
neutralidad que sin embargo no 
ha impedido que el Estado de Tejas 
haya sido el centro de conspiración 
de los deseoníentos, y por la cual se 
hayan introducido armas y municio­
nes en el territorio, desde hace algún 
tiempo, liasla este momento históri­
co, todo lo cual hace presagiar días 
de grandes tristezas para la progresi­
va r?r>úb!ica vecina y para el nuevo 
período 'presidencial de Don Porfirio. 

E l T>í,q:i«>ri<>;niiivrs:or de la cer­
veza i« conv ie r te en a p e r i t i v o 
y no h:iy iimíriiiif> <iae supere 
en cu i i l ída i l e s exc i tan tes a la 
cerveza LA T l l O P I C A L . 

J o h n M o i s a n t 
Ayer tarde tuvimos el gusto de ser 

visitados en esta redacción por el afa­
mado aviador norte-americano Mr. 
John Moisant, á quien acompañaban 
don Luís E. Ferro y el señor Cuervo. 

Mr. Moisant vino á darnos las gra­
cias por las frases de elogio que le 
hemos dedicado y por el apoyo que 
prestamos desde el primer día á los 
propósitos que le trajeron á la Haba­
na, relacionados con el deporte en que 
tanto se distingue. 

Acerca de este punto, se nos mos­
tró muy complacido, manifestándonos 
que sus impresiones respecto á la «e-
mana de aviación en esta capital no 
podían ser más favorables, esperando 
regresar hoy á su país con una con­
testación definitiva de los elementos 
interesados en el éxito de sus planas. 

Líj, visita de Mr. Moisant y de las 
personas que le acompañaban, nos ha 
sido especialmente grata. 

EL COLEGIO MEDICO 
Con este título ha poiblicado un 

sensato artículo la notable "Revista 
de Medicina y Cirugía de la Habana," 
que dirige con sumo acierto nuestro 
distinguido amigo el joven y reputadí­
simo doctor don José A. Fresno; ar­
tículo que nos complacemos en repro­
ducir por abundar nosotros en sus mis­
mas ideas. 

Hélo aquí: 
Nos habíamos propuesto no ocu­

parnos del proyecto de colegiar á los 
médicos hasta que recayera un acuer­
do sobre tan importante asunto. 

Este propósito nuestro no lo hemos 

quebrantado á pesar de las cartas de 
nuestros lectores, que deseaban saber 
nuestra opinión sobre la unión profe­
sional. 

La razón que teníamos para silen­
ciar nuestro parecer, no era otra si­
no la de no aparecer disidentes en 
el coro de aprobación al proyecto, 
pues aun cuando hubiéramos apoyado 
ia idea, quizás por haber sido de los 
primeros que hemos lamentado nues­
tra desunión como clase, sin embargo 
era tan monstruoso el cúmulo de ba­
ses que se presentaron primitivaman-
te, que no podían ser aceptables; y 
tratándose de los muy estimados co­
legas que se encargaron de redactar 
el proyecto de reglamento, nos hubie­
ra sido muy penoso que ni remota­
mente se nos supusiera divorciados de 
la noble idea de unir á todos nuestros 
compañeros. 

Afortunadamente ya se ha reunido 
una gran parte de nuestro cuerpo mé­
dico, y podemos decir algo sobre el 
particular, pues habiéndose acordado 
ya, por los allí reunidos, nuestra opi­
nión en pro ó en contra no puede ni 
precipitar ni entorpecer la creación 
deh Colegio Médico. 

Principiaremos consignando que 
merecen nuestros aplausos todos los 
que trabajaron por tan loable pro­
yecto. 

En lo que sí no estamos conformes 
es en la forma obligatoria, impositiva 
y dictatorial en que se quiere llevar á 
cabo la unión de nuestros profesiona­
les. Protestamos de ello porque no 
cuadra en una república democrática 
'como pretendemos que sea la de Cu­
ba, que se obligue á hombres tan cul­
tos como son los médicos^ á agremiar­
se á la fuerza. 

El colegio médico debe ser obra vo­
luntaria y no de imposición. ¡Donosa 
manera de aunar voluntades! 

Podrá suceder que una parte del 
cuerpo médico no acepte ingresar en 
el colegio. Pues bien, si esa parte es 
una minoría, pronto comprenderá que 
para su conveniencia estaría mejor 
dentro del Colegio. En cambio, si una 
mayoría de los médicos no quiere inte, 
grar el Colegio, entonces quedaría de­
mostrado que no es todavía llegado el 
momento para unirlos; y como vivi­
mos, no en una monarquía 6 repúbli­
ca despótica, sino en una república 
verdaderamente democrática, debe­
mos respetar la voluntad de las ma­
yorías. 

Se ha citado á España como uno 
de los países, donde es obligatoria la 
colegiación médica. No nos extraña 
que allí se haya hecho eso, y que con 
una Real Orden todos los médicos es­
pañoles estén colegiados. Así son tam­
bién las protestas que á diario se le­
vantan en la prensa médica española. 

Pero, lo repetimos,, en la República 
de Cuba, en esta nación hecha con los 
sacrificios de todas las clases sociales 
y siendo vecinos de la Unión Ameri­
cana donde no se •emplean medios abu­
sivos para, unir á ninguna clase, eso 
no debe de hacerse. 

Respétese la voluntad individual y 
marcharemos más unidos y sin re­
celos. 

La oligarquía de los profesionales 
es la peor de todas. Evitémosla para 
ir más unidos. 

Otros comentarios podríamos hacer 
á otras bases aprobadas, pero por hoy 
basta. No queremos ser "agua-fies­
tas;" deseamos la unión de todos los 
médicos, pero que ésta sea labrada 
por el mutuo respeto y nunca apelan­
do á procedimientos impopulares. 

A m é r i c a p a r a 

l o s A m e r i c a n o s 

Habana, Noviembre 21 de 1910. 
Sr. Director del Diario pk la Marixa. 

Ciudad. 
Muy señor mío i 

L 

L a E m u l s i ó n 

P e r f e c t a . 

La Emulsión Angier es diferente y superior á todas las 
demás emulsiones, porque posee las notables cualidades 
calmantes y curativas de nuestro petróleo especial, junto 
con las cualidades tónicas y fortificantes de los hipofosfitos. 
Es, á un mismo tiempo remedio sin rival para los pulmones, 
gran ayuda para la digestión, y tónico agradable que 
normaliza todo el organismo. Ninguna otra emulsión 
tiene igual poder de calmar, de aliviar la tos y de curar 
los pulmones, ni igual efecto tónico en el apetito y la 
digestión. 

E m u l s i ó n A n g i e r 

SUPERIOR A TODAS LAS D E M Á S EMULSIONES. 

La Emulsión Angier es indiscutiblemente la más agrad­
able al paladar y sienta perfectamente á los estómagos 
delicados, pues ayuda la digestión en vez de perturbarla. 
Si habéis probado otras emulsiones y notado que eran des­
agradables, comprad un frasco de la Angier y observad la 
diferencia; es casi como la crema y con seguridad os 
gustará. La Emulsión Angier es inapreciable para la tos, 
las afecciones pulmonares, los desarreglos del aparato 
digestivo y todas las enfermedades consuntivas. Puede 
obtenerse en las farmacias. 

El señor Roque E. Garrigó, repre­
sentante á la Cámara de Cuba, acaba 
de publicar un libro impreso en New 
York con el título de '•'Amiérica para 
los americanos," el cual he leído con 
gusto y hasta con admiración por el 
sin número de datos acopiados para 
ilustrar la tesis y la exposición de los 
(hedhos en que la funda como testimonio 
de su desapasionamiento é imparciali­
dad. 

Voy á Ihacer, no obstante, algunas 
observaciones mostrando mi inconfor­
midad con el espíritu y texto de la 
obra, por entender que el propósito 
que se persigne es incompatible con la 
estabilidad y duración do la soberanía 
é independencia de Cuba. 

La síntesis de todos y cada ui.o de 
los argumentos expuestos está conden-
sada, según se advierte al principio, en 
el vehemente deseo de alcanzar para 
América: 

*' Una civilización exclusivamente 
propia tanto en su estructura como en 
sus ideas, en su intensidad como en su 
cantidad; hija directa de las fuentes 
espirituales europeas, pero profunda­
mente modificada y dirigida en un am­
biente nuevo porque nueva es asimismo 
la naturaleza física de este continente 
al que aquellas vienen adaptándose." 

El señor Roque E. Garrigó, como si­
no hubiera escrito el párrafo anterior, 
truena contra todo lo que signifique 
hispanización y consigna "con todo el 
valor que da una convicción profunda 
que, la América no necesita para nada, 
hoy, de la vieja Europa." 

Mas adelante exclama: 
"Hijos de la Europa. ¿Qué puede 

ella brindarnos en cultura cue ya no 
poseamos? Y después agrega: "Nadie 
que esté medianamente al tanto del 
movimiento progresivo del mundo ne­
gará que América cuenta con las Esta­
dos Unirlos que en todos los órdenes 
igualan y en el político superan á cuan­
to se destaca en Europa." 

No conforme con esta rotunda afir­
mación, se vuelve contra sí mismo en la 
interrogación siguiente: 

"¿A qué buscar los elementos com­
plementarios á nuestro progreso á tra­
vés del Atlántico, si á la sombra de las 
montañas Rocallosas los tenemos?" 

El señor Roque E. Garrigó procede, 
"sin espíritu de oposición sistemática 
é inspirado en un consciente y vigoroso 
estímulo hacia la regeneración de la 
joven América tan necasitada en una 
gran parte, de su extenso y virgen te­
rritorio de. movimientos más acentua­
dos en su incipiente política de liber­
tad." 

¿Con qué fin se priva de "su espí­
ritu de oposición sistemátioa y se ins­
pira en un constante y vigoroso estímu­
lo hacia la regeneración de la virgen 
América?" 

"Para servirse del coniunto de fac­
tores que umversalmente convergen 
hacia nosotros v aprovecharlos sin rece­
los de clase alguna en la estupenda la­
bor que por sus condiciones excepcio­
nales le está reservada en el Nuevo 
Mundo." 

Después de tan terminante propósi­
to hace las declaraciones siguientes: 

"Primera: En el orden político 
América no tiene ningún ejemplo que 
imitar en la España de estos días." 

"Segunda: En el orden económico 
España es la que necesita del mercado 
americano." 

"Tercera: En el orden intelectual. 
España en iguales condiciones que la 
América está, por debajo de esta, por­
que en la mayor parte de las naciones 
del continente americano 'ios métodos 
de enseñanza, se han modificado en el 
sentido más liberal, más nacional y 
más progresista y España persiste en 
sus antiguos métodos monacales." 

Cualquiera pregunta ahora: ¿Cuál 
es el verdadero criterio del distinguido 
representante? ¿Quiere una civiliza­
ción exclusivamente propia; hija di­
recta de fuentes europeas, aunque mo­
dificada por un nuevo ambiente, etc.. ó 
no necesita para nada, hoy, de la vieja 
Europa? ¿Quiere servirse del conjun­
to dê  factores que •umversalmente con­
vergen á nosotros, aprovechándolos sin 
recelo alguno, ó prescinde de ellos en la 
estupenda lahor que le está reservada 
al Nuevo Mundo? 

Porque si confía en "una civiliza­
ción "hija direata de fuentes espiritua­
les europeas" como base fundamental 
del libro, luego resulta que no acari­
cia tal ideal, ante el cuarto de conver­
sión del disertante, volviendo su ar­
diente pasión á los Estados Unidos que 
"en todos los órdenes igualan y en el 
político snperan á cuanto se destaca en 
Europa.* * 

Hay más. Suponiendo que á -última 
hora quedasen en pie "las fuentes espi­
rituales europeas" todavía no se libra 
España del anatema en que la envuel­
ve capridiosamente, "sin espíritu de 
oposición sistemática, ni recelo de clas-í 
alguna," y con el manifieste deseo do 
servirse del conjunto de factores que 
universalmentG conrerg&n á nosotros. 
etc." 

Coníieso que no me ha sido posible 
conciliar unos y otros conceptos para 
comprenderlos bien. 

Paréceme el caso del tvóoao gramá­
tico : 

Teresa, Juana y Leonor 
En competencia las tres 
Exigen diga cual es 
La que prefiere mi amor. 

Confieso también, que no es tarea fá­
cil entrar en disquisiciones, sobre quién 
está en lo cierto, al prescinclir ó ajus­
tarse á su realidad nacional, sin com­
prometer altos intereses de la patria 
con el fin de buscar en el desenvolvi­
miento harmónico de los principios el 
desarrollo del verdadero progreso; lo 
que se ve en las antedichas declaracio­
nes comparadas con la promesa de ser­
virse del conjunto de factores que um­
versalmente, etc., acusa gran exclusi­
vismo é injusticia con la nación descu­
bridora. 

España está colocada en la corriente 
de la civilización moderna y negar la 
necesidad que tiene la América latina 
de cuanto pueda aportar mediante el 
intercambio intelectual en bien de la 
raza, es condenar á muerte nuestra 
unidad étnica. 

La unidad ha de regir el orbe. Los 
pueblos de América hispara para ser 
grandes necesitan ue ella. No olvide­
mos que la unidad de Isabel la Católi­
ca fué la unidad de Dios y que su ense­
ña vino á América en barcos españoles, 
según la expresión de un estadista ar­
gentino. 

Del progreso de España y su gran­
deza dan testimonio las centenas de 
eminencias que han descollado en todo 

Beba usted cerreza, pero p i ­
da la de L A T R O P I C A L . 
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DESCUBRIMIENTO S E N S A C I O N A L 
CttítcioB de las enfermedades de la piel y también de las llagas de las piernas 

•••v 

Después de 15 días de ti utam.ento 
Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 

del señor RICHELET, Farmacéutico y,Químico en Sedan, de Francia, en lo que 
loca á las enfermedadas de la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos días, por este tratamiento maravilloso i - . . . . 

Eczma herpss, impetigos, acn t, strpullidos, prangos, rojaces, sarpulzidos tan-
náceos, sycosis de la par be, comezones, llegas earicoses / eczemas oancotas de las 
piernas, enfermedades slflli'Jcas. . 

Este maravilloso tratamiento ejerce bu acción tanto gobra el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sangre que, después de algunos días, se encuentra 
transformada y purificada. j • • j 

Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no s« ha producido jamas una racaida 
después de la curación. . A 

El precio del tratamiento es proporcionado cen todas las conaicionoi a« la 
' (Exiats también un tratamiento para los niños de 3 afios hasta 16) 
Acaba el señor HIGHELET de instalar depósitos de su tratamiento es todas las 

boticas y droguerías. . . . , j j j i i v j 
T'n folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, na de ser 

remitido gratuitamente por los depositarlos á todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al señor 

L . RICHELET. 13. rué Gambetta. es Sedas (Francia) 
DépositaHos en Habana : 

Srl>. MnwiPl .Johnson, Obispo, 53 y R 5 . 
Sr I). ./osp skrra. Teniente Rey, 4f, Compostela, 8.9. 95. »T 

tiempo en multitud de conocimientos 
del saber 'humano y las numerosas que 
figuran actualmonto en igual concepto 
glorioso en las artes y las ciencias. 

En el orden económico, tiene comor-, 
cío de exportación é importación, y su 
importancia no está subordinada á lo 
que opine alguien por respetable que 
sea, cuando basta consultar las estadís­
ticas dei que sostiene con todas las na­
ciones del mundo y haber visitado sus 
exposiciones industriales para conocer 
sus aüd.mlos. 

Pero aunque así no fuera, que lo es, 
el problema de América es otro distin­
to como demostraré oportunamente. 

En el orden intelectual, los métodos 
de enseñanza de España, atendiendo 
exclusivamente á sus resultados prác­
ticos, no son deficientes, cuando ha po­
dido hacer desfilar por delante de la 
presente generación las grandes y uni-
versalmente conocidas personalidades 
de Cánovas, Castelar. Sagasta. Moret, 
Echegaray, Labra, Maura. Ca.ial. Mér 
néndez Pelayo. Altamira, Dorado. Mon­
tero, "Maestri, Varona, Cancio, Lanuza. 
Cueta. Cabrera, Bustamante y tantísi­
mos otros con los cuales se pudiera ha­
cer una constelación de inteligencias 
superiores. 

El plan de rebajar la grandeza de 
España y por ende á nuestra raza lati­
na ¿tiene algún objeto? No lo sé real­
mente si bien mucho me hace pensar 
tanto homenaje en favor de nuestros 
vecinos. 

"América para los americanos," de­
dica la mayor parte de sus páerina^ al 
honor y srloria de los Estados Unidos | 
todo es allí perfección, encanto, progre­
so, cultura, poder, engrandecimiento 
y desde luego yo reconozco que han lo­
grado abrirse paso en el concierto uni­
versal de las naciones, á la sombra de 
las grandes riquezas acrrícolas, mineras 
é industriales desarrolladas en su in­
menso territorio: pero por ios concep­
tos relacionadas y otros, no comprendo 
la postergación de Inglaterra, Francia, 
Alemania. Italia y España enn menos­
precio del genio, la intuición, el ta­
lento, el trabajo, la inventiva y la per­
severancia, qe no son patrimonio de 
una sola nación, puesto que, unas y 
otras, constituyen el nexo de la civili­
zación universal. Hablando del pro­
greso no se dice América "marcha," 
sino el mundo "marcha." 

¿No fué un ingeniero e? pañol, el di­
rector de las obras del ferrocarril ele­
vado de New York? ¿Otro idem el in-
erenjoso jefe de una expedición cientí 
fica para estudiar el medio mejor dé 
abrir el Canal de Nicaragua? ¿Otro 
no hizo el acueducto tle A l b ^ r 
que lleva su nombre? ¿No (han hecho 
asimismo grandes descubñmientos é 
invenciones los ingleses, franceses, ita­
lianos, españoles, etc.. etc.'? 

Si esto es evidente y sabido, la cam­
paña de detracción y vilipendio cae por 
falta de base firme, cual si fuera un 
castillo de naipes. 

Me explico antes de nuestra indepen­
dencia la publicación de la ^Historia 
de Ouba" por Pedro de iSantacilia 
"La Verdad de New York," "La Voz 

de la América," "La Revolución," 
"La Convención Republicana" del 
ciudadano Rafael Lama, ' ' E l Go­
rrión," "La Bij ir i ta ," " E l Fosfon-
to," "La Chamarreta," ' ' E l Negro 
Bueno," "La Verdad" de Néstor Pon-
ce, etc., etc.; pero hoy qu? el país está 
en posesión del Gobierno propio y qun 
de él depende la más ó menes duración 
de la República ¿qué fin genuinamen-
te cubano tiene recortar párrafos, 
aquí y allí, de los libros publicados poi 
escritores revolucionarios y radicales 
para hacer oposición y propaganda 
contra los ministerios y gobiernos de 
España ? 

En mi próxima cart-a terminaré Tas 
demás observaciones que me sugiere el 
libro del señor Roque E. Garrigó don­
de, sin darse cuenta, aboga porque sea­
mos extranjeros en nuestra propia tie­
rra. 

Queda de usted affmo. s. s.. 
j . M. AGÜERO Y GODINEZ. 

L a A l a i e t o Js P a i l a 
Se han dirigido nuevamente á nos­

otros varios vecinos de los barrios de 
San Francisco y Paula, á objeto dé 
que nos hagamos -eco de la extrañeza 
que les causa al vecindario de toda 
esa parte de la población el estado de 
abandono en que se encuentra la Al;i-
meda de Paula y que tanto desdice del 
ornato é higiene de la capital. 

Efectivamente, creemos muy funda­
da la queja, tanto por las expuestas 
razones de decoro público, cuanto por­
que no existiendo en esa parte de la 
ciudad ningún parque ni lugar donde 
sus habitantes y muy especialmente 
los niños, puedan gozar de alguna rx-
pansióoi dado que en las actua­
les circunstancias en que hoy se 
'encuentra la referida alameda, son 
pocos los atractivos que en verdad 
ofrece. 

Hasta el cuerpo central de la anti­
gua fuente que el último ciclón derri­
bó no ha sido todavía compuesto y se­
ría de lamentar que un objeto de al­
gún mérito artístico y sobre todo his­
tórico, fuera destruido completamente 
por abandono. 

Nosotros, secundando la razonable 
demanda del vecindario de los cita­
dos barrios, interesamos por segunda 
vez el ver atendida tan razonable as­
piración, por parte de la Secretaría úa 
Obras Públicas. 

Ei frió y los pobres 
A causa del frío que se viene . sin­

tiendo en estes días, son muchas las 
familias pobres que acuden al Dispen­
sario "La Caridad," (Habana 58), pi-
diendo frazadas y abrigos. 

En el año pasado distribuímos máa 
de mil ; pero ahora no tenemos; solici-
tamos á los que puedan que nos remi­
tan algunas frazadas y abrigos para 
los niños y mujeres pobres. 

Dios se lo pagará. 
Dr. M. Delfín. 

ñ 
" Cada Cuadro Habla por Si.** 

L A E S P A L D A A V I S A 
Dolor de espalda y dificultad al 

orinar son señales de peligro y de que 
los ríñones están tupidos y conges­
tionados, qui el siscema sr está lle­
nando con ácido úrico y otros residuos 
venenosos que debían haber sido pasa­
dos en la orina. 

Los ríñones en estado saludable 
filtran de la sangre todos los días mas 
de una onza de veneno. Pero cuando 
los ríñones están enfermos este proceso 
de filtración es retardado ó suspendido 
de un todo. Así es que el cuerpo no 
puede nunca estar bien cuando los 
ríñones están enfermos, y es debido 
á que mucha gente descuida los ríño­
nes enfermos que las enfermedades de 
los ríñones causan mas muertes que 
ninguna otra dolencia humana. 

Es fácil curar cualquier forma de 
mal de los ríñones con las Pildoras de 
Foster antes que la enfermedad llegue 
á un estado avanzado, habiendo varios 
síntomas que manifiestan cuando ocur­
ren desórdenes en los ríñones. 

Los mas comunes de esto? síntomas son : dolor en las paletas, caderas ó cos­
tado ; dolor al inclinarse ó levantarse ; dolor de cabeza y desvanecimientos ; 
nerviosidad, languidez; abundancia excesiva ó escasez de la orina ; orina espesa, 
oscura, ó de mal olor con sedimento ó asiento ; el tener que levantarse con fre­
cuencia en la noche para orinar, etc., etc. 

Pasa Vd. á un estado de languidez y postración general que le vá de día en 
día aproximando á la diabetis ó al Mal de Bright. 

Tal vez solo tenga Vd. uno de los síntomas arriba citados, ó puede tener 
varios, pero el peligro existe en cada uno de ellos y Vd. debiera empezar ense­
guida á atender los ríñones con las Pildoras de Foster para los ríñones. 

Este gran específico está compuesto simplemente de elementos vegetales que 
son absorbidos inmediatamente por los ríñones y actúan solamente sobre estos 
órganos. Cicatrizan y curan los tejidos enrermos, disminuyen la inflamación y 
congestión y normalizan la acción de los ríñones. 

El Sefior Francisco Carús, empleado del escri­
torio, domiciliado en el Ro. 7 de la calle de Kicla, nos 
comunica, lo que sigrne: 

'•Por espacio de catorce meses vine siendo víctima de 
continuos y crueles dolores en la espalda, reamatismo, hia-
cbadas las manos y piernas, mal dormir por las noches, 
cansancio por las mañanas é irregularidades de la orina. 
Comencé á nsar las Pildoras de Foster para los ríñones, 
las cuales me hicieron «entir pronta mejoría y habiendo 
concinuado el tratamiento por cuarenta días, me encontré 
libre de todos mis males. 

Estoy muy agradecido por sus desinteresados y buenos 
consejos, y por los resultados sorprendentes que obtuve 
con sus maravillosas Pildoras de Foster, creyéndolo nn 
deber autorizarles para qnc hagan de lo que antecede el 
uso que mejor crean conveniente." 

L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
PARA LOS RIÑONES 

De venta en !as boticas. Se enviará muestra grátls, franco" porte, á 
quien ¡a solicite. Foster-McCIellan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A.. 
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E l señor Espinosa 
E l senador por las Villas, señor Es­

pinosa, solicitó ayer cH gsneraá Gtóme ĵ 
que se sitúen los fondos para la com­
posición del camino de Buena Vista a 
Beroedios, y que le sean entresra-do? á 
los bomberos de Placetas, los $2.500 
que les fueron concedidos por una ley. 

Recurso de alzada 
E n la Presidencia de la República, 

se ha recibido el reenrso de alzada es­
tablecido por don Carlas Jiménez Sa­
lí? drizas, contra acuerdo de la Secre­
taría de Sanidad y Beneficencia, que 
ordenó la clausura de la casa número 
61 de la calle de la Salud, mientras no 
se realicen ciertas obras en dicha casa. 

151 doctor Ensebio Hernández 
* iMás de ejos horas estuvo ayer tarde 
reunido con el señor Presidente de la 
República en su despacho, el doctor 
don Ensebio Hernández. 

Interrogado dicho señor por los re­
pórteres acerca de la entrevista, mani­
festó que esta había sido may cordial, 
tratándose en ella de las elecciones pa­
sadas y de política en general. 

Otro recurso 
Se 'ha recibido el recurro de alzada 

establecido por el Alcalde municipal 
de Ciego de Avila, contra acuerdo de la 
Secretaría de G-obernación. disponien­
do que incumbe al Ayuntamiento, no 
al Alcalde, la designación Ce las zonas 
de tolerancia. 

ftP.GRF.TARIA D P , 
G O B B R I S ^ G I O I N 

Caña quemada 
En el central "Santa, Catalina." 

Santa Clara, se quemaron 8,000 arro­
bas de caña. 

E l fuego se cree intencional. 
Circular 

L a Secretaría de Gobernación trasla­
dó ayer á los Gobernadores Provincia­
les, una circular dirigida al Presiden­
te de la Junta Electoral, con el encar­
go de que den conocimiento de ella á 
los Alcaldes municipales, toda vez que 
en la misma se dan instrucciones refe­
rentes al pago de las Juntas Electora­
les, Provinciales y Momisipales. 

S E C R E T A R I A r > E 
M A G i E M D A 

L a Lotería 
La Secretaría de Hacienda ha re­

suelto : 
Primero: que los billetes premia­

dos en sumas hasta un mil pesos, úni­
camente puedan hacerse efectivos en 
la Colecturía que los hubiese vendido. 

Segundo: que el sello que están 
obligados á estampar los colectores 
en cada fracción, deberán efectuarlo 
de manera que por el mismo se conoz­
ca, sin dudas, la Colecturía por la 
cual fueron vendidos. 

Tercero: que lo dispuesto por la 
presente, de cuyo cumplimiento que­
da eneargado el Director Gene-ral de 
la Lotería Nacional, comience á sur­
tir sus efectos dentro del plazo de se­
senta días. 

S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S 

Recomendación 
A la Jefatura de Pinar del Río se 

le ha dicho que al hacer el estudio del 

E i c o s y 
p o b r e s , p r í n ­
c ipes y a ldea­
n o s , m i l l o ­
n a r i o s y j o r ­
n a l e r o s , t o d o s 
a t e s t i g u a n l a 
i n m e n s a re­
p u t a c i ó n y 
v a l o r de l a s 

P i l d o r a s 

d e l D r . A y e r 

Las autoridades médicas reco­
miendan estas Pildoras para el es­
treñimiento, indigestión, cardialgía, 
desgana, jaqueca, dolor de cabeza 
pulsante, biliosidad, diarrea biliosa, 
náuseas, ictericia, hemorriodes, al­
morranas, granos, y varias afec­
ciones del sistema nerviosa oíigina-
das del estreñimiento del vientre ó 
inactividad del hígado. 

Las Pildoras del Dr. Ayer están 
azucaradas, obran con prontitud pero 
suavemente, y son por consecuencia 
el mejor remedio laxante para hom­
bres, mujeres y niños. 

Cada pomito ostenta la fórnxuía en la 
rotulnta, Pregunte usted á ni médico lo 
que opina de las Pildoras del Itr. Ayer. 

ramal a Orozco (carretera de Caba­
nas á Bahía Honda^ vea si es posible 
pase por los ingenios ' 'América," 
"Orozco" y "Bramales." 
L a carretera de Remedios á Zulueta 

Se ha autorizado a la Jefatura de 
Santa Clara para que los últimos 320 
metros de la carretera de Remedios á 
Zulueta se afirmen con telford maca­
dam. 

Contrato aprobado 
Ha sido aprobado el contrato para 

la construcción de la carretera de Al-
quízar á Guanímar. 

Trabajo para Oriente 
E l Alcalde Municipal de Bañes ha 

pedido que se construya la carretera 
de Bañes al embarcadero de la To­
rrentera, para dar trabajo á los veci­
nos que están en situación precaria. 
Se ha ordenado á la Jefatura de Orien­
te que interese un pedido de fondos 
por valor de $1,000 contra el crédito 
de $12,000 concedido por la ley de 25 
de Julio último, para que tan pronto 
lo tenga en su poder proceda á ejecu­
tar el proyecto correspondiente, re­
mitiéndolo á este Centro para su apro­
bación. 

Plan aprobado 
Ha si-do aprobado el plan de obras 

para reparación y conservación cíe 
caminos, puentes y casillas de peones 
camineros, en la provincia de Oriente. 

Reparación de un puente 
•Se ha aprobado el presupuesto pa­

ra reparación del puente de madera 
so<bre el arroyo Sibanicú, en Cama-
güey. 

Subasta adjudicada 
Se ha adjudicado á Pedro G. Bel-

monte, por la suma de $408.00, la su­
basta de construcción de zócalos de 
madera de cedro y puertas monumen­
tales para el Aula Magna de la Uni­
versidad. 

I I N S T R U G G I O I N P U B L I C A 

Conferencias populares 
Las coniferencias de esta no&he ten­

drán lugar en las escuelas números 
51 y 67, sitas en D y 21, Vedado, y 
Campanario 193, réspectivamente. En 
la primera disertará el señor Eduar­
do A. Giberga, sobre el tema siguien­
te: "Nociones de ingeniería sanita­
r ia ." En la segunda está la conferen­
cia á cargo del Dr. Fernando Ortiz, 
que tratará el tema siguiente: "Orí-
gen del Estado." 

E n la noche de mañana 24 las con­
ferencias tendrán lugar en las escue­
las números 33 y 77, sitas en Monte 
304 y Tejedor 12, Regla, respectiva­
mente, y están á cargo, en la prime­
ra, del Dr. Enrique Alamilla, que tra­
tará el tema siguiente: " E l agua," y 
en la segunda, del Dr. Luis A. Baralt, 
que tratará el tema " E l ideal de la 
conducta. L a Moral." 
E l catálogo de la Biblioteca Nacional 

Para llevar á cabo el catalogar las 
obras de la Biblioteca Nacional, el se-
nor Director de la misma ha dado 
cuenta al Sr. Secretario del Ramo de 
que se han llevado á cabo los siguien­
tes trabajos: 

Volúmenes estampillados, 7.689; 
inscripciones hechas, 3,397. De estas 
obras corresponden 489 á Geografía 
y Viajes, 2,591 á Historia de Cuba y 
317 á Historia General de América. 

Obras revisadas 2,845, de las que 
pertenecen 428 á Geografía y Viajes 
y 2,417 á Historia de Cuba. 

Además se ha hecho un inventario 

Preparadas por el DB. J. C. ATEU y CLA*, 
lioweü, Masb., E. U. de A. 

P i e n s e us ted , l o v e u , que to­
m a n d o c e r v e z a de L A T K O P I -
C A L i l legrará a vieio. 

F I E B R E S P A L U D I C A S 

En los países húmedos, pantanosos, es 
muy frecuente contraer liebres malas, 
muy tenaces y difíciles de vencer, á las 
cuales se ha dado el nombre de fiebres 
palúdicas, y todavía ocurre esto con 
mayor frecuencia en los países cálidos. 
De aquí el que siempre aconsejemos á 
cuantas personas sufren de estas fiebres, 
que las corten sin demora tomando 
Perlas de sulfato de quinina de Clertan. 
En efecto, basta con tomar de 6 á 12 de 
estas perlas para cortar pronta y segu­
ramente las fiebres palúdicas aun aquel­
las más terribles y antiguas, con la cir­
cunstancia de que todavía son soberanos 
contra las fiebres intermitentes, contra 
las neuralgias periódicas que se presen­
tan en día y hora fijos y del propio 
modo contra las afecciones tíficas de los 
países cálidos ocasionadas por los gran­
des calores y por la humedad. 

En fin y por último, constituyen el 
mejor preservativo conocido contra las 
fiebres cuando se habita en países cali­
dos, húmedos ó malsanos. 

Qué extraño, por lo tanto, que la Aca­
demia de Medicina de París se haya 
complacido en aprobar el procedimienlo 
de preparación de dichas perlas, para 
así recomendarlas á la confianza de los 
enfermos en todos los países? Cada perla 
contiene 10 centigramos [2 granos) de 
sal de quinina. Tómense de 3 á 6 perlas 
al principio del acceso y otras tantas ai 
final. De venta en todas las farmadas. 

El Dr Clertan prepara asimismo per­
las de bisulfato, de clornidrato, de 
bromhidrato, de valerianato úc quinina, 
si bien estas dos últimas clases esián es­
pecialmente destinadas á las persunas 
nerviosas. 

Aviso importante. — A fin de 
evitar toda confusión, exíjase sobre la 
envoltura del frasco las f-eñas del Labo-
raiorio : Coso L. FRERE, 19, rae Jacob-
París. Cada perla lleva impresas las pala­
bras Clertan. París. 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de N iños 

Consultas de 12 & 3.—Chacón 31, esquina 
& Aguacate.—Teléfono Í10. A 

T I H T Ü M I R i N G E S á V E f i E T A l 

L a m e j o r y m i s s ^ a c i i l i h a i í í e i r . 

D e venta: en las p r i n c i p a l e s l a r m a c i a s y s e d e r í a s 
Depósito: Peluquería LA. CfíiíTRA.L. A-guiar y Obraría, 

3090 Nbrc.- l 

de las obras de Bgllas Artes, solicita­
do por el Sr. Seeretario, el que cons­
ta de 48i> obras en 726 volúmenes. 

Autorización 
Han sido autorizados para que se 

matriculen como alumnos de la Es­
cuela Profesional de Pintura y Escul­
tura de la Habana, las señoritas y se­
ñores siguientes: Estela y Duloe Ma­
ría Robert, Amalia Ferro Padrón, 
Armando Maribona y Emilio Rivero 
y Xoriega. 

Licencia 
Se ha concedido un raes de licencia, 

con sueldo, para que atienda á sus 
asuntos particulares, al 'Sr. Luis R. 
Mendoza y Abadía, profesor auxiliar 
.de la Escuela Profesional de Pintu­
ra y Escultura de la Habana. 

Aviso 
•Se le avisa por este medio al señor 

J . H. Berenguer, de Santiago de Cu­
ba, que tenga la bondad de remitir la 
direoeión de su domicilio, paca en­
viarle un documento que le interesa. 

O f i A G R I G U U T U R A 

L a Junta Provincial de Agricultura 
Una comisión de la Junta Provincial 

de Agricultura, compuesta de los se­
ñores Bruzón, Miró y Adán (D. Ni-
comedes), se entrevistó ayer tarde con 
el Secretario de Agricultura, solicitan­
do posturas y abono para repartir en-
re los campesinos pobres de esta pro­

vincia, que perdieron sus cosechas á 
causa de los últimos ciclones. 

E l doctor Martínez Ortiz les mani­
festó que tratará el asunto con el se­
ñor Presidente de la República. 

E l señor Ortiz 
E l Alcalde de Isla de Pinos, don 

Benito Ortiz, estuvo ayer tarde á 
saludar al Secretario de Agricultura. 

Registro pecuario 
E l Secretario de Agricultura ha dis­

puesto se informe al Alcalde del ba­
rrio Guama (Bayamo) que el artículo 
123 de la Ley de Impuestos Municipa­
les y Procedimientos de Cobranzas se 
encuentra en vigor, correspondiendo 
por lo tanto, abonar los derechos de 
trasmisión de dominio de ganado al 
"adquiridor." 

asuntos corrientes y en la segunda se 
tratará «obre la construcción de Mer­
cados de abastos en la Alameda de 
Paula y cu el reparto de la Quinta del 
Rey. 

Otro Mercado 
E l Alcalde está preparando un 

meneaje, por el cual se recomendará 
al Ayuníaitiiento la construcción de 
un Mercado en el lugar que ocupa 
hoy el Matadero Municipal, mandado 
á demoler por la Sanidad. 

D B C O M L i r S I G A G I O ! N B S 

Nombramientos 
Por la Dirección General del ramo 

se han hecho los siguientes: 
G-enaro Corvo, Administrador de 

Correos d.í la oficina de Guara, en 
sustitueion de Rafael Benemelis, que 
renunció. 

Félix Pérez Encinosa, mensajero 
de la oficina lo^al de Comunicaciones 
de Bejucal, en la vacante por. renun­
cia de Carlos Roque González. 

Modesto Carménate, reparador de 
líneas de la oficina de Preston, por 
traslado de Ramón Basto. 

Ascenso 
Ha sido ascendido á telegrafista de 

la clase G de la oficina de Unión de 
Reyes, el jefe local'de Comunicacio­
nes de Madruga, Sr. Guillermo Pé­
rez Domínguez. 

Traslados 
Ramón Alonso Carrillo, actual te­

legrafista de San Antonio de los Ba­
ños, á jefe local de Comuuicaciones 
de Madruga, por ascenso del ante­
rior. 

Feliciano O'Hallorans, telegrafista 
del Centro de Santiago de Cuba, á 
igual destino en San Antonio de los 
Baños, por traslado del que lo desem­
peñaba. 

G O B I C R I N » . P R O V I I N G I A L * 

L a semana de aviación 
En el día de ayer se entrevistó el 

Sr. Secretario de Agricultura, Indus­
tria y Comercio con el Sr. Goberna­
dor Provincial, con objeto de cam­
biar impresiones referente á la sema­
na de aviación que proyecta ofrecer 
Mr. Moissan.t en esta ciudad. 

E l señor Asbert le significó al doc­
tor Martínez Ortiz que sometería el 
asunto á la consideración del Conse­
jo Provincial, por si dicho organismo 
estima que de'be contriibuir á la rea­
lización del proyecto. 

M U 1 N I G I P I O 

Las obras y coplas 
E l Alcalde ha ordenado á los Ins­

pectores de espectáculos que no per­
mitan la representación de ninguna 
obra ni que se canten coplas en los 

t?atrrts que no estén censuradas por 
•la Secretaría efe Goberaación y toma­
da razón por el Negociado correspon­
diente del Muniripio. 

Sesiones 
Hoy se celebrarán dos sesiones: la 

ordinaria y la extraordinaria. 
En la primera se despacharán los 

A S U N T O S V A R I O S 

Toma de razón 
E n la Secretaría del Tribunal Su­

premo, se ha. tomado razón del título de 
Abogado expedido á fgvor de don De­
siderio Montorio y Soriano. . 

Circular 
E n esta capital se ha constituido 

una sociedad bajo el nombre de "Aso­
ciación de la Bolsa de Trabajo de la 
Casa del Pueblo." 

Según circular que nos dirigí el 
Presidente de dicha Asociación, don 
Vicente Ferrer, los fines que persigue 
ésta son los de socorrer á sus socios 
de ambos sexos, tanto obreros, de­
pendientes, mozos, cobradores, de ar­
tes y oficios, y demás gremios en ge­
neral, en casos de enfermedad, y por 
imposibilitados para el trabajo sin 
ocupación ó por fallecimiento, dando 
albergue además á cuantos emigran­
tes abandonen su suelo patrio y que al 
llegar á Cuba son instrumentos de ex­
plotación por parte de esas agencias 
de colocaciones que prometiéndoles 
colocarlos, les sacan hasta el último 
centavo, llegando al extremo de-no 
tener donde comer ni albergarse. 

Deseamos el mayor auge á la nueva 
Sociedad. 

E N E L T R I B U N A L SUPREMO 

Sentencia casada 
E l Tribunal Supremo ha casado y 

anulado la sentencia de la Audiencia 
de Oriente por la cual se condenó á 
Claudio Silva á la pena de cuatro me-

No existe razón fisiológica para que el período de embarazo sea en la 
mujer la cadena de trastornos que á diario se está viendo. Rara es, en 
efecto, la que pasa los nueve meses de la gestación sin quejarse de que le 
duelen las espaldas, las caderas, la cabeza, el vientre de estar excesiva­
mente nerviosa, irritable, falta de apstito (precisamente cuando, por obvias 
razones, mejor debiera alimentarse;) de respirar con dificultad y de otras 
mil inconveniencias que, por creérselas propias del embarazo, se las deja 
pausar sin buscárseles el remedio. Sin embargo ¿cuándo se ha visto á uní 
mujer robusta experimentar nada semejante? Ni haya miedo de que lo 
experimente la que, en su oportunidad, haga uso de las 

GR A N T I L L A S D E L " D R " GRANT, 
tónico uterino de incomparables cualidiades para fortalecer y robustecer 
el sistema y los organismos propiamente femeninos. 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

X j U l s ; B r i l l a n t e 

Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo. 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en ei litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadla en las tapitas las pa­
labras L U Z B R I L L A N - •;-. ;—— . :r^.y 
T E y en la etiqueta es- B fe^^^^y . ; . ! - í~\ 
ará impresa la marca dé mhSSS^ñ^ . 
fábrica. 

UN ELEFANTE 
que es nuestro exclusivo 
uso y st perseguirá con 
todo ei rigor de la Ley 
í\ los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B E I L L A U T E 

aue ofrecemos al públi­
co y que no tiene rivaJ 
'.s el producto de una fa 
bricación especial y qu> 
presenta el aspecto d< 
¡ígua clara, produciendt 
•ma L U Z T A N H E R 
MOSA, sin humo ni ma 
Mor, que nada tiene qi» 
envidiar al gas más purificado. Este acg ite posee ia gran ventaja de no inflamar­
se en el caso de romperse las lámparas, , uaiidad muy recomendable, principalmerv 
te PAKA E L USO D E LAS F^MILIaS. 

Advertencia á los consumidores: i^A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N . 
T E , es igual, si no superior en condiciones Irmínicas, al de mejor clase importa, 
do del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 

También tenemos un completo surtí icd de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de el» 
se superior para alumbrado, fuerza motriz y demás usos, á precios reducidos. 

The West India Oil Rcfining Co.—Oficina S A N P E D R O N". 6.--Habana. 

ses y un rlía de prisión, en causa por 
estafa, y dictado otra por la cual se 
absuelve á dicho procesado. 

Desistió el Fiscal 
E l Fiscal del Tribunal .Supremo ha 

desistido de sostener el recurso de ca­
sación por infracción de ley que in­
terpuso su colega, el de la Audiencia 
de Matanzas, contra el auto por el 
cual se declaró no haber lugar á pro­
ceder á la instrucción de la eausa que 
solicitaba didho Fiscal se le siguiese 
al Juez Correccional de Cárdenas, 
por un supuesto delito de prevarica­
ción. 

Con este fallo quedó firme el auto 
recurrido. 

Señalamientos para hoy 

Sala de lo Civil. 
Recurso de casación "por infracción 

de ley en autos seguidos por Vicente 
Hernández contra Ventura Fuste. Po­
nente, Ledo. Betancourt. Fiscal, se­
ñor Travieso. Letrados, Ledos. Vidal 
y Pichardo. 

Recurso de casación por infracción 
de ley en autos de mayor cuantía se­
guidos por Mana A. Fernández con­
tra Vidal Saiz Calleja, sobre pesos. 
Fiscal, Sr. Travieso. Letrados, docto­
res Viondi y Cueto. 

E N L A A U D I E N C I A 

Escandalosos y teodos en Santa Fe, 
(Isla de Pinos.) 
E l Fiscal P. S. de esta Audiencia 

señor Corzo, ha formulado las si­
guientes conclusiones: 

" E n el café de Fernando Viliega?., 
situado en el pue'blo de Santa Fe, 
Isla de Pinos, se hallaban en la no-
che del día 10 de Octubre último, 
conmemorando la festividad del ani­
versario. Maximino Sierra Fernández, 
Gumersindo Díaz Díaz, José Bor-
boa Casanova y Pedro Alvarez y San­
tos, los cuales después de haberse em­
briagado salieron del establecimiento 
y empezaron á proferir palabras in­
decorosas, perturbando el orden, por 
lo cual el vigilante da policía Angel 
Soto y Pantoja, que se encontraba de 
servicio, los requirió á que callaran, 
á lo que respondieron ellos danao 
mueras al policía, y con unos maderos 
largos que extrajeron de un tabique 
divisorio de la casa de Villefras, agre­
dieron á aquél, ocasionándole una 
contusión en la pierna derecha que 
le produjo la fractura del peroné y 
qne tardó en curar 22 días, sin que le 
haya sobrevenido impedimento ni de­
formidad. Ante el número de sus 
agresores, el vigilante pidió auxilio, 
que le fué prestado por una pareja 
de la Guardia Rural y por los paisa­
nos Ramón Hernández, Pedro Pérez 
y Floridauo Mena y estos dos últimos 
fueron tamibién lesionados levemente 
sin necesidad1 de asistencia médica." 

Estima el señor Fiscal que estos de­
plorables hechos constituyen un delito 
de atentado á agente de la autoridad 
y solicita se imponga á los acusados 
la pena de 1 año, 8 meses y 1 día de 
prisión correccional. 

E l juicio de Evaristo Estenoz 
Continuó viéndose ayer en la Sala 

Tercera de lo Criminal el juicio de la i 
causa seguida contra Estenoz y demás 
compañeros por la famosa conspira­
ción para la rebelión. 

Se celebró la séptima sesión. . 
Como en los anteriores días, desfi­

laron por ante el Tribunal muethos 
testigos, (entre estos el general Ra­
bí) que fueron interrogados por el se­
ñor Fiscal y las defensas respectivas. 

A hora avanzada volvió á suspen­

derse el acto, que se reanudará est* 
tarde. 

E n la propia Sala Tercera 
Estaban señalados para celebracica 

los siguientes juicios orales: E l de la 
causa instruida en el Juzgado de Be' 
jutfal contra José Cano del Rio v C - ' 
siano Pérez Rodríguez, por lesiones, 
defendido por el Letrado de oficio ¿ 
ñor Mármol. Para éstos solicitó él se­
ñor Fiscal en sus conclusiones provi' 
sionales: para Cano 1 año y 1 día dd 
prisión correccional y para Pérez ^ 
meses y 1 día de arresto mayor. 

Y el de la causa seguida contra Do. 
mingo Gómez Hierro, también por lo. 
siones, defendido por el doctor Már­
mol. Solicitó el señor Fiscal se le im 
pusieran -i años y 2 meses de prisión. 

E n la Sala Sfgnnda 
Se vio solamente el juicio oral de 

Im causa seeruida contra José Planas 7 
otros, por homicidio por imprudencia. 

Per falsedad 
En la Sala Primera se vi ó ayer t*^ 

de en juicio oral la causa seguida e^n. 
tra Saturnino Huguet y Gabriel Cos­
ta, por falsedad. 

E u este proceso fipruró como Po­
nente el señor Presidente del Tribu­
nal y llevaron las defensas el doctor 
Adolfo Cabello y el de oficio señor 
Latapier. 

L a acusación privada á cargo dei 
Ldo. Cristóbal de la Guardia. 

Continuación 
En la propia Sala continuó en la¡ 

tarde de ayer el juicio de José Mi­
guel Sueras por hurto. Concurrió 
como defensor el Letrado Sr. M. Cas­
tellanos. 

Absuelto 
La Sala Primera ha dictado sea-

teneia absolviendo á Manuel Lamas 
Seara en causa que se le siguió por 
infracción de la ley de explosivos. 

Señt? lamientes para hoy 
En la Si la Primera los' siguientes 

juicios orales: 
Causa contra Pelayo Pérez por ten­

tativa de cohecho. , 
Causa contra Johanes Terps y P. G. 

G. Lony, por robo. 
Causa contra José Garcíá, por fal­

sificación. 
En la Sala Segunda no hay. 
Y en la Sala Tercera Ins siguientes: 
Causa contra Marcial Lapeira León, 

por rapto. 
Causa contra B?nito Bcrrciro, por 

rolio. 
Qiusa contra Luís Sanlín y Manuel 

Alonso, por robo. 

PARTIDOS POLITICOS 
COMITE L I B E R A L D E L 

B A R R I O D E L P R I N C I P E 
De orden del señor Presidente cito 

á todos los liberales de este barrio pa­
ra la junta general extraordinaria que 
tendrá efecto el día 24 del actual, á 
las ocho de la noche, en el local que 
ocupa este Comité, Carlos I I I núme­
ro 255. 

Orden del día: 
Tratar sobre el traslado del colegio 

de ambos sexos establecido en la Quin. 
ta de los Molinos. 

Dar cuenta la Comisión electoral 
de los trabajos realizados por ella en 
las últimas elecciones; lectura de co­
municaciones y asuntos generales. — 
Enrique Chía, Secretario de Corres­
pondencia. 

Habana, Noviembre 20¡910. 
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TRAZOS L I T E R A R I O S 

líIENTEAS S ü E S U A B t l T i . . . 
Manuel Linares Rivas. 

Confieso <lue ^Ianllel Linares Rivas 
nlo cuentista y novelista fué una 

^ovedad para mí hasta que cayó e-n 
% manos ol volumen quihto de \& 
S;hliot«ea-de escritores gallegos. No 

de 
sin em'bargo, sorprenderme que. 

STootóble dramaturgo haya también 
^ ¡ cri\do en ^ste campo del .euenío y 
1 novela. No es raro el fenómeno.; 
/oS más in-signcs autores, encontran-. 
¿o sin duda estrecho el coto que con 

edilecei/vn y eon acopio de sazona-
Jos frutos cultivaron, rompieron sus 
Mndes y se dieron á vagar por otros, 
mfc 6 menos afortunadamente. Cer­
vantes no se eontentó con escribir su 
"Galatea," sus "Novelas Ejompla-
res'" y su "^ersile^ y Segismunda." 
Rodó también con sus entremeses y 
oomodias por los *'corrales'' en que 
]ñ snoste le hizo, . económicamente, 
jjyuv mala cara ; se calzó el con turno 
trágico con "Numancia" y quiso su-
t i r al monte de las Musas en su " V i a ­
je al Parnaso." Mariano Larra, el 
^olvidable F ígaro , el sagaz y amar­
go •"batueco," " E l pobrecito babla-
dor."- qu« llevó el principado de la 
sátira y la crít ica en la primera mi­
tad del siglo pasado, tendió también 
su mano ba&ia los lauros dramáticos 
# i su " D o n Juan de Aus t r i a " y en 
gli "Enamorado Mac ías . " Clarín, 
digno sucesor de Larra crítico, se de­
claró novelista en " L a Regenta" y 
tuvo la desdichada ocurrencia de es­
trenar en Madrid su malaventurado 
drama "Teresa." 

E l autor precoz y admirable de 
"Los Heterodoxos" y de las "Ideas 
Estét icas ," el estupendo bibliófilo 
Menéndez Pelayo, llamó repetidas ve­
ces, casi inút i lmente, á las Musas. Lo 
mismo les ocurrió á Valibuena, el del 
escalpelo 'penetrante y despiada-do de 
los "Rip'ios Ar i s tocrá t icos , " "U l t r a ­
marinos" y " A c a d é m i c o s , " al ático, 
al cincelado, al epicúreo Valera y al 
sabio (helenista y paradój ico filósofo 
Unamuno. Pérez Galdós, maestro in­
discutible de' la novela en su prime­
ra y segunda serie de los "Episodios 
Nacionales," en "•G-loria," " D o ñ a 
Perfecta" y "Marianela ," tocó tenaz 
y porfiadamente á las puertas de Ta­
ba con los dramas " L a de San Quin­
t ín , " " L a loca de la casa" y " E l 
Abuelo." No menciono á "E lec t r a " 
porque el tal engendro no ba de ser 
contado entre los dramas, sino entre 
los adefesios. 

¿<Jué ex t raño , pues, que Linares 
Rivas,-ol 'qne en la'-scnda -del teatro 
mcii-rno va airoso ai lado; de Ja­
cinto fóksíavonte. baya dedicado las 
treguas de la escena á escribir cuen­
tos y novelas? Y ¿qué extraño tam­
bién ¿rae á pesar de ello. Linares Ri­
vas si'jn siendo •('f>i exclusivamente 
«oiux'íVPo' romo dramaturgo,; cómo 'au­
tor inlpéreeecTero de Mítria Victo-

liria," " A i r é de afuera," Bodas de 
T l a í a " y " L a C izaña"? 

Es que decir Linares Rivas, es decir 
maestro de talento dramático orde­
nador, equilibradlo, d iáfano; es decir 
delicadeza ar is tocrát ica y sutileza rte 
ingenio en eL diálogo, nostalgia me­
lancólica en los sentimientos, emo­
ción intensa, pero velada, y nunca 
voceadora n i tempestuosa, humoris­
mo elegante que no llega j amás á la 
tiesura doctoral de los filósofos ni se 

d'a la mano con la frivolidad. Es 
que decir Linares Rivas, es decir 
exquisitez de amenidad en el proceso 
de la acción, elegancia irreprochable 
é impecabilidad en el lenguaje. Es 
quizás Linares Rivas el más aristó­
crata de los dramaturgos contempo­
ráneos. Y no se bable de él eon des­
dén respecto á la creación de carac­
teres. No podré olvidarme yo nunca 
de la deliciosa é inextinguida impre­
sión que me produjo en "Bodas de 
p la ta" aquel buen viejo Fouciños 
que no acierta á enfadarse nunca, 
que si apenas puede moverse por el 
reuma, se consuela pensando que 
otros están inertes por la parálisis, 
que no tiene palabras para procla­
mar el talento y la aplicación de su 
hijo, veterano de ocho años de estu­
dios en la Universidad, y que se dedi­
ca á llevar cuidadosamente estadís­
ticas tan importantes como la de >os 
perros que se han muerto en Madrid 
durante un año. Y ¿cuántos marque­
ses de Sierraquebrada. como los dé 
" M a r í a V i c t o r i a " vemos en la vida, 
que asidos á un destino, pasean su 
frivolidad mundana de embajada en 
embajada y que rehuyendo los debo-
res y problemas del vínculo conyugal, 
quieren someter el cariño y la honra­
dez de una mujer al egoísmo d^ su l i ­
bertad y de su amor? ¿Cuántas veces 
tropezamos en los salones 3' fiestas 
sociales con Carlotas, como la de 
" A i r e de Fuera" capaces de sacrifi­
car su bondad innata y aun la fide­
lidad matrimonial á ur collar de br i ­
llantes? 

Como cuentistas ¿, esitá Linares Ri­
vas á la altura de su talento 
dramático? A primera vista, pa­
rece lógico que así ocurra. Compo­
ner una comedia ó un drama parece 
mucho más arduo y complejo que 
escribir un cuento. Sin embargo el 
número de buenos dramaturgos es re­
lativamente mayor que el de los cuen­
tistas de buena le}^. Sencilla, haced?-
ra parece una fábula. Sin embargo 
ni Virg i l io , n i Dante, ni Píndaro, ni 
Herrera hubieran sido capaces de es­
cribir " E l lobo y el cordero." " L a 
lecbera" ó " L a a rd i l l a . " ¿Hay al­
go más ingénuo y natural que un can­
tar del pueblo? Empero ni Esprcnco-
da ni Núñez de Arce ni Chocano hu­
bieran acertado jamás eon uno como 
aqué l : 

" En el carro'de los muertos 
ayer pasó por aqu í ; 
llevaba la mano fuera, 

por eso la conocí ." 
Cada autor nace con su carácter , su 

temperamento, sus inclinaciones y fa­
cultades. Ellos constituyen su voca­
ción, su personalidad. Hombres litera­
r ia y científicamente universales, hay 
que contarlos por los dedos. Claro es­
tá que el talento y la cultura pueden 
mucho y suplen á veces la carencia ó 
la falta de vigor de una facultad de­
terminada. Mas ya lo dijo muy sa-
biamonte el viejo r e f r án : " L o que la 
naturaloza no da, no lo presta Sala­
manca." 

Linares Rivas no es mal cuentista, 
pero es mucho más dramaturgo. Qui­
zás el mismo talento complejo, ol mis­
mo ingenio sagaz y aristocrático que 
tanto le ayuda en sus dramas, le es­
torba para la ingenuidad, la aparentj 
frivolidad mezclada de penetrantes y 
fugaces pinceladas, el aleteo sutil y va­
poroso de la gracia, la sobriedad sin­
tética y precisa que han de palpitar 
en los cuentos. 

Por eso. sin duda, entre los cuentos de 
Linares Rivas que ha coleccionado la 
Biblioteca de escritores gallegos, el t i ­
tulado "Querer y no querer, supera 
muy ventajosamente á los demás. Y es 
que en esta producción, más bien boce. 
to de alta comedia que cuento, aparece 
eon toda su fuerza de dramaturgo el 
autor nostálgico y delicado de "Bo­
das de plata." Sólo él puede encare­
cer tan experta y autorizadamente en 
el primer capítulo, " E l escenario," 
la importancia que en el proceso de'la 
obra teatral tienen la decoración, el co­
lor de los muebles, el número de las 
sillas, la mayor ó menor cantidad de 
luz, el ambiente del lugar, la hora de 
la acción. Sólo él puede señalar corv 
tal precisión en el capítulo segundo, 
"Los t ipos," la fisonomía, el número 
de arrugas y de canas, las prendas de 
vestir, el tono de voz y los gestos de 
los personajes que han de tomar 
parte en " E l Cuento" dialogado. Y 
una vez en él, ¿quién sino Linares Ri­
vas puede escribir los siguientes frag­
mentos de diálogo entre Enrique, em­
peñado en recorrer á los 40 años amo­
res de juventud, é Isabel desconfiada, 
recelosa al principio v desensrañada 
al fin? 

Enrique.—¡Qué recedosa vienes! 
Isabel.—En el mundo hay algo muy 

hermoso que sobrepasa á todas las her­
mosuras del amor. Después queda algo 
muy triste, que es el ainof otra vez. E l 
amor de los que no tienen más que 
amor y les falta juventud y belleza... 
¡es muy desesperado! Si yo tuviera 
treinta años, te o i r ía : querámonos co­
mo tú quieras. . . y si nos persuadimos 
de nuestro engaño, si no eres tú ó no 
soy yo como pensábamos ser, ¿qné im­
porta?. . . Nos sobra tiempo para em­
prender otro rumbo. ¡Pero hoy no me 
queda más que para un solo querer! 

(La escena queda á obscuros). 
. Enrique.—¡Isabel! ¿En dónele es­
tás? . . . 

Isahrl.—'En donde debí o.̂ tar siem-
»pre; en tu recuerdo nada más. 

Enrique.— (Levantándose) ¡ Isabel! 
Jmhcl.—¡No te muevas, no avances, 

no rompas el encanto de este minuto ..! 
Efi ri'/ue.—¡ Ven, Is&bsl! 
Isabel.—No. La Isabel que tú amas 

murió hace quince años. Lo he leído en 
tus ojos. 

Enrique.—j Ven, Isabel mía ! 
Isah-f1.—¡ Quieto.. ! 
Enrique.—; Te quiero, te adoro! 
Isabel.—¡Júralo! 
Enrique.—¡'Por mi alma' 
Isabel.—¿Me quieres? 
Enrique.—Sí. 
Isabel.—¿ Me adoras ? 
Enrique.—Sí. 
Isabel.—¿lía vuelto á tNa ilusión? 
Euriinie.—Sí-. te lo juro. 
Isabel.—Pues este es el momento de 

morir para t i . ¡Adiós! (Isa-bel huye 
por el foro). 

Enrique (Avanzando). — ¡Isabel! 
¡Isabel! ¡ I s a b e l ! ; . . 

En el cuento. Mienh-as s ur un la gai-
1a... no faltan descripciones felices que 
huelen á tomillo y romero, observacio­
nes finas y sutiles, trazos hábiles y pre­
cisos. Las melodías d^ la gaita vagan 
ora retozonas, ora molanen'icas por las 
páginas del cuenio. mas e<dio de menos 
en él la alada ingenuidad y amenidad 
que tanto me encantan en Catulle Men-
des. Maupassant, Zahonero y Trueba. 
Los franceses son en síeneral mejores 
cuentistas que los españoles. 
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llenos sabor de cuento he encentra 
do en " U n fiel amador," al cual, si no 
respetara tanto el talento de Linares 
Rivas. t i ldaría de poco original y so­
bradamente sentimental y romántico. 

león T C H A S O . 

Sai Mnciscfl \ \ M\ 

Virrey i\ CataMa 
11 

Lanrimera etapa te snpstión 
Los principios políticos funda­

mentales e>n que inspiró su conckict>. 
nuestro santo Virrey, hubieron de ser, 
cual puede presuponerse de príncipe 
tan cristiano, la justicia y la rel igión; 
así como las máximas de gobierno que 
sirvieran de norma á sus acciones: la 
•aplicación estricta de las leyes, sin ex-
cepcióu de «personas: y la administra­
ción solícita y constante, sin prisas ni 
•Qiesmayos, sin ostentación ni arredro*. 

Que no le arredraron los peliigros lo 
demostraron sus hechos, saliendo á 
perseguir personalmente á los bando­
leros cuando fué necesario; y lo testi­
fica él mismo al decir llanamente el 
Rey: " Y o no ten-go esto en nada, por­
que cumpliendo al servicio de V. M . 
"aunque muera en la demanda," ha­
ciendo ellos resistencia les pondré el 
castillo en -el suelo." Que no hizo ex­
cepción de personas, lo declara en al­
ta voz la encarcelación de varios n j -
bles procesadas. y .la prisión de su 
mismo pariente el Conde de Módica ; 
y no menos lo proclama la carta en 
que, quejándose de la reprensible con­
ducta del obispo electo, pone estas pa­
labras: " Y aunque es mi amigo es 
más mi amiga la verdad y la justicia, 
" á lo que añade ardiendo en celo de 
r e l i g i ó n : " " Y si tras todo esto, S. M. 
quiere decirle -que se consagre y que 
el tiempo que gasta en el juego le 
pontga en su oficio, descargará mucho 
S. M . su conciencia en ello, pues ya 
que la tuvo en hacerle obispo, no es 
bien que la tenga en sufrille la ma'ia 
cuenta que da de sí á Dios y al mundo. 
En ninguna cosa quiero que V. S. (Co-
rbos, el secretario) vea que soy su ami-
igo, sino en trabajar tanto en su reme­
dio y en es-to le quiero pagar el alqui­
ler de sus casas (1), en hacer que Dios 
more en la suya. . . yo no quiero i r al 
otro mundo con este esc rúpu lo , " Por 
último, de su solicitud son prueba loa 
neigocios que terminó y su continua 
asistencia al tribunal, así en lo crimi­
nal como en lo c i v i l ; y de su entereza 
y constancia, la ejecución inexorable 
de las sentencias; pues como decía él 
en sus cartas: "Hace poco al caso el 
bien ordenar, si mal es ejecutado lo 
•que se ordena; y si al principio son 
castigados flojamente los rlelincuen-
tes. luego sena todo destruido; y prin­
cipio suyo era, como lo certifica el P. 
Nierembcrg, que "privando de la v i ­
da á unos pocos culpables, "se asegu­
raba la de mucho-s inocentes" y se 
rest i tuía á la república su paz y quie­
t u d . " 

Mas nara que no se crea que tal se­
veridad degeneraba en acritud y 
crueldad de rigor, será bien copiar el 

(1) Es de saber que San Francisco de 
Borja tuvo por palacio el episcopal y la ca­
sa del Arcediano, anticua y unida á aqu^l 
por una galería que se conservó hasta 
tiempos muy modernos. El obispo Ardo-
na habitaba en casa propia, sita en la ca­
lle Ancha. 

dicho del citado historiador de su " V i ­
da," á este respecto, á saber: "que 
no por esto dejaba de tener su alma, 
entrañable lástima y compasión á los 
que castigaba, y ninguna gota de san­
gre derramada de ellos, que á él no le 
costase lágrimas de dolor. Pero conso­
lábase con saber que era ministro asa­
lariado de la justicia de Dios; y que 
era necesario que los malos muriesen 
á manos de los buenos jueces, para 
que los buenos pudiesen vivi r segura­
mente entre los malos. Era tan gran­
de su caridad que mandaba decir un 
trentenario de Misas por cada uno de 
los que mandaba ajusticiar." 

X i tan siquiera se enajenaba las 
s impatías públicas ni aun las de los 
mismos corregidos, ptf1?S*como dice él 
mismo respondiendo á una objeción de 
Cobos en tal sentido: "Tengo sacada 
una experiencia en esto de las volun­
t aos , y es. que los caballeros que he 
tenido presos, después que estoy en 
Cata luña , son agora los que más vo­
luntad me muestran como son don 
Bernart Albert. y Mossen Sant CU-
ment, y otros, y el barón de la Roca." 
' 'Que en nuestro santo virrey se auna­
ba la severidad dtel juez, con la cari­
dad más afectuosa, pues suyas son es­
tas palabras. " X o hago mal á nadie, 
hágoles el bien que puedo, y con esto 
me contento;" y estas otras que d i r i ­
gidas á los Jurados de Gandía desde 
Cataluña, enseñan el concepto que Je 
merecían los súbdi tos : " l o miraré to­
do con tan buena voluntad y con tan­
to respeto de amor, como si todos fué-
sedes mis hermanos y hi jos." 

E l éxito de su gestión no pudo ser 
más feliz y pronto, pues ya á 6 le 
Marzo del año siguiente á su llegada, 
le fué dado escribir á Cobos, que Ca­
taluña " e s t á buena ( " á causa de las 
esperadas l luvias") y pací f ica ." Adr-
más se había conquistado las simpa­
tías del país, y logrado inspirar con­
fianza á todos. Bien se lo demostraron 
los Concellad'ores cuando al enterar­
se de la orden del Emperador dispo­
niendo que Borja pasara á Perp iñán 
al O'bjeto de arreglar "allí diferencias 
surgidas por cuestiones de jurisdic­
ción entre los Vegueres, no sólo acu­
dieron á Carlos representando la nece­
sidad que tenía el Principado de que 
el notable virrey no se alejara de él, 
si se quería conservar la paz y el or­
den restablecido por su mano; sino 
que, al saber su partida, corrieron á 
rogarle la demorara hasta que se reci­
biese respuesta del Emperador. 

Y no sólo es de justicia apuntar en 
su favor esos personales triunfos, sino 
que deben ponerse á cuenta de su in­
fatigable actividad y exquisita pru-

! •dencia. el haberse empezado las for­
tificaciones que don Carlos deseaba 
tan vivamente se construyeran para 
poner á la capital catalana al abrigo 
de un .golpe de mano del temible Bar-
barroja; el haber logrado contratar 
tres grandes galeras para la armada 
del César (cosa difícil económica y 
moialmente, ya por la dificultad de 
templar sus anhelos de ser cada uno 
general en jefe, sólo sometido á Do­
r ia ; ) haber sido Providencia del Prin­
cipado durante el tiempo de carest ía) 
logrando enfrenar las concupiscencias 
de los acaparadores de trigo, ordenan­
do la venta forzosa, y entrando en Ca-

1 tal'uña trigo de Castilla y extranjero; 
| y. por último, haber logrado hallar 
: expediente en la mejora de fabrica-
j ción del pan barcelonés, sin arrebatar 
1 al Consejo de Ciento su privilegio. 

Su estancia de dos meses en Per­
piñán bastó para que. tierna la com-
nostura, se desarreglara, volviendo á 
desencadenarse las malas pasiones le 
los nobles, y t ras tornándose todo el 
país desde Berga al Campo de Tarra­
gona. 

En vista de ello, dió licencia el Em­
perador á Borja para que volviese á! 
Barcelona, á donde lleigó el 22 de D i ­
ciembre d'e aquel año 1540. para reco­
menzar su obra de pacificación. 

La persecución de los bandoleros, y 
el concierto d'e unas treguas entra 
Sentmenats y Pujadas, embargaron 
toda su atención, no sosegando hasra 
que pudo comunicar á Cobos la grata 
nueva de las treguas, y la extinción 
del bandolerismo, contra el cual ideo 
una especie d'e Guardia civil , que los 
pueblos, sinsrularmente de k Marina, 
ofrecieron favorecer, pero que t a r d ó 
algún tanto en ponerse en efecto á; 
causa de la escasez de fondos del Era­
rio imperial. 

Además, continuó la obra de la for­
tificación venciendo todo género do 
resistencias, y cuidó de aprovisionar 
semanalmente á la escuadra del Em­
perador en su expedición á Túnez. 

Otra victoria, por él no menos sus­
pira Ja, alcanzó el subsiguiente año 
1542. y fué la que bien puede llamar­
se conversión del obispo electo, quien, 
movido sin duda por los ejemplos de 
religiosidad del Lugarteniente, y no 
menos vencido ñor su solicitud, acep­
tó entrar en Ejercicios con el Padre 
Araoz (el primer jesuita qiie t raba jó 
en la reforma espiritual de nuestra 
ciudad,) de los que salió dispuesto í 
ordenarse, como lo hizo inmediata­
mente, y á empuñar las riendas de la 
diócesis cjne bahía descuid'.ado por tan­
tos años. E l Vir rey se apresuró á co­
municar nueva tan consoladora parai 
su celo religioso, al s^riretario Cobos, 
en carta que, extraviada, por ahora 
no parece. 

En esta segunda etapa hay que se­
ñalar dos notables choques, con la D i -
nntación el uno, y con el conde de 
Módica, el otro, que lamento no me 
nermita la índole de este trabajo re­
latar, pues dan la medida d'e la recti­
tud de su proceder, siempre atempe-
rado á las resultantes de la lev, y. al 
par, fíe su templanza; calidades nue 
á ojos experimentador señalaban bien 
les nronrresos de su vida espiritual. 

E l 12 de Junio de 1(542, por la tar­
de, part ía de Barcelona para Mon­
zón, acompañado, d'e muchos nobles y 
ciudadanos honrados, para asistir a 
las Cortes Génerálefi del Reino, con­
vocadas por el Emperador, 

C. S. 

CRONICAS GALLEGAS 

(Para el DIARIO DE LA M A R I N A ) 

Lluvia de redentores.—Curros Enrí» 
quez.—La Academia Gallega.—Vi-
centi.—Centenario de Pastor Díaz. 
— E l gallego en la Universidad.—-
Otras noticias. 

Antes, nadie se preocupaba del la­
brador gallego. Ya podía pasarse to­
das las horas del día, todos los días 
del año y todos los años de su vida, 
encorvado sobre la tierra, bajo el pe­
so del trabajo, sin tener una mano 
piadosa y justiciera que intentara 
acercarse á él, enjugando el sudor de 
su frente y haciendo llegar á su alma 

P I L L S 

H A G A A L H I G A D O E J E R C E R S U S F U N C I O N E S . 
La ciencia con sus prácticas demuestra despacio pero seguramente la gran verdad 

de que no hay enfermedad alguna para la cual la naturaleza haya dejado de crear 
remedio alguno. 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O D E S A P A R E C E P A R A S I E M P R E . 
Prouto Al iv io . - - Curación Permanente. 

Las PILDORAS DE B. A . FAHNESTOCK con suavidad pero enérgicamente 
hacen al hígado ejercer sus funciones y curan indigestión, biliosidad, jaquecas y 
todas las enfermedades del hígado. 

D I S P E P S I A . 
E n las P Í L D O R A S DE B. A . FAHNESTOCK se encontrará un excelente remedio 

para la dispepsia. Ellas son un laxante perfecto y no dan cólicos ni causan malos efectos. 
Pronto se conocen los suaves é inmediatos efectos de las PILDORAS DE B. A . 

FAHNESTOCK. Se mantienen en gran crédito por sus propiedades curativas y 
sorprendentes resultados en los casos más difíciles. Si Ud. padece del hígado ó del 
estómago, haga una prueba. 

Pildora Pequeña. (jt Dosis Pequeña. 
B . A . F A H N E S T O C K G O . • . P i t t s b u r é h , P a . , ü . S . A . 

F A I R 

H a r e c i b i d o o t r a g r a n r e m e s a d e t r a j e s y v e s t i d o s , c o r t e 

s a s t r e , m u y e l e g a n t e s , d e s d e d i e z p e s o s h a s t a c i n c u e n t a . 

S I Q U I E R E N V E S T I R B I E N Y E C O N O M I C O , V I S I T E N 

P 
C 3236 3-20 

P A R A S E R F E L I Z ^ 1 

e s i a e l © S A R R A 

Y V I V I R C O N T E N T O 
= S E N E C E S I T A ESTOMAGO SANO • 

J A Q U E C A S , MAREOS, BILIOSIDAD, MAL HUMOR, son síntomas DE ESTOMAGO MALO 
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s e n c i l l a y r u d a , a l g u n a s p a l a b r a s d-e 

c o n s u e l o . 

H o y , e s d i s t i n t o . A h o r a c a m b i a r o n 

l a s t o r n a s p o r c o m p l e t o . N o p a s a s e ­

m a n a s i n q u e d e j e d e a n u n c i a r s e 

p o m p o s a m e n t e , c o n c a r a c t e r e s g r u e ­

s o s e n L a s c o l u m n a s d e l o s p e r i ó d i c o s , 

l a f u n d a c i ó n d-e u n a n u e v a s o c i e d a d 

q u e t i e n e p o r f i n e x c l u s i v o r e d i m i r a l 

l a b r i e g o d e l a s g a r r a s d e l a e s c l a v i t u d 

r u r a l e n q u e s e v e s u m i d o , 

Y s i n e m b a r g o , e l p o b r e c a m p e s i n o , 

f a l t o d e p a n y d e i n s t r u c c i ó n , d e t r a n ­

q u i l i d a d y d e s o s i e g o , s i g u e t u m b á n ­

d o s e t o d a s l a s n o c h e s e n e l c a m a s t r o 

m i s e r a b l e , y á c i g a d e s u s i n q u i e t u d e s , 

m á s q u e l u g a r p r o p i c i o p a r a e l r e p o ­

s o , p e n s a n d o e n l a s i r a s d e l c a c i q u e , 

e n l a s e s p i n a s y e n l o s a b r o j o s d e s u 

v i d a t a n t o r t u o s a y s i n i e s t r a c o m o u n 

s e n d e r o m o n t a ñ é s e n n o c h e c r u d a d e 

i n v i e r n o . 

E l r e d e n t o r i s m o , c u n d e p o r l a s h o ­

j a s p e r i o d í s t i c a s , l l e g a á l o s c a f é s d e 

l a c i u d a d l l e n o s d e s e ñ o r i t o s h o l g a z a ­

n e s , v a g o s d e o f i c i o , h a m p o n e s " b o n 

t o n . " y s e c o m e n t a d o n d e q u i e r a . 

P e r o l o s r e d e n t o r e s s e q u e d a n e n s u s 

c a s a s , p u e s n o g u s t a n d e l s a c r i f i c i o , y 

l o s m a n u m i t i d o s n o a p a r e c e n p o r n i n ­

g ú n l a d o . 

E s t a e s l a v e r d a d , l e c t o r , y y o m e 

d e b o á e l l a a n t e s q u e á n a d a . N o 

q u i e r o d e c i r q u e E s p a ñ a , y p o r e n d e 

G a l i c i a , s e a u n i n f i e r n o . L o q u e s í t e 

a s e g u r o e s q u e e s t á e m p e d r a d a , d e 

N o r t e á S u r y d e E s t e á O e s t e , d e b u e ­

n a s i n t e n c i o n e s , e l v i c i o m á s l a t i n o d e 

c u a n t o s t i e n e n a l b e r g u e e n e l g r a n 

d e p a r t a m e n t o d e O b r a s P ú b l i c a s d e 

l a m o r a l . 

A h o r a l e s h a t o c a d o l a v e z á l o s e s ­

t u d i a n t e s d e l a U n i v e r s i d a d c o m p o s t e -

l a n a . F u n d a r o n u n a j u n t a flamante, 

a u r e o l a d a c o n e l m a r c h a m o d e l o s 

a r r e s t o s j u v e n i l e s , p a r a a t e n d e r l a s 

j u s t a s q u e j a s d e l l a b r i e g o y p o n e r c o ­

t o á t o d a c l a s e d p d e m a s í a s c a c i q u i l e s , 

f C o n s e g u i r á n s u o b j e t o ? L o s c e n t r o s 

u n i v e r s i t a r i o s s o n f o c o s d e c o v a c h u e -

l i s m o ; i n c u b a d o r a s d e p a r á s i t o s ; m á ­

q u i n a s d o a s p i r a n t e s á l a s m i g a j a s 

d e l p r e s u p u e s t o . 

L a s s o c i e d a d e s d e l a b r a d o r e s , d e ­
d i c a d a s a l m u t u a l i s m o , q u e p o r f o r ­
t u n a v a n m u l í i p U i c á n d o s e e n G a l i c i a , 
t i e n e n t o d a s m i s s i m p a t í a s . L a s q u e 
c r e a e l ' ' a l t r u i s m o " c i u d a d a n o , p n r 
iel c o n t r a r i o , m e r e s u l t a n s o s p e c h o s a s , 
y m e h u e l e n á a m b i c i ó n y á c á l c u l o 
e g o í s t a . 

E l D i r e c t o r i o a n t i f o r a l d e T e i s q u e 
m i r a n c o n m a l o s o j o s l o s i n t é g e r r i -
m o s s o l i d a r i o s g a K e g o s — 3 r d e e s t o h a ­
b l a r é o t r o d í a — c o n t i n ú a s u fiera c r u ­
z a d a d e t r o p o s d e d i c c i ó n . A c a b a d j 
c e l e b r a r u n m i t i n e n G o n d o m a r , y 
p r o n t o c e l e b r a r á o t r o e n S a n V i c e n t e 
d e T u ñ n . 

Y o c r e o q u e l o s n o b l e s h i j o s d e G a -
ü i c i a r e s i d e n t e s e n C u b a h a c e n m e j o r 
p n e n v i a r d i n e r o p a r a l a c r e a c i ó n d e 
e s c u e l a s r u r a l e s , q u e e n s o s t e n e r e l 
r a n g o d e c i e r t o s o r a d o r e s q u e e n l a 

p u n t a d e s u s l a n z a s r e d e n t o r i s t a s l l e ­

v a n p r e n d i d o é l s e ñ u e l o d e u n a f u t u ­

r a a c t a d e d i p u t a d o á C o r t e s . S ó l o 

J a i u s t r u c c i ó n d a c i e n t o p o r u n o . L o 

q u e s e a p r e n d e n o s e o l v i d a j a m á s 

E n c a m b i o l a s m e t á f o r a s q u e h a n h u n -

1 d i d o á E s p a ñ a , l a s i l e v a e l v i e n t o . D u -

i r a n l o q u e l a r o s a , a m a d a d e l p o e t a : e l 

j e s p a c i o d e u n a m a ñ a n a . 

L a S o c i e d a d " L a O l i v a , " d e V i g o , 

h a t e r m i n a d o t o d a s l a s g e s t i o n e s q u e 

v e n í a r e a l i z a n d o p a r a l l e v a r á c a b o l a 

e r e c c i ó n d e l m o n u m e n t o a l p o e t a g a -

l ' l ego C u r r o s E n r í q u e z , h a s t a s u m u e r ­

t e r e d a c t o r d e n u e s t r o D I A K I O . 

Y a c o m e n z a r o n l a s o b r a s d e c i m e n ­

t a c i ó n e n e l j a r d í n E s t e d e l a A l a ­

m e d a . 

E l e s c u l t o r , C o u l l a n t V á r e l a , e s t á 

t r a b a j a n d o e n l a e j e c u c i ó n d e l m o n u ­

m e n t o y s e p r o p o n e e n t r e g a r l o a n t e s 

d e fin d e a ñ o . 

S e r á t o d o d e m á r m o l b l a n c o c o n 

a l g u n a s a p l i c a c i o n e s d e b r o n c e d o r a ­

d o y t e n d r á u n o s c u a t r o m e t r o s d e 

a l t u r a . 

E l s e ñ o r G ó m e z R o m á n , q u e s e r á e l 

e n c a r g a d o d e d i r i g i r l a s o b r a s , e s t á 

h a c i e n d o t a m b i é n , d e a c u e r d o c o n e l 

e s c u l t o r , e l p r o y e c t o d e l o s b a s t i d o r e s 

q u e r o d e a r á n l a e s t a t u a . 

E l a r t i s t a , q u e t i e n e á s u c a r g o e l 

m o n u m e n t o , p r o y e c t ó é h i z o "los d e 

B e c q u e r y P e r e d a . 

S ó l o rae r e s t a a ñ a d i r , y a q u e d e C u ­

r r o s h a b l a m o s , q u e e l d í a d e d i f u n t o s 

s e v i ó m u y v i s i t a d a s u t u m b a , q u e l l e ­

n a r o n d e l l o r e s m u c h a s b u e n a s a l m a s . 

g a d e l a V i l l a y C o r t e o b s e q u i a a l d i ­

r e c t o r d e " E l L i b e r a l , " A l f r e d o V i -

c e n t i , c o m o h o m e n a j e d e a d m i r a c i ó n á 

s u s m é r i t o s . 

D e c l a r a d a Ha n u l i d a d d e l a s e l e c c i o ­

n e s d e d i c h o p a r t i d o p o r s e g u n d a v e z , 

c r é e s e q u e e l s e ñ o r V i c e n t i , e n t e n d i e n ­

d o q u e á l a t e r c e r a v a l a v e n c i d a , p r e ­

s e n t a r á d e n u e v o s u c a n d i d a t u r a p o r 

e l m i u m o l u g a r y e n d o á l a l u c h a c o n 

m á s a h i n c o q u e n u n c a . 

A s í s o f o m e n t a e l c i v i s m o y s e l a b o ­

r a p o r e l i m p e r i o d e l a l e g a l i d a d . 

P a r a e l b a n q u e t e á q u e v e n i m o s r e ­

firiéndonos, h a y i n s c r i p t o s m á s d e 5 0 0 

c o m e n s a l e s , e n t r e l o s q u e figuran l i t e ­

r a t o s y p o l í t i c o s g a l l e g o s d e p r e s t i g i o . 

S i e t e s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s d e C a ­

t a l u ñ a y s i e t e d e G a l i c i a p r e s e n t a r o n 

a l C o n g r e s o u n a p r o p o s i c i ó n d e l e y , 

s o l i c i t a n d o q u e e n l a U n i v e r s i d a d 

C e n t r a l s e c r e e u n a c á t e d r a d e H i s t o ­

r i a d e l a l i t e r a t u r a g a l a i c o - p o r t u g u e -

' s a , y e n l a d e B a r c e l o n a o t r a d e H i s ­

t o r i a d e l a l i t e r a t u r a e a t a l a n o - p r o -

i v e n z a l . 

L o s d i p u t a d o s s o l i c i t a n t e s b a s a n s u 

p e t i c i ó n e n l u m i n o s o s y p r o f u n d o s 

j u i c i o s e m i t i d o s s o b r e e l p a r t i c u l a r 

p o r e l e x i m i o p o l í g r a f o d o n M a r c e l i n o 

M c n é n d e z P d l a y o e n s u n o t a b l e l i b r o 

" C i e n c i a E s p a ñ o l a . " 

C r é e s e q u e p r o s p e r a r á t a n s i m p á t i -

' c a y e i i i t a p r o p o s i c i ó n q u ¿ r e d u n d a e n 

b e n e f i c i o d e l o s r e g i o n a l i s t a s i n t e r e s e s 

• d e C a t a l u ñ a y G a l i c i a ; d e e s t o s d o s 

p u e b l o s q u e s o n á m o d o d e l ó b u l o s 

i c e r e b r a l e s d e l p e n s a m i e n t o e s p a ñ o l . 

E l d í a 1 7 dri l m e s c o r r i e n t e s e c o n ­

g r e g a r á e n V i g o l a R e a l A c a d e m i a 

G a l l e g a p a r a e f e c t u a r l a r e c e p c i ó n s o ­

l e m n e d e l n u e v o a c a d é m i c o d e n ú m e ­

r o , g e n e r a l A d r i a n o L ó p e z M o r i l l o . 

P r o m e t e s e r u n s e ñ a l a d o a c o n t e c i ­

m i e n t o c u l t u r a l . 

H a s i d o e l e g i d a c o n g r a n e n t u s i a s ­

m o , p r e v i a c o n v o c a t o r i a h e c h a p o r e l 

A l c a i d e d e V i v e r o , l a C o m i s i ó n o r g a ­

n i z a d o r a d e l a s fiestas d e l c e n t e n a r i o 

d e l n a c i m i e n t o d e N i c o m e d e s - P a s t o r 

D í a z , d e q u e s e v i e n e o c u p a n d o t o d a 

l a p r e n s a d e G a l i c i a . 

Q u e d ó c o n s t i t u i d a d e l a s i g u i e n t e 

f o r m a : 

P r e s i d e n t e s d e H o n o r : D . J o s é C a ­

n a l e j a s , D . A l f r e d o V i c e n t i , D . J o s é i 

R o d r í g u e z C a r r a e i d o , s e ñ o r M a r q u é s 

d e B a y a m o ( d i p u t a d o á C o r t e s p o r V i ­

v e r o ) , P r e s i d e n t e d e l C e n t r o G a l l e g o 

d e ' la H a b a n a , P r e s i d e n t e d e l a R e a l 

A c a d e m i a G a l l e g a y D . J o s é A n t o n i o 

P a r g a S a n j u r j o . 

V o c a l e s d e h o n o r : L o s d i p u t a d o s 

p r o v i n c i a l e s d e L u g o ; d o n J a v i e r 

M o n t e r o y d o n J o s é M a r í a R i g u e r a 

M o n t e r o . 

C o m i s i ó n e f e c t i v a : P r e s i d e n t e , J u a n 

M u i ñ o C o r a , ( A l c a l d e d e V i v e r o ; ) V i ­

c e p r e s i d e n t e : D . P e d r o N i e t o , R e c t o r 

d e l C o l e g i o I n s i g n e d e l a N a t i v i d a d 

d e N u e s t r a S e ñ o r a ; T e s o r e r o , d o n J e ­

s ú s F r a n c o ; C o n t a d o r , d o n J o s é L ó ­

p e z A r i s t e g u i ; S e c r e t a r i o s A l f r e d o 

G a r c í a D ó r i g a y A n t o n i o V i l l a r P o n ­

t e , y V o c a t l e s , r e p r e s e n t a n t e s d e l a 

p r e n s a , d e l a s S o c i e d a d e s d e R e c r e o , 

d e O b r e r o s , C á m a r a d e C o m e r c i o , L i ­

g a d e A m i g o s , e t c . 

P u e d e , p u e s , a s e g u r a r s e , q u e l a c o n ­

m e m o r a c i ó n d e l c e n t e n a r i o d e l n a c i ­

m i e n t o d e l h i j o m á s i l u s t r e d e G a l i c i a 

c o n s t i t u i r á u n a c o n t e c i m i e n t o s e ñ a l a ­

d o e n l o s a n a l e s d e l a c u l t u r a g a ­

l l e g a . 

C u a n d o e s t a c r ó n i c a v e a l a p u b l i c i ­
d a d , y a s e h a b r á c e l e b r a d o e n M a d r i d , 
e n e l P a l a c i o d e l a B o l s a , e l g r a n b a n ­
q u e t e p o p u l a r c o n q u e l a c o l o n i a g a l ü e -

O t r a s n o t i c i a s : 

E n V i g o y L a C o r u ñ a s e p r o y e c t a 

l a c o n s t r u c c i ó n d e d o s m a g n í f i c o s p a ­

l a c i o s d e s t i n a d o s á E s c u e l a S u p e r i o r 

d e C o m e r c i o . E l d e L a C o r u ñ a h a b r á 

d e l e v a n t a r s e e n l o s j a r d i n c i l l o s d e l a 

P l a z a d e P o n t e v e d r a . 

— T a m b i é n e l A y u n t a m i e n t o d e l a 

c i u d a d h e r c u l i n a h a a c o r d a d o p r o c e ­

d e r á l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a g r a n r e d 

d e a l c a n t a r i l l a d o . 

— E n u n p e r i ó d i c o d e B u e n o s A i r e s , 

l e o l a s i g u i e n t e n o t i c i a : 

" V a n m u y a d e l a n t a d o s l o s t r a b a j o s 

q u e a l g u n o s e n t u s i a s t a s c o n t e r r á n e o s 

v i e n e n r e a l i z a n d o p a r a l l e v a r á c a b o 

l a t a n a n h e l a a a f e d e r a c i ó n d e l o s 

c e n t r o s r e g i o n a l e s g a l ' l e g o s e x i s t e n t e s 

c u l a c a p i t a l d e B u e n o s A i r e s . 

• M u y e n b r e v e s e c e l e b r a r á u n a 

r e u n i ó n d e t o d o s l o s p r e s i d e n t e s p a ­

r a c o n o c e r s e y p o n e r s e d e a c u e r d o , á 

fin d e s o m e t e r s e e l p u n t o á l a d e l i b e ­

r a c i ó n d e l a s r e s p e c t i v a s a s a m b l e a s . 

" E l d í a d e l t r i u n f o s e a c e r c a , a f o r -

t o n a d a m e n t é , p a r a G a i i i c i a y p a r a 

c u a n t o s d e s d e l e j o s s e e n o r g u l l e c e n e n 

l l a m a r s e h i j o s s u y o s y a n h e l a n s u 

p r o s p e r i d a d y s u g r a n d e z a . " 

— E n e l V i c e c o n s u l a d o d e I n g l a t e ­

r r a e n V i l l a g a r c í a , s e h i z o e n t r e g a a l 

m a r i n e r o M a n u e l G o n z á l e z d e R i v e i r a , 

d e u n a m e d a l l a q u e l e c o n c e d i ó e l G o ­

b i e r n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , p o r h a ­

b e r s a l v a d o h e r o i c a m e n t e , c o n o t r o s 

d o s m a r i n e r o s g a l l e g o s , á l o s t r i p u ­

l a n t e s d e u n a g o l e t a y a n q u i . 

— L a v í a d e l f e r r o c a r r i i q u e h a d e 

u n i r á E l F e r r o l c o n B e t a n z o s q u e d ó 

c o l o c a d a h a s t a l a e n t r a d a d e l a e x ­

p l a n a d a d e l a e s t a c i ó n . A l l l e g a r l a 

l o c o m o t o r a , a l n u m e r o s o p ú b l i c a q u e 

s e h a l l a b a a p o s t a d o e n l a s i n m e d i a c i o . 

n e s d e l a e s t a c i ó n p r o r r u m p i ó e n a t r o ­

n a d o r a s a l v a d e a p l a u s o s . 

— D e n t r o d e p o c o s d í a s l l e g a r á á L a 

C o r u ñ a e l a r q u i t e c t o e n c a r g a d o d e h a ­

c e r l o s e s t u d i o s n e c e s a r i o s p a r a l a 

c o n s t r u c c i ó n d e l n t t e v p e d i f i c i o e n q u e 

h a n d e e s t a b l e c e r s e l a s o f i c i n a s d e H a ­

c i e n d a . 

— A d e l a n t a n l a s o b r a s d e l A s i l o q u e 

so c o n s t r u y e e n B e t a n z o s . D í c e s e q u e 

e n b r e v e s e e m p e z a r á á l e v a n t a r o t r o 

e d i f i c i o a n á l o g o , p a r a e l c u a l h a d e j a ­

d o u n l e g a d o d e 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s e l 

a c a u d a l a d o h i j o d e B e t a n z o s . d o n M a ­

n u e l N a v e i r a , f a l í l e c i d o e n B u e n o s A i ­

r e s . 

E l A y u n t a m i e n t o d e V i v e r o , á r u e ­

g o e n c a r e c i d o d e l q u e e s t a s l í n e a s e s ­

c r i b e , p r e v i a u n a c a m p a ñ a p e r i o d í s t i ­

c a q u e v e m o s c o r o n a d a p o r e l é x i t o , 

a c o r d ó i n c l u i r e n l o s n u e v o s p r e s u ­

p u e s t o s u n a s u b v e n c i ó n p a r a e l v i e j o 

y p o b r e p o e t a , h i j o d e d i c h o p u e b l o , 

d o n A l f r e d o G a r c í a D ó r i g a . 

— L a e m i g r a c i ó n d e g a l l e g o s p a r a 

A m é r i c a , á p e s a r d e l a s t r a b a s q u e l e 

o p o n e e l G o b i e r n o , s i g u e s i e n d o c o n ­

s i d e r a b l e . 

— P o r i n i c i a t i v a d e l d i r e c t o r d e " L a 

G a c e t a d e G a l i c i a , " d e S a n t i a g o , d e 

m u c h o s p u n t o s d e l a r e g i ó n s e e n ­

v i a r o n flores p a r a o r n a r e l d í a d e D i ­

f u n t o s e l m a u s o l e o d e R o s a l í a C a s t r o . 

V I L L A R P O N T E . 

TOPICOS DOMINICANOS 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A , ) 

M a x H e n r í q u e z U r e ñ a 

E l " L i s t í n D i a r i o , " q u e e s n u e s ­

t r o d i a r i o m á s i m p o r t a n t e , h a p u b l i ­

c a d o e n l a p á g i n a d e h o n o r , c o n e l 

t í t u l o " P o r v e n i r d e A m é r i c a , " e l 

b r i l l ' a n t - e d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó 

n u e s t r o i l u s t r a d o c o m p a t r i o t a d o n 

M&s, l í e n r í q u e z U r e ñ a , e n e l A t e n e o 

d e l a H a b a n a , e l d í a e n q u e C u l i a 

c e l e b r a b a e l C e n t e n a r i o d e l a i n d e ­

p e n d e n c i a d e M é j i c o , 

H i m e n e o 

E l d í a s i e t e d e l p r e s e n t e m e s , e n l a 

c a p i l l a d e l P a l a c i o A r z o b i s p a l , y a n t e 

e l P b r o , " W i l l i a m A . T a p h i r o , S e c r e t a ­

rio d e C á m a r a y G o b i e r n o d e l A r z o ­

b i s p a d o , s e v e r i f i c ó l a r a t i f i c a c i ó n 

m a t r i m o n i a l d e l j o v e n F d o . A b e l l í e n ­

r í q u e z y l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a c u b a ­

n a D o l o r e s R o s e l l , L a s e ñ o r i t a D o l o ­

r e s R o s c l l v i n o e n e l ú l t i m o v i a j e d e l 

v a p o r ' " J u l i a , " d e l a c i u d a d d e S a n ­

t i a g o d e C u b a , a c o m p a ñ a d a c o n l a 

g r a c i o s a s e ñ o r i t a T e r e s a R o s e l l . E s ­

t a ú l t i m a h a s i d o n o t a b l e m e n t e a g a s a ­

j a d a p o r l a s o c i e d a d c a p i t a l e ñ a , q u e 

l e h a d e d i c a d o • " s o i r é e s " y h a h e c h o 

l u c i r s u e f i g i e e n l a s r e v i s t a s s e m a n a ­

l e s , e n s a l z a d a p o r l a s f r a s e s m u s i c a ­

l e s d e l o s c r o n i s t a s d e s a l ó n . 

D o l o r e s R o s e l l h a p a r t i d o ú l t i m a ­

m e n t e p a r a l a c i u d a d d e C o n c e p c i ó n 

d e l a V e g a , a c o m p a ñ a d a d e s u e s p o ­

s o , e n d o n d e fijarán s u d e l i c i o s o n i d o 

d e a m o r . 
D i f a m a c i ó n 

A b o r d o d e l v a p o r n a c i o n a l d e g u e ­

r r a " I n d e p e n d e n c i a , " h a l l e g a d o ú l ­

t i m a m e n t e á l a c a p i t a l , p r o c e d e n t e d e 

T u r k s I s l a n d s , e n d o n d e d e s e m p e ñ a 

e l c a r g o d e C ó n s u l d o m i n i c a n o , e l s e ­

ñ o r A n d r e w M a n u e l , d e n a c i o n a l i d a d 

i n g l e s a . L a l l e g a d a d e l s e ñ o r A n ­

d r e w M a n u e l á e s t a c a p i t a l h a t e n i d o 

p o r m ó v i l i n f o r m a r a l g o b i e r n o d o m i ­

n i c a n o d e l a d i f a m a c i ó n l a n z a d a c o n ­

t r a n u e s t r a R e p ú b l i c a p o r e l a y u d a n ­

t e d e l C o m i s i o n a d o . A l c a l d e d e l d i s ­

t r i t o d e T u r k s I s l a n d s , M r . H . H . H u í -

c h i n g s , e n o c a s i ó n d e i n t e r v e n i r e n 

u n a c a u s a j u d i c i a l e n l a c u a l e s t a b a 

m e t i d o e l s e ñ o r M a n u e l S a n d o v a l , d e 

n a c i o n a l i d a d d o m i n i c a n a . E l C ó n s u l 

d o m i n i c a n o , s e ñ o r A n d r e w M a n u e l h a 

c u m p l i d o c o n s u d e b e r a l a c e r c a r s e á 

n u e s t r o g o b i e r n o c o n e l fin d e i n f o r ­

m a r l o d e b i d a m e n t e s o b r e l a v e r d a d 

d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s , q u e t u v i e r o n 

l u g a r e n G r a n T u r k s e l 2 0 d e S e p ­

t i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o . L a s o d i o ­

s a s d i f a m a c i o n e s a r r o j a d a s á n u e s t r o 

p a í s p o r e l a y u d a n t e d e l C o m i s i o n a d o , 

J u e z A l c a l d e M r . I l u t c h i n g s , f u e r o n 

c o m b a t i d a s b r i o s a m e n t e p o r l a d i s t i n ­

g u i d a c o l o n i a d o m i n i c a n a r e s i d e n t e 

e n a q u e l l a s i s l a s . A h o r a t o c a á n u e s ­

t r o g o b i e r n o t o m a r p a r t e e n e n e l e s ­

c l a r e c i m i e n t o d e l o s h e c h o s y r e s o l v e r 

l o q u e h a y a l u g a r p a r a m a n t e n e r e n 

a l t o e l p e n d ó n d e n u e s t r o d e c o r o . 

M i g u e l A . C a r r i l l o 

V a r i o s p e r i ó d i c o s n a c i o n a l e s h a n 

r e p r o d u c i d o c o n f r a s e s e n c o m i á s t i c a s 

l a v a l i o s a m o n o g r a f í a l i t e r a r i a q u e 

s o b r e n u e s t r o i n s i g n e p e r i o d i s t a y e s ­

c r i t o r M i g u e l A , G a r r i d o , p u b l i c a r a 

e n u n p e r i ó d i c o d e S a n t i a c r o d e C u ­

b a , s u a u t o r , e l e s c r i t o r c u b a n o J o s é 

M a n u e l P o v e d a . E s e l t r a b a j o d e P o -

v e d a u n a o b r a h e r m o s í s i m a p o r e l 

l é x i c o e s c o g i d o y h V l ( ) r 

a p r e c i a r e n t o d a s u . r a n , S 1 

^ l a p e r s o n a l i d a d d e l n a 'fl ? S 

l o B l o y , M n n t a l v o - ^ T ^ 

e i a y l a v i g o r o s a e n e r g í a q f 

c o m o floras d - ! u , ^ i T u ^ H 
a q u e l a c u s a d o r l n ; W ; m o o 0 " ] 

e r a l a e n c a r n a c i ó n d e ¡ a y ) m ^ 

v e r b o c a n d e n t e e r a l a p e s ^ ü l K Í I 

D i c t a d o r e s ; p o r e s . . . , u a n ; i o a H 

p l o m o e n l a f o s a c m a u n • ! 

t r u e n d o d e u n á r b o l m i l o n a r i ^ 

c l a m é ; " ¡ S e e x t i . ^ u i ó i a ^ ' t 

G a r r i d o j a m a . , e s c n l ó l a s ^ a l a T l 

1 a l a c i o d e G o b i e r n o : se i.." o freo i ^ 

c a s i t o d o s l o s p u e s t o s p ú b i i , . ^ ^ 

d o s l o s r e c h a z ó ; s ó l o u n a v e z f u i I1 

c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e ! I V e J M 

J u a n I s i d r o d i m é n e z . y r e n u n c i ó 

s a l i r á l a a r e n a d e l p e r i o d i s m o á ^ 

b a t i r s u s e r r o r e s ; n o c o m u l g ó M 

c o n l a s t r a n s g r e s i o n e s d e £ ^ 

a c e p t ó e l e n c u m b r a m i e n t o de los 

d i o c r e s . Y P o v e d a h a s a b i d a J S 

c i a r l o s m é r i t o s q u e i n t e g r a b a í a 

s o n a l i d a d d e M i g u e l A . G a r r i d o 

T r a b a j o e s u n c a n t o á l a g r a n d e z a 

a q u e l s o ñ a d o r d e c o s a s b e l l a s , q u . 

m o r i r p u l o h a b e r e x c l a m a d o ec 

R e n á n m o r i b u n d o : ' - Q u é s a l g a el 

d e l l a d o d e l P a r t e n ó n . " 

E s p e r a n z a Irjj 

S e a s e g u r a q u e d e n t r o d e poco 

v e r á á n u e s t r a c a p i t a l l a ce lebr 

c o m p a ñ í a d o E s p e r a n z a I r i s , que 

r a a c a b a d e a b r i r u n a t . n n p o r a d l 

e l t e a t r o " O r i e n t e , " d e S a n t i a g o 

C u b a . L a I r i s f j o z a d e g r a n d e s i 

p a t í a ? ; e n n u e s t r o p ú b l i c o p o r q u e 

á s u b e l l e z a e x q u i s i t a l a g r a c i a 

t í s l i c a q u e t a ñ í a c e l e b r i d a d le 

d a d o . 

E n (d p r ó x i m o v i i j e d-1 vap 

' • J u l i a ' ' s e s a b r á c o n s e g u r i d a d si 

n e ó n o , p u e s e n l a a c t u a l i d a d se 

t r a t a n d o d e e l l o . 

L a c o m p a ñ í a G ü e l , q u e ar-tuabji 

e l t e a t r o d e S a n P e d r o d o M a c o r í s l 

s a l i d o ú l t i m a m e n t e p a r a el Ciba 

d o n d e v a á c u b r i r a l g u n o s abonos . 

E l d í a 1 5 ( a y e r ) s a l i ó de Pner 

P l a t a d i r e c t a m e n t e p a n S a n Juani 
P u e r t o R i c o , l a c o m p a ñ í a R e y e s . í l 

a c t u a b a c u a q u e l l a c i u d a d . 

" H e r o ' 

H a c e a l g ú n t i e m p o q u e c o n regula 

r i d a d v i e n e á m i m e s a d e t r a b a j o 

r e v i s t a l a t i n a " l l e r o . " q u e en Sane 

S p í r i t u s d i r i g e c o n g r a n a e i e r t o el 

c r í t o r y p e r i o d i s t a c u b a n o a m i g o mî  

d o n A n a s t a s i o F e r n á n d e z M o r e r t | 

p r e s e n t a " H e r o " e l l á b a r o d e l^S 

t u r a s p i r i t u a n a . X o d o a h o r a sienfi 

c r e c i e n t e a d m i r a c i ó n p o r ' s t a b e l l a 

g i ó n c u b a n a q u e v i ó n a c e r a l refina 

a r t í f i c e d e l a s l e t r a s , d o n A n i c e t o Y j 

d i v i a ( C o n d e K o s t i a ; . E s " H e r 

u n a r e v i s t e } d i g n a d e s e r M a p o r j 

d o s l o s q u e h a b l a m o s l a l e n g u a 

ñ o l a . S u c o l a b o r a c i ó n e s e s c o ' q | 

c u e n t a c o n c o l a b o r a d o r r s e n MéjicoJ 

e x * ^ ' t o s 
s u p e r i o r e s , d é l a a f a m a d a F o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p u ñ í a , S A N R A F A E L 3 2 , c o n g r a n r e b a j a d e p r e c i o * , r - é p a i 
n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . S E I S p o s t a l e s c / e U N P E S O . S E I S I m p e r i a l e s c¿e U N P E S O . E u s e i i a n M 
p r u e b a s p a r a h a c e r l o s r e t r a t o s á g u s t o d e l i n t e r e s a d o . — 

— ! i i , sss . si — - -r r — n — n - " " - - : i - ^ 

V r i p o r e s fie i n w Q M ® , . 

V A P O R E S C O R R E O S 

fi3 la C d í É a _ 
A N T E . S D E 

A U T O P I O L 0 P 5 2 Y C? 

E L V A P O R 

B U E N O S A Í P i E S 
C a p i t á n : V I Z C A L N O 

Faldrf i p a r a 

New York, Cádiz, 
Barcelona y Genova 

E o b r e e l 3 0 d e N o v i e m b r e , á l a s dock d e l 

d í a , l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r a & los que se ofre­

ce el buen t ra to que e s t a a n t i g u a C o m p a & I s 
t i ene a c r e d i t a d o en s u s d i f e r e n t e s l i n e e s . 

T a m b i é n rec ibe c a r g a p a r a I n g l a t e r r a . 
H a m b u r g o , B r e m ^ n , A m s t e r d a n . R o t t e r d a n 
A m b e r e s y d e m á s p u e r t o s de Burc /pa cor. 
c o n o c i m i e n t o d i r e c t o . 

L o s b l l l f t e s de p a s a j e solo ser&n expedi­
dos h a s t a IP vb>pera del dta de s a l i d a . 

L a a , p ó l i z a s de c a r g a se flrmar&n por e! 
Con.- l5rnatarlo antes de c e r r a r l a s s i s « u y i 
requisltr- perAn n u l a s . 

S e r e c i b e n los dovunvento.'? de embarqu ' : 
h a s t a e l d í a 27 y l a c a r g a á. bordo h a s t a 
el d í a 28. 

L a c o r r e s p o n d e n c i a s ó l o se r e c i b e en 1» 
A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

J Í L V A P O R 

M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n B O N E T 

S a l d r A p a r a p r K R T O L I M O N . C O L O X 
S A R A N I I I . .A, C ü U A X A O . P U R R T O C A H K -
í.lAt. L A G U A I R A . C A R I / P A N O. T R I I V I O A D . 
P O N C K , S A N J U A N D E P B K R T O R I C O . 

S a n t a € n i « d e T e u e r i f e 
Ctdlu y B a r e e l O B » 

s o b r e el 3 de D i c i e m b r e á ¡ a s cna^ro de l a t a r ­
de l l e v a n d o la c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a P u e r f » L i n ó n , C » . 
I6m, S u b a n i l l a , C c r a s a e . 

P n e r t o C a h e l l n y L a G u a i r a 

m i ü s m k 
HAHBURG AMERICAN h M 

CoDiíiañlaHainliür^esaAíüericaüa) 

D E P A R T A M E N T O A T L A S , 1 S E W Y O R K 

S e r v i c i o S E M A N A L e n t r e l a H a b a n n y N e w Y o r k . 
S e r v i c i o Q U I N C E N A L e n t r e l a H a b a n a y i C i n g S t o n , v í a S a n t i a g o , p o r e l h e r ­

m o s í s i m o v a p o r d e d o b l e h é l i c e y 10,500 t o n e l a d a s , HA.nIIíURG y l o s d o s v a p o r e s 
A L T A I y A L L E G P I A N Y , d e 8,000 t o n e l a d a s . 

S » X a X X > jAl a 
P A R A K I ^ G S T O X 

D E L A HABANA D E SANTIAGO 

P A R A : N K W V O R . K 

C A D A M I E R C O L E S 

v rarpra g-eneral. inc luso taKaco , p a r a t o d o i 
ios h a s t a l a s doce de l d í a de s a l i d a . 
o» pues tos de s u i t i n e r a r i o y de; P a c í f i c o 

. p a r a M a r a r a i b o con t r a s b o r d o en C u r a z a o . 
L o s b i l l e t e s de p á s a l o s ó l o s e r á n expedidos 

' las ta as D I E Z del d í a dn l a s a l l d c 
L a s p f í l i a a s de c a r p a se firmai-án por el 

'^on^tg-natarlo a n t e s de c o r r e r í a s , ¡sin c u y « 
' .I.ISUOP s e r á n n u l a s . 
S e r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r ­

que h a s t a el d í a Io. y l a c a r g a A b o r d o 
h a s t a el d í a 2. 

E L V A P O R 

A L F O N S O X Í I 
C a p i t á n A L D A M I Z 

aldrft p a r a 

V E R A G R U Z 

• o b r e e l d í a 3 d e D i c i e m b r e , l l e v a n d o l a 
c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o s 
puer tos . 

L o s b i l l e t e s de p a d a j e e o r á n exped idos 
h a s t a l a s D I E Z dei d í a de l a s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n por 
A C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s i n c a ­
yo r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

R e c i b e c a r g a k bordo b a s t a e l d í a 2. 

„ H a m t i t i r j f D i c i e m b r e • 
N o v i e m b r e 30.. D i c i e m b r e 7 A l l e j i h ; i i : y „ 17 

H a m t m r g r » 21 

D i c i e m b r e 14... D i c i e m b r e 21... A l t a i „ 28 

L O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S T O S D E T E L E G R A F I A S I N K I L O S 

P R E C I O S D E P A S A J E S : 

1- C á m a r a 2: C á m a r a 

H a b a n a á N e w Y o r k . . U . S. $ 4 5 - 0 0 S 2 5 - O 0 
„ „ K i n g s t o n . „ „ „ 2 5 - 0 0 E n 3 ^ . $ 1 7 - 5 0 

D e p a r t a m e n t o s y c a m a r o t e s d e l u j o á p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . G r a n n ú m e r o d e 
c a m a r o t e s p a r a u n a p e r s o n a . 

E S T O S V A P O K K S C O N E C T A N 

E N N E W - Y O R K loS j u é v e s s á b a d o s p a r a P l y m o u t h . C h e r b u r g o v I l a m -
b u r g o p o r los m á g n í f i c o s y a c r e d i t a d o s v a p o r e s D e u t s -
c h l a n d , A m e r i k a , K a i s e r í n , A u g u s t a V i c t o r i a , P r e a i d e n t 
G r a n t , de 18,000 á 25,000 t o n e l a d a s . D o s v e c e s a l m e s p a ­
r a G i b r a l t a r , N ' á p o l e s y G é n o v a por los v a p o r e s M o l t k e , 

C l e v e l a n d y C i n c i n a t t i , etc. , de 12,500 á 18,000 t o n e l a d a s . 

E N K I N G S T O N * ~lfron l0S v a P o r P S P r i n * A u g u s t . W i i n e l m y P r i n z J o a -
c h i m , p a r a C o l ó n , B a r r a n q u i l l a , P u e r t o L i m ó n y v í a P a ­
n a m á , p a r a los p u e r t o s del P a c í f i c o d e l C e n t r o y S u r 
A m é r i c a . C o n el v a p o r P r e s i d e n t p a r a p u e r t o s de H a y ti , 
S a n t o D o m i n g o , P u e r t o R i c o y S a n t o T h o m a s . 

R n B L J T x ? . f T W ^ I P J 0 5 D E L A H A B A N A A E U R O P A , A M E R I C A C E N T R A L V 
o u n Y V I C E V E R S A . 

C A R G A . — S e r e c i b e c a r g a c o n c o n c i m i e n t o s d i r e c t o s p a r a todos los p r i n c i p a l e s 
p u e r t o s de A m é r i c a y E u r o p a . P a r a m á s p o r m e n o r e s s o b r e p a s a j e y f l e tes d e r i g i r s e á 

HEILBUT & KASCII, Agentes Generales, Habana 
E n S a n t i a a r o d o C u b a , á 8 C H U M A N N Y C o , K a U e n f u e g o s , á C A K D O -

Í Í A Y C a e E n M a n z a n i l l o , á - I U S E M U Ñ I Z . 

3136 N b r e . - 1 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I 
C a p i t á n A L D A M I Z 

« a t a r a p a r a 

CORÜÑA Y SANTANDER 
H 20 d e D i c i e m b r e á l a s c u a t r o d e l a t a r ­
d e , l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n t - i a p ú b l i c a . 

A d m i t e paeiajero.< 7 car ica g e r . m i . i n c l u s a 
abaco p a r a a ic / ios puercos . 

R e c i b e a s á N c a r . ca f* v caeao ea p a r t i d a s 
i f lete c o r r i d o y ron c o n e c i m i e n t o directo 
p a r a V i g o . O l j o c . B i l b a o y P a s a j e » . 

L a s pf iUsas d c a r s a ae f l n n a r i n por el 
T o n a l g n a t a r l o antes de e r r a r í a * a ln c u r o 
•"Milslto s r l n n u l a s . 

L a c a r g a se r e c i b e h a s t a e l d í a 19. 
L a ¿ o r r e e p o B d e n c i a ro lo se a d m i t e en la 

K í m l n l s t r a c l ó n de C o r r e o * . 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

Til 1- clsse É í i i $143 Bf. en adelante 

« f preferente « 82 « 
» 3 - orüinana « 33 « 

K c b a j a e n p a s a j e s d e i d a v u e l t a . 
P r e c i o s e o m c m i o n a l e s p a r a c a m a ­

r o t e s d e l u j o . 

E l p a a a j e r o de p r i m e r a pod-4 f l e r a r SOS 
k i l o s ¿ r r e t l s : «1 de s e c u n d a 209 K l i e s v e l 
de t e r c e r * p r « ? « r e a t * r t a r e e r a ortf inarta 
100 kilOM. 

T a r a c u m p l i r el R . T>. del G o b i e r n e de 
C a r a b a , f e c h a 22 de A g o s t o QUim<>. no « e 
a d m i t i r á en el v a p o r m a s e q u i p a j e que «I 
d e c l a r a d o por el pasadero en el m o m e n t o d « 
s a c a r su k i l l e te en l a c a t a C o n s i s n a t a r i a . 

T o r o s Vos «uKiot de eou. >aje l l ^ r a r i n e t l . 
H í e t a a d h e r i d a en l a c u a l c o n s t a r ú , el n ü r a e -
ro de bi l le te de p a s a j e y el punto en donde 
é s t e f u é expedido y no s e r á n r r e c l b l d o s \ 
bordo los bu l tos en los c u a l e s f a l t a r e esa 
« r t q u e t a . 

P a r a I n f o r m e s d l r l r l r n c ft su r o n u l y j i i i t ^ r i o 
M A H U K I . O T A D Ü T 

O F I C I O S 3*. H A B A N A 
2862 78-1 O c t . 

M o t a . — E s t a C o m p a ñ í a t iene u n a pdltxa 
f lo tante , a a l p a t a e s ta l i n e a cosno p a r a to­
á i s l a s d e m i s . b a j o i c u a l p ^ « d e a aaeg-urar-
se todos los efectos que se e m b a r q u e n an 
*LIS v a p o r e a . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de los sef ieres p a -
« n j e r o r . A a c l a el a r i í e u l o 11 d e l R e K l a m e n t o 
i e p a s a j e r o s y d e l a r d e n y r é g - l a e a Inte -

a k l ; 
r l or d« los v a p o r e s de « s t a C o m p a ñ í a , el c u a l 

" L o a p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o b r t fa­
dos loa b n l t o a de B-U eoutpaje . su n o m b r e 
y el p u e r t o de dest ino, con todas s u s l e t r a s 
y coa l a m a y o r c l a r i d a d . " 

f u n d á n d o s e e n e s t a d l s p o a l c l d n l a C o m -
oafl la no a d m i t i r á ftulto a l g u n o de e q u i p a j e 
que n a l l eve « i a r a m e n t a eacaonpado ai nom­
bre • a p e l l i d o de au duefto, aaf c o m a el del 
puer to de d e s t i n o . 

N O T A . — S e a d r l a r t e t lo*, aoflorea a a a a j e -
ros que los d í a s de s a l i d a « t e o n t r a r f t n ea 
e! m u e l l a de l a M a c h i n a lo» v m o l c a d o r e s 
y l a l a n c h a " G l a d i a d o r " p a r a l l e v a r a l p a s a ­
je y s u e q u i p a j e i. bo-do r r a t l a . 

" W A R D U N E " 

I T E W Y O R K C U B A M A I L 
S . 8 . C o . 

Seríelo ¡le yauor-s tü Éftlfélitó 

M M a n i a i f - Y o r t 

T o d o s l o s m a r t e s á l a s d i e z d e l a 

m a ñ a n a y t o d o s l o s s á b a d o s á l a u n a 

d e l a t a r d e . 

S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a P r o g r e s o 

y V e r a c r u z , t o d o s l o s l u n e s á l a s c i n c o 

d e l a t a r d e . 

P a r a p r e c i o s d e fletes y p a s a j e s , 

a c ú d a s e a l o s a g e n t e s 

Z A L D 0 Y C 0 M P . 

C U B A 7 6 Y 7 8 
c 2891 ; 26-7 O 

Cmpaliie liéueraif tn i f l t t i i i s 

i mu mm mmn 
B A J C C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -

T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A ­
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
C O R U f i A , H A B A N A . V E R A C R U Z 

Y V I C E V E R S A 

E L V A P O R 

L A N A V A R R E 
C a p i t á n L E L A N C H O N , _ _ _ _ 

S a l d r á fijamente p j . r a 
C O R U Ñ A , S A N T A N D E R 

Y S A I N T - N A Z A I R E 
s o b r t e l 23 de N o v i e m b r a , á las 4 de 1» t a r d e 

E S P A G N E 
C a p i t á n L A U R E N T . 

E s t e v a p o r s a l d r á d i r e c t a m e n t e p a r a la 
C o r u ñ a . S a n t a n d e r y S a i n t - X a z a i r e el d í a 
15 de D i c i e m b r e á l a s c u a t r o de l a t a r d e . 

NOTA IMPORTANTE 
V I A J E C O M B I N A D O P A R A L A S I S L A S 

C A N A R I A S 
A l a l l e g a d a de l v a p o r E s p a g r e a l p u e r ­

to de l a C o r u ñ a e l 25 de D i c i e m b r e , los 
s e ñ o r e s p a s a j e r o s p a r a l a s I s l a s C a n a r i a s 
s e r á n t r a s b o r d a d o s g r á t i s é i n m e d i a t a ­
m e n t e en el v a p o r f r a n c é s S a n t L a u r o n t , de 
l a m i s m a C o m p a ñ í a , que los l l e v a r á , á los 
p u e r t o s s l s u i f m t e s : 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
á c u y o s p u e r t o s l l e g a r á s o b r e el d í a 28 de 
D i c i e m b r e . 

L o s e q u i p a j e s no « o n r e g i s t r a d o s e n C o ­
r u ñ a , s ino en los p u e r t o s de l a s i s l a s C a ­
n a r i a s . 

P R E C I O S D E P A S A J E 

E n 1* c l a s e d e s d e $ 1 4 3 . 0 0 í . A. en adHtite 

E n s u c i a s e ] 2 3 . 0 0 „ 

E n 3 " P r e f e r e n t e 8 2 . 0 0 „ 

E n 3 * O r d i n a r i a 3 3 . 0 0 „ 

R e b a j a en p a s a j e de i d a y v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s e n c a m a r o t e s do 

lujo . 

D e m á s p o r m e n o r e s , d i r i g i r s e á s u con­
s i g n a t a r i o e n e s t a p l a z a 

E M E S T G A Y E 
Ofic ios 8 8 , a l t o s . — T e l é f o n o s , A - 1 4 7 6 y 115, 

H A B A N A , 
c 3130 3 N 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

EMPRtSU D[ VAPORE; 
D E 

SOBRINOS DE HERRERA 
> . C U C 

SALIDAS BETA HABANA 
d o r a n t e e l m e s <ie N O V I E M B R E 

d e 1 9 1 0 

V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B i 
E á b a o o 26 á la* 5 do l a t a r d a . 
P a r a N u c v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i ­

b a r a , B a n f s . ^ l u y a r i , ü a r a c o a , G u a n -
t á n a m o ^ a l a i d a y a l r e t o r n o ^ y S a n -
t i a s r o d e C u b a , 

Vapor COSME DE H E R R E R A 
todos los m a r t e » a l a a « de U t a r d * . 

í"««k«ía de S a s r a a y C a t b a r t é a 
rec ib i endo c a r j a en c o m b i n a c i ó n c o a - i c -
hmm C M t r a l U a i l w a y . p a r a P a U a t o a , C a ^ T : 

« l ^ " » - . « o a í . c i a r . 

P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r e S a g u a v G a i b a r l e n 

D e H a b a a a a B a c a a y T i c c r e n a 
P a s a j e en p r i m a r a . . . . t 7 é« 
P a s a j e en t e r c e r a . . . 1 ' S B i 
VtveroB. f e r r a t a r t a y l o a * . . , áp 
U a r c a u e r l * . . * ^ A I . M | 

C O n O A M T J R I O A N O ) 
De H a b a a a & C a i b a r t t a i f v&««versa 

P a a a j o an p r i m a r a t\i. 
P a s a j o en t e r c e r a . . . . . . . "̂I 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y l o z a . . . . . 
M e r c a d e r í a s » . 

(OP . o A M K R I C A : Í O > 
T A B A C O 

D e C a l b a r l é n y S e g r j a & H a b a n a . !6 cf 
vos t erc io (oro ^ m e r i c a B o ) . 
ETL CABBXmO P A G A C O M O M B K C 

N O T A S 
C A R G A D E C A D O T A G E l 

S e r e c i b a h a s t a las trae- óo IB tarda 
d í a de a a l i d a . 
rxRGA D E T R A T E S I A i 

S o l a m e n t e s « r e c i b i r á h u a t a l a i 5 «a 1< 
tarde del d í a a n t e r i o r a l ¿le l a s a l i d » . 
AT'H-A<IÜE* k2X GVAJtTAJUAMOt 

L o s v a p o r e s de los d í a s 5, 16 y 25 atra­
c a r á n a l m u e l l e de B o q u e r ó n , y los de M 
d í a s 12 y 19 a l de C a i m a n e r a . 

A ] r e t o r n o de C u b a , el a t r a q u e lo bar*1 
s i e m p r e en C a i m a n e r a . 

A T I S O S 
I.-os conootmlentos p a r a loa e r a b a r q u í ' 

rftn dado* <- ' a C a s a A r m a d o r a y Conaign*'' 
tar tas A loe e m b a r c a d o r e s que lo so l l c íW* 
no d m l t l é n d o B * . . inytSn e m b a r q u e con otro* 
^onoclaalenros qut uo s e a n prec l eamenta lo* 
qu? la E m p r e s a í a c l l l t a . 

E n los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á e l embarca­
dor e x p r e s a r con toda cUr i í l f t í l y exactltm 
las auarcaa . nftainroa, n A a t e r v o- bultos , «l** 
ae de Ion DIZMBBUS. c a a t e n l d a , p a i . de p r a d a l 
ci&n, r r a i d a a c l a de l r e c e p t o r , pese h m t a <* 
k i l a a y -ruior da l a a m e r c a a e l a a ; no a^lRI' 
t i é n d e s e n i n s ú n c o n o c i m i e n t o que le í*11* 
c u a l q u i e r a á« es tos r s a u l s l t o s , lo mismo fl"* 
aque l lo s quo en la c a s i a * c o r r e a p o n í i e n t a *' 
ronver.ldo, s ó l o se e s c r i b a n las p a l a i f » * 
«efecto»»» , "taerenaetar '* 6 « ' b e b l é s a " : toy 
vez que por l a s A d u a n a s se exlgu haffa co*'' 

LOÍI s e ñ o r e a e m b a r c a i o r e s da b e b l i a * 
jetr .» a l I m p u e s t o , d e b e r á n d e t a l l a r en '"r 
c o n o c i m i e n t o s l a c l a s a y oontos ido de efl"" 
b u l t o . 

E n l a catMIIs c o r r e s p o n d i e n t e a l P»'8 ** 
tar l a c l a s e d e l c o n t e n i d o da c a d a ba i ta . 
p r o d u c c i ó n ae e s c r i b i r á o a l o u l e r » d» i * ! 
p a l a b r a s " r a l a " A " R i t r a a i e r o " , 6 las d o s " 
el c o n t e n i d o de l b u l t o ó bul tos r e u n i e W 
a m b a s c u a l t d . i d e s . 

n n e m o a prtbllco, p a r a g e n e r a l conocí ' 
miento , que no s e r á a d m i t i d o nlnr^*1 
que. & J u i c i o da loa S e ñ o r e s Sobrecarffoa. 
p u e d a i r en las bodesraa de l buque con 1» 
relia c a r r a . 

N O T A . — E s t a s s a l i d a í y e s c a l a ? p o d ^ 
ser m o d i f i c a d a s en l a f o r m a que c r e a con 
v e n i e n t e l a E m p r e s a . 

O T R A . — S o s u p l i c a & los S r e s . Comer­
c i a n t e s , que t a n p r o n t o e s t f n lns buques ^ 
l a c a r p a , e n v í e n l a q u e t e n g a n <3isPues>fÍ'tj-
fln de e v i t a r l a apr lomerac l^n en los 0' 
m e s d í a s , c o n p e r j u i c i o de los con<3uCt0 e 
de c a r r o s , y t a m b i é n de los V a p o r e s . 
t i e n e n que e f e c t u a r l a s a l i d a & deshora 
l a n o c h e , c o n los r i e s g o s c o n s i ? u i e n t e a -

H a b a n a , N o v i e m b r e Io. de 1910. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . S. an & 

2S63 78-1 O c t 

3< 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u o o 

• • I d r á d e e soe o a e r c o l o ? m í é r o o l e i * ^ 

l a a c i n c o d a l a c a r d e , p a r » 

S a g u a v C a i b a r i ó n 

C 2972 



DIARIO D5! L A MAHINA.—Bdrcíáj» ñe la -mañana—Xmn^mbre 23 d« 1910 

-

115.« 
i.» 

I il 

España, Santo Domingo, Centro-Amé-

Enfemiedad del cacao 
Santo Domingo es el país más pro­

ductor de cacao en las Antillas, y uno 
^ los más productores de Amér ica ; 
pero esta producción ha mermado al­
go por haberse declarado uua enfer­
medad en las plantaciones que las 
ha perjudicado considerablemente en 
algunas regiones del país. E l gobierno, 
Con el fin de averiguar el modo más 
apropiado para combatir dicha en­
fermedad, ordenó que el señor A. E. 
Barthe, ingeniero agrónomo del go­
bierno, se dirigiera á las zonas, infes­
tadas. Este hizo allí los estudios 
consiguientes, y presentó al señor Ka-
fael Díaz, S. de E. de Agricultura é 
Inmigración un informe detallado 
acerca de la enfermedad que devas­
ta los cacaotales, y señaló los medios 
más seguros para combatirla. Cree el 
señor Barthe que la causa de la en­
fermedad es ocasionada por la siem­
bra dema-siado cerca de los árboles, y 
la falta de un buen cultivo y de razo­
nable atención en el sostenimiento de 
los mismos por la falta de poda tem­
prana de los chupones: "por la falta 
d? reducción de sombra" en propor­
ción al desarrollo de los árboles de 
f ru to . " : 'La sombra excesiva (dice) 
no sólo disminuye la fructifica­
ción, sino que al impedir la ventila­
ción indispensable á k s plantas y la 
a-ereación del suelo, mantiene en este 
una humedad nociva que, desarro­
llando las fermentaciones acidas, lo 
convierte en criadero de toda clase de 
bichos periudicinles y en semillero de 
parási tos vegetales." 

De lo manifestado por el ingeniero 
señor Barthe. se desprende claramen­
te que la enfermedad es proporciona­
da por el modo rutinario empleado 
en el cultivo por nuestros agriculto­
res. 

Motivos de Proteo 
Con el au tógrafo de su -autor, el exi­

mio escritor uruguayo, José Enrique 
Rodó, he recibido ayer la magnífica 
obra int i tulada: "Motivos de Pro­
t e o ; " la leeré, y á los cultos lectores 
del DIARIO ofrezco las impresiones 
que su lectura me sugiera. "Motivos 
de Proteo" es, podemos decir, la 
obra maestra del conceptuase burila-
dor del inimitable " A r i e l . " lo que es 
bastante para poder juzgar su mérito 
é importancia. 

La Romana, (República Dominica­
na), 1910. 

Fmn . X . del Castillo Márquez. 

E L EXCELSrOR 
Este vapnr americano se hizo á 1?. 

mar en la tarde de ayer, con destino á 
New Orleans. 

Oeva carga y 2ó pasajeros, figuran­
do entre ellos varios touristas. 

E N LUZ 
Miguel Soto Peña fué detenido en el 

muelle de Luz, por el vigilante Casti­
llo, eu los momentos que le arrojaba 
piedras á Jasé González Valdés. coci­
nero del vapor Avüés que se encontra­
ba á bordo. 

Dichos individuos momentos antes, 
habían sostenido una reyerta. 

Soto presentaba una herida en el la­
bio superior. 

HURTO 
E l Inspector de la Aduana número 

128, detuvo en Ins muelles del tercer 
distrito, á Manuel Ooníálcz Pérez, en 
los momentos qne de una caja que allí 
se encontraba depositada, estaba hur­
tando posturas de gallinas.-

Fué remitido al vivac. 
A L SALTAR A U N BOTE 

El blanco Esteban Bontempo, al tra­
tar-de saltar del muelle de Luz á un 
bote que allí estaba atracado, se cayó., 
causándose una herida en la frente. 

Botempo dijo en la estación de la no-
licía del puerto, que si al síiltar el bote 
se había caido, era porque había toma­
do unas copas. 

VAPOR LOUTS1AXE 
Se avisa por este medio á ios señorea 

receptores parciales del vapor Louisia-
ne, que la carera nuo traía esto vapor 
con destino á la Habana, ha sidn trans­
portada en su totalidad en el día de 
ayer por el vapor americano de la Pr-
númilar Occidental Co., y por lo tanto 
se ruega á los interesados se sirvan pa­
sar por las oficinas de la Compagnie 
Gén-érale Trasatlantiqup francesa para 
satisfacer la parte contributiva que á 
cada uno de ellos corresponde. 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 
E L O L I V E T T E 

Salió ayer tarde para Cayo Huesa y 
Tampa. el vapor correo americano 
'OTivene, conduciendo carga general, 
correspondencia y 39 pasajeros. 

A bordo de este buque r.mbarcó pa­
ra los Estadas Unidos el doctor L . Me-
néndez acompañado de su señora. 

L A C A S A B E L P O B R i 

MES DE CCTUBEE BE 1910 
Hemas tenido que reducir grande­

mente los gastos de la Asociación debi­
do á que los ingresos van siendo cada 
día menores. 

Lo ingresado en el mes de Octubre, 
próximo pasado, llegó á la suma de 
$374.59, por los conceptos siguientes: 
Por la subvención del Ayuntamiento 
de la Habana, $111; por varios dona­
tivos. $49.04; por la limosna de la Vi r ­
gen, $4.67; por cuotas de los asocia­
dos, $209.85. 

Lo gastado llegó á la suma de $423 
por los motivos siguientes: Por 42 al­
quileres de habitaciones, $199.63; por 
67 randhos, $149.54; por plazos de má­
quinas dé coser. $4; por sueldos de dos 
inspectores y escribientes. $38.85: por 
socorros en efectivo. $5; por pasajes 
para inspíveion^s, $2; por gastos va­
rios. 3.; por el 10 por 100 d-e los cobra­
dores, $20.98. Y enmo en el mes ante­

rior teníamos un déficit de $590.53, 
llega ahora á $638.94. 

Las familias inscriptas, son 1.704-, 
iden socorridas en el mes, 189; muje­
res inscriptas, 3.408; idem socorridas 
en el mes, 567; niños inscriptos, 5.113; 
idem socorridos en el mes, 784; hom­
bres socorridos ^enfermos), 2. 

•Entre los donativos á que arriba ha­
cemos referencia se encuentran: $15 
plata donados por la Sociedad de Be­
neficencia Montañesa. 

En especie: la señora América Arias 
de Gómez, dos sacos de arroz, dos sacos 
de azúcar, dos quintales ds tasajo y 
seis cajas de leche eondensada, habién­
dose distribuido este donativo entre 
147 familias. 

Además se recibieron 24 latas de le­
che y 100 raciones de pan, donación de 
una persona que oculta su nombre. 

Desde luego invitamos á las perso­
nas que deseen cepeiorarse de lo que de­
cimos, para que en Habana 58 revisen 
nuestras cuentas. 

PR. M . D E L F I N . 

COKSEJO PROVINCIAL 
En la sesión extraordinaria celebra­

da ayer, se trataron de los siguientes 
particulares: 

Se dió cuenta con una comunicación 
del Sr. Presidente de la Junta Proviu-
cial Electoral de la Habana, partici­
pando haber uombrado nueve escri­
bientes temporeros por el término de 
veinte días á razón de veinte y cinco 
centavos por hora de labor á cada uno,; 
para realizar trabajos ordenadas por 
la Secretaría de Gobernación; intere­
sando al propio tiempo del Consejo la 
aprobación de los mencionados non;-
bramientos. 

Con este motivo los señores.Bustillo, 
Ortiz y Xiqués presentaron la siguien-
moción, que fué aceptada. 

Aprobar la designación heciha por la 
Junta Provincial Electoral de la Ha­
bana de nueve escribientes temporeros 
y autorizar al Sr. Gobernador de la 
Provincia para que ordena el pago de. 
los haberes devengados por los mismos 
con cargo al capítulo de "Gastos Va­
rios" del Presupuesto vigente. 

Aprobar el informe de la Comisim 
de Gobernación proponiendo al Con­
sejo acuerde quedar enterado y pro­
ceda á archivar la comunicación del 
señor Gobernador de la Provincia en 
la que se daba cuenta de la cesión he­
cha por el Congreso á favor de la Pro­
vincia de la manzana comprendida en­
tre las calles de Zuluetu, Monserrate, 
Colón y Refugio. 

También se aprobó el informe de la 
Comisión de Hacienda recomendando 
al Consejo incluya la cantidad de 
$92-24 ingresada en Tesorería en dis­
tintas fechas en concepto de "Depósi­
to Especial", en capítulo de Ingresos 
del próximo Presupuesto extraordina­
rio. 

Remitir á la Comisión de Fomento 
la comunicación del señor Alcalde Mu 
nicipal de la Habana informando al 
Consejo que de las diligencias practica-

A P L A Z O S 

T E N E M O S E S P E C I A L I N T E R E S E N A L E G R A R 

L O S H O G A R E S D E C U B A 

y d a r á c o n o c e r lo mejor que 

s e f a b r i c a en G R A F 0 F 0 M 0 S . 

C o m p a r a n d o el f o n ó g r a f o de 

a n t a ñ o con e! G R A F O F O N O 

" C O U J M B I A " de hoy. se 

c o m p r e n d e por q u é t a n t a f a ­

m i l i a c a r e c e de e s a c l a s e de 

Ins trumento . 

r a f á f o n o 

"COLUMBIA" NUM. C 0 L U M B 1 A COLUMBIA" NUM. S. 

con su nuevo y m a r a v i l l o s o R E P R O D U C T O R y s u s D I S C O S D O B L E S , ( con m ú s i c a en a m b o s 

l a d o s ) , e s t á tan por e n c i m a de todos ios d e m á s que se f a b r i c a n que no existe punto de c o m p a r a c i ó n 

DO 

«fe 

C O L U M B I A " 

r e p r o d u c e n la voz h u m a n a t a n p e r í e c t í s l m a m e n t e , que es u n a r e v e l a c i ó n á aque l la s p e r s o n a s que 

e r a n o p u e s t a s a n t e s á d a r c a b i d a en s u c a s a á ese ins trumento . Hoy, el m u e b l e que o c u p a el puesto 

de o r e í e r e n c i a en la s a l a es el 

R A F O F O N Q " C O L U M B I A 

L a r e p r o d u c c i ó n de l a s p i e z a s de canto m á s a f a m a d a s y l a s m á s populares ; l a m ú s i c a c l á s i c a , 

í a ba i lab le , en fin, la m ú s i c a de todas l a s n a c i o n e s del mundo es obtenible al momento con los 

D I S C O S Ü 0 B L F S D E " C O L U M B I A ^ 

G R A F O F O N O S ^ C O L U M B I A " , á o iazos . desde $ 1 8 . 0 0 h a s t a $ 2 5 0 . 0 0 . 

D I S C O S D O B L E S " C O L O M B I A " desde 8 5 c e m a v o s oro a m e r i c a n o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

das no aparece haberse procedido por ol 
Ayuntamiento al arreglo del camino co­
nocido por la ^Gi i inera" entre Arro­
yo Xaranjo y el Calvario. 

Se acuerda aprobar el informe do la 
Comisión de Fomento proponiendo se 
devuelva al señor Mónico Pino las dos 
fianzas que prestó como contratista de 
los puentes "Granarlo" .en Jibaooa y 
*'Santa Cruz", en Sauta Cruz dei 
Norte. 

Fué aprobado el nombramiento del 
empleado que ha de cubrir la vacante 
de auxiliar de actas de ia oficina del 
Despacho del Consejo, á favor del se­
ñor Leandro Lozano y de la Torre. 

La moción de los señores Casuso y 
Bustillo. sobre información de Presu­
puesto extraordinario, pasó á informe 
dte una Comisión especial, compuesta 
de las señores, Bustillo, Casuso y !Mer-
lano. 

E L T I E M P O 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

22 Noviembre 1910. 
Observaciones á las 8 a. m. del me­

ridiano 75 de Grcenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del 

Río, 762.91. Habana, 763.26. .Matan­
zas, 762.55. Cama^iiey, 762.89. Santia­
go de Cuba, 761.40. 

Temperatura: Pinar d'fl Río, del 
momento, 22.4; máxima, 26.0; mínima, 

»22.0. Habana, del momento, 21.5; má­
xima, 23.2; mínima, 21.0. Matanzas, 
del momento, 16.9; máxima, 24.3; mí­
nima, 13.7. Camagüey, de! momento. 
22.4; máxima, 26.1; mínimo, 20.0. San­
tiago de Cuba, dermomsnto, 25.5; má­
xima, 29.6; mínima, 23.0. 

Viento: Pinar del Río, NN'W. flo.io. 
Habana, N N E . 5.0 metros por segundo. 
Matanzas, SW. flojo. Camagüey, N . flo­
jo. Santiago de Cuba, NNE. flojo. 

L luv ia : Santiago de Cub:, lloviznas. 
Ayer en la Habana: Viento predomi­

nante N. , velocidad 6.0 metros por se­
gundo. Barómetro á las 4 p. m., 761.Cl. 

Ayer llovió en Yara, Bañes, Auras 
Velasco, Baracoa, Sagna de Tánamo. 
Veguita, San Luis, Guantánamo, Mn-
yarí , Felton, Palma Soriano, Cuabitas. 
Cobre y Caney. 

F I J O S COMO E L SOL 
DE 

C U E R V O Y s e B H i i y o s 
M u r a l l a 37 A, al to 

Telefono 6©3, Telégrafo: Teodomiro 

Apartado 68B. 

GERARDO R^ DE ARMAS 

E N R I Q U E V I G M I E R 
A 1> O (Jr A I ) O S 

Estudio: San isrnacio 30, d e l á 5 
A Jl. 13. 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consaltas de ü a 3 

3046 Nfcre.-l 

D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermo» del 

pecüo.—Síédico de niños.—Elección da 
criandera». 

Consulado 128. CONSULTAS de 12 ft 3. 
3024 Nbre.-l 

Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujfa, vías urinarias y enfermedades 

venéreas. Consultas de 12 á 12'/!:, en E s ­
codar núm. 83. Domicilio, Tullpí.n núme­
ro 20. Teléfono, A-4319. 

11955 156-19 Oct. 

A j i L l Y A 
Cuando sopla el aquilón 
Hay que tomar precaución 

Porque un catarro se pilla 
I>e una manera sencilla 

Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepultura. 

Por siempre 'alabado sea 
el Licor puro de hrea 

Que inventó el doctor González 
Del pecho para los malee. 

A esa sabrosa bebida 
Le deben muchos la vida v 

Cura el pecho y la garganta 
Y la bronquitis espanta 

Y el ahogo que es frecuente, 
Lo cura muy fácilmente. 

Señora, no se haga sorda. 
Pruébelo y verá si engorda 

Cuando lo vaya á comprar 
No se deje usted engañar 

Pida usted del de González 
Que es el que cura los males 

Prepara cosa tan rica 
De ' 'San J o s é " en la botica 

Todo el mundo la conoce 
En Habana ciento doce. 

En pura prosa diremos al público 
que hay farfulleros y malandrines qus 
imitan el Licor de Brea del doctor Gon­
zález, por lo que éste aconseja el ma­
yor cuidado para que no gaste su di­
nero en baldo, toda vez que se vende 
en todas las boticas de la Repúblioa 

3065 

D r . R . G U I R A L 
OCULL81A 

Consult&a para p o brea 91 al me* la ms*" 
crtpci6n. Hor&a d* 12 a 2 . Consultas partl-
culartx de 2 j media á 4 y media. Ma&rl-
«T-Í TS. entr» San It&'ael y San José. Talé-
fono 1S34. 

3037 Nbre.-l 

PEUYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FbRRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. T E L E F O N O 5153 
b E 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 6 P. M. 

S045 Nbre.-l 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano da la Facultad de París. 

Especialista en enreriaedades del estó 
mago é Intestinos segrún el procedimiento 
de los prof isorea dottores Hayem y Wln-
ter, de París, por el análisis del Jugo ?&«-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajo* 

8044 Nbre.-l 

Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrático del Instituto Médico del Hos­

pital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes, 

de 1 & 3, Salud 55. Teléfono 1026 y A-3675. 
C 2981 78-27 Oct 

BE. EMILIO MARTINEZ 
Especialista de Garganta, Nariz y Oidos. 
De regreso de Europa ha abierto nue­

vamente su gabinete de consultas en Nep-
tuno número 56, de 1 á 4. 

13018 39-15 Nbre. 

P o l i c a r r i o L u j a n 
ABOGADO 

Aguiar 81, Bsnco Eppanol, princip»!. 
Teléfono 3314, 

2864 52-1 Oct. 

Aied.cma j Cira lia. —Consultas de 12 & 4 
Poorei jfratis. 

Telefono A - 3 3 4 4 Compostela l O l . 
3054 Nbre.-l 

D R . H. A L V A R E Z A R T 1 S 
XfiNWSKMiCOAD.KS DJÜ LA GAKÜAiSTA 

NARIZ T OID OES 
Consultaa do 1 á I. Consulado 114. 
3047 Nbre.-l 

DR. ADOLFO 11EY1SS 
Enfermedades del Estómago 

4 intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del proresor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y rrlcroscópicc. 

Consultaa de 1 á 3 de la tarde. Lampa-
rl'la 74, altos. Teléfono 374. Automát-1 
co A-3582. 

3039 Nbre.-l 

Nbre.-1 

CAJAS d e SEGURIDAD 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedr&tico por oposición (1<> la Facultad 

de Medicina.—Clrujane del Hotpltal 
K«m. 1.—Consulta* do 1 A S . 

GALIANO 60. TBLJBFCNO n^f 
3040 Nbre.-l 

D L F R A N C I S 0 9 í. DB T E U S J J 
Bnf eimodadea ¿el CorasAn. I'ultnones 

Nerylo8a«u Pie» y V«n4roo-sifl]Itleaa-Coneul> 
tas de 12 & S.wpfka festlros, do 1S 6 I .—. 
Trocadero 14.—Teléfcao 459 y A-4042. 

3026 Nbre.-l 
DR. C. E . FINLAY 

Gspecialí»ta en suferatoda^oe de loa ojo* 
y de !«• oído». 

GABINETE, Neptuno 7Z—Consultas de 
1 á 4.—Teléfono 1590. 

DOMICILIO. Vedado, 17 y 3.—Teléfono 
núm. 9269. 

3031 Nbre.-l 

D r . S. A l v a r e z y Guanaga 
OCULISTA de las Clínicas de París y 

Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de S 
& 6. $1 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 

3058 Nbre.-! 

DR. HERNANDO SEfiül 
CATBI>RATICO DBJ LA T7NIVBK/$IDA-B 

m m n m u y oídos 
Neptuno 103 de 13 a " todos loa atas ex-

cept» ¡ex domingroe. Consultas y oporacíonea 
en el Hospital Kercede*. lunes, miércoles T. 
v;»-mes & !»• 7 de ia mafiaaa. 

S034 Nbre.-l 

P Ü Í 8 Y BÜSTAMANTE 
ABOOAIsOa 

Mr. I^acio •<, prai. Tel. SS9 <?« i á €. 
3049 Nbre.-l 

C L I N I C A D E N T A L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. "White Den­
tal é Ingleses Johnson. 

Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . .. % 0.25 
f n a extracción „ 0.7Í 
Una extracción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde ,. 2.00 
Un empaste desde , 2.00 
L'n diente de espiga , 4.00 
Orificaciones desde „ 3.00 
Una corona de oro de 22 kl-

lates „ 5.30 
LTna corona de oro. . 4.24 
Una dentadura completa 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabajos de noche á la per­
fección. 

Aviso á los forasteros que se termina­
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de 7 á 10, do 12 a 5 y de 7 á 8 p. m. 

3050 Nbre.-1 
1 3 1 * . ^ l i - > o z » t ; o l E t o c i d 

(Especialista en Sífiíis.) 
Practica la reacción de "Wassermann 

(procedimiento para el diagnóstico de la 
sífilis oculta.) Tratamiento moderno. Con­
sultas diarias de 6 á 8 p. m. Sábados üe 
2 á 5. Carlos III 189, bajos. Tel. A-2859. 

12728 52-8 Nbre. 

S. Gando Bello y A rango 
AJ3CKÍAUU. HA. ti ANA. ¡Z 

TaaLEFONO TOJ 
3048 Nbre.-l 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sfñlls y enfer­

medades venérea*. — Curacifin rápida. — 
Consultas do 12 ft ?. — Toléfonc 864. 

LUZ rUJMPJRO 40. 
3029 Nbre.-l 

C L I N I C A G U I R A L 
SxeltiBlvaBient* par* operacloaoa do los n]o« 

Dietas desde un «acudo ra adelante. 2iaa~ 
riquo 71, entre SMn ytafaei y San Joaé.'To-
l«fono 13Í4. 

3038 Nbre.-l 

9 

Si su Caja es PATENTE MOSLER 
Vd. tiene [o mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 

Unicos Importadores 

CASTELEIRO y VIZOSO, S. en C. 
Almacenistas de Ferretería 

L a m p a r i l l a n s 4 . H A B A N A . 
1UU 

L A B O R A T O R I O 
n,5Kico- odMtco 

A L E A L A DEJO Y D U L a A D O 
C O M P O S T E L A N. l O l 

entre Mural la y Tte . rtor. 
Be [ ra etican acálista de orina, esputos, 

sanare, leche, vinos, ileorea, agaas, abo* 
nos, minerales, materias, gra&aa, nzú* 
cares, etc. 
A NALISIS DK ORINES (COMPLETO^; 
esputos, sanirr^ ó leche, do* pesoa ($2 . ) 

Teléfono A• 3344. 
3055 Nbre.-l 

DR. E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario Tamayo. Oarga.nta, Nariz y. 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 & 4. 

3059 Nbre.-l 

J . M . B A R R A Q U E 
ABOGADO 

MaSa* y Barra<«n«. —.NOTAniOS. 
AMARGURA 32. 

C . C 312-1K. 

Dres. Ignacio Phsencia 
é Ignacio B. Plasancía 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje­

res. Partos y Cirujfa en general. Consul­
tan de 1 á 3. Empedrado 50. Telefono 29(í. 

3051 Nbre.-l 

Di^. M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
M^dico-CtrnJ&no 

Consrltas An 12 .1 3 todos lo» <5Tas, vía­
nos los domingos. D >3llprr4ao, pi>f renuncia, 
de la Dirección de ^ovadonga, pueda de, 
dicarse con mayor asiduidad ft su cliente­
la. Gabinete. Prado número 34 1|2. 

2279 inS-SS JL 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. E s ­

pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir­
tudes 13S. Teléfono 2003 y A-3176. Con­
sultas de 1 á. 3 p. m. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
3056 Nbre.-l 

DR. GALYSZ GÜÍLLEM 
Especialista en «Ifllls. ft<srr.iiin. Impoten­

cia y eáterilldud. — Habana ntíinero 4 9 . 
Consultaa de 11 ¿ 1 y de 4 á 5. 
3114 Nbre.-l 

D r . A . P é r e z I M H r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 

Enfermedades de la Piel, Ven^xeas y Sifi­
líticas. Consultas de 2 á, 5. San Mirruel 158, 

3023 Nbre.-l 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 

Venéreo, Hidrocele, Slfl'.es tratada por in­
yecciones sin dolor. Teléfono A-1322. De 13 
á 3. Jesús María número 32. 

3027 Nbre.-l 

da bu-a t «rio nu^i^rloléjric» d« 1» CrCales 
Uédlco-OnirftrKrica o> la Habana 

r«n<í«<»o *b 1.S87 
9e practica» «Q&Viaia da vTlna. eapntna, 

cenur». leebe. «á»s, etc.. «ta. Prado ia& 
3117 Nbre.-l 

O R a ú u m m r m Á 
Especialista el) la Terapéutica Horneopá-

tica. Enfermedades do las Señoras y NI-
fios. Conj»ulta.s de 1 & 3 p. m., San Mi­
guel 130I-J. Teléfono 1006. 

8025 Nbre.-1 

DR. 61JSTAY J LOPBZ 
ttnf«rir.pdacle* del cerabra y lea aerrloa 

CoBcaltas en Belas«9flfn 195̂ 4 próximo 
ft Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 

8042 Nbre.-l 

DOCTOR M, MARTINEZ AVAL9S 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 

Consultas diarlas, de 12 á 2. Gr&tls á los 
pobres, los lúnes, Teléfono 1573. A-4934. 

12764 26-8 Nbre. 

D r . P a l a c i o . 
Eptermcdadea d« ¡¿efioras. — VLaa Urlria-

— Clnvlla en general.—Conaultaa de 11 
* í- — 3au LAzar- J4é. ~- TclOloaa 114». 

Gmtla A Jo. pobrit» 
3041 Nbre.-l 

t mm m i mm 
Antiguo Médico del Dispensario de Tu­

berculosos de la Dirección de Panidad, 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 ft 5 p. vn. 
m&rtes, juéves y sábados.—Iguala antitu­
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte llg, 
altos. Teléfonos C3S7 y A-19C8. 

3063 Nbre.-l 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Coneultas en Praíe i»5. 
A.1 lado del DJAtUO DE r , i TWATltNA 

Nbre.-i ' 3043 

DR. G U S T A V O 6. DÜPLBS3IS 
Otreet*r de la Cn.j. de SaStia 

da 7a Aaaeraeiaai Caaarla 
CIRUJIA O EN K RAL 

Concultas dlx.riaq de 1 (i S 
Lealtad númaro 36. Teléfono 1181. 
3032 Nbre.-l 

D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilio. Enfermedades ds 
señoras.—De 1 & 4.—Teléfono A-2400. 

Empedrado 19. 
C 2960 26-23 Oct. 

Dr. Jnan Pablo G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Coaaoltaa: Los 1&, de U « S. 
3033 Nbre.-1 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrauco da ia Sacuala de Meilicin* 

MA&AGB VLilLATC.RlO 
Coasult&a de 1 a 2 . Nepteae nflaiero 41. 

tajo.. Teléfono 14it. Uratla adío loaea 7 
mi*» rales. 

3052 Nbre.-l 
131=8.- T a A Q - I H l 

Vías urinarias, sííills, venéreo , l u ­
pus, herpes, tratamieatos especiales. 

I De r~ á 2. KnteruiedadeH cíe Se&u« 
ras. De 12 á 4 . A;rn' >r i ¿ 0 . 

i C 3245 26-22 Nbro. 

C R F R A N C I S C O Míl F E R N A N D E Z 
Jefe de la Clínica del Dr. Santos Fernández 

OCULISTA.—Garganta, Nariz y Oídos. 
Prado 105.—De 9 á 11 y de 1 á n. 

12700 26-6 Nbre. 

DR. G A S T O N A. C U A D R A D O 
I^aboratorio de la Lonja de Comercio. 

Se efectúan análisis industriales y bloló^ 
gicos de • todas clases.—Edificio de la 

Lonja 532 
_ 10109 78-2 Sp. 

DH. C-0172AL0 AEOSTEJUf 
Médico de la Cssa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 

Aguiar 108'^ Teléfono A-3090. 
303« Pbfe-ft 
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E T 

L O D E MÉJICO 
Méjico, Noviembre 22. 

Infórmase oñcialmente que las tro-
pas federales han recuperado la po­
blación de Gómez Palacio, que había 
caído en poder de ios revolucionarios. 

Espérase que mañana lleguen tres 
mil soldados á los pueblos de Tiómen 
Palacio, Lerdo y Parral. 

Llegan noticias de que en lao Cuatro 
Ciénegas, baluarte de los revolucio­
narios, se está librando un combate. 

Un alto funcionario que está en 
contacto con los movimientos de la re­
volución, ha notificado al represen-
tatfte de la Prensa Asociada, que la 
situación en Méjico es muy grave. 

Agrega dicho señor que los emplea­
dos del Gobierno que están sn ciudad 
Porñno Días, temen ser víctimas de 
la rsvolucicn. 

L a Dirección General de Correes 
rehusa admitir periódicos americanos 
que contengan noticias de la revolu­
ción. 

Ha llegado á Eag-el Pass, el escua­
drón L . del tercer Eegimiento de ca­
ballería de los Estados ütíidos. 

L A E J E C r C T O X D E CRüFPEX 
Londres, Noviembre 22 

Todo está dispuesto para que él 
dentista americano doctor Crippen 
sea ejecutado mañana temprano en la 
cárcel de Penatonville. E l verdugo 
Bilis llegó hoy. 

Tan sólo unos cuantos invitaios 
presenciarán la ejecución. 

E l Padre Carey, se encuentra al la­
do del reo, con quien pasará la noche. 

Niégase que el doctor Crippen ha­
ya dejado una confesión escrita de su 
crimen. 

L a señorita Lene ve, saldrá mañana 
para Nueva York. 

suceso. E l heDho ocurrió á las siete de 
la mañana de hoy. 

E l Corresponsal. 

M A T A N Z A S 

ü e p ' i a del 

S e o r s í a r i o 

Por el tren procedente de Camag-ücy 
lleearon anoche á las nuevo á esta ca­
pital, el Secretario de Estado é interi­
no de •Gobernación, señor Sanguily, *l 
General Monteaguclo, el Director del 
Protocolo señor Patterson y demás per­
sonas que los acompañaruü á Guantí-
namo, para saludál• al Presidente de 
los Estados Unidos. Mr. Taft. 

A la estación de Villanueva fueron á 
recibirlos los Subsecretarios de Estad', 
y de Gobernación, Sres. Ramirez de 
Estenoz y Arango, respectivamente, el 
Ministro de los Estados Unidos, Mr 
Jackson, los Ministros de Cuba en la 
Haya, Brasil y Chile señores Martín 
•Eivcro, Márquez Stcrling y Aramburq 
©1 Secretario de la Legaekn en Bru­
selas señor Díaz del Villar, el Cororcl 
Avales y los señores Jiménez, Carrictr-
te. Catalá, Curbelo y otros. 

De la estación se dirigieron 5 Pa­
lacio en automóvil el señor Sanguily y 
el General Montcagudo, acompaña .̂Oo 
¿él señor Patterson y do los ayúdanos 
del Jefe de la Guardia Rural, para dar 
eneuta al señor Presidente oe la R'pú-
blica del resultado de la visita he­
cha á Mr. Taft. 

Al salir de Palacio el señor Sangui­
ly nos manifestó que era comípletamon-
te inexacta la noticia publicada por 
un colega de esta ciudad respecto a ! 
que los comisionados del Gobierno ha-
bían sacado una impresión pesimista de i 
su entrevista con Mr. Taft; añadienoo 1 
el señor Secretario de Estado que por 
el contrario habían sido ob.ieto de las 
mayores atenciones por parte del Pre­
sidente de los Estados Unidos y que 
venían muy satisfechos. 

E l señor Sanguily llegó algo fatiga­
do del viaje, si bien bastante mejorado 
de la indisposición que le aquejaba. 

P E T I C I O N J U S T I F I G Ü D A ' 
Algunos "chauffeurs" particulares 

se han acercado á nosotros para que­
jarse del procejdter que observan al­
gunos conductores de güagüas, qu? 
cruzan por las bocacalles con una ve­
locidad inconveniente, siendo causa I 
de chaqués serios entre los automóvi- j 
les y otra clase de vehículos, y de dis- i 
igustos y molestias fáciles de evitar 
con un poco de cordura en los con­
ductores de ómnibus. 

Al formular esta queja los referidos 
"chauffeurs," nos han pedido que 

.llamásemos la atención del señor Jo-
fe de Policía para que éste recomen­
dara á sus subordinados el mayor ri­
gor en hacer cumplir á los conducto­
res de las güagüas lo que las Orde­
nanzas municipales prescriben res­
pecto á la velocidad en las calles. 

Como en este punto se cometen ver-
.daderoe abusos, no ya sólo por los 
güagüeros sino también por los con­
ductores de otra clase de vehículos, 
nos permitimos llamar la atención del 
oeloeo general Biva á fin de que adop­
te las medidas necesarias para aca­
bar de una vez oon tales abusos. 

B E P R O m C I A S 

P I P S A R D B U R I O 

(Por telégrafo) 
Guana, Noviembre 22 

a laa 6 y 25 p. m. 
Al D I A E I O D E L A MARINA 

Habana. 
E n el barrio d© Remates Ramón 

Cangas dió muerte á Ramón Sarazo-
la en la finca "Alto Güira," en reyer­
ta sostenida por ambos. E l autor se 
presentó ante el Juez Municipal d-9 
Martinas, ignorándose el móvil del 

(Por telénrsfo'i 
Cárdenas, Noviembre 22 

á las 9 y 10 p. m. 

Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana.. . 

E n honor de Santa Cecilia se ha ce-
IfVrrdo esta noche una velada musi­
cal en la acadsmia "Pesthcven," de 
la que es fundador y Director el no-
table maestro Feilx Burés. E n la fies­
ta musical tomaren parte los alumnos 
de la Academia con la cooperación de 
los artiftss Williams y Rosario Thc-
mas. E l Director Burés y las alumnas 
Carmen Betancourt, Carmen Piqué, 
Concepción Lombard, María Leal y 
los señores Camacho y Cartaya fue­
ron muy aplaudidos. L a gentilísima y 
simpática Nila Gulina en una obra do 
Rubinstein escuchó justísimos aplau­
sos per su inteligente interpretación. 
L a excelente profesor?. Rosario Tho-
mas demostró una vez más sus sóli-
dcs conocimientos musicales. E l repre- j 
sentante electo González Benard, á | 
ouien tuve el gusto de conocer en esta ! 
fiesta, habló al final con gran gala­
nura y elocuencia. 

Monseñor González Estrada asistió 
al brillante acto, que fuá realzado 
con la presencia de los elementes más 

distiniruidos de la sociedad de Cárde­
nas. E l Maestro Burés fué felicitado 
por el éxito de la admirable velada. 
I a numeresa concurrencia ha sido ga­
lantemente obsequiada con un selecto 
bufet. 

Mañana á las ocho se inaugnra la 
nueva canilla del Asilo católico de 
Miiala. E l Obispo de la Habana ben-
dicirá el templo oficiando en la misa. 
Al solemne ."-tetiré en represen­
tación del DIARIO. 

Tomás Servando. 

l o de s m E S a H R O 

E l entierro del francés Louis Lotot.— 
Agresión á sus paisanos al regresar 
del Cementerio.—Un francés muer­
ta f*tro herido.—Les agresores lo­
gran fugarse, pero la policía detie­
ne á alsrunos de ellos á las pocas ho­
ras .—El juez de guardia después 
de instruirles de cargo los remite al 
Vivac.—Ocupación de un cuchillo 
ensangTentado.— Constitución del 
Juzgado en el hospital.— Decla­
raciones de des paisanos y un poli­
cía.—La muerte de Yarini. 

Los SUfCSOS OC"r-v-^o* f> v la Ti^he 
del lunes en la calle de San Isidro, 
dieron lugar á que ayer tarde se re­
produjeran de nuevo con motivo del 
entierro del ciudadano francés Louís 
Lotot, en momentos que ol acompa­
ñamiento resrresaba á la Habana per 
1t calzada de Zapata, próximo á las 
faldas del Castillo del Príncipe. 

A esa hora un grupo de individuos 
de diferentes razas se encontraba 
oculto detrás del antiguo edificio co­
nocido por " E l Bosque," esperanio 
í'i que pasaran los amigos de Lotot, 
para vengar en ellos la agresión de 
que fué objeto el joven Alberto Y a ­
rini. 

Serían próximamente las cinco v 
media de la tarde cnando al pasar va­
rios coches por aquel lugar, loe indi­
viduos ya expresados los hacían de­
tener para ver si los que los ocupaban 
eran ó no franceses. 

Dos coches pasaron sin noveda. K 
pero al llegar el tercero se oyó una 
voz que dijo: "estos son," al propio 
tiempo que tres ó cuatro individuos se 
abalanzaron á dicho vehículo arma­
dos de cuchillos. 

Los que iban en el coche, no tvvic-
ron tiempo para evitar la agresión, 
pues en esos momentos fueron heri­
dos por la espalda por dos individuos 
que asantaron la ventanilla trase­
ra del coche. 

Y a heridos los pasajeros del cita­
do coche, se arrojaron fuera del mií-
mo. pero uno de ellos cayó mortalmen-
te herido en el suelo sin poder articu­
lar más palabras que 'me han ma­
tado." 

T/os agresores emprendieron la fu­
ga sin poder ser detenidos, pero t^s-
tisros presenciales del hedió los de­
nunciaron á la policía dando sus nom-
hro5 y generales. 

E l vigilante número 829 Ramón 
Mcnéndoz que prestaba sus servicios 
en la calzada de Zapata, al oír los pi­
tos de auxilio, acudió al lugar de los 
sucesos, recogiendo á los heridos á 
quienes llevó en nn coche de plaza al 
hospital Número Uno. 

Una vez en el hospital el individuo 
herido dijo nombrarse Ernesto L a -
viere París, natural de Francia, de 
años ds e.d'ad. tenedor de libros y veci­
no ê Vels^co número 14. 

E i interfecto fué identificado con 
el nombre de Baoul Pinet, domicilia­
do en Desamparados 42, y según cer­
tificado médico presentaba una gran 
herida causada con arma 'blanca 
en la parte posterior del cuello, y 
otra en un brazo. 

Laviere presentaba asimismo una 
herida grave en la espalda. 

L a declaración prestada por Lavie-
re y dos paisanos cuyos nobres son 
José Carnier y Vicente Perraveau. só­
lo se concreta á que fueron agredidos 
por un grupo de individuos, pero sin 
saber quiénes eran. 

E l vierilante 74 Matías Robles, in­
formó al Juzgado, que los agresores 
habían sido los Mancos Eduardo In­
fante Rodríguez, vecino de Bernaza 
5; Antonio Alvarez ¡Fernández (a) 
'"'El Curro; neírro Secundiuo SÁnchp.x 

(a^ " E l Americano," v el mestizo años de edad, vecina de la calle de 
Marcial Mendoza. Corrales número 59, fue asistida ayer 

E l general Armando de la Riva ai por el doctor Cisneros, medico de 
tener conocimiento de quiénes eran guardia en el primer centro de soco-
Ios agresores comisionó al sargento rro. de una intoxicación de carácter 
Xespereira para que éste con vigilan- grave, originada por fosforo mdus-
tes á sus órdenes procedieran á la trial. , . ¿.a-Lw« 
busca v captura de los acusados, i Manifestó Herminia que tomo dicl o 

Dos agentes de la policía va expre- tóxico con objeto de poner fin a su. 
sada lograron á las pocas horas de- días, toda vez que se encuentra cansa-
tener á fos acusados, llevándolos an- da de la vida, y estar padeciendo de 
te el señor Juez de guardia, donde los pulmones. 

MBNOR L E S I O N A D A 

Estando jugando en su domicilio, 
n remitidos al \ i yac por todo el ^ de Noviembre número 27, en 

después de prestar declaración y ne­
gar los hechos que se les imputaban. 

tiempo que dispone la Ley. y á Jisp ) 
sición del señor Juez de Instrucción 
de la Sección Tercera. 

Regla, la menor Caridad Mesa y Ar- j 
mas. de cinco años de edad, hubo de | 
caerse sufriendo una herida de pro-

E l Juez de Guardia, licenciado se-! ^ t i c o menos grave 
ñor Morales Montalvo, acompañado La referida menor fué asistida en 

ío'i el centro de socorro del expresado ba del Secretario señor Morejon y Oficial Wi.w?5**" • 
señor Ortiz, se constituyó en el Eospi- i 'rn0-
tai número Uno. haciéndose cargo do 
lo actuado por la policía, y tomando 
declaración al lesionado Laviere. 

También se hizo cargo de un cuchi-

P R O C E S A D O S 
Por el señor Juez de la Sección Ter­

cera, fueron declarados procesados 
ayer por el delito de infracción del j 

lio de punta todo ensangrentado que (^igo Postal, Tomá-sHernández y Ro 
fué recogido por la policía en el la- ^ngiiez. y Armando Vallina á quie-1 
gar del suceso: y de las prendas y di- .n.p/se íe señala 200 pesos de fianza! 
ñero ocupado en poder del interfecto. parfl p0der disfrutar de libertad pro-' 

. ¡visional. 
E l cadáver de Finet fué remitido al i . .-rw-nwiTTN A 

Xecrocomio, donde en la mañana de L-MA D E S A P A R E C I D A 
hoy. se le practicará la autopsia. Francisco Pedro Rodríguez, vecino 

' . __ . . i de Esperanza número 57, denunció en : 
Muerte de Y a n m | la Jefatlira de la Secreta ^ | 

Anoche, minutos antes de las once,1 hace cuatro días falta de su do- ¡ 
falleció en el Hospital de Emergen- .•mi(>iHo su esposa Isabel Martín, igno-1 
cías, el, joven Alberto Yarini, de re- ran(j0 Sll paradero, 
salte de las lesiones que le fueron 
causadas en la noche del lunes. 

E l cadáver de Yarini ha sido pues 

D E T E N I D O POR E S T A F A 
iPor la Policía Secreta fué detenido 

S E A C L A R O E L M I S T E R I O 
Bebido á las activas diligencias dé 

investigación llevadas á cabo por el 

to á disposición del Juez de Instruc- ?n la tarde de ayer por redamarlo el 
ción de 'la Sección Primera. 

L o de l a n i ñ a e n l a m a l e t a 

Juez de Instrucción de la Primera 
Sección, en causa por estafa, Gumer­
sindo Díaz y Valdepares. 

E l detenido fué remitido al Vivac. 
B O M B I L L O S E L E C T R I C O S 

Carlos Broderman y Mora, vecino 
de San Miguel número 93, denunció á 

Juez de Instrucción de la Sección Pri-1 ia Polieía que en la mañana del día 1 
mera, Licenciado Sr. Piñeiro, auxilia- 17 fá\ actual notó que de un estante i 
do del Secretario, señor Ledo; se ha | qU€ tiene en su domicilio, le habían 
logrado poner en claro el misterioso' sllstraído dos docenas de bombillos 
hecho de la niña encontrada dentro ue eléctricos que estima en la cantidad \ 
una maleta en la Estación del Arsenal, 
y de cuyo hecho dimos cuenta en su 
oportunidad. 

E l Ldo. señor Piñeiro, teniendo sos­
pechas de que la niña en cuestión fue­
ra hija de la señora doña Dolores Ló­
pez que se encuentra detenida, hizo 
que ésta fuese reconocidi j.or los mé 

de ocho pesos plata. 
Los ladrones, para realizar el he 

cho, violentaron varias tablas de un | 
costado del mueble. 

L E TOCO E L P R E M I O GORDO 
E l vigilante número 955 detuvo á 

Nicolás Castro v -Sanabria. socio y ve-
dicos forenses señores Polaneo y i cin0 del tren de lavad<) establecido en 
Waling, quienes después de practicad ! A ^ 1 ^ í 3 ' p0^ a c ^ T ' 
el reconocimiento ordenado, informaron i Franfilsco Valdes JuIlc^ dependiente 
al Juzgado la posibilidad de que la ex-1 de la casa de «arobl0.de }<* i n o r e s 
presada señora pudiera haber dado á ^igon y Hermanos situada en Mon-
luz recientem-nto te ^™«ro 41, de haber tratado de 

También por órden del señor Juez,1 hae^ f ^ ^ ' 8 ^ f r a ^ $ í 
los facultath-os en cuestión examinaron r0 17,146, agraciado en 80,000 pesos, 
la maleta en que había ^do encerra- ouya fracción, al ;ser exannnada Se 
da la nina, informando que pudo es- n^0 tema lo* tr<* ultimos 

números 
Castro informó á la policía que di­

cho billete se lo encontró en un saco 
que mandaron al tren de la casa de 
Pellón, ignorando cómo se nombra el 
dueño del mismo. 

E l Juez de Instrucción de la Segun­
da Sección, á quien se dió cuenta del. 
hecho, remitió al acusado al Vivac. 

S E C C I O N F E M E N I L 

Lo que hace la P.Iujer Atractiva en 
estos Tiempos de Adelanto y 

Pisitivismo. 

En el siglo pasado era admirado 
en las mujeres, el que fueran delica­
das, pálidíis. lánguidas. Pero aquella 
moda ya pasó. Lo que hoy día cauti­
va á la mayoría de los hombres, es 
la clase de belleza que sólo da la sa­
lud. Hoy la mujer debe tener ojos vi­
vos, labios rojos, mejillas coloradas. 
Es la sangre pura, rica, que da á Lis 
ojos la vivacidad y brillo • y que da 
á los labios y mejillas sus sanos colo­
res. Para las mujeres pálidas ó débi­
les que no poseen este don del atrac­
tivo, nada mejor puede recomendarse 
como á buen tónico para la sangre 
y los nervios que las Pildoras Rosa­
das del Dr. Williams. E s con las Pil­
doras Rosadas del Di*. Yv'illiam.s que 
se lleva á las venas sangre nueva, pu­
ra, rica. 

L a señorita Juana Cisneros. resi­
dente en la Habana, calle de la Espe­
ranza mimero 115. explica así su ex­
periencia con las mencionadas pildo­
ras: '''Hacía mucho tiempo que esta­
ba muy 'iclgada; me faltaba el apeti­
to, no tenía ánimos para mis queha­
ceres. Ademiás me daba dolor de ca­
beza frecuentemente. No estaba .su­
ficientemente indispuesta para guar­
dar cama, pero estaba muv desanima­
da por tan persistente malestar. En­
tonces se me ocurrió apelar á las Pil­
doras Rosadas d&l Dr. Williams, que 
tanto se recomiendan contra toda cla­
se de debilidad, y con tres pomitos 
que tomé desapareció la debilidad, ce­
saran los dolores de cabeza, empecé á 
e-ngordar. y añora me encuentro per­
fectamente bien." 

TMPORTA'XTE. —Las Pildoras Ro­
sadas del Dr. Williams se garantizan 
no contener ningún ingrediente noci­
vo, y por lo tanto pueden tomarse 
con entera confianza para purificar 
la sangre y en el tratamiento de la 
Anemia, colores páKdos, y toda forma 
de debiilidad; en las jaquecas, néuráí-
írias y demás desarreglos nerviosos. 
Mujeres en todos los países han tam­
bién reconocido los méritos de esta 
medicina como un remedio eficaz en 
los desarreglos propios del sexo. De 
venta en todas las farmacias de F-1-
ropas y las Américas. No se acepten 
"pildoras rosadas" aue no sean del 
TX)OTOR W I L L I A M S . Las demás 
son imitaciones. 

tar muy bien en aquella posición du­
rante largo tiempo sin sufrir daño ál-
guno. por cuanto la maleta tenía dos 
grandes agujeros proximes á las empa­
tes de la.s correas, que daban siificion-
te entrada al oxigeno para que la ni­
ña viviera. 

E n vista de los inform- s de los mé­
dicos forenses, el señor Juez examinó 
nuevamente á la detenida, quien ofre­
ció decir la verdad de los hechos. 

Dijo la señora López, que vino ocul­
ta de sus familiares para la Habana, 
inerresando en el hospital de Nuestra 
Señora de las Mercedes, el día 9 del ac­
tual, donde dió á luz al día siguiente 

î a veki>ai>i:ka piíukba 
D e l H e r p i c i d e es n n K n s a y o P r o -

loneado . 
Sólo hay ana prueba para jnzgar de la efi­

cacia de nn artículo y consiste en demostrar 
que cumple lo que de él se espera. Muchos vi-
¿orizaílores del cabello tienen buena aparien-

de sn e t̂nneia sipn^n n^Utirln nnr nn» i CÍA v ha8ta. huelen bien, pero, el punto es je ha enrancia, sienao asisnaa por un?i iquitl4n la C38pa é impiden la caída del cabe-
'nurse . nombrada María. huv» 

E n el Hospital estuvo hasta el día q ^ ^ 5 ^ J ^ S ^ S Í Í Í 
19 del actual en que determino ir míe- ¡ que ática la papila de )a que recibe la vida el 
vamente para una finca qno dista nie-i partes vienen oartas de de 
día hora de Cárdenas, propiedad de I posloî n declarando qu* el Herpicide Newbro 
don Jnlin Anrüollpq nomlr. p-stq r>n\c\ triunfa de un "ensayo prolongado." Ea una 

C(> loción soberana, pura v exenta de toda grasa 
(> aceite. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 

Dos tamaños, 60 cts, y Jl en moneda 
americana. 

"La Reunión," Vda. de José Sarrá é Hi­
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen­
tes especiales. 

SE ALQUILAN los altos de la casa 
Oquendo núm. 40, compuestos de sala, tres 
cuartos, comedor y demás comodidades, en 
cinco centenes. Informarán en Obrapía nú­
mero 7. La llave en la botica de la es­
quina. 13348 15-23 X. 

BAJOS NUEVOS Y'WMODOS, con sa-
la, saleta, comedor, 5 cuartos y baño, en 
Sol 48, entre Habana y Compostela. La 
llave é informes en Cuba 65, entre Mu­
ralla y Teniente Rev. 

13345 " 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C(> 

ci .era en caéa particular ó establecimiento. 
Estrella núm. 39, altos. 

13343 4-23 
CASA DE FAMILIA, habitaciones con 

muebles y toda asistencia, exieriéndose re­
ferencias y se dan, á una cuadra del Pra­
do. Calle del Empedrado núm. 76. 

13 336 4-23 
CERRO 552—Se aíquíía este elegante 

chalet esquina á Peñón: tiene hermosas 
habitaciones, patio, traspatio y buena co­
chera. En la misma impondrán. 

13373 4-23 
SE ALQUILA una carnicería en un pun­

to céntrico, por no ser su dueño del giro. 
Sol esquina á San Pedro. Informarán al 
lado, bodega. 13371 8-23 

SE ALQUILA la casa Alejandro Ramí-
rez núm. SA, muy fresca y con grandes 
habitaciones. Informarán, Cárdenas & Co., 
Amistad núm. 126. 13370 4-23 

cada de institutriz; y que pora no reve­
lar su falta, determinó comprar una 
maleta para poner la niña y tenerla en 
ella hasta salir de la Habana para que 
ya, fuera de la vista de sus familiares, 
poder criar á su hija. 

Que al comprar la maleta la prepa­
ró convenientemente y le abrió dos 
agujeras para que la niña no sufriera 
nada, como así sucedió. 

'El señor Juez, en vista de lo mani­
festado por la señora López, y no en­
contrando mérito alguno para que ésta 
continuara detenida, decretó ayer tur-
de su inmediata liberta!. 

La señora López, está d&puestá, ya 
qne su falta se ha hecho pública, reco­
ger á su hija y llevaría á ftu lado para 
criarla. 

Y aquí termina la historia. 
E N T R E AMERIOANOS 

E n la tarde de ayer, Charles Gra-
ver, de nacionalidad americana, se 
presentó en la cantina que existe en 

SE ALQUILA la casa Estrella 149. La 
llave al lado, en el 147. Su dueño en San 
Francisco ISA, Víbora. 

13269 4-22 

A UNA FAMILIA de gusto, se alquilnn 
los bonitos altos de la casa Crespo 
mero 15. La llave ^ informes en San í * 
zaro 130. Panadería. UA-

132S3 S-22 

M O N T E Ni 4 6 3 
Se alquilan estos modernos altos, 

ventilados y propios para personas de gi 
to, con sala, saleta, cuatro cuartos, col 
medor, baños, cocina, cuarto de criafios 
servicios independientes. Precio módico'. 
La llave en la panadería de los bajos. in.* 
forma su dueño en Monserrate y Obispo 
vidriara de tabacos del café "La Florida.,•, 

13282 S-23 

A T j Q U I L E E E S 

P a r a e s t a b l e c i m i e n t o 

S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 
L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y 
NUMERO 50, E N T R E A GUIAS, Y 
HABANA. P A R A T R A T A R DIRI-
G-IRSE A J . M. BOÜZA, OBISPO 35. 

c 3.145 N. 5 
SE ALQUILAN los magníficos altos de 

Inquisidor 12, compuestos de siete habi­
taciones, sala grande, comedor y demás 
servicios. Se dan baratos. Informarán, 
Alonso Menéndez y Ca., Inquisidor 10. 

13368 10-23 
"SÉ ALQUILA, Neptuno 115, frente á 

VEDADO.—En 9 centenes se alquila una 
casa con sala, comedor, 4 cuartos, otro 
pequeño de criada, cocina, baño, buen pa­
tio y jardín. Tiene instalación de gas v 
eléctrica. Entre las dos líneas. Calle 15 
entre F y G. La enseñarán, Quinta de 
Lourdes. 13 y G. 18280 4-22 

SE ALQUILAN los modernos altos de 
la casa Ancha del Norte núm. 125, con 
fondos á Trocadero, compuesta de sala, 
saleta, 4 cuartos y comedor. La llave en 
los bajos de la misma. Informan, Cuba 
número 62. 13319 4-22 

O'FARRILL Núms. 9 y 11, dos c^it^ 
á 3 centenes, con 4 habitaciones, entre 
Compostela y Picota, piso de mosáicos. 
Informan en Habana 173 

, 4-22 
j SE ALQUILA, moderna y elegante ca-
j sa en Marirld 18. á media cuadra del tran-
1 vía, en Jesús del Monte, pana 6 cente-
I nes. La llave en Jesús del Monte 230 
I 13315 6-22 

SE ALQUILAN, en 4 centenes, los ba-
| jos de Corrales 202. con 4 cuartos, baño 
inodoros, cocina y pisos de mosáicos. In-

• formes. Monte 273, José Tepedino. 
1320$ 4_7o 
LOCAL BUENO PATvA CTALQUIER 

establecimiento, se cede en la meior ac*-
1 ra y cuadra comercial de la Calzad-; del 
: Monte. Informes, Monte 273, José Tene-
¡ dlno. 13299 4 ¿i 

A M A R 6 U R A 4 3 
Se alquilan los bajos. Informan en loq 

altos y en Amarcura 19. 
13271 15-22 Nbrí>. 

—S E "A LQ UI LA Ñ los bajos de Rayo""^ 
casi esquina á Reina, con zaguán, 2 ven­
tanas, sala, saleta, 4|4 y demíis servicios. 
La llave en los altos. 

13254 C-20 
VEDADO.—Se alquilan, á 10 centenes 

cada una, dos casas nuevas, contiguas, con 
6 cuartos y dos de criados, cielos rasos é 
irstalp.clfin eléctrica, calle 3 entre C y D. 
Informan en Amargura núm. 23. 

13267 8-20 
SE ALQUILA una hermosa habitaclfln 

con vista á la calle, á una señora A ma­
trimonio sin niño, en casa de 'amllla dft 
respeto. Xeptuno 206, altos, entrada por 
Marqués González. 1324G • 4-2d 

SE ALQÜÍLA-la casa Salud 109, aca^ 
bada de reedificar y compuesta de sala, 
saleta, 7 cuartos y servicio moderno. In­
forman en Galiano 102. 

13249 • 8-20 

las faldas del Castillo de" Atares, pró- I Perseverancia, sala, recibidor, comedor 6 
• - i i i í T T /S i cuartos, 2 servicios, zaguán, moderna. Lla-

Ximo a la linea de la Havana t-en- ; veB é lnforme3 en la misma 6 en Jesús del 
tral," propiedad de Antonio Ander-1 Monte 556, Sr. Alonso, 
son, también de igual nacionalidad. ¡ L33A! ^23— 
con obietn d'e nianif^tjírl^ á este nuc SE ALQUILA el piso alto de la casa con oojeto ae manirestarie a esu. que Amjsta(1 60 entre xeptuno y San Miguel. 
el no había Sido el que días anteriores La llave en los bajos. Informes, en la vi­
lo había insultado, como Creía. I drlera de tabacos de "Fornos," San Mi-

T-. /-«i _ _ eruel y Neptuno. l^S5i 1 
En esta entrevista Glover tuvo unas | B ~M -7— 

palabras con Anderson. terminando 
por arrojarle varias botellas, por cu­
yo motivo Anderson, con un revólver 
de pequeño calibre, le hizo tres dispa­
res lesionándolo en un pie. 

Los guardias rurales números 27 y 
49 acudieron al ruido de las detona­
ciones deteniendo al agresor y condu­
ciendo al herido al tercer centro de so­
corro 

MANRIQUE 34, se alquilan los bajos, 
con sala, cuatro cuartos, comedor, baño y 
demás servicios. Precio, ocho centenes. La 
llave en la bodega. Su dueño, Cuba 51. 

13360 

D o m í n g u e z 3 , C e r r o 
Se alquila esta fresca y cómoda casa. 
13369 »-23 

S E A L Q U I L U 
en 4 centenes, el alto de Corrales 206A 
con sala y tres cuaríoR. buena cocina, ha-
ño. inodoro y pisos de moj-ülcos: est4 abíer-
í3, o^r^" .En,b,r k verla- Informes, Mon-*73. José Tepedino. 

13297 4-22 

S E A R R I E N D A 
La finca "San Carlos." á 3 kilómetros de 

un T * * ' ' j ' 3 i. lio Víbora de 2 v media caballerías y en 
E l doctor Lame, medico de pardia , ^ j ™ 4 ^ bue-na casa de vivienda, es-lo asistió de una herida de carácter le- tablo y casas para mozos, palmar, arbo-

ve s i tuad en el pie izquierdo. ! áos ^zoJ. >,,un T"oyo8a Tamblén 36 
-r, i v -L J - Í x i ' - ¡vende. San Mcolás num. 88. 
i>ei hecho se aio cuenta al señor 4-23 

Juez de Instrucción de la Sección i para almacén se alquila en Lampa-
Tercera quien después de instruirle d(» rilla núm. 34. un amplio local. Impondrán 
cargos lo remitió al Vivac por todo ei en fe mismA- — i l r j L . •̂ «r̂ Tv» A-,r~K~~ -i T PARA UNA GRAN industria, cosa 
tiempo que dispone la Lev. análoga, se alquila la casa Estévez 8S. con 

S O O I D I O F R U S T R A D O más de 3,0OO metros: precio módico. L« 
1 TT • . , « '', llave en la bodega. Informes en Obispo SO. 

Herminia Gómez €asado, de 24 13351 8-23 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Reunión nú­
mero ., al lado de la Iglesia de San XI-
colás. Son modernos, compu-stok de sa­
la, comedor. 4 cuartos, baño, inodoro v 
5erT7a,nCOClna- Informarán en la misma 
ñT wa- m - 7 á (odas horas M™-te 481, altos. 13330 4.22 

SE ALQUILA unaTíüita independien*^ 
6 centenes, 3 cuartos grande, sala, co­
medor y servicio, toda de mesiieos. buen 
Í ^ n ^ ltOS ^ . ^ de mOSáicOS. 
Ocuendo. por Animas 171 

13331 4.22 

SE ALQUILAN dos buenas habitacio­
nes altas y un local adicional, tienen agua, 
no hay otros inquilinos ni se admiten ni­
ños. Lealtad núm. 107, no hay papel en 
la puerta. 12257 4-20 

SE ALQUILAN, en precio módico, uií 
local en Luz 97, sala, un cuarto grandí­
simo y comedor, puerta Independiente y 
demás servicios: cuartos altofi baratos. En 
el interior informan. 13256 4-20 

PARA ALMACEN 6 establecimiento, se 
alquila una casa en el mejor punto co­
mercial, hasta hace unos meses hubo bo­
dega: además hay inquilinato; en la ac­
tualidad está todo ocupado, menos el lo­
cal del establecimiento, se da contrato. In­
forman en Galiano 75, altos. 

13259 4-20 

S A N J O A Q U I N 33 Y 331 
Acabadas de fabricar estas dos casas, 

de alto y bajo, con entradas independion-
tes y muy cerca de la Calzada del Mon­
te, se alquilan en precios módicos. Cada 
piso se compone de sala, saleta, cuatro 
habitaciones con sus correspondientes ser­
vicios, todo á la moderna y á todo lujo. 
Informes en el alto del 33Vi. 

13220 4-19 
—¥E ALQUILAN, en 13 centenes, los al­
tos de la casa Acosta núm. 7. compuestos 
de escalera de mármol, antesala, sala, cin­
co cuartos, comedor, baño, cocina, dos ino­
doros y servicio sanitario completo. La 
llave en los bajos de la misma. Su dueflo 
en Jesús María 49, altos. 

13231 S-19 
VEDADO.—Se alquila la casa calle B 

núm. 5, con todas las comodidades, en mó­
dico precio. La llave al lado, donde in­
forman. 13215 8-19 

V E D A D O 
En la calle M entre 15 y 17, se alquila 

una casa recién pintada y arreglada. Se 
compone de sala, saleta, cuatro habita­
ciones con sus correspondientes servicios, 
todo á la moderna. La llave al lado. In­
formes, Bernaza 16, Teléfono A-3650. 

13228 4-19 
SE ALQUILAN, en 20 centenes, los al­

tos de Avenida del Golfo núm. 40, entra 
Aguila y Crespo, con sala, antesala, cuarto 
de gabinete, cuarto de baflo, cuarto para 
criados y dos inodoros. La llave en los ba­
jos. Informes en Campanario 164, baios. 

13218 4-19 
SE ALQUILAN los altos de la casa In­

dustria núm. 28, con sala, recibidor, seis 
cuartos grandes, saleta, baño, inodoro y 
pisos de mosáicos nuevos. 

13217 4-19 
SE ALQUILA la cksa calle 21 número 

24, entre D y E, Vedado, á una cuadra de 
los carritos, acabada de pintar: colgadizo, 
sala, 4 cuartos, comedor, despensa, gran 
patio, instalación sanitaria moderna. La 
llave al lado. Su dueño en Salud 89, pana­
dería "La Balear." 

13209 4-19 
SE ALQUILA la espaciosa casa Man­

rique 107, entre Salud y Dragones, aca­
bada de reedificar, con sala, saleta, come­
dor, amplias habitaciones, patio y zaguán. 
La llave en la bodega, para informes, Nep­
tuno 39 y 41, La Regente. 

13246 8-19 
CONSULADO 36, entrada por Genios 

(segunda puerta) los altos se alquilan. 
Acabados de construir. 

13233 4-19 
SE ALQUILAN los frescos altos Leal­

tad 38. á dos cuadras del Malecón, tienen 
sala, saleta. 4 cuartos grandes, uno al­
to, comedor, galería de persianas, dobla 
servicio. Las llaves en los bajos. Infor-
mes. Obispo 121. 13230 8-19 

VED A DO.—Se alquilan las bonitas-? 
frescas casas 17 y 4, tienen sala, gabinete, 
comedor, 4 cuartos, espléndidos baños, un 
cuarto alto, entrada y servicios para cria­
dos, independientes. Las llaves en la bo­
dega. Informes, Obispo 121. 

13238 8-19 

VEDADO, en la loma. 19 entre 2 y 4 
«ala cinco cuartos, baño, inodoros, iardírí 
y sótano para criados. 10 centenes; al lado 
^ ^ C A 8 A ' T C ^ N UNA habítacl6n menos, 9 centenes. Informan. Habana 173 

W * * • 4-22 
EN REINA Núms. 14 y ^ T i T I i ^ J l ^ 

hermosas habitacioneí.. con muebles ft í S 
ellos, con todo el servicio, entrada á todas 
horaa. I personas de moralidad é igual en 
Galiano núm. 136. 

1:863 26-21 Nbre. 

VEDADO,—Se alquila, en 16 centenes, 
la casa calle R núm. 16, á inedia cuadra 
de la línea: tiene sala, saleta, gran co­
medor, galería, 5 cuartos y dos de bafio, 
cuartos de criados y dos patios. La llav« 
esquina á Línea. 13207 8-1S 

SE ALQUILA, en precio módico, el al­
to de Infanta m'im. 11, próximo á la Es­
quina de Tejas, acabado de construir y 
propio para corta familia. La llave en 
Príncipe Alfonso 503, altos, donde infor­
marán. 13205 1 8-18 

SE ALQUILA, en proporción, la casi. 
Jesús del Monte núm. 7, bajos, próxima á 
la Esquina de Tejas, de. moderna cons­
trucción, con sala, saleta, tres cuartos y 
comedor. Impondrán en Príncipe Alfon-
bo 503. altos. . 13204 8-18 

SE ALQUILA el bajo de Malecón 8. Eá 
el alto informan. 13172 S-1S 

"iOO PESOS 
bien garantizados, le producen diez pesos 
mor.snales. Diríjase á Cuba 32, Oficina d* 
préstamos. 1S157 15-17 N. _ 

E N E L V E D A D O 
J Y MAR, TELEFONO F-1186 

o ^ x^. i s r 3i{ x > o 
se ha hecho cargo de su Paiacio que tiene 
4 pises y 100 cuartos, todo? con vista il 
mar. es recomendado por los mejores mé­
dicos para la Salud y el apetito; los 8».-
quiia á $5-30 y con muebles, en el segu.i-
do piso, $8-50 y en el primero $10-60, al 
mes, con servicio. ¡Ojo! de estos precios 
hay muchos. 12967 15-13 Xbre: 

S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa 
Neptuno núm. 62, entre Galiano y San Ni­
colás, acabados de pintar, con servicio sa­
nitario, modernos. Alquiler módico. L * 
llave en los bajos. Informan en Cuba D*" 
mero 52. 
_12992 16-18 NbTg .̂ 

SE^ ALQUILAN los bonitos "a! t̂ s de San 
Lázaro núm. 125, con fondo á la calle o« 
Trocadero. Compuestos d*» 4 -'.¡artos. 8»"* 
saleta y comedor. La llave en la bodee 
de Galiano. Informan en Cuba núm 

12958 JZ1 
~S"E~ALQUILAN los esplérdldns alto» 
la casa calie 27 de Novlembie núm. 
esquina A San Francisco, compuestoŝ  
sala, saleta y 4 cuartos: gana 6 cente. 
La. llave en la bodega ^ informes w 
Rafael núm. 120%. 12922 10'i* 

62, 

1?. 
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DIARIO D E L A MARINA.—Bdreiói <fe l a Tnafiana^-Noviembre 23 de 1910 1! 

D E L D I A 
¿fel iz San Isidro 
aü barrio que es un. ^enso, 

p¿r nuiffho que en él are 
Ksâ â  nada bueno. 
iL-ra baldía, sin.jugo, 

• mpre dura y m barl>eeh.o, 
? , j , ; ves se atascan 

Y ¡j.nos toman pienso 
J iadn: ,|Í> modo 
aV, al l í hay broncas y jaleos 
á í-a-da i,;,s:) ^ Sti mataT1 
i burros y los arrieros. 
tn irf diz San Isidro 

mucho que meta hierro 
•.,„.;•.. saldrá lastimado; 

adolorido y mal'reeho, 
ne los jnoms do labranza 

- ias wo/i-.s de ajetreo -
•.n,...,,í! parejas y tiran 

|S ômo ios .jiuaentos. 

g] infeliz >San Isidro 
.: ... HÜ barrio que es un censo, 
bnies por mucho que en él are 
., • -ará nada bueno. 

C. 

D E L A V í D A 
E n el tren 

B Mientras- aguardamos la salida del 
N r,.(,( .¡ivil que ha de llevarnos á Cár-
Kenas la bella, nos entretenemos ob-
feervaa b» á los. pasajeros que llegan. 
B^on hacj-ndaclos que hablan fuerte 

lo y il.e las colonias dé cañas; 
i0ll ,;t..:s (l- lamidas que regresan 

•ai lar distante, iras unos días de es­
tancia en la Habana para no perder 

Ua costumbre de visitar de cuando en 
vez la capital tentadora. O sou unos 
recles tipos extranjeros que llevan en 
la, cabeza el típico panamá criollo. 

Como nos abarrimos un poco, nos 
íijami.s en pequeños detalles que tal 
fyez hubieran pasado inadvertidos de 
3io tener nosotros que aguardar pa-
¿cieuteiiK-nte la salida de un tren, en 
ixmn tarde gris y lluviosa, triste y muy 
-desagradable para quien lleva el pen­
samiento á los, alegres lugares evoca­
dores de emociones intensas. 

Toda la vulgaridad de la vida desfi­
la ante nuestros ojos que se causan 
pronto del siempre uniforme cuadro. 
Cersa del asiento que ocupamos ve­
mos entora£irse;, .dos pensativos ojos 
que llenan de poesía un rostro adora­
ble. Es Ja'unk-a nota interesante qüe 
en aquella tarde grisácea nos hace 
pensar en cosas gentiles y gratas. Los 
hacendados no cesan de hablar de sus 
ganancias y de los campos de caña. 
Hablan en voz alta para que todo el 
mundo sfe 'é'iltere de sus probables ga­
nancias. En un extremo del carro 
dormita ya une de los grupos familia­
res que nos acompaña. Comienza á 
moverse cón lentitud el convoy ferro­
carrilero. (Jontejnplamos verdes cam-
[•><>>•: n'j.sfií-HS casas y erguidas palmas. 
Kos cansa el monótono paisaje y otra 
vez los acariciadores ojos nos llenan 

'de alegría el alma. 
T O M A S S E R I A N D O G U T I E R R E Z . 
Cárdenas, Noviembre 20 ^ 

F l i E T A S 1 m i É f í O S A S 
Inaug,uración de una capilla 

Con motivo de la reciente bendición 
de una eapillita en los jardines de la 
fábrica de cerveza " L a Tropical." la 
Directiva de la ''Nueva Fábrica de 
Hielo'' de la misma, de acuerdo con 

• el señor cura párroco de Puentes 
Grandes, en cuya jurisdicción se halla 
enclavada dicha fábrica, organizó una 
tiesta religiosa en la Iglesia de dicho 
barrio^ en honor de su Patrón San Ja-
rónimo. 

Dicha fiesta tuvo lugar en los días 
19 y 20 del mes en curso, cantándose 
el primer día por la tarde una salve 
y I tañías á toda orquesta y oelebrán-

fdose al siguiente una solemne misa, 
; oficiando el querido párroco de Puen­
t e s Grandes, don Amador Burriezo, 

asistido de los presbíteros don Juan 
Eernándcz y don Agapito Gómez. 

La oración sagrada estuvo á cargo 
¡ del elocuente orador don Jesús Flo-
¡ 'res, auxiliar catedrático del Semina­

rio. 
La orquesta, dirisrida por el maestro 

Evaristo Quirós, interpretó muy bien 
]a misa dp '-Ravanello," conforme al 
''Motu propio" de Pío X . 

Terminada la misa, se sirvió en 
jpundanda "lagar," que regaló la 

^ 7 que comprimirse.— 
1 n M ' • ( ( , , . franc^s que actuába en el 

EATR(J L Romea (do Madrid) porque 
P̂ eyo tjr.o un espectador-le había di-
cJr' una chirigota, qno el juzgó ofen-
nva .v que era inocente, saltó del es-
^ai'io ;i las butacay é insultó desafo-
«uaruente al interruptor, tratando de 

..^dirle, brutalidad que hubiera rea-
ûo á no interponerse otros espe.c-

dores. á los cuales también insultó 
irascible f-ómicn; 

autoridad tomó cartas en el 
T u J - - y ol ••T;,1,l,a ^ varietés" fué 
tii»(j11^0" ^ snPfmemos que será cas-

a '"sólita hazaña obedece á un 
r : origen. En Francia los acto-
1,9V spTe:s snlirenaturales, que ca-
Bj *an sobre la mas satánica vanidad, 
^iend6 naí^e 0̂'s va.va á la mano, te-
(ja '' n carta blanca para cometer to-

j^Tte de groserías y desafueros, 
a] jnt n^ 130 ŝ  ha atrevido A deeirb? 
equiV^ele do • ^antec ler" que ha 
re^ orcai^cter d^I animal que 
decía 7î *' ^ "'•>v> a(?̂ :0r parisién ha 

^cf'qUe él ea el Verdadero au­

tor de las obras que representa, por­
que se aplauden únif-a y exclusiva­
mente por su labor maravillosa. 

E l cómico de Romea no se había en­
terado, por lo visto, de que estaba en 
España y de que allí no se ha llegado 
todavía á la inviolabilidad de los ac­
tores. 

Hay que comprimirse. 
E l criado discreto.— 
Dos directores de teatros parisien­

ses son los principales interlocutores 
de la escena que vamos á reproducir. 

Los dos se encuentran pocas veces, 
siempre están atareadísimos. 

Uno de ello« va á visitar al otro pa­
ra rogarle que le .ceda un artista. 

A l cabo de un rato de conversa­
ción le pregunta: 

—'¿iCómo se las arregla usted para 
librarse de los importunos que nos 
asedian á los directores de teatros? 

—.Con la mayor sencillez. Mi criado, 
que es muy listo, conoce á los imípor-
tunos que no tengo más remedio que 
recibir, y cuando, á su parecer, e^tán 
ya bástante rato conmigo, entra á de­
cirme que el subsecretario de Bellas 
Artes me llama. 

E l maligno director acaba apenas 
de hablar cuando la puerta del des­
pacho se abrió y apareció un correcto 
criado, que dijo respetuosamente: 

— E l señor subsecretario de Bellas 
Artes llama al señor director. 

Miniaturas en porcelana-,— 
Nuestro muy estimado colaborador 

y amÍ2:o don Prank M. Nadal, que an­
tes dé regresar á 'Cuba, su patria, nos 
enviaba desde Nueva York crónicas 
a mena ñas y chispeantes y que conti­
núa en comunicación frecuente con 
los lectores del DIARIO, viene consa-
grár.'dose en la Habana á una fina y 
notable labor artística, la de hacer 
bellísimas miniaturas de porcelana 
con gusto y originalidad irreprocha­
bles. Nuestro intelijgente cola-borador 
recibe órdenes para los encargos ar­
tísticos que se le eo.nfíen en San Lá­
zaro 98, en donde tien^ su taller y ha­
ce verdaderas preciosidades en minia­
turas delicadas y primorosas. 

Los tórtcles de Morbecqne.— 
Morbecque es un pueblecállo deli­

cioso : sus aguas deben ser un elixir de 
, lar&a vida. 

Esta humilde población abriga los 
más edificantes ejerrrolos de amor con-
yufiral y los casos más raros de longe­
vidad. 

E n efecto; en Morbecque se ha ce­
lebrado un curioso jubileo: doce pa­
rejas festejaron hace dos días sus bo­
da*? de oro. 

"El pueblo estaba engalanado con 
ñores y guirnaldas; arcos triunfales 
se elevaban por todas rpartes. 

Morbecque no tiene más que. 3.000 
habitantes; pero tiene, en cambio, una 
masrnífica iglesia gótica del siglo 
XTTT. 

E l Municipio orsTanizó el siguiente, 
proorama de festejos: 

A la"? diez de la mañana, recepción 
de las felices parejas y de sus numero­
sas familias. Vinos y licores. 

A las once, misa solemne. Vinos y 
latines. 

A las doce, gran banquete, ofrees-
do por el Ayuntamiento. Vinos y re­
frescos. 

Los enamorados tórtolos quedaron 
aligo mareados. Los vapores siempre 
marean, ya sean alcohólicos ó transat­
lánticos. 

L a edad sumada de las doce pare­
jas nos arroja, en el buen sentido leí 
verbo, un total de 1.&9S años. 

Sumado sus años de matrimonio, 
obtenemos la respetable cifra de 575 
años de afecto mutuo. 

Testigos presenciales nos aseguran 
que 'á los venerables cónyuges se les 
cae la baba como si fueran recién ca­
sados. Es muy natural. 

¡Qué conmovedor es todo esto!... 
•Pero no podemos seguir: la emoción 
nos embarga ; no queramos que se nos 
embargue, y sin embargo!... 

Como viene.— 
Llega á nuestra mesa la siguiente car ia : 
"Respetable señor: E n el n ú m e r o del 

día 11 de ese ilustrado periódico y en la 
s e c c i ó n de "Gacetilla" ha habido una eaul-
vocac ión que ruego & usted rectifique. 13 
t ranv ía en cues t ión era el n ú m . 20C y el 
conductor el señor Mart ínez . Ahora to­
cante á mi persona, no hice m á s que una 
obra de caridad, ast es que de todos mo­
dos quedo sumamente agradecido y obli­
gado. Soy de usted atto, y afmo. amigo, 

q. b. s. m. 
ÍF.) José M. Alonso. 

Quemados de Marianao. 

Majas digestiones.— 
Con frecuencia notan los enfermos 

la lengua sucia, mal olor de aliento, 
aguas de boca, estado bilioso, inape­
tencia, abatimiento, tristeza después 
de las comidas, eruptos agrios, gases, 
pirosis, vahídos, pesadez de la cabeza, 
ruidos de oídos, vómitos, dolor. To­
dos éstos síntomas se curan con el 
Elíxir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

E S P E C T A C U L O S 

NACIONAL.— 

Gran Compañía Cómica Española 
de Juan Balaguer. 

Punción extraordinaria. 
Primero: Sangre Moza. — ?>egando: 

la comedia en tres actos titulada 67<z-
r a-Sol. 

^ R A M TEATRO P A T R E T . — 

Temporada Invernal de la Compa­
ñía de Zarzuela dirigida por Regino 
López. — Función diaria por tandas. 

A las ocho: Zenón ó E l Palma Mo­
rrocotudo. — A las nueve: Las Des­
venturas de Lfihorio. 

ALBISÜ.— 
Compañía de Zarzueda Española 

Pura Martínez, dirigida por el primer 
actor señor Luis Ballester. — Función 
diaria por tandas. 

A las ocho: L a Verbena de la Pa­
loma,. — A las nueve: L a Fiesta de 
San Antón. — A las diez: se suspen­
de esta tanda para ensayar Elírir de 
Amor. 

POLITJCAMA HABANKRO.-— 

Gran Teatro.— 
Compañía Cómica dirigida por el 

primer actor Alejandro Garrido.— 
Función diaria por tandas, á precios 
populares. 

A las ocho: Ciencias Exactas. — A 
las nueve: sección triple con la come­
dia en tres actos E l Espejo. 

TEATRO MARTI.— 
Cinematógrafo y entremeses por el 

Quinteto "Martí" dirigido por Alber­
to Garrido. — Función diaria por t^n-
das. 

CINE NORMA.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 

Rafael y Consulado. 
Estreno de la película titulada Jem-

my, 1,500 piés. 
Reprisses: Max cambia de modales; 

Un héroe en el campo indio; Vida pa­
risién en miniatura; L a grand brete-
che y Corazón d-e oro. 

A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun­

ción diaria por tandas. 
Presentación de las aplaudidas Pe­

pita Sevilla y de la bella Circasiana. 
Gran éxito del imitador Lanzetta. — 
Nuevas películas. Cuatro tandas esta 
noche 

TEATRO A L I I A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. Cinemató 

gratfo y Variedades. 
Función diaria por tandas. 
A las oeho: Carne, leche y huevo.— 

A las nueve: De Político á Sicalíptico. 
—A las diez: Virginus. 

Al final de cada tanda habrá varios 
números de variedades. 

TEATRO MOULIN ROUGE.— 
Compañía de Zarzuela, Cinemató 

grafo y Variedades. — Función dia­
ria, por tandas. 

A las ocho: Pepita g su madre. — 
A las nueve: Francvico Soto 6 E l 
G-uardia, Maravilloso. — A las diez: 
Mei&niamía. > 

Películas en las intermedios y bailen 
y eouplets por la bella Friné por la 
coupletista Afrodita. 

E L I L M O Y . R M O . 
S R . A R Z O B I S P O D E 
G U A T E M A L A B E N ­
D I C E Á L O S I N 
V E N T O R E S D E L A 

E m u l s i ó n 

d e S c o t t 

DR. DON RICARDO CA5ANOVA 
Y ESTRADA 

Arzobispo de Guatemala 

"Su Sría, l ima, ha to­
mada en variac ocasiones 
por prescripción faculta­
tiva esta preparación de 
fama universal y de ella 
ha experimentado siem­
pre saludables efectos. 
S u Sría. lima, y Rma. 
desea á Vds . toda pros­
peridad y los bendice en 
el Señor ."—PBRO. J O S É 
M. RAMÍREZ COLÓN, 
Secretario del Arzobispa-
do . G u a t e m a l a , 8 de 
Agosto, 1908. 

D e i n t e r é s 

Habana, Octubre 20 de 1910. 
Sr. L,. M. Beers. Director. 
E l Verdadero Anuncio sobre Cuba. 
Muy señor nuestro: 

Tenemos sumo gusto en informarle que 
el anuncio que insertamos en su revista 

i sobre nuestros afamados ladrillos de Sal 
• P u r a para el ganado, nos ha dado un re­

sultado satisfactorio, habiendo recibido v a ­
rios pedidos de hacendados de esta Isla, 

! al mismo tiempo nos place manifestar que 
i dichos hacendados han quedado muy sa­

tisfechos del art ículo , c o n v e n c i é n d o l e s de 
que esos ladrillos son el ún ico modo prác ­
tico y beneficioso para dar sal a l ganado 
vacuno y caballar. 

Somos de Vd . atts. y s. s., 
(Frmado) T . E . Besosa & Co., 

Teniente Rey 22. 
C 3250 2-23 

P E R D I D A 
De la casa Oquendo 24, entre San J o s é 

y Zanja, desaparec ió en la m a ñ a n a del l ú -
nes 21, un perro Setter, blanco, con orejas 
y manchas negras y que entiende por 
"Tom." L a persona que lo entregue en di ­
cho local será, gratificada generosamente. 

13364 2m-23 2t-23 

S E S U P L I C A A L Q U E H A Y A E X C O N -
trado un alfiler de brillantes de dos fle­
chas y una paloma, que lo entregue en 
Reina núm. 91 y será bien gratificado, por 
ser un recuerdo de familia. 

13234 4-19 

T O D A persona extenua­
da y debilitada, física 

ó mentalmente,encuentra 
en la E m u l s i ó n de Scott 
el agente m á s poderoso 
para restablecer las fuer­
zas del cuerpo y el vigor 
cerebral. E s el remedio 
más eficaz para 
combatir la Tisis, 
l a A n e m i a , el 
Raquitismo, la Es­
crófula etc., y re-

Eorta los mayores 
eneficios á las 

Madres que crían 
y á los Niños que 
nacen delicados. 

SCOTT & BOWNE 
Químico» Nueva York 

esta marco 

U N A P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E -
sea encontrar lecciones & domicilio, bien 
en la ciudad 6 fuera de ella. Dirigirse á. 
Prado 101, entre 9 y 11 a. m. 

13259 4-20 

L E O N I G H A S O 
Licenciado en Fi losof ía y Letras 

D a lecciones de Pr imera y Segunda E n ­
s e ñ a n z a y de preparac ión para el ma­
gisterio, in formarán en la Admin i s t rac ión 
de este periódico 6 en Teniente Rey 3S, 
altos. G. 

I N G L E S . — M r . Greco, profesor práct ico 
de Inglés y traductor de idiomas. Autor 
del Instructor Inglés, curso completo para 
aprender i n g l é s en su casa, se manda por 
correo por $3.50 Cy. De venta en las l i ­
brerías y en su casa, Prado 93B, Habana. 

13250 4-20 
P R O F E S O R D E I N G L E S A. Augustus 

Roberts. .autor del Método N o v í s i m o . C l a ­
ses nocturnas en su Academia; una hora 
todos los días , menos los sábados , un cen­
tén al mes. San Miguel 46. Unica Acade­
mia donde las clases son diarias; pues es 
el sistema m á s eficaz de educar el oído. 

12929 13-12 
U N A P R O F E S O R A D E E X P E R I E N C I A 

desea dar clases de ing lés á domicilio, si 
así les conviene á los d isc ípulos , bien por 
la noche 6 de día. MIss Reed. Virtudes 
núm. 18. 12987 10-13 

C o l e g i o " E s t h e r " 
Estudios para bachillerato. Preparato­

ria para Maestras de Io., 2o. y 3er. gra­
do. Idiomas: Español , Inglés y Francés . 
Mecanograf ía , Solfeo, Piano y Mandolina. 
Dibujo y Pintura. Labores en general. 
Corte y Costura. Confecc ión de Sombre­
ros, Vestidos, Corsets y Ropa blanca. 

Obispo 39, altos. T e l é g r a f o : "Esther." 
Te lé fono A-1870, Habana. Cuotas: Pupi ­
las $21.20, Medio Pupilas $10.60, E s t u ­
dios $4.24. Se facilitan prospectos. 

C 2964 26-23 Oct. 

S O U C I 

CONSULADO DE RUSIA 
E n este Consulado se solicita, para una 

c o m u n i c a c i ó n que le interesa, al señor A u -
gust W I R K K I , e x - c a p l t á n de la barca 
' U S K O . " Edificio del Banco Nacional, 
cuarto núm. 404. 13342 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
paftol de criado de manos, habla inglés , es 
muy práct ico en el oficio, ha trabajado 
en las mejores casas de la Habana, tie­
ne muy buenas recomendaciones y no se 
coloca menos de 5 centenes. Informan en 
J e s ú s del Monte 622. 13384 4-23 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que sepa cumplir con su obl igac ión y 
sea aseada. Sueldo, 3 centenes. San L á ­
zaro 86, altos. 13377 4-23 

O F I C I A L E S D E C O S T U R A . S E N E -
cesitan que sepan coser bien en Salud nú­
mero 7, Palais Royal . 

13379 4-23 

S E N E C E S I T A U N A C A S A D E A L T O S 
y bajos en el centro de la ciudad, es para 
una casa de comercio americana; se de­
sea de 14 á 20 centenes al mes. D ir í jan­
se á Mr. Beers, House Rentlng Dept. O'Rel -
lly 30A, altos. 

C 3251 4-23 

J O V E N E S P A Ñ O L , C O N C O N O C I M I E N -
tos de las Asignaturas Mercantiles, ofre­
ce sus servicios para auxiliar de carpeta. 
Dirigirse á Reina 9, tienda " E l Cielo C u ­
bano." 13369 8-23 

S E S O L I C T T A U N C R I A D O P E N I N S U -
lar de 45 á 50 a ñ o s de edad, para limpie­
za. Manrique 73, altos, (Cl ínica Guiral . ) 

13366 4-23 

C L A S E S A D O M I G I L E O 
Preparac ión de las materias que com­

prenden la Pr imera y Segunda E n s e ñ a n ­
za, A r i t m é t i c a Mercantil y T e n e d u r í a de 
Libros. Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 

T a m b i é n se dan clases Individuales y co­
lectivas para cinco alumnos en Neptuno 6*, 
esquina á San Nico lás , altos, por San Ni­
colás . 

iñ. 
PKOFESOÍIA INGLESA 

Una s e ñ o r a inglesa, bupna profesora de 
su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofreoe á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 

A Ag-5. 

E S T A B L E C I M I E N T O B E R L I N 
O F I C I N A : P R A D O 1 0 ) . - 1 V I é f o n o A - 3 8 8 9 

PROPIEDAD DE M . WANER Y H . WEINER H T 8 R E R I A , INDUSTRIA 1 6 0 
A L P U B L I C O O E L A H A B A N A 

Tenemos el gusto de informar especialmente á las señoras, que hemos 
abierto nuestro Estaíblecimiento Berlín, para limpiar, planchar y teñir. Te­
nemos las mejores maquinarias para las trabajas en ropa de señoras y caballe­
ros. Contamos con 14 años de experiencia en los Estados Unidos y un año en 
Cuba. Los encargos serán revisadas antes de entregarse á su destino por Bf. 
"Waner, propietario del establecimiento. 

Ponemos esmerada atención á todos los encargas; mandamos k recoger las 
órdenes á domicilio y se devuelven lo más breve posible. Lea con atenenn la 
lista de precios sumamente reducidos. 

R O P A D E C A B A L L E R O S 
Monrda americana 

$1-00 
0- 75 
1- OO 
0-30 
0-40 
0-1.1 
0-7.-) 
0-50 
2- 50 

Limpinr un flus al vapor y plane-Tiarlo á mano • 
l impiar un flus y plancharlo 
Limpiar un flus al SPCO y plancharlo 
Limpiar un pantalón blanco al vapor y plancharlo 
Limpiar un pantalón y plancharlo . . 
Planchar un pantalón á mano 
Limpiar un saco al vapor y plancharlo 
Limpiar un saco y plancharlo 
Teñir un flus. (Cualquier color) 

R O P A D E S E M O R A S ( t í N A E S P E C I A L I D A D ) 
Limpiar una saya al vapor y plancharla. (Cualquier color) 
Limpiar una saya al seco y plancharla 
limpiar una saya plegada al seco y plancharla 
Planchar un traje sastre, desde 75 centavas, 'hasta 
Teñir un traje sastre, en cualquier color, (25 tonos), desde $2-00 en adel 

X O T \ ESPECIAL:—Señoras, mándenme á teñir sus trajas de seda, <h 
raso sus princesas v sus trajes de sastre y los de última moda, qu? ie quedarán 
como nuevos. Tenemos 25 colores para que usted escoja á su gusto el qn^ mas 

$1-00 
1-00 
1-25 
1-00 

ante. 

'Grand Hotel América 
1 € 3^3 2-23 

DIA 23 D E N O V I E M B R E 
Este mes está consagrado á las 

Animas del Purgatorio. 
E l Circular está en las Reparado­

ras. 
Santos Clemente I , papa, y Sisinio, 

mártires; Anfilo-quio, confesor; santa 
Lucrecia, virgen y mártir. 

San Clemente, papa y mártir. Fué 
San Clemente muy distinguido por 
el esplendor d'e su ilustre nacimiento. 
Tardó poco nuestro Santo PU añadir 
al esplendor de su cuna el de su mé­
rito personal. San Pedro y San Pablo, 
de quienes s? hizo discípulo, le ins­
truyeron en las verdades de la reli­
gión. Adelantó tanto en ella que San 
Pablo le apellida su coadjutor en la 
predicación frA Evangelio, hombre 
escoigido de Di^s, cuyo nonTbre esta­
ba escrito en 1 libro de la vida. No 
se sabe á punto fijo si sucedió en el 
pontificado inmediatamente á San 
Pedro, aunque en sentir común de la 
Iglesia parece ser que San Lino y San 
Cleto le precedieron en el gobierno de 
toda ella. Siendo, pues, nuestro San­
to. Sumo Pontífice, tuvo gran cuida­
do que se escribiesen los hechos de 
In.s mártires que con su sangre Ethi 
rtaban la Iglesia. En la persecución 
de Trujano fué desterrado San Cle­
mente á Quersoneso, donde le conde­
naron á trabajar en las minas. Túvo­
se por muy feliz en participar de los 
trabajos de los fieles, llamá-ndolos si* 
corona en el estilo del Evangelio; 
porque con efecto, los trabajos son 
aquellas piedras preciosas que compo­
nen las coronas inmortales con que 
brillan los bienaventurados en el 
cielo. 

En fin, San Clemente alcanzó la 
palma del martirio siendo echado al 
mar con un ancla atada al cuello. 

Fiestas el Jueves 
Misas Solemnes; en la Catedral y 

demás iglesias las de costum'bre. 
Corte de María.—Dia 23.— Corres­

ponde visitar á Xuestra Señora de la 
Soledad, en el Espíritu Santo. 

PARROQUIA DEL SANTO ANGEL 
E l miérco les , veinte y tres, se dirá una 

misa cantada, k las ocho y media, á Nues­
tra Señora del Sagrado Corazón. Se suplica 
la asistencia á todos sus devotos y d e m á s 
fieles. 

U N A D E V O T A . 
lS22n 4-19 

LIBRERIAS DE ARTIAGA 

, S. R A F A E L H y S. M I G U E L 3 
U L T I M O S L I B U O S 

I recibidos unos y ya conocidos del públ ico 
! otros, que á, juzgar por sus autores y t í -
j tuios, son de vital Importancia para los 
| que gustan de instruirse de le i tándose , en 
I buenas lecturas. Estos libros no deben 
j faltar en ninguna biblioteca. 

White.—Historia de la lucha entre la 
Ciencia y la Teolog ía . 

Morley.—Estudio sobre grandes hombres. 
Nletzsche.—El viajero y su sombra. 
Nletzsche.—La gaya ciencia. 
Xietzsche.—Ultimos Opúsculos . 
Atentado contra Napoleón I I I , por Ors i -

ni, P icri , Rudio, G ó m e z y consortes. 
Asesinato del sastre L.afente y otro des­

conocido, por los hermanos Antonio y C l a ­
ra Marina. 

Instantes de dicha amorosa, descritos por 
Blasco IbÉLñez, Pérez Galdós, Rueda, Vale-
ra, Zamacols, Sux, Daudet y Balzac. 

Rel ig ión , F i losof ía y Socialismo, por F e ­
derico Engels. 

L a Emperatriz Eugenia, ínt ima. Obra 
escrita según las memorias, corresponden­
cias, relaciones y documentos m i s auto­
rizados. 

E l Emperador Guillermo 11. ínt imo. Se­
gún las memorias de la Condesa de Eppln -
ghoven, dama de honor de la Emperatriz 
y otros documentos de autorizado origen. 

Jorge Washington, ín t imo .—Apuntes his-
t ó r i c o - a n e c d ó t l c o s de su vida. 

Galería de retratos de los Gobernado­
res y Virreyes del P e r ú , por Domingo de 
Vivero. 

Galería de retratos de los Gobernan­
tes del Perú independiente, por Domingo 
de Vivero. 

Pablo Peval .—Los hijos de la L u n a . 
V íc tor Hugo .—El hombre que ríe. 
"Víctor Hugo.—Han de Islandla 6 el hom­

bre fiera. 
Decourcelle.—Las dos golfas. 
Germain .—El hijo abandonado. 
Germaln.—Un obrero ar i s tócrata . 
Guitton.—Los apaches de París . 
Gult ton.—La escuela del crimen. 
Altamira.—MI viaje á. América . 
Weyler.—Mi mando en Cuba, primero y 

segundo tomo. 
C 3230 8-19 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular para limpiar habitaciones 
6 manejadora: sabe coser y tiene reco­
mendaciones de buenas casas donde t r a ­
bajó. Informan «n San J o s é 135. 

13365 4-23 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criado de manos ó camarero: 
tiene r e c o m e n d a c i ó n de las casas en que 
ha servido, es practico en el servicio do 
mesa. Informan en Monserrate y Tenien­
te Rey, café y bodega. 

13363 4-2S 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad de criada de manos: 
tiene quien la recomiende y sabe cumplir 
con su ob l igac ión; menos de 3 centenes 
no se coloca. Amistad 118. 

13362 4-23 

S O L O P A R A C R I A D A D E M A N O S D E -
sea colocarse una joven peninsular: es 
muy formal, trabajadora y tiene quien la 
garantice. Informarán, San J o s é 96. 

13353 4-23 

D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, solicita co locac ión una joven penin­
sular con buenas referencias. Carmen n ú ­
mero 4, cuarto núm. 26. 

13350 4-23 

C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . J O V E N , 
de dos meses, se ofrece á media leche. 
Razón, Zanja 128B, Palacio de Artesa ­
nos, cuarto n ú m e r o 47. 

13349 4-23 

C R I A D O : S E S O L I C I T A U N O B L A N ­
CO que sea aseado en su persona, para el 
servicio del comedor y parte de la casa. 
Sueldo, tres centenes y ropa limpia. Salida, 
cada 8 días, en Empedrado n ú m . 16. 

13346 4-23 

U N A J O V E N C O C I N E R A D E L A R A -
za de color, desea colocarse en casa de fa-«' 
milia corta ó de comercio, dando referen-* 
cias de su trabajo y conducta. Obrapía 
número 69, h a b i t a c i ó n núm. 6, 

13341 4-23 

e O M U T i T C A D O S . 

C E N T R O l A l l E G O 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo de la Secc ión de Sanidad de 
esta Asoc iac ión , se saca á públ ica s u ­
basta por el t érmino de un año , el arren ­
damiento del servicio de entierros para 
los s eñores socios que fallecieren durante 
este período; y con su jecc ión al pliego 
de condiciones que se encuentra de mani ­
fiesto en esta Secretar ía , á d i spos ic ión de 
los señores que deseen examinarlo. 

Mácese saber al propio tiempo, que el 
acto de la subasta, tendrá lugar á las 8 
de la roche del próx imo día 29 del mes 
en curso, en el salón de sesiones de esta 
sociedad. 

Habana. r2 de Noviembre de 1910. 
E l Secretario p. s. r. 

Antonio Villamil. 
C 3252 4-23 

kmm y o f i c i o s . 
M O D I S T A F R A N C E S A , C O N F E C C I O N A 

toda clase de vestidos de señora , espe­
cialidad en corte sastre. Lagunas 89, a l ­
tos. 13307 8-22 

Se estirpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c ­
tica. Aviso Bernaza 10. Informes garan­
tía á sa t i s facc ión . T e l é f o n o A-2651, García . 

13243 8-19 

C O M P R O 
una casa en el Vedado, de 12 á 15 mil pe­
sos, que es té en las calles 11, 13 6 15. de 
Paseo para la Habana. Vendo una casa en 
Jes la del Monte núm. 534A., alquilada en 
6 centenes, con ins ta lac ión sanitaria mo­
derna, su precio no llega á $3.000. Vendo 
otra casa de esquina en la calle de San 
Rafael, p r ó x i m a á Galiano. Tengo dinero 
para hipotecas. P a r a informes, Va lent ín 
Alegret, Compostela número 36, altos, de 
12 á 2. 13036 8-15 

P E R D I D A 
E n un coche de plaza se dejó olvidada, 

el dominco ú l t imo, una c á m a r a fotográf ica 
pequeña . Se grat i f i cará al que la entregue 
en estas oficinas. 13326 4-22 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de manos, prefiere que sea 
para la limpieza de habitaciones, entienda 
algo de costura á mano y á máquina . I n ­
formarán en San Pedro 20. 

13338 , 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una muchacha de 24 a ñ o s de edad, es re­
cién llegada. Informan en Compostela n ú ­
mero 42, bajos. 13337 4-23 

U N M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S D E -
sea colocarse en casa de matrimonio que 
necesite sus servicios por un módico suel­
do. Informará el señor Castellano en la 
casa de Lor íente y Hermanos, Amarmira 
núm. 13. 13334 8-23 

B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O . P E -
ninsular, hombre formal y aseado, desea 
colocarse en casa de comercio 6 particu­
lar, cocina al gusto de las familias, pone 
buena comida y abundante: tiene buenas 
recomendaciones de las casas en que ha 
trabajado. Informan en Lampari l la 102. 

13333 4-23 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos en una casa 
de formalidad, sin n i ñ o s : tiene quien res­
ponda por ella. Informes, Aguila 240. 

13376 4-23 

D E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N -
dera peninsular y una hija de 12 años , para 
manejadora: ambas aclimatadas y con re­
comendaciones. Corrales n ú m . 207. 

13374 4-23 
" D O S C A B A L L E R O S E S P A Ñ O L E S , S O -
los, desean ceder una habi tac ión á s e ñ o r a 
formal, en su casa, calle Habana 77, siendo 
el propósi to principal el que cuide de la 
casa, se necesitan muy buenas referencias. 
D i r í j a n s e por eperito al Apartado de C o ­
rreos "45. 13372 4-23 

T E W E B O R B E L I B R O S 
Se ofrece para todí» clase de trabajo» d« 

contabilidad. L l e v a libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, e t i 
Neptuno 66 esquina á San Nico lás , altes, 
por San Nico lás . A. 

S E O F R E C E U N A C R I A N D E R A D R 
tres meses, con muy buena y abundante 
leche. Salud núm. 189, altos. 

13320 4-22 
U N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -

se de criado de manos: sabe cumplir con su 
ob l igac ión y tiene buenas recomendaciones. 
Informarán en Angeles núm. 22, esquina á 
Maloja. 13318 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U ^ 
lar para portero, camarero ó criado d« 
manos: es práct ico en el pa í s y t len« 
referencias. Informan en Compostela n ú ­
mero 10. bodega. 13313 4-22 

D O S C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S 
desean colocarse á leche entera, una de 
dos y otra de dos y medio meses, ambas 
con referencias y solas en el país . Agui­
la núm. 136, letra C. 

13312 4-"'' 
U N A P E N I N S U L A R D E M O R A L I D A D 

desea colocarse só lo para manejadora: tie­
ne buenas referencias. Egido núm. 2A 

13309 4.22 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse de criada de manos ó manejadora: 
es cumplida y sabe coser á mano y m á ­
quina, teniendo quien responda por ella, 
San Iprnacio núm. 13, altos. 

13310 4.22 
5 NA B U E N A C O C I N E R A P E Ñ T Ñ S U -

lar desea colocarse en casa particular 6 
de comercio, es muy práct ica en su oficio, 
no se coloca por poco sueldo. Informan 
en San Lázaro núm. 277, panader ía ' L a 
Angelita." 13308 4.'>2 
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L O Q U E H A C E C A S A R S E M A L 

ÍCOXCTLUTE) 

I V 
Aquí empiozan los apuros, disgustos 

* desesperación de Licrurio, y los resul­
tados de 0888X86 pronto y mal. 

Los padres de Eudelina ocupaban 
una posición que. aunque no muy 
desahcarada, les permitía dejar á su 
bija entregrada por completo á la poe­
sía: así es que la joven no sabía mal-
fregar un plato, ni freir un buevo. 
Idealizada eon la poesía, consideraba 
Eudelina prosaico é indigno meterse 
en la cocina k espumar el puebero. 

E l sueldo de Ligurio. para un matri-
raonio que viviese muy modestamente 
y en el cual la nrajer bifiera todas las 
faenas caseras, era suficiente: pero no 
babía que pensar en tomar criada y 
anuebo menos costurera. 

Tenía el joven la costumbre, desde 
que se babía puesto á pupilo, de no de­
sayunarse, porque así le salía más ba­
rato; por esto no le llamó la atención 
que al día siguiente de su boda, cuan­
do el se maroíbaba á'la oficina, su mu­
jer se quedase en la cama. 

Cuando llegó la bora de comer, diri-
gióse á su casa repleto de entusiasmo 
y con un apetito más que rearular. Su 
esposa le abrió la puerta y ya decayó 
un tanto el entusiasmo de Ligurio, por­
que su compañera estaba avin sin pei­
nar y con unas greñas que parecía un 
húngaro. 

—¿Vamos á comer vidita?—pregun­
tóle Ligurio. 

—¡A comer!—contestó Eudelina to­
da admirada—¡A comer!... ¡'hombre 
prosaico! De modo que tu estómago te 
impide ocuparte de tu mujer! 

—'No, vidita; pero es que dentro de 
hora y media tengo que irme al des­
pacho. 

Lo cual no imipide que me pregun­
tes que he hecho hoy. 

—'¡Ofli!.., ya me lo figuro. Habrás 
hecho la cama.. . habrás puesto el co­
cido . . . habrás . . . 

—j L a cama!. . . ¡ 'El cocido!.. . 
¡Hombre vulgar!. . . He hecho un so­
neto admirable para TA lirio sens-ibl-f», 
de Arrancacepas. Ahora le vas á oir: 

"Henchido el corazón de hondo en­
tusiasmo,—en tus brazos caí, Ligurio 
m i ó . . . " 

— B i e n . . . bien.. . ¡ muy bien! pero 
pon la mesa, porque el tiempo pasa y 
no puedo entretenerme. 

—¡La mesa! ¿Y para qué? 
—¿Para qué ha de ser? Para comer. 
—Traeremos la comida de la fonda. 
—¡De la fonda! Vamos, Eudelinita. 

tu me has querido dar una broma. Las 
escritoras sois así. Vamas á comar. 

—Si no hay comida. ¿ Quieres tú que 
Eudelinda Endecasílabo se ponga á en­
cender la lumbre como una cocinera 
vulgar? Jamás. ¡Yo que soy la primera 
y mejor colaboradora de E l nensil flo­
rido I 

Ligurio no pudo oir más. Cogió el 
sombrero, fué á casa de los padres de 
Eudelinda y les dijo que podían reco­
gerla: porque él. aunque queriéndola 
con todo el corazón, no podía vivir con 
una mujer que en vez de arreglar su 
casa pasaba el tiempo haciendo versos. 
Los padres le quisieron pegar y le lla­
maron no sé cuantas cosas, hasta el pun­
to de que se tuvo que marchar á la 
oficina más que de prisa; por sunues-
to. con el estómago vacío. 

V 

Hoy continúa viviendo con Eudelin­
da, si puede llamarse vivir el estar ti­
rándose los platos á la cabeza á cada 
instante. Ha tenido que meter una 
criada y para sufragar los gastos de 
ésta, le ha sido preciso buscar otra co­
locación por la noche. 

Aquel hombre feliz, que sólo aspira­
ba á ser tenedor de libros con un suel­
do de treinta duros mensuales, hoy 
aspira á un destino donde no haya mu­
jeres. . . y sobre todo mujeres que ha­
gan versos. 

¡Cuanto daría el pobre Ligurio por 
verse igual que cuando vino de Villa-
tuerta, sin más preteasiones que estar 
comido y vestido, llegar á ser tenedor 
de libros y ver satisfecha á su perra 
de lanas! 

ESTANISLAO M A E S T R E 

DESEA COLOCARSE UNA PENINSI ' -
lar de mediana edad de criada de manos 
en corta familia: tiene referencias. Bara­
tillo núm. 9, entresuelos de la bodepa. 

1?.329 4-22 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 

colocarse de criada de manos ft maneja­
dora en casa de moralidad. Informan en 
Villeg-as 83, altos. 13328 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE 
manejadora, habla francés y es cariñosa 
con los niños, no tiene inconveniente en 
que sea en el Vedado. Informarán, en el 
Cerro. Marqués núm. 5. 

13289 4-22 

SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA. 
Americana, para ayudar en alero á los que­
haceres de la casa y manejar una niña 
<1e cinco años. Ha de traer referencias 
y entender de costura. Informan, de 2 á 6 
<le la tarde, en Aguiar 67, altos. 

13327 4-22 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 

colocarse de cocinera, en casa de fami­
l ia 6 de comercio, teniendo quien la ga­
rantice. Gallano núm. 15, altos. 

13325 4-22 
UNA JOVEN EDUCADA DESEA Co­

locarse con una familia de moralidad para 
acompañar una señora ó señorita enfer­
ma que vaya fuera de la Habana. Infor­
mes, San Nicolás núm. 238. 

13324 4-22 
JOVEN CON CONOCIMIENTOS DE 

teneduría de libros, francés é inglés, solici­
ta colocación, bien en la ciudad 6 en el 
campo: tiene buenas referencias. Diríjase 
por carta á S. L., calle Real número 45, 
Marianao. 13306 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular de manejadora ft criada de ma­
nos: sabe cumplir y es muy cariñosa con 
los niños: tiene quien la garantice. In ­
formes, Monte núm. 376, carnicería. 

13305 4-22 
UNA BUENA COCINERA PENINSU-

lar desea colocarse, prefiriendo ir al cam­
po: sabe su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informes, San Lázaro 303, ac­
cesoria por Aramburo. 

13301 4-22 

F í l e t e 
desde $2 á $500 tenemos siempre 
buena y flamante existencia. 

CASA DE HIERRO 
Obispo 68 y O'Reüly 51. Teléfono 560. 

3093 Nbre.-l 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE 

color para la limpieza de habitaciones: tie­
ne quien responda por su conducta de las 
casas en donde ha servido. Darán razón 
en la calle 5». núm. 43, Vedado. 

13300 4.22 

SE OFRECE CORTADOR SASTRE, 
camisero y dependiente, para dentro 6 fue­
ra -áe la Habana, sin pretensiones, buenas 
referencias, águi la núm. 121, P. Obrer. 

13286 4-22 
' U N A L E M A N SODICITA ALQUILAR 
una habitación en casa de familia alema­
na. Diríjanse á F. S., DIARIO DE LA 
MARINA. 13284 4-22 

U N JOVEN PENINSULAR DESEA c o ­
locarse de criado: sabe desempeñar bien 
su obligación por llevar mucho tiempo en 
ese servicio en buenas casas, de las cuales 
dará referencias. Informarán en Gallano 
núm. 87, vidriera de tabacos. 

13285 4-22 
UNA CRIANDERA PENINSULAR-DE-

sea colocarse á media leche y ayudar al­
go en los quehaceres: tiene referencias. 
San José núm. 60. 13270 4-22 
"DESEA COLOCARSE EÑ CASA-DE 
familia 6 de comercio, un buen cocinero y 
repostero, con buenas referencias. Infor­
man en Cuba núm. 121, altos. 

13278 4-22 
UNA JOVEN PENINSULAR, RECI EN 

llegada, desea colocarse de criada 6 ma­
nejadora: ticVe quien la garantice. I n ­
forman en Estrella núm. 103. 

13323 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-

ninsular de criada de manos: sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien res­
ponda por ella. Refugio núm. 2, letra C, 
altos. 13275 4-22 

PARA CRIADA DE MANOS SOLICITA 
colocarse una peninsular con su hijita de 
tres años: tiene quien ia garantice. Zan­
ja núm. 72. 13274 4-22 

MECANOGRAFO, SABIENDO INGLES 
y español, desea encontrar colocación, en 
oficina 6 casa de comercio. A. C. Habana 
núm. 220. 13273 6-22 

UNA PENINSULAR DE MEDIANA 
edad, desea colocarse de cocinera en casa 
particular 6 establecimiento: sabe cum­
plir con su obligación. Informan en I n ­
quisidor núm. 16, cuarto núm. 1. 

13237 4-19 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
nlnsular de manejadora 6 criada de ma­
nos: tiene buenas recomendaciones. In ­
formes en la calle Animas núm. 190, bo­
dega. 13303 4-22 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada, no sirve mesa: tiene 
recomendaciones. Informan en San Ra-
fael_84. 13302 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑOR A 
peninsular de mediana edad, de criada de 
manos ó manejadora, es cariñosa con los 
niños y tiene quien responda por su con­
ducta. Sueldo, 3 centenes. Darán razón 
en Progreso núm. 5, altos. 

13296 4.22 
DOS JOVENES DE COLOR DESEAN 

colocarse, una para la limpieza de habi­
taciones y la otra de lavandera de ropa 
Ana: saben cumplir y tienen quien las 
recomiende. Informes, Jesús del Monte nú­
mero 211. 13295 4-22 

O NA JOVE"N~PENINSULAR, ^ ACLI -
matada en el país, de 14 años, con ins­
trucción, desea colocarse de criada de ma­
ros 6 manejadora; no trabaja menos de 
i centenes y se responde de su buen cum­
plimiento. Informes en Paula 47. el en­
cargado. 13294 4-22 

UNA BUENA COCINERA P E Ñ l X S r -
lar desea colocarse en casa particular 6 
comercio: sabe su obligación y tiene quien 
la recomiende. No duerme en el acomodo. 
Informan en Aguila 237. 

13293 4.22 
DESEAN COLOCARSE DOS J O V F X ^ 

peninsulares, una de criada de manos v 
la otra de manejadora: saben cumplir con 
sus obligaciones y dan buenos informes 
Concordia núm. 155, habitación núm 4 

13290 4.22 
I-NA COCINERA PENINSULAR, TRA- , 

bajadora, que sabe bien su oficio v no tie- ' 
ne inconveniente en ayudar en la limpie- ! 
za en corta familia, desea colorarse, te 
nierdo referencias. Monte núm. 3S3 

ia277 4.29 

DESEA COLOCARSE UN PENINSU-
lar de mediana edad de criado de manos: 
sabe servir bien la mesa y tiene las me­
jores recomendaciones de casas de la Ha­
bana en las que ha servido y no gana 
menos de 4 centenes y ropa limpia. In ­
formarán en San Nicolás núm. 8, tren 
de lavado. 13265 4-20 

Gran A m a k Coioc-cíones 
Vilaverde y Ca., O'Reilly 13, Teléfono, 

atitomático A-2348. Esta acreditada casa 
facilita, con buenas referencias, á las ca­
sas particulares, criados de ambos sexos, 
á los hoteles, fondas, cafés, panaderías, 
dulcerías, etc., etc., cuanta dependencia 
necesiten. Cuadrillas de trabajadores para 
el Campo. 13262 4-20 

DESEAN COLOCARSE DOS PENIX^ 
sulares. una de criandera, de tres meses, 
y la otra de criada de manos ó maneja­
dora, ambas con referencias. Prado nú­
mero 50, café. 13261 4-20 

T O D A . P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con sello, muy formal y confi­
dencialmente al Sr. Robles Apar­
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señoritas y viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien carez­
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los íntimos faml.iares y 
amigos. 
13281 8-22 

COCINERO Y REPOSTERO. DE PRO-
fesión, experto, se ofrece para casa res­
petable, de comercio ó particular, á la 
francesa, criolla y española; esmerada l im­
pieza. Angeles y Estrella, café "Suizo." 

13224 4-19 
COCINERA: SE SOLICITA, DE PRI-

mera, para el Vedado, ha de ser limpia. 
Informan en Colón 31. 

13227 4-19 
SE P01 LICITA UNA CRIADA DE MA-

nos de la raza de color, que tenga refe­
rencias y duerma en la colocación. Cres­
po 80, aitos. A 4-19 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN 
peninsular para criada de manos. Infor­
marán en Conde 4, tren de lavado. 

13211 4-19 
LAVANDERA: SE NECESITA UNA 

para lavar en casa de corta familia. Co­
rrales 2 E , segundo, derecha (entre Zu-
lueta y Cárdenas.) 

13244 4-19 

BUEN NEGOCIO: EN $1,800 se vende 
1 bodega, sola en esquina, con buena ven­
ta, buen contrato y pagando muy poco al­
quiler. Informan en Obrapía 37%, de 8 á 

111 y de 1 á 4, pregunte por Antonio Casa-
^ nova. 13363 8-23 

V I BORA: UNA CASA DE MADERA^ 
nueva, construcción moderna, muy boni­
ta, instalación sanitaria completa, libre de 
gravamen que vale $2,000, se vende en 
$1,400, sin corredores. Informarán, Galia-
no núm. 124, altos. 13356 4-23 

QÜIMICO-INGBNIERO 
Ofrece sus servicios para un ingenio: 

tiene diez años de práctica en los ingenios 
de "Java" y puede present.ir referencias. 
Dirigirse á C. P. de Vos, Hotel de Ingla­
terra. 12683 13-6 Nbre. 

DESEAN COLOCARSE D O S ' ^ I J E Ñ O S 
criados de manos, peninsulares, él sabe 
servir á la rusa y ella coser á mano y má­
quina: tienen quien los recomiende. In ­
forman, calle 2 entre Línea y Calzada, car­
pintería. Vedado. 13242 4-19 

COCINERO Y REPOSTERO. PENIN-
sular, desea colocarse en comercio, hués­
pedes ó particular: trabaja á todos los 
gustos y tiene referencias de las casas en 
que ha estado, es muy limpio y honrado. 
Compostela núm. 66, cuarto núm. 4. 

13240 4-19 
JARDINERO HORTICULTOR Y AR-

boricuitor, solicita colocación para finca ó 
ingenio. Informan en Prado 93B, vidriera. 

13173 8-18 
100 PESOS 

bien garantizados, le producen diez pesos 
mensuales. Diríjase á Cuba ¿2, Oficina de 
préstamos. 13156 15-17 N . 

Antigoa Agencia. Ia de Aguiar 
Aguiar núm. 71, Teléfono A-3090, de J. 

Alonso. Nadie ignora que esta agencia es 
la única que cuenta con un excelente per­
sonal para todos los giros y trabajos y 
para calquier punto de la Isla. 

12989 8-13 
SE SOLICITA UNA BUENA Y MUY 

entendida criada para cuartos y atender 
á una señora sola: tiene que traer refe­
rencias de buenas casas de aquí y saber 
coser en máquina. Presentarse por las ma­
ñanas en la Quinta de Palatino, Cerro. 

13098 8-16 
SE SOLICITA UN ENCARGADO MUY 

entendido en horticultura y arbolicultur-i, 
cuidado de animales y algo de mecánica, 
con buenas referencias de haber sido em­
pleado en Cuba en ese ramo. Preséntense 
con sus informes en la Quinta de Palati­
no, Cerro, por las mañanas . 

13091 8-15 
SASTRE INTELIGENTE Y CON M U -

cha práctica, se solicita para hacerlo car­
go de la dirección de algunos trabajos del 
ramo. Sueldo hasta 70 pesos oro español. 
Informes de 5 á 6 p. m. en el Departamen­
to de Administración de "La Sociedad," 
Obispo 65. C 3194 10-13 

Dinero é Hipotecas 

ÜN GRAN NE63CI9 
Si usted dispone de 4 6 5 mil pesos y 

tiene alguna noción de comercio, escriba 
hoy mismo á Jesús del Monte 461, Alfonso 
París . El capital lo manejará usted mismo. 

13264 4-20 
DINERO EÑ PAGARES E HIPOTE^ 

cas. Tengo en todas cantidades, compro 
y vendo toda clase de establecimientos, 
fincas rústicas y urbanas, en la Habana y 
en el campo. Dirigirse á V. Alvarez, Tacón 
núm. 2, esquina á Empedrado, de 9 á 
11 a. m. y de 2 á 4 p. m. 

13167 8-18 

DINERO EN HIPOTECA 
al 7, 8 y 9 por ciento, se desean colocar en 
partidas de 3, 4, 5 hasta 10,000 pesos, en 
la ciudad. Vedado, Jesús del Monte y Ce­
rro. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 

12743 16-8 NOre. 

M. ORBON, Cuba 32 
Facilito dinero en pagarés, hipotecas, 

alquileres, dinero sobre bodegas, cafés y 
todo lo que sea garant ía . 

1 3153 26-17 Nbre. 

S 3 2 . 0 0 0 o x x O r o » 
Tenemos, de un cliente, $32,500 oro es­

pañol, para colocar en hipoteca y en par­
tidas de $500 hasta $15,000, como máxi­
mum. Vendemos 51 solares en el Vedado, 
desde la calle L hasta 12 y desde 15 has­
ta la de 25; también en Jesús del Monte 
y Cerro compramos y vendemos casas. 
Sainz y Baca Aruz, Cristo 33, entresuelos. 

12703 15-6 Nbre. 

H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y í^gunda h i ­

poteca en la Habana. Cerro, Vedado y Je­
sús del Monte, compro censos, negocio al­
quileres y vendo fincas urbanas. Evello 
Martínez, Habana número 70. 

12641 26-5 Nbre. 

T i j i i i l e l t e l í s t a t í e c i i i i i s 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Alqui lamos y venclomos m á q u i -

nat» de uso, de todas marcas . 
Se componen m á q u i n a s . 
La nueva m á - p f t V A T PRKCIO 

quina de escribir ¿ W X A J u $ 83 
I M P R E N T A Y P A P E L E R Í A 

Obispo . í í ) 
I I O U I U ' A D i : . C R B W 8 Y T a . 

3092 Nbre.-l 

El que desee establecerse puede hacerse 
de un buen y espacioso establecimiento de 
víveres y licores, con una venta efectiva 
de $50 á $<i0 diarios, siendo una gran par­
te de cantina en uno de los mejores ba­
rrios de la capital y de gran porvenir. 
Informarán, Martínez y Sardá, Monte 15B, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 

13335 15-23 N. 

1 1 L A 1 1 1 
Se vende un magnífico solar doble con 

su casa propia, de 10 cuartos, calle La-
gueruela. á media cuadra de la Avenida 
de Estrada Palma. La medida del lote 
es 20 por 50 metros, la casa solamente 
ha costado $7,500. Se vende barato por 
tener quo ausentarse su dueño. Dirigirse 
á air. Beers, Real State, Dep't, O'Reilly 
30A, altos, de 8 á 12 a. m. 

C 3241 4-22 

L f l Z I L I f l , S u a r e z 4 5 
Si quieren vestir bien y barato, acudan á esta cusa, 

en ella hallarán un bonito, numeroso y variado Sll!;; 
tido de toda clase de ropa, propia para la esrac!ón 

Especialidad en abrigos para señoras, caballer0s 
niños.—Todo se vende casi recalado. 

SÜAREZ 45. T E L E F O N O A-lo9{ 

3064 

MUEBLES Y PIANO CASI NUEVOS. 
Se vende, muy barato, un juego de sala 
Reina Regente, de majatrua, 1 de cuarto 
de nogal, un juego de comedor, gran pia­
no Chassigne de grandes. voces, lámpa­
ras, cuadros, 1|2 juego americano y un bu­
ró plano, todo en ganga, Tenerife núm. 5. 

13322 8-2-
LA COMERCIAL 

Muebles, prendas y ropa. Se venden 
muv baratas bonitas camas de hierro de 
bronce y de madera. Lámparas de cristal 
v de bronce, juegos de sala americanos, 
mesas de corredera, burós, escaparates an­
tiguos v modernos. Surtido de garganti­
llas de oro de 14 y 18 reloj-s de 18k. para 
señora á $15, relojes planos para caba­
llero, oro 18 á $21.20. aretes y porta abani­
cos para señoras al costo. "La Comercial, 
Salud y Belascoaín. 

13061 8-15 
B I L L A R E S 

Se vendan 8 niazo. Hay toda clase de 
efectos franceses, recibidos directamente. 
Vda. é hijos de J. Fortcza, Teniente Rey 
83, frente al Pr.rque del Cristo, Habana. 

10775 78-17 S. 

m i í 
Acopladas directamente al 

Precios de bomba con su motor-
150 galones de agua por hora y 

,> v ,} „ „ j j 
600 f} nji 

1200 „ „ „ „ 5> 2 
2400 „ .. ., „ .. t 

Francisco ArredM 
Aguiar 122, bajos. 
C :{177 26-101 

IIA I 

F R A N C O S Y B E N J U M E D A 
Se venden. 1,796 metros á $2.50 Cy, p. f. 

el metro. 92, Aguiar. Peñalver. 
13288 8-22 
V E N D O UNA CASA EN C O N S U L A ' D Ó 

en $10,600, en Manrrique en $5,500, en 
Animas dos de $13,000 cada una, en Mar­
qués González, de alto, en $4.500, en Luz 
en $14,000, en Lamparilla en $12,000, en 
Gervasio en $5,300, Perseverancia en $6,300. 
Empedrado 10, J. M. Valdés Bordas. 

1S253 6-20 
TRATO DIRECTO.—SE VENDE UNA 

casa moderna de alto y bajo, en la calle 
de Campanario de Neptuno á San Láza­
ro. Informa!, en Cuba 62, bufete del doc­
tor Jardines, de 2 á 5 p. m. 

13260 S-20 
GANGA MAYUSCULA: SE VENDE 

una vidriera de cigarros y tabacos, situa­
da en uno de los mejores puntos; se da 
muy garata por no poderla atender su 
dueño. Informan en. la Agencia Ira. de 
Aguiar, Aguiar 71, Teléfono A-3090, Alon­
so. 13235 4-19 

REPARTO RIVERO, VIBORA. SE ven­
de el solar de esquina, á la brisa, Lague-
niela y tercera: tiene aceras por las dos 
calles, agua y gas. Se da barato. Infor­
man en Belascoaín 15 "La Fe." 

13221 8-19 
U N BUEN NEGOCIO: SE VENDE UN 

taller de lavado á mano, por tener que 
ausentarse su dueño. Informan en Te­
niente Rey 69, sastrería. 

13226 4-19 

SE VENDE UNA ELEGANTE E I N -
mejorable Duquesa completamente nueva, 
un Dog-Cart muy bonito y un vis á vis. 
Informarán en San Lázaro 99. 

13314 10-22 
POR NECESITAR EL LOCAL, SE V E N -

de, en 32 centenes, un bonito familiar Bab-
cok, con ruedas del país y zunchos de 
goma. Sol 78. También vendo un par de 
mamparas grandes modernas. 

13291 4-22 

A U T O M O V I L 
Se vende uno moderno y elegante, tipo 

"Baby Tonneau," de "40 caballos de fuer­
za." modelo 1910, sólo tiene G meses de 
uso, sus cuatro gomas enteramente nue­
vas y dos juegos de repuesto; es muy có­
modo y cuenta con muchos acesorios úti­
les y lujosos. Se da en proporción. In ­
formarán en Campanario 31, á cualquier 
hora. 13222 8-19 

SE VENDE 
un cupé francés, zunchos de goma, chico, 
muy ligero, completamente nuevo, propio 
para un Médico. Compostela 10. Trato, 
Prado 88. 13009 8-15 

SE VENDE 
un Dog-Cart, chico y ligero, zunchos de 
goma, francés, completamente nuevo, muy 
barato. Egido 20, á todas horas. 

13007 8-15 

BUENA OPORTUNIDAD PARA ESTA • 
blecerse con muy poco dinero. Se vende 
un cafecito sin cantina, casi en la mitad 
de su valor por no poderlo atender. Es 
una ganga, nada cuesta verlo. Misión y 
Suárez. informarán. 

13182 7-18 

PARA UNA INDUSTRIA 
Se vende una manzana de terreno de 

diez mil y pico de varas, situada en la 
Calzada de Buenos Aires casi esquina á 
Consejero Arango y á media cuadra de !a 
Calzada del Cerro. Se da barata é infor­
mará Fernando Castañedo en San Ignacio 
núm. 52, altos, de 10 á 12 de la mañana y 
de 5 á 6 de la tarde. 

13168 ' 26-18 Nbre. 

100 PESOS 
bien garantizados, le producen diez pesos 
mensuales. Diríjase á Cuba 32, Oficina d« 
préstamos. 13158 15-17 N . 

DE AZOTEA, CON ESTABLECIMIEN-
to, se venden dos casas unidas, calle de 
Figuras números 20 y 22, Informan en la 
vidriera de Monté y Zulueta, sin corre­
dores. 13132 8-17 

VENDO UN"A CASA E N NEPTUNO Y 
dos en Espada, á diez metros de Neptuno, 
y un solar en el Vedado. J. Zarraluqul, 
Oficios 17, altos, de 1 á 2 p. m. 

13136 10-17 
BUENA OCASION: POR MOTIVOS 

de ausencia, se vende, en $6,000. un esta­
blecimiento de víveres semi-almacén y l i ­
cores, bien surtido, con su magnífico ca­
rro y muía. Informa su dueño, Virtudes y 
Solodad, Enrique Pérez. 

13102 8-16 

AUTOMOVIL "MERCEDES" 
Se vende uno de 45 H. P. en perfecto 

estado, con carruajería doble paetón. sie­
te asientos. Puede verse é informan en 
Consulado 57. 12970 15-13 

SE "VENDE U N COCHE DE PASEO^ 
sin usar. Informan v pueden verlo en Lí­
nea núm. 54. 12855 15-10 N. 

SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carruajes de todas clases, como Duque­

sas, Mylords, Faetones, Traps, Tflburys. 
Los inmejorables carruajes del fabrican­

te. "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico Domín­
guez, Manrique 138, entre Salud y Reina. 

12583 26-4 Nbre. 

de miam 
SE VENDEN, BARATAS, DOS Y U N -

tas de bueyes, maestros, á prueba, juntos 
ó separados. Monte 382. 

13241 8-19 

EN 45 CENTENES VENDO UNA P A I -
la de 4 caballas y máquina de 3, un don-
ky duple de 3]4 x 1" casi nuevo todo; tam­
bién vendo las máquinas de un taller de 
hojalatero completo. Puede verse en San 
Federico núm. 26, Quemados de Marianao 

13378 4-23 

SOLAR EN VENTA 
De esquina y de centro, libres éte 

grapámenes, situados en los lugares 
n.ás selectos del Vedado. Informa W. 
H. Keddmg en Aguiar 10]. 

13003 26-N15 
SE VENDE O SE ADMITE U N SO-

cio para un café, billar y una colecturía 
anexa, en una población próxima á la Ha­
bana y que sólo vale el vleje 10 centa­
vos: es de buen porvenir. Informes, Mar­
tínez y Sardá. Monte 15B, de 9 á 11 y de 
1 á 4. 13045 8-15 
— S K VENDE LA CASA DE SITIOS NU-
mero 35, á una cuadra de Monte, de alto y 
bajo, acabada de fabricar; precio, $11,000 
en oro español, sin intervención de co-

i rredores. Informes en la tienda de ro-
¡ pa "La Democracia," Monte núm. 157. 

12943 16-12 Nbre. 

Vendemos oonkeys con válvulas, cami­
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanea y 
básculas de todas clases para estableci­
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses, plan­
chas para tanques y demás accesorios. Eas-
terrechea Hermanos, Teléfono 156, Apar­
tado 321, Telégrafo "Frambaste." Lampa­
ril la núm. 9. 

7699 1B6 Jl. 

GRAN AGENCIA DE COLOCACIO-
nes de Roque Gallego, Aguiar 72, Teléfono 
A-2404. En 15 minutos y con referencias, 
facilito crianderas, criados, dependientes y 
trabajadores. 13252 4-20 

COCINERA MUY PERFECTA EN SU 
profesión, desea colocarse en familia dis­
tinguida. Sueldo, 5 centenes. O'Reilly 15, 
altos, izquierda. 13251 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN Es­
pañola de criada de manos, entiende de 
costura y tiene buenas referencias. Infor­
ma el conserje de esta Redacción. 

13266 4-20__ 
UNA SEÑORA FRANCESA QUE H A -

bla el inglés, desea encontrar una casa 
respetable para acompañar una señora ó 
señoritas. Informan en Prado 105 

"236 4.19 
„ EÑ CRISTINA NUM. 2, ALTOS. SE~s"o^ 
licita una criada de manos. Sueldo, tres 
centenes y ropa limpia. 

13232 4-19 
CRIADA DE MANOS: SE SOLICITA 

una con buenas referencias. Sueldo según 
sus condiciones. Vedado, Línea núm 20 \ 
entre .1 y K. 13230 4.!9* ' 

DESEA UNA SEÑORA BIEN EDUTA" 
aa y de toda confianza, colocarse cara 
acompañante de una señora á señoritas 
y coserles sus ropas: sahe cortar v enta-
Mtr toda clase de costura. DarSn todas 

i^nerenClas en el Colegio Francés. IÓ¿¿{¡ 4_19 

Vendemos una pequeña tienda de ropa 
y algo de quincalla, existiendo camisería 
y sastrería, está muy bien situada, en pre­
cio sumamente módico, dejando una u t i l i ­
dad líquida anual de $2,250; también ven­
demos, para un principlante, un cafó can­
tina que hace $25 diarios, á ura ctiadia del 
Parque Central, en $1,050. Informarán en 
Monte 15B, de 9 á 11 v de 1 á 4, Martí­
nez y Sardá. 13339 15-23 •-• 

G R A N 0 P 0 B T O H I D 4 D 
Se vende un gran establecimiento de 

víveres con café anexo, casa de mucho por­
venir, próximo á los muelles y barato, por 
no poderlo atender su dueño, ó se desea 
un socio para ponerlo al frente, que sea 
del gtro. Oficios y Lamparilla, café "La 
Lonja," de 8 & 10 y de 1 á 4. 

M. FERNANDEZ. 
13358 4-23 
EN $3,800 SE VENDE UNA CASA EN 

Corrales, á una cuadra de Monte y otra 
de Angeles, con sala, saleta, 4 cuartos, 
azotea y demás servicios. Gana $34. In ­
formes, A. Caballero, Obispo 127, Alma­
cén de Música, de 1 á 3. 

13304 4-22 

BE VENDE LA CASA SAN LUIS 10, 
entre Quiroga y Remedios, al fondo de 
la Iglesia de Jesús del Monte. Informes, 
su dueño. Baratillo uno. 

12550 25-3 N. 

de m m i y m m . 

SE VENDE UN JUEGO DE SALA 
Luis XIV. con dos espejos grandes y una 
lámpara de cristal inglés legítimo de doce 
luces, propia para salón. Concejal Veis-a 
núm. 12, entre Estrada Palma y L. Btfté-
vez. Víbora, de 2 á 5, Jesús del Monte. 

C :!213 4-23 
SE VENDEN SEIS MESAS PROPIAS 

para monstradores ó para muestras, muy 
baratas, por tener necesidad del local. Or­
tega, Oficioe 30, altos. 

13344 4-23 

SE VENDE UNA CAMA CAMERA, Es­
maltada, con adornos de bronce y nácar, 
tiene muy poco uso y se da barata. Se pue­
de ver en '"'astillo 21. 

13270 1-22 
SE VENDE UX CAFE DE MUCHO 

porvenir. Se da hpraío. por no poderlo 
atender su dueño. Informan, Mercado de 
Tacón 70, café. 13292 4-22 

A L M 4 0 E N DE PÍANOS 
Pianos Hamilton, Boisselot, de Marsella, 

y Lenolr Freres, se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan­
te. Se afinan y se hacen toda clase de re­
paraciones. Vda. é Hijos de Carreras, Te­
léfono A-3462, automático. Aguacate 53. 

i33_n^ W - t i igtfre: 
S E ~ \ E N D E U N B U E N ' A R M O N T U M T ' 

de fabricación francesa, propio para Igle­
sia ó casa particular. En "La Estrella de 
Cuba.'" Prado 109. 

130LÍ» 10-15 

MAQUINARIA DE USO 
SE VENDEN: 

1 Bomba WORTHINGTON Plunger pa­
ra alimentar caldera, de 14 x lO1/* x 10, con 
tubo de 8" x 7" 

1 Bomba WORTHINGTON Plunger pa­
ra alimentar caldera de 10 x 6 x 10 con tu­
bo de 5" x 4". 

1 Bomba NIAGARA con voladora de 
7 x 4 . 

1 Centrífuga con su base y polea 
1 Ventilador de 100 pulgadas capaz para 

varios hornos de quemar bagazo. 
Puede Verse en Amargura 31. 
13263 15-20 N 

T a m í i x 
La mejor y más económica de las masi­

llas para juntas de vapor, agua gas, aire 
y ácidos, á las más altas presiones Pí­
danse muestras para prueba y folletos con 
testimonios de más de la mitad de los In­
genios de la Isla, que ya no emplean otra 
cosa. 

Suministramos también MANGANESI-
TA para juntas dr poca importancia. Pa­
ra alta_presión, sólo garantizamos el MAN­
GA NIX. 

Agente exclusivo para la Isla de Cuba 

A N D R E S P E T I T 
fian Pedro 16 y y Santa Clara 1 —Ha­
bana.—Apartado 1365.—Tel. A-1518—Ca­
ble: ANPETIT. 

1279! 26-9 Nbre. 

MOTOEHS ELECTRICOS 

A L E M A N E S 
PRECIOS DE MOTORES 

1 H. P. 
2 „ 

$ 50-00 
'• 65.00 

80.00 
3 110.00 

Los motoras de dos fases los vendo al 
mismo precio que log de tres fases. 

Frannisco Arredondo. 
Aguiav 122. bajos, 
c 3220 V W i l 

B K A N D O R F F y SANRo^ 
Aparatos para toda clase de inflJ 

trias. Se empatap fluses do 'pa|¿ 
de vapor y calandrias. ^ 

Tallapiodra entre Factoría y ié 
villagigedo.— Habana. ' * 

156-27 M 

A LOS MEDICOS 
Realización de instrumentos de C-

al 50 por 100 de su valor en Cat4l2 
Compostela 153. 13375 

POSTURAS EN 

LOS REMATI 
En la Hacienda "La Jarreta," se » 

den posturas de Monte en abundancia.' 
13355 4t-22 4m. 

H O R T A L I Z A 
Semillas á precios de Catálogos Am 

canos, para la reventa, grandes dcscuen 
Mande $1.25 moneda oficial y recibiri 
grandes paquetes surtidos y clase exti 
Por CINCO centavos mando ("atálogo y 
milas grátis. Juan B. Carrillo, Merca 
res 11. 13255 iz.jj 

Se venden posturas! Pidan precio & 
berto R. Langwith y Ca., Obispo 66, 
baña. 13206 8-1S 

S E V E N D E N S P ^ S CABALLERIZA 
completas, de hierro, dos corrales del mi 
mo juego, elegantes y nuevas, junt 
paradas; también varios juegos 
chas de hierro para arreos, todo 
Morro núm. 10 y Prado 88. 

13008 S-

C 2 T J ¿ r 
Para tabaco, al por mayor, en cí 

qnier canti'd'ad, y maderas dd paisj 
todas clases y estacas de todas climetj 
siones. 

Antonio García ^Fcneudo/. Apar: 
do 61. Ciego de Avila. 

c. 3217 S-16 

Arena í e B a c n a f 
A domicilio y por ferrocarril. «aj 
Cuba 37.—Teléfono A-4736. 

M. C. PALMER 
12269 26-27 Oct 

t 
pan lo? Anuncios Fíncese? son los (1 

TI B V I A ¥ m U £ ! * i 

Dasarollados, ñeconstituidos. 
Hermoseados, FortiñcaM 

Ts P i l d c s Oricntalej 
«1 nnico producto QUR en dos mes* 
aseaurael desnrollo y la tlrmczi "J 
pecho sin causar daflo •1KU,N,?, .¡J* 
salad. Aprobado por lae notobUKW» 
medicas, 

J. RATIÉ, Ph", 5, Pass. Verdeau.P»* • 
Prwco con instniccioues en Pifia: 6 ^ • 

En La Habana : TROOIJERIA 3ARM 
D' Hume! Jolmson r todas fahuM8-

. VICIOS B€ U <A»5ffl 
Prtxtaetoc Tardafisroi üeiSme^t* toiertao" 

POT Cl estósoago j loe inf cotias*-txl]ut»9 it.e flrmtt 0*1 
Frcseritet por Je* v~itrrro* fMMto. 1 

Ao—wai». Miit^m. /n-i 1. ft«2L. 

.|lBftBEKRflBW!l)IO||j||j0 
DtGRIMAULT Y C * ^ 

D e p u r a t i v o por excelencia 

PARA H PARA 

LOS LOS 

ADULTOS 

u s j VEf-iTA AL POR MAYOR 
8 Rt I P V i v i « n n e . P A K g 

iMprenta y timtereoUí̂ » l ^ 
D I A R I O l í B L A * A » 


